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APRESENTAÇÃO  
 

O programa arquitectónico  no projecto de arquitectura: 
referências ao contexto português, a partir de seis  obras de três autores - 

Fernando Távora, Álvaro Siza e Eduardo Souto de Mou ra. 
 

Pedro Alexandre Aguiar Mendes 
 

O tema da dissertação centra-se na investigação da relação entre o programa 

arquitectónico e o projecto de arquitectura. Os temas estudados – O programa 

arquitectónico no projecto de arquitectura – inscrevem-se no universo do exercício do 

projecto, no contexto do ensino e da prática profissional. 

Sendo o programa de um edifício uma questão central e das mais antigas na prática 

da arquitectura, não se pretende elaborar uma abordagem que se limite a uma leitura 

causa efeito entre os requisitos funcionais e a forma de um edifício. As questões de 

carácter funcional de um edifício não são entendidas como factor gerador do projecto, 

mas antes como um dos dados que informa o programa. 

Considera-se que a elaboração de um projecto de arquitectura se inicia a partir de um 

programa, documento que antecede o acto de projectar. O estudo incide sobre a 

transformação do programa no desenvolvimento do projecto de arquitectura. O 

resultado do processo de transformação do programa concretiza-se em matéria 

projectual que se denomina por programa arquitectónico. Mais do que um 

entendimento simplista em que a uma determinada função corresponde uma forma pré 

determinada, importa averiguar o sentido de todo um quadro programático (factores de 

ordem cultural, técnico, social, económico, etc.) que se envolve na materialização 

formal do programa e na resolução de um projecto de arquitectura. O desenvolvimento 

do trabalho centra-se na leitura da construção do programa arquitectónico em seis 

obras de três autores portugueses. As obras seleccionadas surgem enquadradas no 

seu contexto cultural, temporal e geográfico. No desenvolvimento da acção de projecto 

considera-se determinante o desempenho do arquitecto, enquanto autor que constrói 

uma síntese que se materializa na estratégia do projecto e na obra arquitectónica. 

Autor que, não sendo uma figura indiferenciada ou neutra, se apresenta como 

protagonista de um percurso no universo da arquitectura capaz de interpretar as 

questões específicas colocadas pelo projecto, bem como as suas referências culturais. 

 

Palavras-chave: Arquitectura, programa arquitectónico, programa, projecto de 

arquitectura, Fernando Távora, Álvaro Siza, Eduardo Souto de Moura.  
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ABSTRACT  

 

The architectural program in architectural design: references to the 
Portuguese context, from six works by three authors  - Fernando Távora, 

Álvaro Siza and Eduardo Souto de Moura 
 

Pedro Alexandre Aguiar Mendes 
 

The theme of the dissertation focuses on investigating the relationship between the 

architectural program and architectural design. The subject studied - The architectural 

program in architectural design – forms part of the making of a design, in the context of 

teaching and professional activities. 

The program of a building is a central issue and one of the oldest in the practice of 

architecture, and the approach is not intended to be based only on cause and effect 

between the functional requirements and the form of a building. The issues of the 

functional character of a building are not seen as a factor giving rise to the project and 

its design, but rather as part of the data that feed into the program. 

It is considered that the development of an architectural design starts from a program 

document that precedes the act of designing. The study focuses on the transformation 

of the program during the development of an architectural design. As a result of the 

transformation process of the program a design comes into being which is described as 

architectural program. Rather than achieving a simplistic understanding of a particular 

function that matches a predetermined shape, the emphasis is placed on 

understanding the meaning of an entire programming framework (factors of a cultural, 

technical, social, economic nature, etc.) which is involved in formal creation of the 

program and in working out an architectural design. The development of the 

dissertation is focused on studying the construction of the architectural program in six 

buildings by three Portuguese architects. The chosen buildings come framed in their 

cultural, temporal and geographic context. The performance of the architect is seen as 

crucial in developing the proposed design, as the creator of a synthesis that is 

embodied in the design strategy and in the architectural work. The architect is not an 

indistinct or neutral figure, but the protagonist of a route into the world of architecture 

able to interpret the specific questions raised by the architectural design, as well as 

their cultural references. 

 

Keywords:  Architecture, architectural program, program, architectural design, 

Fernando Távora, Álvaro Siza, Eduardo Souto de Moura. 
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NOTA PRÉVIA  

 

 

 

 

 

 

 

 

No trabalho que se apresenta seguiu-se a Norma Portuguesa 405 para as citações e 

referências bibliográficas. As citações encontram-se referenciadas de acordo com o 

método autor-data-localização. As citações de transcrição são apresentadas entre 

aspas. Sempre que relevante para o presente estudo é indicada, entre parênteses 

rectos, a data da publicação original das referências bibliográficas.  

A letra utilizada é Arial 11 para a generalidade dos textos, sendo as notas em Arial 9. 

As palavras estrangeiras e os nomes de obras literárias estão em itálico, no mesmo 

tipo de letra do texto onde se localizam, excepto quando se trata de citações, em que 

surgem entre aspas. Os nomes próprios apresentam-se de acordo com a sua grafia 

original, no mesmo tipo e corpo de letra do restante texto em que estão inseridos. Os 

nomes de lugares, cidades ou países aparecem na sua grafia original ou traduzida, 

conforme o seu uso mais comum, com tipo e corpo de letra idênticos ao texto em que 

se inserem. 

Sempre que se pretende salientar o sentido metafórico ou figurado da utilização de 

palavras ou expressões as mesmas são colocadas entre aspas francesas. O mesmo 

tipo de aspas é igualmente utilizado quando se pretende identificar um determinado 

termo. Palavras ou expressões que se pretendem destacar são escritas a negrito. A 

dissertação é escrita de acordo com a antiga ortografia. 
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1. INTRODUÇÃO  

1.1. Enquadramento 

 

A relação do programa arquitectónico e o projecto de arquitectura é frequentemente 

debatida em torno de diversos aspectos, nomeadamente no que se refere a uma 

correspondência directa entre o programa (documento que antecede o projecto) e a 

forma de um edifício. A questão envolve-se na relação que se estabelece com 

diversos factores de ordem física, formal, estéticos ou simbólicos.  

No presente estudo são abordados um conjunto de projectos de arquitectura que se 

desenvolvem com o objectivo de se concretizarem em obras construídas. A 

elaboração de um projecto de arquitectura envolve-se na resolução de um programa 

que se materializa num determinado programa arquitectónico. Por outro lado, o 

projecto procura dar resposta aos requisitos, necessidades e vontades específicas de 

um cliente.  

Confrontamo-nos com um tema próprio da disciplina arquitectónica desde sempre 

presente na sua história. No entanto, é um assunto relativamente pouco focado no 

contexto português, se atendermos a sua importância e interesse quer na prática 

profissional quer no campo do ensino da arquitectura. É relevante referir que na 

presente dissertação o programa é entendido como documento prévio à elaboração do 

projecto. No fundo, trata-se de um conjunto sistematizado de informações que se 

fornecem ao projectista, semelhante ao que sempre se utilizou na prática profissional e 

no ensino da arquitectura.  

A escassez de bibliografia, no contexto português, dedicada ao tema do programa 

arquitectónico no projecto enfatiza a ideia de este ser um tema marginal1 na produção 

                                            
1 A explicação para o facto do programa se constituir como tema marginal ao debate da arquitectura, 
poderá ser encontrada na sua associação à ideia de existência de uma correspondência directa entre 
forma e função e do denominado “funcionalismo”. Sobre este assunto, bem como do posicionamento do 
tema na actualidade, são esclarecedoras as palavras de Penelope Dean: 
“While the term program has been continuously been recast since the early twentieth-century, most 
renderings have, nevertheless, been associated with the generation of form. Under modernism, when the 
independent terms “type” and “program” were reconstituted as “form” and “function” to suggest an 
ahistorical and scientific inquiry, the “facts” of function often became a primary alibi for the production of 
form. [   ] With the passing of modernist form-function dichotomy, the 1970s witnessed a renewed interest 
in program and type – promising that either term might be able to subsume the form/function divide.” 
(Dean, 2006, p.49) 
 
Por outro lado Amanda Lawrence e Ashley Schafer posicionam a perspectiva modernista e dos anos 70, 
do seguinte modo: 



O programa arquitectónico no projecto de arquitectura. 
 

Pedro Alexandre Aguiar Mendes  4 

 

de teoria ou reflexões escritas, apesar da sua constante utilização no universo da 

prática da arquitectura. Por outro lado, reforça a convicção e pertinência na escolha do 

tema para a presente dissertação.  

 

1.2. Objectivos 

 

O tema e objectivo da dissertação centram-se na investigação do desempenho do 

programa arquitectónico no desenvolvimento do projecto. No âmbito do estudo o 

programa é entendido como documento prévio à realização do projecto. O objectivo da 

investigação focaliza-se na verificação da transformação do programa em programa 

arquitectónico. Atendendo à sua natureza, o programa arquitectónico constitui-se 

como matéria de projecto envolvida na concepção de projectos de arquitectura.  

O trabalho é focalizado em seis casos de estudo localizados em Portugal. O arco 

temporal definido inscreve-se no período entre 1980 e 2000. Excepcionalmente 

apresenta-se uma obra da década de 50 - Casa de Ofir – dado tratar-se de um edifício 

marcante e emblemática do percurso de Fernando Távora. Para a concretização dos 

objectivos considera-se o programa arquitectónico como a matéria de projecto 

transformada e, ou transformadora pelo acto de projectar. 

Entende-se que o projecto de um edifício se materializa na construção de uma 

estrutura formal que corporiza um conjunto de pressupostos definidos no momento da 

sua encomenda; e que para os mesmos pressupostos se consideram válidas múltiplas 

possibilidades de resposta. O factor que conduz às diferentes possibilidades de 

resposta assenta na capacidade de interpretação e síntese de todas as variáveis 

envolvidas no projecto, realizada pelo arquitecto (autor) e a sua equipa multidisciplinar. 

 

                                                                                                                                
“While virtually every architectural project addresses program as brief, the projects in this issue are unique 
in that they move beyond not only the modernist, deterministic application of program, but also beyond the 
1970s models of programmatic indeterminacy.” (Lawrence, 2006, p.5) 
Sobre a relevância do “funcionalismo” nos autores do Movimento Moderno recorre-se às palavras de 
Reyner Banham: 
“Hacia 1925, ya era usual utilizar la palabra Funcionalismo para calificar a la arquitectura avanzada de 
1920-1930 y al grupo de precursores […] Sin embargo, dejando de lado el breve episodio del Grupo G en 
Berlín, cabe dudar que las ideas implícitas en el funcionalismo – e incluso la palabra misma – ocuparan 
un lugar de importancia en el pensamiento de los arquitectos influyentes de esa época. [   ] Como credo o 
programa, funcionalismo tiene quizá cierta nobleza austera, pero desde el punto de vista simbólico es una 
palabra muy pobre.” (Banham, 1985 [1960], p.311) 
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Ilustração 1 - Construção do Programa Arquitectónico, (esquema nosso). 
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As opções do arquitecto/autor do projecto e da sua equipa2 na interpretação dos 

dados do programa, e a correspondente materialização no universo da forma e do 

espaço, constituem o fio condutor do desenvolvimento da investigação. (Ilustração 1) 

A evolução do presente trabalho define como objectivo identificar no projecto de 

arquitectura, as componentes do programa que geram e suportam a ideia do projecto. 

A leitura da transformação do programa em programa arquitectónico, não se realiza de 

modo isolado, mas integrado no contexto da estratégia de projecto adoptada pelo 

arquitecto, na construção da ideia e da obra. 

O estudo procura desenhar um mapa que permita estabelecer uma leitura e 

interpretação das seis obras, à frente identificadas, tendo em vista a relevância do 

programa arquitectónico no projecto de arquitectura. A investigação apoia-se na 

análise de casos de estudo - obras de arquitectos portugueses reconhecidos pela 

crítica nacional e internacional - em que na sua obra e percurso seja identificável a 

importância do programa arquitectónico. 

 

1.3. Justificação 

 

O tema da presente dissertação tem como objectivo esclarecer e aprofundar o 

desempenho do programa no projecto de arquitectura. No universo da prática 

arquitectónica o programa é um dos documentos, que na maioria das situações, é 

fornecido no início do projecto. No programa define-se o destino e a utilização do 

edifício, bem como dos seus compartimentos. É frequente a conotação com o termo 

função3 e o funcionamento do edifício, facto que introduz um teor pouco esclarecedor 

à questão do presente estudo; seja pela associação a uma ideia de causa efeito entre 

                                            
2 O desenvolvimento de um projecto de arquitectura é entendido como acção criativa desenvolvida por 
uma equipa multidisciplinar, coordenada pelo arquitecto/autor, em que se envolvem para além do cliente, 
uma vasta equipa de especialistas de diferentes áreas do conhecimento, nomeadamente a engenharia. A 
participação de diferentes áreas de conhecimento varia de acordo com a especificidade de cada projecto, 
ajustando-se aos problemas colocados por cada intervenção. Para diferentes questões projectuais, 
contextos físicos, temporais e culturais, colocam-se inúmeras possibilidades de respostas. 
3 Função é entendida como característica que se refere à utilização, com enfase no sentido prático do 
funcionamento dos espaços de um edifício. São atributos com um carácter quantitativo e objectivo. 
Entende-se que a função de um edifício se envolve com os aspectos mesuráveis, ergonómicos, próximos 
de uma perspectiva de um mecanismo concebido para um determinado desempenho.  
Assim, as questões de funcionalidade de um determinado edifício não são entendidas como o factor 
gerador do projecto, mas antes um dos dados que informa o programa. Um programa para um edifício 
contém informações que se referem à sua função. Não são contudo entendidas como o factor gerador do 
projecto. 
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os requisitos funcionais e a forma de um edifício, seja porque "[...] impede estudar as 

formas e conhecer o mundo da arquitectura segundo as suas verdadeiras leis." (Rossi, 

1977 [1966], p.46). De acordo com Aldo Rossi, a função por si só, poderá ser utilizada 

como critério de classificação das formas arquitectónicas, mas pouco nos esclarece 

sobre a sua complexidade4.  

Para além das características físicas e materiais do programa, passiveis de serem 

objectivamente quantificadas, existem outros valores e relações relevantes que se 

estabelecem no projecto de arquitectura. Estes dados, particularmente relevantes na 

construção da identidade do projecto e do edifício, encontram-se no domínio da 

interpretação e síntese desenvolvida pelo autor/arquitecto. A combinação de diferentes 

factores, entre eles, o programa, elaborada pelo arquitecto, conduz a que cada obra 

de arquitectura tenha as suas características individuais e próprias que lhe conferem 

um estatuto de singularidade5. Assumindo esta perspectiva como válida para o 

presente trabalho, afasta-se a possibilidade de que a um conjunto de pressupostos 

corresponda um método ou processo que conduza a uma resposta arquitectónica 

única e “objectiva”. 

De acordo com o exposto, o programa  é entendido em duas vertentes que 

correspondem a diferentes momentos da elaboração do projecto. A primeira remete 

para o programa entendido como ponto de partida, para a elaboração de um projecto 

de arquitectura. O programa, de entre um alargado universo de questões, define uma 

listagem de necessidades onde se quantificam as áreas máximas ou mínimas de cada 

espaço. São dados de carácter quantitativo que definem as necessidades dos 

espaços, para poderem receber determinados usos. Associado a estes dados 

definem-se relações de proximidade entre as diferentes unidades de espaço que 

permitem estabelecer uma estrutura de funcionamento. O programa de um edifício 

ficará então definido na fase inicial do projecto e nas suas componentes físicas, numa 

listagem de áreas e requisitos, com indicações gerais sobre o funcionamento de cada 

compartimento que o integra. 

                                            
4 "A teoria do funcionalismo ingénuo é no entanto extremamente cómoda para as classificações 
elementares e é difícil ver de que modo a este nível possa ser substituída; pode-se pois propor mante-la 
numa certa ordem, como mero facto instrumental sem pretender no entanto obter desta mesma ordem a 
explicação dos factos mais complexos." (Rossi, 1977 [1966], p.48) 
5 Para aprofundamento da questão das características de uma obra de arquitectura se definirem pelo seu 
carácter de edifício único e especifico ou como resultado de um processo de repetição ver o artigo “On 
Typology” de Rafael Moneo. Nas palavras do autor: 
“On the one hand, a work of architecture has to be considered in its own right, as an entity in itself. That is, 
like other forms of art, it can be characterized by a condition of uniqueness. From this point of view, the 
work of architecture is irreducible within any classification. It is unrepeatable, a single phenomenon. [   ] 
On the other hand, a work of architecture can also be seen as belonging to a class of repeated objects, 
characterized, like a class of tools or instruments by some general attributes.” (Moneo, 1978, p.23) 
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Um programa constitui um documento de carácter objectivo que antecede o projecto, 

com características abstractas, material inerte que se apresenta sem características 

arquitectónicas próprias6. No seu conteúdo quantificam-se os diversos compartimentos 

do edifício e o tipo de relações que se estabelecem entre si.  

Numa outra vertente, o programa arquitectónico  é entendido como matéria 

resultante da interacção entre o autor e os dados relativos ao projecto. Um programa 

encontra-se inserido num determinado contexto físico e cultural; ou seja 

contextualizado num determinado espaço, comunidade cultural e momento histórico. 

De acordo com estes pressupostos, o programa é entendido como matéria a ser 

manipulada num processo de grande complexidade, em que se envolve um projecto 

de arquitectura. O projecto define uma síntese e conjugação de inúmeros saberes, 

dados e factores. O resultado da transformação do programa em matéria 

arquitectónica (forma e espaço) será designado por programa arquitectónico7, definido 

como o epicentro da presente dissertação. Em síntese, define-se o programa  como o 

documento que antecede o projecto com um carácter quantitativo, abstracto e 

objectivo. Por outro lado, o programa arquitectónico  é entendido como o produto da 

transformação e interpretação do programa, pelo arquitecto, no decorrer do acto de 

projectar. O programa arquitectónico apresenta características qualitativas resultantes 

de uma síntese das questões objectivas e subjectivas envolvidas no projecto. A sua 

materialização concretiza-se na identidade formal e espacial da obra de arquitectura.  

Entende-se o programa arquitectónico como parte integrante do projecto de 

arquitectura, como acto de criação resultante da acção de projecto. O seu carácter 

define-se no cruzamento de um conjunto de acções projectuais em que se combinam 

elementos objectivos com dados subjectivos decorrentes da acção interpretativa do 

autor. De facto, um programa para um edifício (listagem de espaços, suas áreas e as 

suas relações de proximidade) define uma parte dos requisitos de funcionamento de 

um edifício, mas pouco esclarece sobre a sua forma de organização e a identidade 

dos seus espaços8. Para um mesmo programa é possível obter múltiplas respostas 

arquitectónicas, dependendo do autor, do contexto geográfico, cultural e temporal 

específico de cada obra. Assim, entende-se que para um determinado programa 

                                            
6 Um programa pode não se constituir como um material absolutamente inócuo. Poderá apresentar um 
maior ou menor grau de definição do seu conteúdo, no que se refere a ideias ou intenções (ver sub-
subcapítulos 2.1.1, 2.2.3 e 2.2.4). Contudo as ideias ou intenções de um programa carecem de 
materialização formal e espacial, que serão conferidas no âmbito do desenvolvimento do projecto de 
arquitectura. 
7 A utilização da expressão programa arquitectónico decorre da leitura de um dos contributos teóricos 
estruturantes para o desenvolvimento da dissertação (sub-subcapítulo 2.2.1). 
8 “Lo habitual que les resulta manejar los programas en listas de dependencias y de requisitos del orden 
casi siempre económico y funcional […]” (Villagrán García, 2007, p 248)  
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poderá haver mais do que uma resposta arquitectónica válida. 

A partir desta perspectiva, resultante da intersecção da pesquisa teórica (Capítulo 2) e 

da prática do projecto (Capítulo 3), pretende-se clarificar o papel do programa 

arquitectónico no universo da arquitectura e da prática de projecto. 

 

1.4. Apresentação por capítulos 

 

A tese estrutura-se em torno de um corpo central constituído por dois capítulos, 

antecedidos pela introdução e finalizado pela conclusão, referências, bibliografia, 

apêndices e anexos. 

O capítulo 2  apresenta um conjunto de contributos teóricos que constituem a 

fundamentação do tema. A selecção dos textos apresentados incidiu sobre autores 

nacionais e internacionais com um percurso relevante na vertente prática e teórica da 

arquitectura. Atendendo à escassez de trabalhos que abordam directamente o 

programa arquitectónico, no contexto português, recorreu-se a obras que 

indirectamente, mas numa perspectiva convergente, contribuíram para o 

posicionamento do tema. O capítulo 2 subdivide-se em três partes: a primeira 

intitulada Construção do Programa (subcapítulo 2.1), a segunda O Programa 

Arquitectónico (subcapítulo 2.2), e a terceira Fragmentação do Conceito Programa 

Arquitectónico (subcapítulo 2.3). A articulação dos três subcapítulos organiza-se em 

torno de três momentos. O primeiro corresponde à formação da ideia de programa, 

definida por contributos de autores associados ao Movimento Moderno. No segundo 

apresentam-se os fundamentos que definem a estrutura do programa arquitectónico. 

No terceiro e último, expõem-se os diferentes conceitos e abordagens no 

entendimento do programa. 

O desenvolvimento do subcapítulo 2.1 Construção do  Programa , centra o seu 

conteúdo em autores do Movimento Moderno. As questões e temas tratados, 

focalizados na relação do programa com o projecto, abordam os princípios que 

contribuíram para a construção do programa como documento prévio à projectação, 

com um carácter objectivo, próximo de um universo científico9. Na origem da 

                                            
9 A nova perspectiva do programa e da arquitectura, no início do Séc. XX, apresenta uma aproximação ao 
universo científico. Este é um dos assuntos abordados no artigo “On typology” de Rafael Moneo. 



O programa arquitectónico no projecto de arquitectura. 
 

Pedro Alexandre Aguiar Mendes  10 

 

racionalização e sistematização do projecto de arquitectura, dos espaços e dos 

sistemas construtivos, encontra-se uma intensa procura de optimizar e racionalizar os 

sistemas produtivos. Questões como a melhoria das condições de vida do homem, a 

procura de uma arquitectura que corresponda às necessidades do seu tempo, de um 

novo homem e forma de habitar, são desígnios a que os arquitectos se propõem 

responder. O suporte das transformações propostas fundamenta-se nas 

potencialidades de utilização da “máquina”, bem como nas conquistas de carácter 

científico e tecnológico. Assim, as preocupações centram-se numa perspectiva de 

optimização dos recursos disponíveis, em questões de método, na optimização das 

dimensões e qualidades dos espaços e dos sistemas de construção. 

No fundo, abordam-se questões que procuram estabelecer um carácter objectivo dos 

parâmetros programáticos envolvidos na resolução do projecto. Os autores 

seleccionados expõem uma perspectiva mecanicista do programa, fundamentada em 

temas relativos à racionalização dos sistemas produtivos e construtivos na sua relação 

directa com novos programas e desafios de um período pleno de transformações 

políticas, sociais, económicas e tecnológicas. 

O sub-subcapítulo 2.1.1 - O programa, elemento unificador, constitui o enquadramento 

ao tema - programa arquitectónico e o projecto de arquitectura - em diversos autores 

do movimento moderno. Apesar da presente dissertação não definir como objectivo 

central a construção histórica e cronológica do conceito programa 

arquitectónico/projecto, a sua ancoragem temporal justifica-se dado estarmos perante 

um período de radicais transformações na modo de pensar, formalizar e construir a 

arquitectura. A pertinência do sub-subcapítulo 2.1.1 coloca-se na medida em que a 

herança dos princípios do movimento moderno se constitui como o tronco comum, a 

partir do qual, a arquitectura se vai transformando, reinventando e dissipando no 

decorrer do Séc. XX. A pluralidade de caminhos que resulta desta transformação pode 

ser balizada, genericamente, a partir de três posições perante os princípios 

enunciados no movimento moderno: de confronto ou oposição, de continuidade ou de 

indiferença. No presente estudo assume particular relevância a perspectiva crítica da 

abordagem do tema (o programa arquitectónico no projecto) no Movimento Moderno 

                                                                                                                                
"The nature of the architectural object thus changed once again. Architects now looked to the example of 
scientists in their attempt to describe the world in a new way. A new architecture must offer a new 
language, they believed, a new description of the physical space in which man lives. 
[   ] Like the physicist, the architect must first know the elements of matter, of space itself. He is then able 
to isolate a portion of that space to form a precise building. In constructing his building, he seizes this 
space and in doing so he constructs a building characterized not by its use - as a school, church, etc. in 
the manner of the nineteenth century - but a "space" in which an activity is produced later.” (Moneo, 1978, 
p.32) 
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(sub-subcapítulos 2.3.1 e 2.3.2). No sub-subcapítulo 2.3.3 apresenta-se a perspectiva 

de dois autores (Rem Koolhaas e Bernard Tschumi) onde prevalece uma nova forma 

de abordar o tema de estudo; fundamentada em valores conceptuais, políticos e 

culturais. Aqui, a questão da crítica do Movimento Moderno não é o elemento 

catalisador. Neste contexto, os diferentes contributos teóricos do subcapítulo 2.1 

estabelecem as referências para a formação dos subcapítulos posteriormente 

apresentados – Programa Arquitectónico e Fragmentação do Programa 

Arquitectónico. A justificação da estrutura do capítulo 2 encontra-se na relação que se 

estabelece com as obras e autores abordados no capítulo 3. Contudo as obras 

estudadas enquadram-se numa perspectiva própria e autónoma que caracteriza o 

percurso arquitectónico de cada um dos autores dos seis projectos apresentados. 

No subcapítulo 2.2 Programa Arquitectónico  apresenta-se um conjunto de 

contributos estruturantes na abordagem do tema e na sua relação com a leitura dos 

casos de estudo. Com particular relevância para o desenvolvimento do tema da 

dissertação, destaca-se o contributo de José Villagrán García (sub-subcapítulo 2.2.1). 

O autor apresenta os parâmetros de uma teoria do programa arquitectónico. Para JVG 

a lei de cronótopo estabelece que para cada localização geográfica e tempo histórico 

corresponde uma cultura específica. Da mesma forma, para o programa 

arquitectónico, a um determinado lugar e tempo histórico, corresponde um programa 

específico. O reciproco é igualmente válido, cada programa é definido pela sua 

localização geográfica e temporal. A construção do programa arquitectónico constitui o 

primeiro passo no processo criativo, assumindo o arquitecto o papel mediador na 

transformação do problema em projecto de arquitectura. O processo de resolução de 

um problema arquitectónico envolve-se na combinação de factores de carácter 

objectivo (problema) e subjectivo, que se reflectem no programa arquitectónico. A 

concretização formal do programa materializa-se na espacialidade construída, através 

de um processo criativo e técnico. 

Resumindo, JVG estabelece a diferença entre a leitura “corrente” do programa , 

enquanto listagem de requisitos e compartimentos com um carácter 

predominantemente económico e funcional, e o que denomina de programa 

arquitectónico , entendido como o início do processo criativo e da formação da 

espacialidade arquitectónica. 

O conteúdo do sub-subcapítulo 2.2.2 Construção lógica do programa centra-se na 

definição dos princípios que permitem parametrizar e sistematizar as componentes do 

programa. Christopher Alexander desenvolve uma estrutura de raciocínio que tem 
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como objectivo fundamentar, para cada problema de projecto, a selecção dos dados 

relevantes do programa a desenvolver. O processo centraliza-se numa leitura 

exaustiva e sistemática das questões que se relacionam com o processo de 

desenvolvimento do projecto. O objectivo final prende-se com a procura de ajustar 

correctamente a resposta projectual aos problemas colocados pelo projecto. 

O sub-subcapítulo 2.2.3 Programa, um dos pólos da criação arquitectónica, introduz a 

questão da ética e da responsabilidade social da arquitectura, que de acordo com o 

ponto de vista de Pedro Vieira de Almeida se materializam no programa. Esta 

perspectiva, no contexto do programa arquitectónico, surge enquadrada pelas 

relações que se estabelecem com as componentes formais e técnicas do projecto. 

No sub-subcapítulo 2.2.4 Problema | Programa | Projecto, Manuel Taínha, encara a 

construção do programa como fase do processo criativo, onde já se identifica a 

afirmação da vontade e dos desejos expressos no projecto. Na perspectiva de MT, a 

abordagem projectual do programa situa-se para além de uma simples leitura da 

listagem de carácter quantitativo, fornecida no início do projecto. A transformação do 

programa em construção arquitectónica é equiparada a uma estrutura criativa de 

carácter poético, onde se exprimem os desejos e vontades do arquitecto. 

O subcapítulo 2.3 Fragmentação do Conceito Programa Arquitectónico  regista o 

esgotamento e a critica de um modelo de leitura do programa fundamentado em 

princípios idealistas, próximos de uma relação determinista entre programa e a forma 

arquitectónica (abordado no subcapítulo 2.1). 

A perspectiva Venturiana (sub-subcapítulo 2.3.1 Ambiguidade e contradição do 

programa) define-se na contestação dos princípios rígidos defendidos pelo Movimento 

Moderno, bem como do seu caracter moralista e unívoco no entendimento do 

programa como suporte da forma arquitectónica. No entendimento de Robert Venturi, 

a “distorção” do programa, tem como objectivo alcançar uma leitura complexa e 

múltipla do programa arquitectónico e da arquitectura. Os valores a considerar 

privilegiam as componentes formais e da imagem, na sua dimensão simbólica e 

cenográfica. 

A perspectiva apresentada por Aldo Rossi (sub-subcapítulo 2.3.2 A forma do 

programa) revela indiferença em relação aos valores do programa. O programa não é 

entendido como factor relevante na construção do projecto, dado ser uma variável 

efémera e passível de se alterar ao longo do tempo histórico. Os princípios perenes, 

que permanecem e definem a arquitectura, são no entendimento de AR, aqueles que 
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se relacionam com a autonomia formal e tipológica da arquitectura.  

Numa posição extrema, de indiferença, próximo de uma perspectiva que rejeita a 

validade do programa como matéria de projecto, situa-se Peter Eisenman (ver nota de 

rodapé 24, sub-subcapítulo 2.3.3). Peter Eisenman considera que a relação entre o 

programa e a forma se apresenta cristalizada nos últimos 500 anos. A sua perspectiva 

coloca toda a enfâse nas componentes formais da arquitectura, considerando o 

programa um não assunto. 

No sub-subcapítulo 2.3.3 Conceito | Programa Arquitectónico, a relação do programa e 

do projecto é abordada por Rem Koolhaas e Bernard Tschumi. A perspectiva 

apresentada, de carácter alargado e abrangente, incide sobre a validade conceptual 

do programa. O seu valor enquanto matéria projectual, revela-se e transforma-se no 

âmbito do desenvolvimento do projecto, convertendo-se em instrumento operativo da 

acção projectual (programa arquitectónico). Rejeitado o pressuposto de uma relação 

directa entre o programa e a forma arquitectónica, os autores assumem a 

instabilidade, as indefinições e as contradições do programa como matéria 

arquitectónica válida, a incorporar e manipular no desenvolvimento do projecto. 

No capítulo 3  - A relação entre o programa arquitectónico e o projecto. Estudo e 

análise de seis obras de três autores portugueses: Fernando Távora, Álvaro Siza, 

Eduardo Souto de Moura - pretende-se, com base nos contributos teóricos enunciados 

nos capítulos anteriores, analisar e entender os diversos casos de estudo. São 

abordadas as componentes formais e espaciais dos edifícios na sua relação com as 

componentes do programa. 

A análise das seis obras seleccionadas centra-se na verificação da transformação do 

programa , documento fornecido aos arquitectos no início do projecto (Anexos A, B, C 

e D), em programa arquitectónico , entendido como produto resultante da elaboração 

de uma síntese de projecto. A linha de orientação definida para a leitura e análise das 

obras centra-se na transformação do programa em programa arquitectónico, no 

universo da produção do projecto de arquitectura. 

Em apêndice apresentam-se as entrevistas realizadas aos Arquitectos José Bernardo 

Távora, Álvaro Siza e Eduardo Souto de Moura. No apêndice A apresenta-se a 

estrutura das entrevistas realizadas. 

O conteúdo dos anexos A, B, C e D incide sobre a recolha dos programas dos 

edifícios públicos. O anexo A foi recolhido no Arquivo Távora; quanto ao C e D no 
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Escritório Souto de Moura. No caso da Faculdade de Arquitectura da Universidade do 

Porto (anexo B), não foi possível recolher o programa. Apresenta-se o “Parecer 

relativo ao Programa – Base” elaborado pelo Centro de Estudo da Faculdade de 

Arquitectura da Universidade do Porto (CEFA-UP) proveniente da Tese de 

Doutoramento da Arquitecta Teresa Fonseca. 

 

1.5. Definição de conceitos 

 

Programa 

Documento que antecede o projecto de arquitectura definido por uma lista de espaços 

de um edifício e as suas características. Estes atributos de carácter quantitativo, 

predominantemente funcionais e económicos, definem o uso dos espaços, as suas 

áreas e as relações de proximidade que entre si se estabelecem. Um programa, não 

sendo um documento inócuo, apresenta um conjunto de ideias e intenções a 

desenvolver no projecto. Este quadro de referências definidas à partida apresenta-se 

como o suporte, o ponto de partida, para a elaboração do projecto a desenvolver pelo 

arquitecto/autor e respectiva equipa.  

Leitura do programa  

Entende-se a leitura do programa como uma interpretação, realizada pelo autor, onde 

se cruzam os dados de carácter objectivo e subjectivo específicos de cada projecto. 

Esta interpretação é pontuada por momentos de carácter analítico e racional que se 

articulam com os de carácter sintético e subjectivo. Este processo desenvolve-se na 

ausência de uma ordem ou sequência pré-determinadas. 

A definição das variáveis para a leitura do programa, bem como a sequência das 

operações de projecto daí decorrentes é definida por cada autor do projecto de 

arquitectura no quadro da estratégia projectual delineada. 

Programa arquitectónico 

O programa arquitectónico resulta da leitura e interpretação do programa. Considera-

se que a resultante da transformação do programa em programa arquitectónico é parte 

integrante do processo criativo e da construção da espacialidade arquitectónica. A 
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construção do programa arquitectónico insere-se no processo de elaboração do 

projecto de arquitectura. 

As particularidades de cada programa arquitectónico são definidas pelas 

características específicas do problema de projecto, do seu programa, do contexto 

espaço / tempo, do cliente e do autor. O carácter do programa arquitectónico define-se 

no cruzamento de um conjunto de acções projectuais em que se combinam factores 

objectivos com dados subjectivos resultantes da acção dos intervenientes no projecto. 

Projecto de arquitectura  

Conjunto de informações gráficas (desenhadas e escritas) que constituem o suporte 

para a planificação e construção de uma obra arquitectónica. (Rodrigues et al., 1996, 

p.221) 

Do ponto de vista da arquitectura, o projeto é o modo através do qual vêm organizados 
e fixados arquitetonicamente os elementos de um determinado problema. Estes foram 
selecionados, elaborados, e intencionados através do processo da composição, até 
chegar a estabelecer entre si novas relações cujo sentido geral (estrutural) pertence, ao 
final à coisa arquitetônica, à nova coisa que construímos, por meio do projecto. 
(Gregotti, 1972, p.12) 

 

1.6. Casos de estudo 

 

Atendendo a que o objectivo do trabalho se centra na construção do programa 

arquitectónico, resultado da relação entre o programa e o projecto de arquitectura, 

torna-se relevante verificar as questões estudadas em obras construídas. Os 

exemplos seleccionados materializam-se em seis obras de três autores de grande 

relevância no panorama da arquitectura portuguesa, da segunda metade do século XX 

até à actualidade. 

O universo definido pela investigação, para implementar os princípios definidos pela 

dissertação, assenta na escolha de três autores e seis casos de estudo. Os três 

autores seleccionados são portugueses - Fernando Távora (1923 – 2005), Álvaro Siza 

(1933 - ) e Souto de Moura (1952 - ), reconhecidos pela crítica nacional e 

internacional. A sua actividade abarca um arco temporal de três gerações distintas. Os 

seus percursos, no universo arquitectónico, afirmam-se com identidades próprias e 

autónomas, encontrando como denominador comum o facto de serem figuras 



O programa arquitectónico no projecto de arquitectura. 
 

Pedro Alexandre Aguiar Mendes  16 

 

representativas da denominada “Escola do Porto”. Os seus percursos profissionais 

desenvolvem-se no cruzamento de princípios e experiências no âmbito do campo 

disciplinar: Álvaro Siza iniciou actividade profissional no escritório de Fernando Távora 

e por sua vez Souto de Moura inicia o seu trabalho como arquitecto no gabinete de 

Álvaro Siza. 

As seis obras seleccionadas - três edifícios públicos de ensino superior e três 

habitações unifamiliares - reflectem dois tipos distintos de programa: edifícios públicos 

e de habitação. Nos dois tipos de uso mencionados é possível averiguar a 

materialização do programa arquitectónico em edifícios de diferentes escalas e 

complexidade programática. As obras eleitas são marcantes e representativas das 

épocas em que foram projectadas e do percurso de cada autor. De facto, os anos 

oitenta e noventa, no contexto português, correspondem a um período de intensa 

construção de equipamentos dedicados ao ensino universitário. O impacto destes 

novos equipamentos é particularmente significativo na transformação das cidades e do 

território onde se inserem. Os casos estudados correspondem a intervenções 

inseridas em campus universitários, nos casos de Guimarães e Aveiro, e no Pólo 3 da 

Universidade do Porto. Quer no caso do campus de Aveiro, quer no Pólo 3 da 

Universidade do Porto estamos perante intervenções que consolidam e reafirmam 

uma aposta em programas de ensino universitário. O caso de Guimarães corresponde 

à criação de uma nova escola de arquitectura. As habitações unifamiliares 

seleccionadas representam intervenções de menor escala e impacto no território. No 

entanto, as obras escolhidos são importantes contributos para os territórios em que se 

inserem. Por outro lado, são obras amplamente divulgadas e estudas, representando 

importantes contributos culturais e arquitectónicos. A Casa de Ofir (1957-1958) 

constitui a excepção ao arco temporal definido (1980 a 2000) para os casos de estudo. 

A opção justifica-se pelo facto da Casa de Ofir constituir uma obra marcante e 

determinante para a sua época, bem como no percurso e obra de Fernando Távora. 

Assim as obras escolhidas, para cada um dos autores organizam-se do seguinte 

modo: 

Fernando Távora 

- Faculdade de Arquitectura, Universidade do Minho, Campus Azurém, Guimarães, 

(1991 – 2000) 

- Casa de Ofir (1957-1958) 
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Álvaro Siza 

- Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto (1987-1994) 

- Casa Avelino Duarte, Ovar (1981-1985) 

Souto de Moura 

- Departamento de Geociências, Universidade Aveiro (1990-1994) 

- Casa Nevogilde 1, Porto (1982-1985) 

 

1.7. Metodologia 

 

Considerando a vastidão com que o tema se pode envolver, bem como as limitações 

temporais para a sua realização, definiu-se como limite o contexto da Arquitectura 

Portuguesa no final do século XX. Cronologicamente esse período circunscreve-se ao 

período compreendido ente 1980 e 2000. É neste período que a recente produção da 

arquitectura portuguesa assume particular relevância e reconhecimento internacional, 

nomeadamente a denominada “Escola do Porto”. No entanto, para a construção de um 

corpo de carácter teórico revelou-se necessário recuar até ao primeiro quartel do 

século XX de modo a enquadrar os aspectos relacionados com o tema. Dentro dos 

limites atrás definidos optou-se por uma abordagem onde se analisam seis edifícios de 

três arquitectos portugueses. 

O objecto do presente estudo, por uma questão metodológica apresenta-se 

pontualmente isolado, dada a necessidade de proceder à análise dos casos de estudo, 

numa leitura de carácter analítico (racional). Contudo a dissertação só encontra o seu 

pleno significado quando enquadrada numa leitura integrada da totalidade 

arquitectónica. Esta noção de totalidade englobará os diversos factores de carácter 

temporal, espacial e cultural que se envolvem na resolução da estratégia de um 

projecto de arquitectura. 

É importante clarificar que não há qualquer intenção de que esta reflexão possa 

constituir-se como uma metodologia ou norma para uma resolução determinista de um 

projecto de arquitectura. Está desde logo afastada a possibilidade de uma 

aproximação às questões essenciais da arquitectura a partir de uma matriz pré 

determinada, ou de se poderem estabelecer relações directas do tipo causa efeito. O 
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estudo apresentado é entendido no contexto do exercício do projecto sobre o acto de 

projectar, pleno de avanços e recuos, indecisões e notas à margem de grandes folhas 

de papel que se transformam em hipóteses a explorar na resolução de problemas 

específicos. 

A metodologia utilizada na presente tese assenta na eleição de um conjunto de 

pressupostos relevantes para a compreensão e interpretação da importância do 

programa arquitectónico no projecto de arquitectura. O método utilizado para a 

concretização dos objectivos da dissertação fundamenta-se nos seguintes 

pressupostos: 

- Elaboração de uma síntese de conceitos relevantes para o entendimento do 

programa arquitectónico no projecto de arquitectura de modo a construir uma estrutura 

teórica de suporte ao tema (Capítulo 2) e casos de estudo seleccionados (Capítulo 3). 

- Estudo e análise de seis obras de três autores portugueses. Clarificação da relação 

entre o programa arquitectónico e o projecto, enquadrada na estratégia de 

intervenção, definida pelos autores do projecto (Capítulo 3).  

Num primeiro momento realizou-se uma recolha dos elementos relativos aos 

projectos: memórias descritivas, esquiços, desenhos rigorosos, fotografias de 

maquetas e obras, entre outros. Para a concretização deste objectivo recorreu-se às 

publicações da especialidade disponíveis, ao espólio e arquivo dos autores bem como 

à visita e recolha fotográfica das obras.  

Na abordagem às publicações apresentadas nas Referências e Bibliografia foi dada 

prioridade às edições no idioma original. Na impossibilidade de entender o idioma 

original ou dificuldade no acesso à publicação recorreu-se à edição na língua 

portuguesa. Na ausência de publicação em português utilizaram-se edições traduzidas 

noutro idioma. 

Num segundo momento procedeu-se à análise da relação entre o programa e os seis 

casos de estudo, tendo como objectivo esclarecer a relação do programa 

arquitectónico e o projecto, enquadrado nas estratégias de intervenção. Esta análise 

fundamentou-se na estrutura teórica da primeira parte, nos elementos da obra, do 

projecto e nas entrevistas. A leitura e interpretação das intenções da transformação do 

programa em projecto (programa arquitectónico), contextualizadas pelas estratégias 

de intervenção, fundamentam-se em documentos desenhados e escritos produzidos 

pelos autores das obras. Foram ainda elaborados esquemas gráficos sobre os 
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desenhos de projecto, onde se destacam e sintetizam aspectos relevantes do tema. 

Os registos das entrevistas realizadas foram transcritos e adaptados para facilitar a 

acesso aos seus conteúdos (apêndices B, C e D). Os registos originais das entrevistas 

(áudio no caso do apêndice B e audiovisual nos apêndices C e D) são apresentados 

em suporte informático no apêndice E. 

Do cruzamento de todos estes dados resultaram as conclusões da investigação 

(Capítulo 4). 
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2. CONTRIBUTOS PARA A DEFINIÇÃO DO PROGRAMA ARQUITECTÓNICO 

Introdução capítulo 2  

Numa nota prévia ao presente capítulo, torna-se necessário esclarecer um conjunto de 

pontos de ancoragem do desenvolvimento desta parte da dissertação. Definido o 

objectivo central de averiguar a transformação do programa no projecto de 

arquitectura, no contexto da prática profissional e do ensino, torna-se necessário 

entender as suas características, bem como as diferentes perspectivas, de uma 

selecção de autores, sobre o tema. A selecção de textos privilegiou autores nacionais 

e internacionais com um percurso relevante quer na prática, quer na reflexão teórica 

da arquitectura. 

A apresentação dos contributos teóricos considerados relevantes enquadra e constrói 

a fundamentação da abordagem aos seis casos de estudo desenvolvidos no capítulo 

3. Os diversos contributos teóricos organizam-se em três subcapítulos que estruturam 

três grupos que reflectem diferentes entendimentos da relação entre o projecto e o 

programa arquitectónico – 2.1 Construção do Programa, 2.2 Programa Arquitectónico 

e 2.3 Fragmentação do Conceito Programa Arquitectónico.  

 

 

2.1. Construção do Programa 

2.1.1. Programa, elemento unificador 

A investigação do elemento unificador do Movimento Moderno, do princípio que 

estabelece a diferenciação das ideias e práticas do passado e da tradição, é o tema do 

artigo “The Case for a Theory of Modern Architecture”, da autoria de John Summerson 

(JS). O artigo surge em 1957, aquando da palestra proferida na cerimónia de 

atribuição, pela RIBA, da medalha de ouro a Sir John Summerson10. 

Na sequência da investigação desenvolvida por JS, o elemento unificador que 

diferencia o Movimento Moderno da arquitectura da antiguidade, centra-se no 

programa. Analisando em detalhe o tema do artigo, verifica-se que o texto se centra na 

identificação dos princípios que diferenciam o Movimento Moderno da arquitectura da 
                                            
10 “In an adress to the Royal Institute of British Architects upon being awarded its annual Gold Medal, Sir 
John Summerson offered a compact theoretical formulation of modern architecture.” (Ockman, 1993, 
p.226) 
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antiguidade, nomeadamente dos séculos XVIII e XIX11.  

Num primeiro momento, John Summerson define como objectivo identificar a 

existência de uma teoria da arquitectura moderna. O exercício proposto consiste em 

realizar uma análise e síntese da produção escrita e edificada da arquitectura 

moderna. Fundamentado neste processo, o autor entende ser possível revelar uma 

gramática da forma da arquitectura moderna12. Contudo, adverte para a dificuldade em 

estabelecer relações entre o campo da teoria arquitectónica e a produção da 

arquitectura. 

No sentido de averiguar a existência de um elemento unificador da arquitectura 

moderna, o autor recua no tempo histórico, começando por abordar o pensamento 

arquitectónico dos séculos XVIII e XIX, bem como as publicações na área disciplinar. 

O ano de 1927, segundo JS, estabelece a charneira entre uma perspectiva estagnada 

da tradição das Belas Artes e o início de uma série de publicações portadoras dos 

novos pontos de vista da modernidade. 

                                            
11 Para o aprofundamento e enquadramento da origem do conceito de programa, nos séculos XVIII e XIX, 
consideram-se relevantes os artigos de Lily Chi - “On the use of architecture: the destination of buildings 
revisited” - bem como “On typology” da autoria de Rafael Moneo.  
Recorrendo às palavras de Lily Chi para um sucinto enquadramento do tema do programa no Séc. XVIII: 
 
“The belief that the use of a building and its expression in built form should be a central concern of 
architects emerged relatively recently in Western history. While for Vitruvius, utililitas comprised but one 
branch of architectural work collinear with venustas and firmitas, the destination or purpose of a building 
became increasingly the focus of debates on architectural principals and form during the eighteenth 
century. By the end of the century, the tenet "An edifice should present a character fitting to its destination" 
had become a common trope in architecture treatises. The expression communicates to us a familiar 
enough intent: to regulate form and ornament to purpose or programme.” (Chi, 1996, p.18) 
 
Nas palavras de Rafael Moneo: 
 
“The new importance assume by programs - a word that curiously does not appear in Quatremère's 
Dictionary - is in clear opposition to his concept of type-form, and transfers the focus of theory to a new 
field, that of composition. Composition is the tool by which the architect deals with the variety of programs 
offered by the new society; a theory of composition is needed to provide an instrument capable of coping 
with a diversity that, with difficulty, can be reduced to known types. In this sense composition should be 
understood as the mechanism that resolves the connection between form and program - or form and 
function - to which a new idea of architecture is wedded.” (Moneo, 1978, p.28) 
"Durand would have understood, no doubt, why the battle of styles exploded with such virulence in the 
middle of the century. "Style" was something that could be added later, a final formal characterization given 
to the elements after the structure of the building had been defined through a composition, which 
somehow reflected its program." (Moneo, 1978, p.31) 
 
Sobre a relação e o sentido atribuído, no Séc. XIX ao uso e à função de um edifício Lily Chi refere: 
 
"Prior to the late nineteenth century, there was no single word for architectural use with the same force and 
universality that the word "function" would later command. The French term fonction was rarely used in 
architecture until the nineteenth century, and certainly not consistently until Auguste Comte made 
commonplace the biological analogy for the systemic study of societies." (Chi, 1996, p.22) 
 
12 Em 1963 JS publica o livro “A linguagem clássica da arquitectura” (Summerson, 1977 [1963]), que surge 
na sequência de uma série de programas radiofónicos realizados para a BBC. No seu conteúdo, o autor 
expõe os princípios da arquitectura clássica e da sua linguagem. 
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No desenvolvimento do artigo, o autor estabelece o percurso do racionalismo nos 

séculos XVIII e XIX através de diversos autores: Descartes, Laugier, Durand, Villet-le-

Duc, entre outros. No entanto, destaca JS, “[…] the whole rational process is that it 

tends to exclude antiquity as an absolute authority.” (Summerson, 1993 [1957], p.230). 

A partir desta observação, a de que o racionalismo rejeita a tradição como o elemento 

unificador da arquitectura, o autor identifica a herança das teorias modernas, 

suportadas pelo “[…] axiom that architecture is an affair of simple geometric form – 

regular solids and their elementary divisions.” (Summerson, 1993 [1957], p.230) 

Na procura do princípio de unidade da arquitectura moderna, aquele que substitui a 

tradição (caracterizada por um universo fundamentado na forma), são abordadas as 

posições assumidas por Moholy-Nagy e por Bruno Zevi. Para Moholy-Nagy as 

questões de carácter biológico estabelecem a fundamentação dos princípios que 

defende para a criação arquitectónica. Tomando as suas palavras: a liberdade artística 

encontra-se “in the last analysis determined biologically.” (Moholy-Nagy cit. por 

Summerson, 1993 [1957], p.231); “architecture will be brought to its fullest realization 

only when the deepest knowledge of human life as a total phenomenon in the 

biological whole is available.” (Moholy-Nagy cit. por Summerson, 1993 [1957], 

pag.231) No entendimento de JS, as afirmações de Moholy-Nagy conduzem por um 

lado a um determinismo de carácter biológico e por outro a uma teoria que se 

fundamenta nas necessidades do homem.  

Numa perspectiva de certo modo convergente “Bruno Zevi has investigated various 

recente uses of the word and in his book, Towards an Organic Architecture, devotes a 

whole chapter to “the meaning and scope of the term organic in reference to 

architecture” (Summerson, 1993 [1957], p. 232). De acordo com JS, em determinado 

momento do livro, Bruno Zevi afirma que a concepção orgânica da arquitectura se 

baseia: “[…] on a social idea and not on a figurative (I take it the means formal) idea.” 

(Zevi cit. por Summerson, 1993 [1957], p.232) Segundo JS, esta afirmação assume 

um carácter consensual, articulando-se com a sequência da sua investigação, ou seja 

na procura do princípio unificador da arquitectura moderna. Recordando a referência 

ao facto da produção teórica dos séculos XVIII e XIX excluir a tradição, ou seja o 

universo da linguagem formal como o seu princípio de unidade, este não deixa, de 

acordo com JS, de se identificar como o elemento unificador.  

Retomando a citação de Bruno Zevi, em que afirma que os factores sociais estão na 

base da nova arquitectura, JS conclui que o programa é o elemento unificador da 

arquitectura moderna . 
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The source of unity in modern architecture is in the social sphere, in other words in the 
architect’s program. 
From the antique (a world of form) to the program (a local fragment of social pattern): 
this suggests a swing in the architect’s psychological orientation almost too violent to be 
credible. (Summerson, 1993 [1957], p.232) 

A demonstração histórica da conclusão - que o programa enquanto princípio de 

unidade é a única inovação da arquitectura moderna - fundamenta-se nos seguintes 

aspectos:  

First the rationalist attack on the authority of the antique; then the displacement of the 
classical antique by medieval; then the evaluation of purely vernacular architectures 
because of their social realism (Morris); and finally the concentration of interest on the 
social factors themselves and the conception of the architect’s program as the source of 
unity – the source not precisely of forms but of adumbrations of forms of undeniable 
validity. (Summerson, 1993 [1957], p.232-233) 

De particular relevância para o tema de estudo, JS apresenta o seu entendimento do 

que constitui um programa. Assim, um programa  define-se na descrição de 

dimensões e relações espaciais bem como das condições físicas necessárias para 

albergar adequadamente uma função específica. Um bom programa, apresenta e 

sugere diversos tipos de relações bem como o seu carácter, sem contudo se definirem 

de uma forma determinista. Ou seja, um conjunto de especificações sem uma 

correspondência directa no desenho do projecto (programa arquitectónico). 

Na perspectiva de JS, o factor unificador pode assim ser definido por questões de 

carácter biológico ou orgânico. 

Moholy-Nagy and after him Giedion would see it as a space-time unity, and will recall 
Giedion’s brilliant analogies between modern architecture and the concepts of modern 
physics on the one hand and the Picasso revolution in modern painting (involving the 
concept of simultaneity) on the other. (Summerson, 1993 [1957], p.233) 

Para JS, o que a arquitectura moderna apresenta como novidade é o facto de, no 

decorrer da primeira metade de século XX, o programa passar a ser considerado 

qualitativamente , o que representa o abandono de uma perspectiva quantitativa. 

Na abordagem da relação entre o programa e o projecto o autor conclui que durante 

o processo de elaboração do projecto, o programa é materializado numa forma final, 

ou seja, no programa arquitectónico. Nesta fase, o arquitecto recorre às suas 

convicções e perspectiva crítica para definir as relações entre as diversas 

condicionantes de projecto e concluir o processo com a materialização visual e formal 

da totalidade arquitectónica. Do programa retiram-se um conjunto de inter-relações de 

carácter biológico que por sua vez estabelecem relações com outros factores e 
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variáveis que se envolvem na resolução de um projecto. A questão principal centraliza-

se no procedimento, no modo como se realiza esta operação, uma vez que não existe 

um princípio teórico por todos aceite de como agir nesta fase. 

Perante a ausência de princípios comuns de um modo de fazer arquitectura, 

fundamentado num programa de carácter social, JS aponta como justificação a 

inexistência de uma linguagem arquitectónica na arquitectura moderna.13 A 

fundamentação desta afirmação toma como referência uma citação do livro de Walter 

Gropius - “Scope of Total Architecture”14. WG refere a dificuldade em identificar uma 

chave de leitura visual e formal da arquitectura; algo que facultasse “the impersonal 

basis as a prerequisite for general understanding […] as the controlling agent within the 

creative act”. (Gropius cit. por Summerson, 1993 [1957], p.234) 

O dilema da supressão da tradição, sem que se constitua uma nova linguagem formal, 

já se verificava na teoria de meados do século XVIII. O caminho para solucionar o 

problema encontra-se, para JS, em duas possibilidades. A primeira fundamentada no 

universo dos princípios racionalistas, mais especificamente no campo disciplinar da 

engenharia. A segunda considera a recuperação dos limites da arquitectura definidos 

pelos princípios da geometria. 

A primeira parte da conclusão final assume como pressuposto que o programa se 

constitui como o princípio unificador da arquitectura moderna. Este pressuposto exclui 

qualquer outro princípio unificador, nomeadamente a expressão individual do 

arquitecto e das suas obras de arquitectura. Para JS não é possível coexistirem duas 

fontes unificadoras na arquitectura; caso contrário, verifica-se que a teoria da 

arquitectura não evoluiu desde 1920, 1800 ou mesmo 1750. O que significa que a 

posição de um arquitecto, envolvido em questões de estilo ou expressão, não é 

diferente do período clássico ou do neoclassicismo. A segunda e última conclusão 

centra-se na verificação de que a ausência de linguagem na arquitectura moderna é 

um facto incontornável e que em face do exposto se continuará a verificar.  

                                            
13 Em 1973, Bruno Zevi edita o livro “A Linguagem Moderna da Arquitectura” (Zevi, 1984 [1973]) que 
define as variáveis da linguagem da arquitectura moderna na sua articulação com os princípios de 
carácter funcional e o seu conteúdo social. O conteúdo do livro surge de certo modo como contraponto, 
como reacção, à publicação “A linguagem clássica da arquitectura” (Summerson, 1977 [1963]) de John 
Summerson. No entendimento de Bruno Zevi, tornava-se urgente escrever um livro que, à semelhança da 
obra de JS, parametrizasse os princípios e a linguagem da arquitectura moderna. 
14 “Alcances de la Arquitectura Integral” (Gropius, 1959 [1956]) na sua versão em castelhano (abordado no 
sub-subcapítulo 2.1.4). 
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2.1.2. O novo espírito do programa 

 
Une grande époque vient de commencer. 
Il existe un esprit nouveau. 
Il existe une foule d’oeuvres d’esprit nouveau; elles se rencontrent surtout dans la 
production industrielle. 
L’architecture étouffe dans les usages. 
Les “styles” sont un mensonge. 
Le style, c’est une unité de principe qui anime toutes les oeuvres d’une époque et qui 
résulte d’un esprit caractérisé. 
Notre époque fixe chaque jour son style. 
Nos yeux, malheureusement, ne savent pas le discerner encore. (Le Corbusier, 1995 
[1923], p.67) 

 

“Vers une Architecture”, da autoria de Le Corbusier, é publicado em 1923. O livro é 

composto por textos com origem na revista L’Esprit Noveau, fundada em 1921, por Le 

Corbusier e Amedée Ozenfant. A publicação constitui um manifesto da urgência de 

implementar uma nova arquitectura que se adeqúe ao seu tempo histórico, pleno de 

transformações, novos problemas e programas que carecem de uma resposta 

arquitectónica. O título do último capítulo: "Architecture ou Révolution" (Le Corbusier, 

1995 [1923], p.225) é revelador do tom enfático colocado no livro. O forte carácter de 

contestação às condições então vigentes, da prática da arquitectura, do modo de vida 

e de habitar, está na base da argumentação de Le Corbusier (LC). 

A resposta a um novo tempo histórico e forma de vida, ou seja uma nova estrutura 

social, centra-se numa radical reformulação dos princípios que suportam o programa 

para a habitação. A habitação assume-se como tema central da nova condição, sendo 

entendido como o programa a ajustar às necessidades sociais e económicas do seu 

tempo.  

Nous sommes dans une période de construction et de réadaptation à de nouvelles 
conditions sociales et économiques. (Le Corbusier, 1995 [1923], p.47) 

Para além da necessidade de uma nova habitação, Le Corbusier propõe um novo 

homem e modo de habitar. Neste contexto, o autor recomenda a tipificação das 

necessidades principais , das funções, das emoções e do "espírito" do novo homem. 

En 1924: “Étudier la maison pour homme courant, tout venant, c’est retrouver les bases 
humaines, l’échelle humaine, le besoin-type, la fonction-type, l’émotion-type. Et voilà. 
C’est capital, C’est tout. (Le Corbusier, 1995 [1923], p.IV) 

A habitação é entendida como "[…] machine à habiter.” (Le Corbusier, 1995 [1923], 
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p.73), estabelecendo uma analogia ao sistema de produção industrial em geral e a 

alguns dos seus produtos em particular - o automóvel, o paquete, o avião. 

Aos princípios enunciados, estão subjacentes as ideias de racionalidade  e de 

economia , que se reflectem na defesa da produção em série , do protótipo industrial, 

da utilização de elementos standard que possam ser repetidos, sem limites, pelas 

novas tecnologias de um mundo industrializado. Assim para um “novo homem”15 LC 

propõe uma nova arquitectura e um novo programa de habitar, fundamentado em 

princípios racionais e higienistas. A estes princípios corresponde um “espírito novo” e 

um novo modo de vida, uma nova forma de pensar, distinta do preconizado pelos 

discursos estilísticos do Séc. XIX.  

A articulação dos princípios atrás expostos com questões ligadas aos conteúdos do 

programa habitacional conduz LC à proposta de um “Manual da Habitação”. O seu 

conteúdo associa o programa a factores de carácter higienista, mecanicista e de 

economia, bem como ao desempenho das actividades quotidianas da habitação. 

                                            
15 É relevante referir que no final da década de 50, Le Corbusier edita “Le Modulor” (Le Corbusier, 1983 
[1950]) e “Modulor 2” (Le Corbusier, 1983 [1955]). As publicações respondem às necessidades de 
eficiência do sistema produtivo industrializado, que procura com a implementação da estandardização e 
sistematização dos produtos e sistemas construtivos, uma resposta mais abrangente e universal às 
necessidades do seu tempo. O conteúdo dos livros incide sobre a definição de um sistema de medidas e 
proporções, de carácter matemático, que procuram atingir a harmonia entre as dimensões e 
necessidades do corpo humano e um “novo mundo”, suportado por um sistema de produção 
industrializado. 
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Ilustração 2 - “Manual da Habitação” (Le Corbusier, 1995 [1923], p.96) 

A perspectiva racionalista e mecanicista do programa arquitectónico  pressupõe o 

desempenho, pelo homem moderno, das actividades quotidianas de acordo com 

princípios quantitativos e qualitativos passíveis de serem quantificados. 

Conclusion. Dans tout homme moderne, il y a une mécanique. Le sentiment de la 
mécanique existe motivé par l’activité quotidienne. Ce sentiment est, à l’égard de la 
mécanique, de respect, de gratitude, d’estime. 
La mécanique porte en soi le facteur d’économie qui sélectionne. 
(Le Corbusier, 1995 [1923], p.100) 

A propósito do concurso para o Palácio das Nações, LC refere as características de 
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um programa para um equipamento público. Os temas abordados, à semelhança do 

programa habitacional, incidem sobre questões de eficácia, precisão, racionalização 

e optimização dos espaços . A ênfase coloca-se numa perspectiva racionalista e 

mecanicista . 

Programme dressé par des chefs d’affaires ayant besoin de bureaux où règnent 
l’efficacité, la précision, la rapidité. On lit ce programme: on est vraiment au XX siècle; 
l’administration est l’objet du Palais, non plus le faste. (Le Corbusier, 1995 [1923], p.III-
IV) 

Le machinisme, fait nouveau dans l'histoire humaine, a suscité un esprit nouveau. Une 
époque crée son architecture qui est l'image claire d'un système de penser. (Le 
Corbusier, 1995 [1923], p.69) 

No âmbito do presente estudo, importa agora focar os aspectos envolvidos na relação 

entre o programa e o projecto , nomeadamente no que se refere à expressão formal 

do programa, o programa arquitectónico . Um dos princípios defendidos por LC 

assentam numa nova arquitectura que encontra a sua expressão em volumes puros e 

simples. A utilização de formas claras e de volumes primários constam da agenda 

proposta para a materialização do programa. Por outro lado, defende a total rejeição 

da linguagem e do léxico estilístico do passado. 

L’architecture étant le jeu savant, correct et magnifique des volumes assemblés sous la 
lumière, l’architecte a pour tâche de faire vivre les surfaces qui enveloppent ces 
volumes, sans que celles-ci, devenues des parasites, dévorent le volume et l’absorbent 
à leur profit: histoire triste des temps présents. 
Laisser à un volume la splendeur de sa forme sous la lumière mais, d’autre part, 
approprier la surface à des besognes souvent utilitaires, c’est s’obliger à trouver dans la 
division imposée de la surface, les accusatrices, les génératrices de la forme. (Le 
Corbusier, 1995 [1923], p.25) 

A organização do programa arquitectónico e dos factores envolvidos no projecto tem 

como princípio ordenador a hierarquização dos seus objectivos e princípios. A 

construção de uma ordem espacial e plástica especifica está subordinada à 

adequação da forma aos aspectos utilitários do prog rama . A geometria é eleita a 

ferramenta privilegiada na manipulação do programa e de todos os factores envolvidos 

na elaboração do projecto. 

Le plan de la maison, son cube et ses surfaces ont été déterminés, en partie, par les 
données utilitaires du problème et, en partie par l’imagination, la création plastique. (Le 
Corbusier, 1995 [1923], p.177) 
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2.1.3. PROGRAMA | FUNÇÃO | ECONOMIA | CONSTRUÇÃO 

A perspectiva do programa arquitectónico, apresentada por Hannes Meyer (HM), é 

convergente com Le Corbusier e Walter Gropius (sub-subcapítulos 2.1.2 e 2.1.4) no 

que se refere à valorização de factores sociais, racionais, económicos e tecnológicos 

do programa arquitectónico. Contudo, a partir da leitura dos textos16 de HM, é possível 

verificar que as questões de ordem cultural e artística, defendidas por Le Corbusier e 

Walter Gropius, surgem decantadas e reduzidas aos elementos essenciais da 

disciplina da arquitectura. 

Para HM, a fundamentação da arquitectura e do programa arquitectónico , definem-

se pela fórmula: função – economia . Estes princípios, de carácter objectivo , 

apresentam-se em clara oposição a uma perspectiva fundamentada na subjectividade 

inerente ao universo da produção artística. A relação entre a função e a economia 

sobrepõe-se à perspectiva de carácter individualista próprio do universo das artes e da 

estética. O entendimento do programa arquitectónico apela a uma concentração do 

esforço do arquitecto nas questões essenciais da arquitectura; que se relacionam com 

a resposta a uma nova estrutura social e às necessidades vitais, de carácter biológico, 

do ser humano.  

Todas las cosas de este mundo son un produto de la fórmula: (función por economia). 
(Meyer, 1972, p.96) 

A rotina diária de uma família e dos utilizadores de uma habitação, é passível de ser 

descriminada e quantificada, conduzindo a um diagrama exacto das funções do modo 

de habitar. Os factores considerados para a “nova habitação”, classificada como “[…] 

máquina para habitar […]” (Meyer, 1972, p.96) são de carácter biológico. O objectivo 

do arquitecto centra-se na elaboração de um diagnóstico rigoroso, racional, das 

necessidades biológicas e psicológicas do homem. A partir destes dados, a considerar 

no programa do projecto, o arquitecto investiga as soluções arquitectónicas 

sustentadas pela fórmula: função - economia. 

Pensar en la construcción en términos funcionales y biológicos, dar forma al processo 
de la vida, lleva lógicamente a la construcción pura […] La construcción pura es el sello 
característico del nuevo mundo de las formas. (Meyer, 1972, p.97) 

                                            
16 O livro “El arquitecto en la lucha de clases y otros escritos” (Meyer, 1972) apresenta vários textos de 
Hannes Meyer, compilados por Francesco Dal Co. A análise aqui apresentada centra-se em dois textos: 
“El nuevo mundo” (Meyer, 1972, p.86-92), escrito em 1926, e “Construir” (Meyer, 1972, p.96-99) de 1928. 
As datas em que os dois textos foram escritos, entre 1926 e 1928, são próximas do período, em que HM 
trabalha na Bauhaus. Entre 1 de Abril de 1927 e 31 de Março de 1928, HM dirige o departamento de 
projectos de arquitectura. No período entre 1 de Abril de 1928 e 1 de Agosto de 1930, HM assume a 
direcção da Bauhaus, substituindo Walter Gropius. (Meyer, 1972, p.11-12) 
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A listagem das necessidades humanas e os parâmetros considerados no diagnóstico 

que antecede o projecto é apresentado da seguinte forma: 

 

Ilustração 3 - Listagem das necessidades humanas (Meyer, 1972, p.97) 

A perspectiva do programa arquitectónico, enraizada no universo da tecnologia e da 

ciência, considera o colectivo da sociedade como destinatário privilegiado da nova 

arquitectura. 

Construir tornou-se uma questão objectiva de carácter técnico, que se desenvolve fora 

do âmbito da forma pura e dos valores estéticos subjectivos do passado. A resposta a 

um novo tempo, com novos materiais de construção, permite, nas palavras de HM: 

"Nosotros organizamos estos materiales en una unidad constructiva según la función 

del edificio, y los principios económicos." (Meyer, 1972, p.89). Com base nestes 

pressupostos, articulados com factores sociais, HM esclarece numa atitude quase 

determinista, que a expressão formal do programa arquitectónico se situa no campo 

das questões sociais dos novos tempos: 

[…] cada forma, la estructura del edificio, el color de los materiales y la textura de las 
superficies nazcan automáticamente y sean determinadas por la vida (ambiente 
acogedor y prestigio no constituyen los “leitmotiv” en la construcción de la casa). 
(Meyer, 1972, p.96) 

La afirmación indiscriminada de la edad presente presupone la despiadada negación 
del pasado (Meyer, 1972, p.88) 

Para HM, a transformação do programa em programa arquitectónico considera que “El 

diagrama funcional y el programa económico son las directrices que determinan el 

esquema del proyecto de la construcción.” (Meyer, 1972, p.98-99) A construção do 

programa arquitectónico assenta em princípios racionais e de ordem psicológica. 

Construir es sólo organización: 

Organización social, técnica, económica, psicológica. (Meyer, 1972, p.99)  

Factores económicos e de funcionamento suportam uma arquitectura clara e objectiva, 

de carácter humanista, que define como objectivo final a organização colectiva da 

sociedade.  
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2.1.4. Programa para uma arquitectura total 

O livro “Alcances de la Arquitectura Integral” constitui uma recolha de artigos e 

conferências da autoria de Walter Gropius (WG)17. Atendendo a que os textos foram 

escritos entre 1937 e 1952, o seu conteúdo, apresenta por vezes, uma perspectiva 

crítica sobre a interpretação atribuída a algumas das ideias defendidas pelo autor na 

década de 20 do século passado; nomeadamente no que se refere a uma perspectiva 

racional, funcionalista e mecanicista da arquitectura e do programa arquitectónico.  

Um dos princípios estruturantes centra-se na defesa de uma arquitectura total e 

integrada, que incorpora um leque alargado de questões a considerar na resolução do 

projecto e do programa arquitectónico.  

[…] la satisfacción del alma humana, es tan importante como el aspecto material, y que 
la realización de una nueva visión espacial significa algo más que la economía 
estructural y la perfección funcional. (Gropius, 1959 [1956], p.28)  

Para WG, os objectivos da arquitectura e do programa arquitectónico  definem-se na 

procura de princípios de ordem física, material e espiritual . Nas suas palavras, a 

busca da “[…] la armonía perfecta tanto en sus funciones técnicas cuanto en sus 

proporciones, puede dar como resultado la belleza.” (Gropius, 1959 [1956], p.28) 

De acordo com o enquadramento definido, o programa  para um edifício estabelece-se 

numa estreita relação entre as questões sociais e da vida quotidiana do ser humano. 

Para além dos assuntos da esfera social , outros parâmetros, de carácter biológico, 

técnico e artístico  são considerados na formação do programa. 

La buena arquitectura debiera ser una proyección de la vida misma y ello implica un 
conocimiento íntimo de los problemas biológico, social, técnico y artístico. (Gropius, 
1959 [1956], p.28-29) 

A relação entre o programa arquitectónico e o projecto  assume, para WG, uma 

dimensão de carácter social, cultural e artístico. Utilizando as suas palavras: “[…] el 

diseño no es assunto intelectual ni material, sino sencillamente una parte integral de la 

substancia de la vida, necesaria para todos en el seno de una sociedad civilizada.” 

(Gropius, 1959 [1956], p.31) 

A utilização das potencialidades da produção industrial, a sua articulação com a 

organização de uma nova sociedade é um dos temas igualmente valorizado pelo 

autor. A utilização generalizada da “máquina” surge associada à ideia da libertação 
                                            
17 Grande parte dos artigos do livro foram redigidos entre 1937 e 1952, período em que WG foi Director do 
Departamento de Arquitectura de Harvard, EUA. 



O programa arquitectónico no projecto de arquitectura. 
 

Pedro Alexandre Aguiar Mendes  33 

 

dos homens, da sociedade e dos processos produtivos artesanais. A racionalização 

das tarefas quotidianas, do desempenho das actividades humanas e dos sistemas de 

construção estandardizados, estabelecem uma relação dialéctica com um “novo 

mundo” industrializado18. A nova perspectiva do sistema produtivo define como 

objectivo central servir o homem e melhorar as suas condições de vida. Este 

enquadramento, centrado num programa de carácter humanista, surge de certo modo, 

como reacção à ideia da “máquina de habitar”, enunciada por Le Corbusier (sub-

subcapítulo 2.1.2). Para WG, um universo mecanicista não constitui um fim em si 

próprio, a prioridade central é “[…] humanizar la máquina [...] La máquina y las nuevas 

potencialidades de la ciencia revestían para nosotros gran interés, pero la tónica no se 

dirigía tanto hacia la máquina misma como hacia el mejor uso de la máquina y la 

ciencia al servicio de la vida humana.” (Gropius, 1959 [1956], p.113) 

Para WG, o arquitecto deve possuir uma perspectiva alargada dos problemas que 

estruturam as premissas do projecto  e do programa , ou seja: “[…] una visión por 

certo muy amplia y compreensiva para lograr una verdadeira sínteses de una futura 

comunidade.” (Gropius, 1959 [1956], p.196); ou aquilo que denomina de “[…] 

arquitectura integral.” (Gropius, 1959 [1956], p.196) Para se atingirem os objectivos 

enunciados, são valorizadas as questões de método , como resposta a “[…] una era 

de especialización, el método es más importante que la información.” (Gropius, 1959 

[1956], p.74) Neste proceso, “El arquitecto del futuro debiera crear mediante su obra 

una expresión original, constructiva, de las necesidades espirituales y materiales de la 

vida humana, renovando así el espírito humano en lugar de recitar nuevamente el 

pensamiento y la acción de épocas anteriores.” (Gropius, 1959 [1956], p.64) A rejeição 

da arquitectura e dos estilos do passado enquadra-se numa perspectiva integrada do 

acto de projectar que valoriza uma resposta à totalidade dos problemas da sua época. 

O carácter da resposta é suportado, no universo do projecto de arquitectura, por um 

trabalho colectivo, em equipa, onde o arquitecto actua como “[…] organizador y 

coordinador de la más amplia experiencia que, partiendo de concepciones sociales de 

                                            
18 Associada à ideia de racionalização, sistematização e normalização dos parâmetros envolvidos no 
programa de projecto, é relevante referir o livro: “Arte de projectar em arquitectura” (Neufert, 1987) da 
autoria de Ernst Neufert. 
O livro constitui um manual de apoio à elaboração e construção de projectos, editado em 1936. O seu 
sucesso levou à sua ampla difusão, tendo sido editado em diversos países e idiomas. 
O seu autor, Ernst Neufert, foi um dos primeiros alunos da Bahaus, na década de 20 do século passado. 
Na mesma década, Ernst Neufert regressou à Bahaus, na qualidade de assistente de Walter Gropius, 
tendo colaborado na elaboração novo edifício da escola. 
O livro apresenta um conjunto de normas e regras de projecto, que racionalizam os parâmetros do 
processo de elaboração de diferentes programas de edifícios. O seu conteúdo apresenta informações 
detalhadas, de carácter objectivo, sobre os requisitos espaciais, funcionais e técnicos, bem como as 
dimensões dos espaços e objectos. Apresentam-se igualmente esquemas de organização do programa e 
dos espaços – organigramas – de diferentes tipologias edificadas. 
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la vida, logra integrar pensamento y sentimiento, estableciendo la armonía entre 

propósito y forma.” (Gropius, 1959 [1956], p.64)  

De acordo com a perspectiva de WG, a nova arquitectura19 deve “[…] demostrar de 

manera concluyente que las formas exteriores de la arquitectura moderna no son 

capricho de unos pocos arquitectos ávidos de innovación, sino producto y 

consecuencia inevitable de las condiciones intelectuales, sociales y técnicas de 

nuestra época.” (Gropius, 1959 [1956], p.81). As premissas que regem a expressão 

formal do programa  arquitectónico  resumem-se do seguinte modo: “[…] se há roto 

com el pasado, lo cual nos permite concebir un nuevo aspecto de la arquitectura, 

correspondiente a la civilización técnica de la época en que vivimos; la morfología de 

los estilos muertos ha sido destruída y volvemos a la honestidade de pensamiento y 

sentimiento […]” (Gropius, 1959 [1956], p.81) 

As novas formas da arquitectura focalizam-se em servir o homem e a sociedade. Dos 

factores considerados, na relação entre o programa e o projecto, destacam-se: “Los 

elementos esenciales para una vida sana son, además de alimento y calor adecuados, 

luz, aire y espacio suficiente.” (Gropius, 1959 [1956], p.137) 

A expressão formal do programa arquitectónico privilegia a harmonia dos diversos 

factores envolvidos no projecto. A concepção dos espaços consagra uma particular 

atenção à escala humana bem como á integração dos valores das artes plásticas. No 

universo específico da disciplina arquitectónica valorizam-se, na concepção 

tridimensional dos espaços, factores como: “[…] eficiencia estructural, economía de 

medios y armonía de aspecto.” (Gropius, 1959 [1956], p.75) 

Na conclusão, WG constata que todo o processo de industrialização conduziu à 

ausência de princípios unificadores da sociedade, em que todos, individual ou 

colectivamente se identifiquem. Este facto constitui um sério obstáculo à construção 

de um universo em que a totalidade dos homens possa participar em igualdade de 

circunstâncias na construção de um “novo mundo”. 

Con el desarrollo de la era de la máquina, se ha desintegrado rápidamente la cohesión 
y eficiencia de la comunidad antigua, caracterizada por las artesanías. La ausencia de 
una pauta comunitaria nueva y bien integrada, adaptada a las nuevas condiciones de 

                                            
19 A obra “Forms and functions of the twentieth-century architecture” (Hamlin, 1952), procura parametrizar 
um conjunto de princípios de apoio à reflexão sobre a prática da arquitectura. O conjunto de quatro 
volumes surge da constatação da necessidade de elaboração de uma nova síntese que responda a um 
novo tempo, com novas necessidades, programas, formas, tipologias e valores estéticos. Organizado com 
uma estrutura semelhante a um tratado, os quatro volumes da publicação, abordam respectivamente: 1 - 
Os elementos que compõem um edifício (“Elements of Building”), 2 - Os princípios de composição (“The 
principles of Composition”), 3 e 4 - os diferentes programas e tipologias de edifícios (Building Types). 



O programa arquitectónico no projecto de arquitectura. 
 

Pedro Alexandre Aguiar Mendes  35 

 

vida de la era maquinista, es la más seria limitación con que tropieza el fomento del 
auténtico crecimiento democrático. (Gropius, 1959 [1956], p.151) 

Ainda sobre a desagregação da estrutura social, WG afirma a necessidade de se 

encontrar uma nova síntese que articule uma perspectiva integrada:  

En la actualidad, arte, ciencia y religión constituyen islas sin conexión entre sí; una 
nueva síntesis debe volver a hacer una totalidad de lo que ahora está, 
desgraciadamente desintegrado. (Gropius, 1959 [1956], p.151) 

A solução apontada para a construção de uma nova síntese, uma nova ordem, 

assenta, segundo WG, no recurso a áreas do conhecimento exteriores ao campo 

disciplinar: 

Ciencia, arte y filosofía podrían aportar los elementos para un nuevo orden. Todos 
podrían contar con alimento, ocio y libertad: pero aún debemos encontrar un método 
factible de colaboración (Gropius, 1959 [1956], p.151-152)  

 

 

2.2. Programa Arquitectónico 

2.2.1. ESTRUTURA DO PROGRAMA ARQUITECTÓNICO  

O presente contributo teórico assume particular relevância no desenvolvimento da 

dissertação. Os conceitos enunciados, cruzados com os restantes contributos, 

estabeleceram o suporte à dissertação e à abordagem dos casos de estudos. 

O tema central da dissertação, o programa arquitectónico e o projecto de arquitectura, 

é abordado por José Villagrán García20, no livro “Teoria de la arquitectura”. O seu 

conteúdo desenvolve uma reflexão sobre o programa arquitectónico numa perspectiva 

pedagógica, vinculada à actividade prática. A compilação apresentada reflecte o seu 

percurso no exercício da profissão de arquitecto e como professor. O autor elege 

como principais destinatários: os alunos do curso de arquitectura, os arquitectos, os 

críticos e os utilizadores das obras de arquitectura. 

                                            
20 José Villagrán García, arquitecto mexicano (1901-1982 – cidade do México), desenvolve a sua 
actividade como docente na “Escuela Nacional de Arquitectura” (actual UNAM - “Universidad Nacional 
Autónoma de México”), como professor (1924-1977) e director (1933-1935). Considerado figura tutelar da 
arquitectura moderna no México; é autor de uma vasta obra construída com edifícios ligados à área do 
ensino, da saúde, hotelaria, escritórios, comércio, etc. Entre outros cargos, foi presidente da “Sociedad de 
Arquitectos Mexicanos” de 1926 a 1927. Recebeu o “Premio Nacional de Ciencias y Artes”, no campo das 
artes, em 1968. 
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Na introdução à abordagem do tema de estudo, José Villagrán García (JVG) 

estabelece a diferença entre a leitura corrente do programa , entendida como a 

listagem de requisitos e compartimentos com um carácter predominantemente 

económico e funcional ; e o programa arquitectónico , que define o início do 

processo criativo e da formação da espacialidade ar quitectónica . 

Para JVG, a necessidade da sua reflexão enquadra-se na vontade de procurar novas 

respostas, para um novo tempo histórico e uma nova realidade plena de 

transformações. 

Nuestro tiempo nos cerca de pragmatismo y de proyecciones colectivistas, nuestra 
ciencia se orienta al servicio del conglomerado social por medio de la técnica, cuyas 
aplicaciones contribuyen, en ciertos aspectos, a mejorar la existencia de las masas y 
hacerla más grata y placentera, a la vez más productivo el esfuerzo de la humanidad. 
(Villagrán García, 2007, p.249) 

Como pressuposto que suporta a abordagem do tema, o autor apresenta a definição 

de “forma construída”, no seu sentido mais lato, entendida como a transformação de 

matéria com um determinado objectivo. O acto de construir é entendido como um 

processo que transforma qualquer matéria-prima, no sentido de responder a uma 

finalidade específica. Este princípio aplica-se também aos campos das artes, 

estabelecendo-se a diferenciação entre as duas áreas, arte e arquitectura, no que se 

refere a “[…] sus finalidades causales, sus materias primeras y sus procedimientos 

específicos y propios: el tríptico que ilumina la diferenciación de las obras que 

genéricamente producen.” (Villagrán García, 2007, p.257-258) 

 

Ilustração 4 - Esquema do processo construtivo da forma (Villagrán García, 2007, p.257) 

JVG procura identificar os factores determinantes na construção do programa 

arquitectónico. Partindo dos requisitos a que uma obra arquitectónica deverá 

responder, os mesmos que são estudados pela teleologia (as causas finais) e 

axiologia (valores morais), até às finalidades e determinantes que derivam do “habitat” 

e da “cultura” 
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A estrutura do programa arquitectónico  é composta por um conjunto de três  

determinantes formais , ou seja, as exigências a que a obra de arquitectura deverá 

responder: 

- Destino  do espaço (o quê/para quê, a natureza da construção arquitectónica) 

- Localização  geográfica (onde?) 

- Economia dos meios  (com quê, os meios) 

Quanto à natureza da obra de arquitectura são três, as categorias programáticas: 

- Habitabilidade  dos espaços programados 

- Localização espaço – tempo ou cronótopo 

- Subjectividade e objectividade  do programa 

Assim, a finalidade da arquitectura define-se na transformação do espaço físico e 

natural, pela actividade humana com o intuito de produzir formas construídas aptas a 

serem habitadas pelo homem. As formas arquitectónicas projectadas deverão possuir 

valores de utilidade  e habitabilidade . Estas características deverão verificar-se não 

só nos espaços interiores e exteriores construídos, mas também em todos aqueles 

que delimitam e são delimitados, quer sejam edificados, naturais ou paisagísticos. A 

condição de habitabilidade é considerada como característica essencial dos espaços 

arquitectónicos. Caso não se verifique, os espaços poderão responder a outros 

objectivos mas deixam de ser considerados arquitectura. Sendo a habitabilidade do 

espaço uma finalidade essencial da arquitectura, esta é considerada como categoria 

do programa arquitectónico. 

Centrado na questão da localização, JVG desenvolve outro princípio de particular 

significado para o tema em estudo: a relação entre a localização geográfica (no 

espaço) e no tempo histórico. 

A relação espaço – tempo  é uma das características que define uma determinada 

cultura, com a correspondente localização geográfica e no tempo histórico. A cada 

localização geográfica e a cada tempo histórico corresponde uma cultura específica. O 

mesmo acontece para o programa arquitectónico: para um determinado lugar e tempo 

histórico temos um programa específico. (Ilustração 5 e Ilustração 6) A partir da 

relação entre a localização geográfica (no espaço) e no tempo histórico, define-se a lei 

de cronótopo . 

Concretamente, la ley de cronotopos aplicada al caso del programa, o sea a las 
finalidades y determinantes que lo constituyen, se expresará diciendo que a cada 
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tiempo histórico y a cada espacialidad geográfica corresponde un programa propio y 
ala inversa: que todo programa posee dos determinantes ubicatorios, uno en la 
espacialidad geográfica y otro en la temporalidad histórica. En otras palabras, cada 
programa se estructura acorde con su ubicación cronotópica y, consecuentemente, 
ningún programa que lo sea puede pertenecer a un tiempo ajeno al suyo o a una 
espacialidad diferente de la propia, independientemente de que, en un momento dado, 
las culturas de dos espacios geográficos diferentes coincidan y sus determinantes 
físicos coincidan también por igual. (Villagrán García, 2007, p.271) 

 

 

Ilustração 5 – Relação espaço geográfico, programa e tempo histórico (Villagrán García, 2007, p.271) 
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Ilustração 6 – Relação tempo histórico, programa e espaço geográfico (Villagrán García, 2007, p.272) 

 

A construção do programa arquitectónico  é entendida como o primeiro passo no 

processo criativo . O arquitecto assume-se como mediador e peça chave na 

transformação dos dados do problema. Este processo desenvolve-se enquadrado por 

dados de carácter cultural, que desempenham um papel activo na formação do 

programa arquitectónico. 

O ponto de partida deste processo é o problema  a resolver, que se constitui como um 

determinante objectivo , e que de acordo com JVG não se encontra dentro do campo 

de acção do arquitecto. Cabe então ao criador apreender as componentes do 

problema  e desenvolver o programa arquitectónico; entendido já como processo 

criativo, facto pelo qual é um determinante subjectivo . (Ilustração 7 e Ilustração 8) 

[...] el problema no puede convertirse en programa, ni éste en aquél. El problema es 
aprehendido por el arquitecto y el programa es el resultado de esta aprehensión; 
constituye el instrumento mediante el que en cierta medida el arquitecto aprehende el 
problema. Son, pues, tres los elementos que se nos presentan en este proceso: el 
problema objetivo, el arquitecto como sujeto y el programa subjetivo objetivo. (Villagrán 
García, 2007, p.282) 
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Ilustração 7 –  Esquema do problema, programa e arquitecto (Villagrán García, 2007, p.282) 

 

E sobre os diversos factores, fases da transformação do programa e os intervenientes 

no processo prossegue: 

[...] el problema está fuera del arquitecto, y que a él sólo compete su aprehensión y su 
proyección en el programa propiamente dicho para, de este primer paso de la creación, 
proseguir hacia los otros dos tiempos de este trascendental proceso: de la 1) vivencia 
del problema, que se da en el programa como primer paso, seguir por la 2) exigencia 
expresiva hacia la: 3) motivación formativa dentro ya de los medios espaciales propios 
a la arquitectura. Vivencia, expresión, y formación son las denominadas motivaciones 
personales del arquitecto y del artista en general; pero éstas no están solas, sino por el 
contrario, al lado o quizás, envueltas por otra serie de motivaciones de origen colectivo. 
(Villagrán García, 2007, p.282-283) 

 

Ilustração 8 - Estrutura do problema (Villagrán García, 2007, p.282) 
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Ilustração 9 – Estrutura do programa (Villagrán García, 2007, p.287) 

 

Definida a objectividade do problema de projecto e a condição exterior do arquitecto 

em relação a este ponto de partida, importa entender que a construção do programa 

arquitectónico  se envolve numa investigação, que assenta no cruzamento de 

diversos elementos de carácter  objectivo  e subjectivo . 

 

Ilustração 10 –  O geral e o particular no programa arquitectónico (Villagrán García, 2007, p.303) 
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Neste processo de cruzamento, sobreposição e selecção de dados, o autor do 

projecto apreende as questões do problema. Recorrendo a referências de carácter 

pessoal, a vivência pessoal e as memórias, o arquitecto constrói o programa 

arquitectónico , que será sempre um acto criativo , logo de carácter subjectivo.  

O processo de decomposição dos elementos do problema, que estão na origem do 

projecto de arquitectura, estrutura-se do seguinte modo: 

- Requisitos a que uma obra deverá responder – destino, localização e economia  

- “Categorias essenciais do “programa” – habitabilidade, localização espaço / temporal, 

subjectividade e objectividade. (Ilustração 10) 

A expressão da concretização do programa só é possível ser verificada na 

materialização formal e espacial da obra arquitectónica. 

El carácter francamente objetivo del problema coloca al arquitecto frente a él y no 
dentro de él. [   ] No es, pues, el arquitecto quien hace el problema, sino quien, a través 
de su personal vivencia, lo investiga, incursiona por él y al final proyecta su primer paso 
creador, que es el programa. (Villagrán García, 2007, p.319) 

El arquitecto, basado en su vivencia programática, asciende de inmediato a la 
composición formal y mediante un proceso mitad creativo, mitad técnico, mitad manual, 
llega precisar su creación en todas sus partes de modo de hacerlo posible como una 
realización espacial construida. La expresión de la vivencia tenida por el arquitecto 
frente a su problema sólo adquiere cabal expresión en la forma espacial creada 
arquitectónicamente, o sea, que ningún programa espacial alcanzará su expresión 
acabada o perfecta si no es a través de la creación misma. (Villagrán García, 2007, 
p.319) 

A importância do contributo de José Villagrán Garcia materializa-se na definição da 

relação entre o programa arquitectónico e o projecto de arquitectura. A relevância da 

noção de programa arquitectónico estabelece, em grande parte, o suporte do 

desenvolvimento da dissertação, nomeadamente na abordagem aos seis casos de 

estudo (capítulo 3). 

Os parâmetros que suportam a noção de programa arquitectónico são definidos nas 

relações que se estabelecem entre o problema, o programa, o contexto espaço / 

tempo e o projecto. A intervenção do arquitecto, autor do projecto, é determinante no 

desenvolvimento do processo de transformação do programa em programa 

arquitectónico. Para o desenvolvimento do presente estudo é particularmente 

relevante o contributo que estabelece a distinção entre programa e programa 

arquitectónico. De acordo com JVG o programa  é caracterizado por uma listagem de 

requisitos e compartimentos com um carácter predominantemente económico e 
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funcional. A construção do programa estrutura-se de acordo com o seu contexto no 

espaço geográfico e no tempo histórico. A um determinado lugar e tempo histórico 

corresponde um programa específico. A relação entre a localização geográfica (no 

espaço) e no tempo histórico define-se na lei de cronótopo. 

Por seu lado a formulação do programa arquitectónico  corresponde ao início do 

processo criativo e da formação da espacialidade arquitectónica. A construção do 

programa arquitectónico  tem como origem a resolução de um problema que 

desencadeia o processo de projecto. O problema a resolver, no âmbito do projecto, 

caracteriza-se pelo seu carácter objectivo e pela sua condição de elemento exterior ao 

território de acção do arquitecto. Cabe ao arquitecto apreender a estrutura do 

problema / programa para desenvolver, através de um processo criativo, o programa 

arquitectónico. O processo criativo assenta num conjunto de operações de 

interpretação e de síntese, que por sua vez se fundamentam no universo cultural e nas 

referências do autor do projecto. O programa arquitectónico define-se no cruzamento 

dos factores de carácter objectivo (problema) e subjectivo que estruturam a identidade 

e a expressão formal e espacial do edifício. 

 

 

2.2.2. CONSTRUÇÃO LÓGICA DO PROGRAMA  

A questão que está na origem do livro “Notes on the Synthesis of Form”, da autoria de 

Christopher Alexander (CA) prende-se com a constatação da maior complexidade dos 

problemas colocados na resolução de um projecto de arquitectura. Directamente 

relacionado com este assunto está a verificação das dificuldades existentes, por parte 

do projectista, em abarcar e entender todos os problemas relevantes envolvidos na 

resolução de um projecto. As consequências do diagnóstico apresentado conduzem a 

que as respostas sejam, por vezes, desajustadas dos fins que pretendem atingir. À 

semelhança dos autores abordados nos subcapítulos 2.1 e 2.3, CA procura 

desenvolver um sistema que permita responder às questões arquitectónicas do seu 

tempo histórico. No fundo CA procura definir os parâmetros de um processo para 

projectar estruturas físicas; de lhes conferir um novo tipo de ordem, organização e 

uma determinada forma, em resposta aos requisitos programáticos do projecto. 

A ferramenta eleita para a construção do processo de projectar é a “matemática 
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moderna”21, que permite explorar a ordem conceptual dos problemas que se colocam 

ao projectista. Com o intuito de conceber estruturas artificiais de elementos e 

estabelecer as suas inter-relações, são igualmente exploradas as potencialidades da 

lógica. De acordo com CA, estas estruturas têm uma grande semelhança com 

situações da realidade, sendo então possível utilizá-las na sua representação. 

Contudo, reconhece a incapacidade dos métodos matemáticos ou da lógica dedutiva 

para prescrever, de modo directo, uma determinada forma. 

Tomando como referência o esquema da Ilustração 11, onde se apresenta a estrutura 

de um problema de projecto, bem como a interacção entre as suas diversas 

componentes, é perceptível que para um problema simples, será possível, através da 

intuição de uma só pessoa, encontrar boas soluções. Contudo, se a tarefa for de 

grande complexidade, considere-se como exemplo o projecto de uma estratégia 

territorial e arquitectónica para um milhão de pessoas, já não será possível equacionar 

devidamente o problema utilizando apenas a intuição. 

 

Ilustração 11  – Estrutura de um problema de projecto (o sinal de menos (-) representa as relações de conflito e o de mais (+) as 
relações de consonância). (Alexander, 1964, p.2) 

Definindo como principal objectivo do projecto, a materialização da forma  

(concretização do programa), torna-se relevante estabelecer os parâmetros a ponderar 

na formulação do projecto. O resultado final da proposta projectual deverá responder 

adequadamente ao problema  colocado. 

No entendimento de CA, a forma  é a parte do universo físico sobre a qual se 

desenvolve a acção de projecto. A forma é portanto passível de ser controlada, ficando 

o restante universo físico inalterado e portanto fora do controlo do projectista. O 

                                            
21

 No estudo apresentado não é abordado o sistema matemático de construção de diagramas, dado que 
CA, no prefácio escrito à edição de 1971, constata a sua escassa operatividade: “But once the book was 
written, I discovered that it is quite unnecessary to use such a complicated and formal way of getting at 
independente diagrams.” (Alexander, 1964)  
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problema , designado por CA como contexto  (“context”), é a parte do universo físico 

que estabelece os requisitos  da forma a criar. 

O objectivo da elaboração de um projecto  centra-se na procura de uma resposta que 

estabeleça uma relação de harmoniosa coexistência entre os requisitos do contexto e 

os da forma. 

The following argument is based on the assumption that physical clarity cannot be 
achieved in a form until there is first some programmatic clarity in the designer’s mind 
and actions; and that for this to be possible, in turn, the designer must first trace his 
design problem to its earliest functional origins and be able to find some sort of pattern 
in them. [   ] It is based on the idea that every design problem begins with an effort to 
achieve fitness between two entities: the form in question and its context. The form is 
the solution to the problem; the context defines the problem. (Alexander, 1964, p.15) 

Good fit is a desired property of this ensemble which relates to some particular division 
of the ensemble into form and context. (Alexander, 1964, p.16) 

Uma das questões que se colocam no desenvolvimento de um projecto é o facto de 

não existir uma descrição exacta do contexto, ou seja do problema. Na realidade, não 

há forma de, utilizando um processo intuitivo, reduzir uma listagem potencialmente 

infinita dos requisitos a que um projecto deverá responder. Contudo, é necessário, por 

questões operativas, escolher um conjunto finito de questões a que o projecto deverá 

responder. Do mesmo modo, e numa perspectiva meramente descritiva, não há forma 

de determinar, de entre as infinitas possibilidades de relação entre a forma e contexto, 

quais as que devem ser excluídas. Afigura-se um dilema: a procura de uma relação de 

harmonia entre a forma, que ainda não desenhamos, e um contexto que não 

conseguimos descrever adequadamente. Porém, é possível estabelecer um critério de 

exclusão das combinações forma/contexto que se identificam como incongruentes. 

The state of this relation, fit or misfit, describes one aspect of the whole ensemble. It is 
a condition of harmony and good fit in the ensemble that none of the possible misfits 
should actually occur. [   ] The task of design is not to create form which meets certain 
conditions, but to create such an order in the ensemble that all variables take the value 
0. The form is simply that part of the ensemble over which we have control. It is only 
through the form that we can create order in the ensemble. (Alexander, 1964, p.27) 

Expõem-se agora dois tipos de abordagem ao processo de projectar. O primeiro, de 

carácter “auto inconsciente” (“unselfconscious”) e o segundo, de carácter “auto 

consciente” (“selfconscious”). Começando pelo denominado processo “auto 

inconsciente”, poderá afirmar-se que este se baseia em formas construídas e 

enraizadas numa cultura vigente. O universo formal construído caracteriza-se por ser 

aceite por todos os agentes envolvidos no processo de construção da forma. Uma das 
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características do processo “auto inconsciente” define-se pelo modo informal da 

transmissão de conhecimentos. Por oposição, o processo “auto consciente”, transmite-

se pela via do ensino, de acordo com regras explícitas e num contexto académico. 

No processo “auto inconsciente”, a mesma forma é repetida consecutivamente por 

imitação. As alterações são pontualmente introduzidas e de forma gradual ao longo do 

tempo. CA salienta, de acordo com as teorias sobre a definição de padrões, mais tarde 

desenvolvidas, que o processo “auto inconsciente” conduzirá a um padrão de ordem 

física identificável por todos os intervenientes. A sua implementação e afirmação 

assentam na repetição; processo que garante uma relação de estabilidade entre a 

forma e o contexto, ancorada na tradição. Este modo de operar apresenta uma certa 

rigidez, revelando alguma dificuldade em incorporar alterações. Com o objectivo de 

assegurar as adaptações necessárias à preservação de um equilíbrio ajustado entre 

as formas e as finalidades, é necessário que decorra algum tempo para a 

implementação de todo o processo. O novo equilíbrio encontrado deverá ser 

conseguido, antes de uma nova geração e cultura introduzirem novas alterações. Os 

ciclos de relação entre alterações e adaptações a novas circunstâncias, bem como o 

tempo necessário à sua sedimentação, poderiam repetir-se indefinidamente. 

The operation of such a process hardly taxes the individual craftsman’s ability at all. 
(Alexander, 1964, p.52) 

All the agent need do is to recognize failures when they occur, and to react to them. 
And this even the simplest man can do. [   ] It is especially important to understand that 
the agent in such a process needs no creative strength. He does not need to be able to 
improve the form, only to make some sort of change when he notices a failure. 
(Alexander, 1964, p.53) 

A consequência de um processo de grande aceleração nas transformações culturais, 

conjugado com a impossibilidade de adaptar as transformações da relação 

forma/contexto, no sentido de encontrarem um rápido e estável equilíbrio, introduz 

uma ruptura no processo “auto inconsciente”. De acordo com CA, estamos perante o 

processo “auto consciente”. O processo de construção, num sentido genérico, deixa 

de ser controlado pelo colectivo dos destinatários dos edifícios, e passa a ser 

dominado por um autor . Estamos perante a noção de expressão individual da obra  

como consequência de conceitos claramente definidos. De acordo com CA, surge 

assim um novo padrão. Por outro lado, a possibilidade de sistematizar os 

conhecimentos e “ensinar a arquitectura” conduz à formação das academias, 

destruindo definitivamente o velho processo de construção da forma. 

Surge então a questão da organização dos dados do problema com que o projectista 
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se confronta. Sendo grande o número de factores envolvidos no projecto e a sua 

ponderação realizada de forma simultânea, o risco de insucesso é grande. Para CA, é 

então necessário organizar um processo que permita encontrar a melhor solução de 

projecto. Às propostas recorrentes, de criação de regras e da invenção de conceitos 

associados às “teorias” sobre o acto de projectar em arquitectura; CA contrapõem a 

decomposição das variáveis envolvidas no projecto e m grupos de sistemas e 

subsistemas . Esta abordagem deverá ter em conta que cada problema tem a sua 

própria estrutura . 

Reafirmando como objectivo central projectar formas de concepção clara e que 

correspondam a um determinado contexto, CA coloca o dilema enfrentado pelo 

projectista; que perante o controlo da totalidade do processo de projectar, se confronta 

com acrescidas dificuldades em expressar a estrutura do problema. 

Na sequência da argumentação que conduz à definição do programa , CA constata a 

impossibilidade do projecto de arquitectura se poder resolver recorrendo a processos 

“mecânicos”, como acontece com a economia, a lógica ou os sistemas de 

administração. Do mesmo modo exclui a possibilidade da aplicação do método 

científico , em particular o recurso à formulação de uma hipótese de solução para o 

projecto. Segundo CA, a formulação de hipóteses de carácter científico está associada 

a princípios de simplicidade, não arbitrários e a uma organização clara. Princípios que 

a construção da forma deverá evidenciar, mas que não poderão ser incorporados 

mecanicamente no processo de projecto, uma vez que a invenção e a criatividade  

são partes essenciais do acto de projectar . Assim, CA define os parâmetros do 

programa : 

[...] for every problem there is one decomposition which is especially proper to it, and 
that this is usually different from the one in the designer’s head. For this reason we shall 
refer to this special decomposition as the program for the problem represented by 
G(M;L). We call it a program because it provides directions or instructions to the 
designer, as to which subsets of M are its significant “pieces”, and so which major 
aspects of the problem he should apply himself to. This program is a reorganization of 
the way the designer thinks about the problem. (Alexander, 1964, p.83)  

A definição de um programa  correcto é, para CA, a primeira fase do processo de 

projecto . Este momento de carácter analítico é seguido por uma fase de síntese, que 

resulta na criação da forma que deriva directamente do programa. A este processo, 

CA chama a concretização do programa . 

Tendo como objectivo a definição do programa, a fase da análise  estabelece os 

requisitos relevantes para o desenvolvimento do projecto. A organização destes dados 
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processa-se pela decomposição, em forma de árvore, de conjuntos de grupos e 

subgrupos. Organizando-se de modo semelhante, em árvore, a fase da síntese  

assume como ponto de partida um diagrama; sendo o seu resultado final a 

concretização do problema. 

A construção do programa  é obtida através da decomposição de conjuntos de 

requisitos em sucessivos subconjuntos de menor dimensão. (Ilustração 12) 

Recorrendo de novo a uma sequência de diagramas, agrupados de acordo com os 

princípios do programa , atinge-se a sua concretização (programa arquitectónico). 

(Ilustração 12) 

Elegendo o diagrama como ferramenta privilegiada para fase da concretização do 

programa, CA propõe a descrição das características formais num diagrama formal . 

Por outro lado, desenvolve-se o diagrama de requisitos , onde se reúnem as 

questões relacionadas com o problema, tais como propriedades funcionais e 

condicionantes. Sobre as características destes dois diagramas, formais e de 

requisitos, CA afirma: 

A requirement diagram becomes useful only if it contains physical implications, that is, if 
it has the elements of a form diagram in it. A form diagram becomes useful only if its 
functional consequences are foreseeable, that is, if it has the elements of a requirement 
diagram in it. (Alexander, 1964, p.87) 

Do cruzamento destes dois diagramas, de requisitos e formal, surge o diagrama 

construtivo . A partir desta mesma dualidade – funcional e formal - é possível 

descrever as características de uma forma. Assim, uma determinada forma pode ser 

descrita segundo as suas características formais (aquilo que é) e pela sua função 

(aquilo que faz). Quando a descrição formal e a funcional convergem, estamos perante 

uma descrição unificada . Esta descrição, numa perspectiva abstracta, é, para CA, 

equivalente a um diagrama construtivo. 

A resolução de um projecto não é mais do que uma tentativa de encontrar uma 

descrição unificada. Assim, o recurso à utilização de diagramas construtivos tem como 

objectivo a compreensão das formas a criar, de modo a que deixe de existir uma 

diferenciação entre especificações funcionais e a forma alcançada. De modo algum se 

poderá entender que as características funcionais por si só poderão definir a forma. A 

cada programa funcional correspondem inúmeras possibilidades de materialização 

formal. 
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A well-designed house not only fits its context well but also illuminates the problem of 
just what the context is, and thereby clarifies the life which it accommodates. 
(Alexander, 1964, p.91) 

No contexto do atrás exposto, CA reforça a importância da utilização de diagramas no 

processo de projecto: 

The constructive diagram can describe the context, and it can describe the form. It 
offers us a way of probing the context, and a way of searching for form. Because it 
manages to do both simultaneously, it offers us a bridge between requirements and 
form, and therefore is a most important tool in the process of design. [   ] In all design 
tasks the designer has to translate sets of requirements into diagrams which capture 
their physical implications. In a literal sense these diagrams are no more than stages on 
the way to the specification of a form, like the circulation diagram of a building, or the 
expected population density map for some region under development. They specify only 
gross pattern aspects of the form. But the path from these diagrams to the final design 
is a matter of local detail. The form’s basic organization is born precisely in the 
constructive diagrams which precede its design. (Alexander, 1964, p.92) 

Dois esquemas em árvore, apresentados pelo autor, sintetizam a relação com o 

programa. (Ilustração 12) O primeiro esquema, de carácter analítico, apresenta a 

definição do programa. A sua estrutura é composta por uma sucessiva partição de 

conjuntos. O segundo, de carácter sintético, define a concretização do programa (o 

programa arquitectónico) e é composto por uma árvore de diagramas que se 

estruturam numa sucessão e fusão de diagramas. Neste segundo diagrama são 

representados os dados relativos à totalidade do problema, fornecendo os elementos 

para a definição formal do projecto.  

 

Ilustração 12 – Diagramas, com estrutura em árvore, da concretização do programa. À esquerda: diagrama analítico que representa a 
decomposição dos dados do problema (programa). À direita: diagrama que sintetiza a resolução formal do problema. (Alexander, 1964, 

p.94) 

Concluindo, há que salientar que de acordo com o exposto por CA a elaboração de um 

projecto não é entendida como um problema de optimização. Ou seja, não se trata de 

solucionar especificamente um dos requisitos ou funções em particular, nem da melhor 

forma possível. Trata-se antes de encontrar, para todos os requisitos significativos do 

projecto, um grau de resposta satisfatório e que evite desajustes entre forma e 
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contexto. Segundo CA, este processo não se fundamenta em opções de carácter 

arbitrário. Por outro lado, CA ressalva que o processo de projecto apresentado é de 

fácil aplicação para variáveis de carácter quantitativo ; por exemplo a capacidade de 

água que uma chaleira comporta. Já para questões de ordem qualitativa , e tomando 

como exemplo as característica de conforto do seu manuseamento, é maior a 

dificuldade de determinar quais os objectos que respondem de forma ajustada à 

relação forma/contexto. 

 

 

2.2.3. Programa, um dos pólos da criação arquitectó nica 

Com o intuito de reflectir sobre o acto de projectar, numa perspectiva académica e 

profissional, Pedro Vieira de Almeida desenvolve no seu livro “Apontamentos para 

uma Teoria da Arquitectura” um conjunto de noções que procuram entender como se 

articulam os diversos factores envolvidos na elaboração de um projecto de 

arquitectura. 

Centrando as suas reflexões na disciplina da arquitectura, Pedro Vieira de Almeida 

(PVA) rejeita a validade de outras áreas do conhecimento - filosofia, psicologia, 

antropologia, economia, estética, linguística - como forma de legitimação. Contudo 

aceita o recurso a noções e “sugestões” de outras áreas, desde que claramente 

enquadradas numa lógica arquitectónica. Para PVA, a construção de um pensamento 

teórico só fará sentido se for enquadrada pelos limites definidos pela disciplina da 

arquitectura. 

Assim, começa por propor “ [...] deixar de considerar a arquitectura como coisa, como 

objecto acabado e começar a entendê-la enquanto processo, processo de que o 

arquitecto é, por certo, o mais importante interveniente, mas um dos intervenientes 

apenas.” (Almeida, 2008, p.47) De acordo com o exposto, a obra de arquitectura 

nunca se encontra terminada; o seu processo desenvolve-se ao longo do tempo 

histórico. 

Para a compreensão do processo de projecto, PVA propõe um esquema gráfico 

(Ilustração 13) fundamentado no “Arco de projectação”. As componentes que o 

organizam estruturam-se em três intervalos: a abordagem do programa (AB), o 

projecto (BC) e a utilização (CD).  
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Ilustração 13 – “Arco de projectação” (Almeida, 2008, p.48) 

De realçar que o referido “Arco de projectação” se desenvolve ao longo do tempo. 

PVA considera que cada uma das partes deste arco tem “[...] a sua expressão de 

responsabilidade própria, e de ética particular.” (Almeida, 2008, p.49) 

A abordagem do  programa  (AB) é entendida pelo autor enquanto parte integrante do 

universo disciplinar da arquitectura e como o veículo que reflecte a responsabilidade 

social da arquitectura . Este tem sido, na sua perspectiva, o campo de discussão, do 

comprometimento social da arquitectura e a área de acção dos “[…] arquitectos 

ideologicamente mais empenhados.” (Almeida, 2008, p.49) A título de exemplo, em 

convergência com as ideias expostas por John Summerson (sub-subcapítulo. 2.1.1), 

PVA refere a valorização do programa por parte do Movimento Moderno. Para PVA a 

fase de reflexão sobre o programa  é o momento privilegiado de afirmação da ética, 

seja na definição de objectivos sociais, ideológicos, etc.; seja na intencional 

suspensão da definição formal . De acordo com o autor, a formulação do programa 

(AB) antecede a sua concretização (programa arquitectónico) no âmbito do projecto de 

arquitectura (BC). 

No que se refere à definição e construção do programa, o autor entende que o 

arquitecto é de certo modo um elemento exterior à sua concepção, restando-lhe 

apenas a possibilidade de apresentar “sugestões”. Assim sendo, cabe ao arquitecto 

aceitar ou recusar o programa proposto e consequentemente fazer ou não o projecto. 

De acordo com esta perspectiva, em que o arquitecto surge à margem da definição do 

programa, não é possível atribuir-lhe a responsabilidade final pelos conteúdos 

programáticos. 

Em resumo poderia dizer que suponho que a ética se exprime, no processo que a 
arquitectura é, seja em primeiro lugar na activa contribuição para pensar o programa 
(no que este se envolve de objectivos sociais, ideológicos, etc.), seja em segundo lugar 
pelo deliberado suspender a definição formal, numa atitude muito próxima da atitude 
zen que está envolvida no conceito Wabi, permitindo o ser completada pelo 
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uso=apropriação, seja em terceiro lugar pela própria concretização do processo do 
projecto, que deve dar orientações para a apropriação, sem ser imperativa. (Almeida, 
2008, p.52) 

Com o intuito de esclarecer o acto de projectar PVA apresenta outro esquema, 

complementar ao já apresentado (Ilustração 13), onde se definem os Pólos da Criação 

Arquitectónica. (Ilustração 14) O esquema organizado em torno de uma estrutura 

triangular, tem como objectivo esclarecer o conjunto de problemas que se colocam ao 

acto de projectar. As respostas às diversas questões colocadas só poderão ser 

encontradas no universo da disciplina arquitectónica em geral, e na prática profissional 

em particular. 

 

 

Ilustração 14  – Polos da criação arquitectónica (Almeida, 2008, p.54) 

 

O esquema apresentado (Ilustração 14) tem como objectivo esclarecer questões de 

âmbito metodológico, rejeitando estabelecer ou definir quaisquer princípios. Dos três 

pólos que organizam o esquema - Pólo A [Coerência Interna], Pólo B [Coerência 

Externa] e Pólo C [Coerência de linguagem] - destaca-se o primeiro, pela sua relação 

com o programa. Por seu lado, os pólos B e C incidem sobre as componentes que 

estabelecem a articulação do programa arquitectónico com contexto físico  e com a 

expressão formal e espacial do programa , respectivamente. 

O pólo A [Coerência Interna] agrupa toda a discussão sobre a noção de função e 
corresponde à resposta a uma formulação de um programa, resposta que em geral é 
estruturada em termos de um organigrama-analítico. (Almeida, 2008, p.54) 

Sobre a aplicação do referido organigrama-analítico no campo da prática de projecto, 
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PVA adverte para os problemas decorrentes da má interpretação desta “ferramenta” 

projectual. Um dos erros mais comuns consiste na transposição directa deste tipo de 

registo, de abrangência limitada, para a definição formal do programa arquitectónico. 

Assim será necessário particular cuidado na “[…] interpretação correcta dos 

organigramas e da sua complexidade crescente, particularmente quando neles se 

introduzem noções função-espaço, prevenindo contra essas apenas aparentes 

soluções arquitectónicas que um seu errado enquadramento pode permitir.” (Almeida, 

2008, p.55)  

 

O Pólo B corresponde à Coerência Externa da arquitectura e organiza as questões 

que se referem ao enquadramento de tudo o que é exterior e imediato. Tratam-se das 

relações que se estabelecem com o lugar, a paisagem e as pré-existências 

patrimoniais. No fundo aborda as questões inerentes a todos os factores de 

localização física e geográfica do programa arquitectónico. Estabelecendo uma 

perspectiva histórica, o autor refere que enquanto o Pólo A teve grande 

preponderância no Movimento Moderno, o Pólo B quase foi anulado. 

O Pólo C [Coerência de Linguagem] envolve-se com as questões dos meios 

expressivos que organizam a linguagem arquitectónica, bem como das suas estruturas 

formais e espaciais. No caso especifico do presente estudo, trata-se da expressão 

formal e espacial do programa. Reportando ao presente estudo, abordam-se as 

questões que se referem ao universo do programa arquitectónico. 

Se podemos dizer com Renato de Fusco que os anos 50 se caracterizaram por um 
compromisso com os conteúdos da arquitectura e os anos 60 por um compromisso 
com as formas, podemos agora entender como estas visões, aparentemente 
correspondendo a alterações de entendimento teórico, apenas correspondem a 
diferentes valorizações dos pólos sempre presentes em qualquer arquitectura. 

Evidentemente que esta consciência dos Pólos de Criação Arquitectónica não “ensina” 
a fazer arquitectura. 
Mas ajuda a estruturar ideias, a agrupar os problemas e a perceber em que pontos, e 
porquê, devemos fazer incidir a nossa atenção sobre este ou aquele aspecto em 
particular. (Almeida, 2008, p.56) 

Em síntese, o programa  é entendido, por PVA, como parte de um processo, o “Arco 

de Projectação” (Ilustração 13), que se desenvolve ao longo do tempo. É no universo 

do programa que a arquitectura reflecte as questões relativas aos aspectos sociais, 

ideológicos e éticos . O programa, para PVA, apresenta-se sem forma específica ou 

definida . A sua formalização, o programa arquitectónico, resultante da interacção dos 
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diversos Pólos de Criação Arquitectónica (Ilustração 14), centra-se na acção de 

diversos agentes, entre eles o arquitecto, autor  do projecto. No entendimento de PVA 

o arquitecto desenvolve a sua actividade profissional, enquanto elemento exterior à 

definição do programa . Assim, a sua responsabilidade na formação do programa é 

reduzida, cabendo-lhe apenas a liberdade de aceitar ou recusar a elaboração do 

projecto a partir dos pressupostos definidos. 

 

 

2.2.4. PROBLEMA | PROGRAMA | PROJECTO 

O livro “Textos de Arquitectura” reúne um conjunto de textos escritos por Manuel 

Tainha. O seu conteúdo reflecte sobre diversos aspectos ligados à prática e ao ensino 

da arquitectura. A abordagem ao tema da presente dissertação fundamenta-se 

essencialmente num dos textos que integram o livro: “O arquitecto deve saber falar 

daquilo que está a fazer.” (Tainha, DL 2006, p.89-101) 

Na aproximação à questão do programa arquitectónico , no projecto de arquitectura, 

importa abordar previamente duas questões que se cruzam com o tema da presente 

dissertação. A primeira relaciona-se com os fundamentos, a origem do projecto de 

arquitectura e do programa arquitectónico; ou seja, a questão do problema  que 

desencadeia a necessidade de um projecto. A segunda refere-se à criação de regras  

ou limites  que regulam o desenvolvimento do projecto.  

Para Manuel Tainha (MT), “A arquitectura começa sempre por um problema.” (Tainha, 

DL 2006, p.90) A um determinado problema está associada uma necessidade 

específica que carece ser respondida. A resposta, de carácter arquitectónico, envolve-

se, inicialmente, no entendimento das características do problema, parcialmente 

reflectidas no programa de um projecto. Por outro lado, o desenvolvimento do projecto 

procura responder aos problemas colocados, através de uma solução materializada na 

forma construída e no programa arquitectónico. 

E esse problema é a manifestação de uma necessidade, de uma carência despertada 
pelas forças de mudança Como tal gera um estado de conflito, de descompensação, 
um constrangimento a que em princípio uma construção virá pôr fim. (Tainha, DL 2006, 
p.93) 

O carácter da relação entre o problema  (programa) e a resposta  (programa 
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arquitectónico), definida no âmbito do projecto de arquitectura, não se apresenta 

definido à partida , posicionando-se distante de uma perspectiva objectiva e 

apriorística. 

[...] para cada problema não há uma solução já pronta à nossa espera, então espera-se 
de nós que a construamos [...]” (Tainha, DL 2006, p.90) 

São problemas para os quais poderão existir várias respostas, mas nunca uma 
solução. (Tainha, DL 2006, p.94) 

A segunda questão, abordada por MT, está relacionada com a criação de regras  e 

limites  no processo criativo, que suportam a elaboração de um projecto de 

arquitectura. Na realidade, o programa  para a elaboração de um projecto , estabelece 

um conjunto de regras e limites que conjugados com outros factores, constroem o 

projecto. De acordo com MT, a necessidade da criação de regras, que estruturam e 

regulam uma determinada prática, não é exclusivo do arquitecto, mas antes extensível 

a outras áreas de “criativos” como o poeta, o músico e ainda o carpinteiro. Sobre a 

criação e utilização de regras e limites, no processo de manipulação da informação de 

um projecto, MT alerta:  

A criação de regras não é um fim em si mesmo. Se assim for o artista degenera em 
académico (no sentido escolástico do termo) que passa a vida a formular regras para 
situações que não existem; pois não só cada caso, cada problema, surge sob o signo 
da contingência do tempo, do lugar e dos fins, como são sempre valores não-artísticos 
– ideias, emoções, sentimentos que motivam e inspiram os actos artísticos. 
A regra nasce, isso sim, da infatigável atenção aos factos da vida em cada dia que 
passa, e do apego às três condições de liberdade que são: o Querer, o Saber, o Fazer. 
(Tainha, DL 2006, p.89-90)  

Definidos alguns dos parâmetros, que suportam a construção do programa, passamos 

então à abordagem directa da questão. Dos aspectos analisados é de realçar a 

importância do problema, que para MT, marca o início todo o processo arquitectónico. 

O problema  está directamente ligado à questão do programa  e do projecto . A 

definição das suas fronteiras específicas é de difícil definição, tal é a sua ligação e 

interdependência. 

[…] esta questão sem fim Problema/Programa/Projecto cujos limites se esbatem tanto 
no conceito como na prática. (Tainha, DL 2006, p.95) 

Para MT, o programa  em arquitectura não se define exclusivamente nas suas 

componentes quantitativas e de uso : 

[...] repertório de necessidades e requisitos das actividades a instalar, enunciado 
apriorístico e algo tirânico de “coisas” (as unidades de espaço) que cumpre ordenar 
como se de um puzzle se tratasse e que necessariamente teremos sempre de 
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descodificar em termos de funções. A nomenclatura das unidades de espaço não 
descodifica todo o seu conteúdo de funções e muito menos os padrões de uso. 
(Tainha, DL 2006, p.95) 

Os elementos fornecidos pelo programa , enquanto documento prévio ao acto de 

projectar, não são entendidos como  informação neutra ou inócua ; “[...] o programa 

tal como na prática corrente chega às mãos do arquitecto, é já o produto de um certo 

número de decisões e escolhas, conceitos e preceitos que por si só constituem uma 

primeira resposta ao Problema.” (Tainha, DL 2006, p.94) 

 

O programa  é entendido por MT como uma entidade onde são já identificáveis as 

intenções, os propósitos do arquitecto , chegando mesmo a equiparar a noção de 

programa à de propósito. O entendimento do programa está para além das 

componentes quantitativas, definindo-se como produto transformado pela acção de 

projecto (programa arquitectónico), próximo da “[…] noção de “material” arquitectónico 

[…]” (Tainha, DL 2006, p. 96). A partir daqui, e sempre enquadrado pela história da 

arquitectura, o arquitecto percorre os campos de tudo o que conhece e do que 

desconhece para formular a síntese  que se materializa na obra arquitectónica. 

É a partir do Programa assim entendido que se chega à noção de “material” 
arquitectónico - o equivalente ao material poético com que se escreve o verso ou o 
material musical com que se compõe a música - e portanto como elemento que 
participa já na formação (construção) da ideia arquitectónica. É assim a força que 
regula os limites da nossa liberdade, ou se o quiserem, regula a liberdade dos limites. 
(Tainha, DL 2006, p.96) 

Por fim, MT defende que o programa e a arquitectura devem privilegiar como 

destinatários os diversos grupos sociais  em geral, e o ser humano  em particular. A 

sua perspectiva aproxima-se de alguns dos autores – Le Corbusier, Hannes Meyer, 

Walter Gropius - abordados no subcapítulo 2.1. 

[...] o que nós queremos é estar presentes na vida das pessoas, perscrutando as 
aspirações dos grupos humanos a quem o nosso trabalho se dirige. (Tainha, DL 2006, 
p.91) 
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2.3. Fragmentação do Conceito Programa Arquitetónic o 

2.3.1. Ambiguidade e contradição do programa  arquitectónico 

O livro Complexidade e Contradição em Arquitectura, da autoria de Robert Venturi 

(RV), é editado em 1966. O seu conteúdo, nas palavras do autor “[…] é uma tentativa 

de crítica arquitectônica e uma justificação – uma explicação, indirectamente, de 

minha obra.” (Venturi, 2004 [1966], p.XXIII) O contributo de RV fundamenta-se na sua 

actividade profissional, mais concretamente na sua produção na área do projecto de 

arquitectura. Neste processo, que decorre da elaboração de projectos, o autor aponta 

a importância da interacção entre o acto criativo  e a autocritica  como 

fundamentação da sua reflexão escrita.  

Num tom de manifesto, o teor do livro refuta as limitações de uma perspectiva 

fundamentalista da arquitectura do Movimento Moderno. Neste espírito, RV opõe-se à 

validade de uma visão edílica da realidade, onde a tecnologia e os valores morais, que 

defendem a integridade, sejam utilizados na arquitectura do seu tempo histórico. 

Assumindo um ponto de vista distinto, RV propõe uma óptica alargada  que considere 

múltiplos factores, como a: “[…] complexidades e contradições inerentes à arte e à 

experiência.” (Venturi, 2004 [1966], p.XXVII). Por outras palavras, considera relevantes 

os aspectos da realidade e do seu tempo histórico, que no seu entendimento se 

apresentam caóticos. 

Por outro lado, defende a “[…] percepção consciente do passado […]” (Venturi, 2004 

[1966], p.XXIV), bem como a incorporação da história  no acto de projecto e a 

valorização da dimensão simbólica  da arquitectura. O autor defende a incorporação 

dos diferentes tempos históricos do passado na construção do projecto de 

arquitectura. Considera ainda a dimensão simbólica da arquitectura como valor a 

recuperar e integrar na elaboração do projecto de arquitectura. 

Para RV, a essência da arquitectura e do programa arquitectónico “[…] é 

necessariamente complexa e contraditória até mesmo pela inclusão dos tradicionais 

elementos vitruvianos de comodidade, firmeza e prazer.” (Venturi, 2004 [1966], p.1) A 

aceitação da crescente complexidade e dimensão dos programas  conduz à 

transformação das incertezas e contradições implícitas em matéria de projecto. Como 

resultado de uma leitura que enfatiza a complexidade da arquitectura, RV identifica as 

contradições inerentes  ao programa  arquitectónico  como facto incontornável a 

incorporar no projecto.  
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E hoje as necessidades de programa, estrutura, equipamento mecânico e expressão, 
mesmo em edifícios individualmente considerados em contextos simples, são variadas 
e conflitantes por força de circunstâncias antes inimagináveis. [   ] Acolho com prazer 
os problemas e exploro as incertezas. (Venturi, 2004 [1966], p.1) 

No que se relaciona com a expressão formal do programa arquitectónico , RV 

rejeita os valores puros da “[…] linguagem puritanamente moralista da arquitectura 

moderna ortodoxa.” (Venturi, 2004 [1966], p.1), privilegiando os elementos híbridos. 

Assim, são considerados essenciais os valores “[…] inconsistentes e equívocos em 

vez de diretos e claros.” (Venturi, 2004 [1966], p.2). Na sequência da sua 

argumentação, defende ainda uma perspectiva implícita do programa 

arquitectónico , bem como a “[…] riqueza de significado […] (Venturi, 2004 [1966], 

p.2)” versus uma perspectiva clara e explícita.  

No fundo, o autor argumenta em favor de uma arquitectura que integre os valores da 

complexidade, contradição e ambiguidade . Esta posição deve contudo assegurar 

um compromisso para com o todo, a totalidade arquitectónica. Aqui, a defesa de uma 

atitude de inclusão de todos os factores da realidade e do seu tempo histórico, 

prevalece sobre uma perspectiva de exclusão. Recorrendo à afamada expressão de 

Mies Van der Rohe “less is more”, RV ironiza com a inversão do seu sentido 

afirmando: “Mais não é menos.” (Venturi, 2004 [1966], p.2) Para RV, os princípios que 

decorrem da utilização do preceito “less is more”, legitimam uma atitude de exclusão 

tendo em vista os fins expressivos da arquitectura, ignorando contudo toda a sua 

complexidade. 

Segundo RV, a complexidade e contradição em arquitectura não são exclusivos do 

seu tempo histórico, sendo possível identificar a sua existência nos séculos passados. 

Contudo, para o seu tempo histórico, entende ser premente a sua recuperação e 

reutilização. Para que tal aconteça, a ênfase é colocada numa óptica suportada pela 

expressão formal do programa arquitectónico, propondo que se recorra à “[…] 

variedade inerente à ambiguidade da percepção visual […]” (Venturi, 2004 [1966], p.8) 

Por outro lado propõe o abandono das “[…] formas simplificadas ou superficialmente 

complexas […]” (Venturi, 2004 [1966], p.8) 

De particular relevância para o tema de estudo, é o reconhecimento da complexidade 

dos novos programas do seu tempo: laboratórios de investigação, hospitais e 

planeamento. Para RV, a expressão da complexidade e ambiguidade dos programas 

deve ter repercussões no desenvolvimento do projecto e do programa arquitectónico.  

Em oposição ao ideal de um novo modo de vida para um novo modelo de homem, 
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fundamentado num universo industrializado, defendido por Le Corbusier, Hannes 

Meyer e Walter Gropius (sub-subcapítulos 2.1.2, 2.1.3, 2.1.4), RV contrapropõe a 

utilização, na arquitectura, dos elementos banais da vida quotidiana. Neste contexto, 

evoca como referência exemplar, a seguir pelos arquitectos, as “[…] brilhantes lições 

da pop art, envolvendo contradições de escala e contexto […]” (Venturi, 2004 [1966], 

p.147). Tomando como exemplo a pop art, os arquitectos devem ter a capacidade de 

incorporar e transformar os objectos e imagens de uma sociedade complexa e por 

vezes contraditória. Ao constatar que os elementos de que os arquitectos dispõem se 

encontram na “[…] paisagem cotidiana, vulgar e menosprezada que podemos extrair a 

ordem complexa e contraditória que é válida e vital para nossa arquitectura […]” 

(Venturi, 2004 [1966], p.147), RV assume uma perspectiva do programa, em que o 

homem deixa de ser uma entidade tipificada, genérica, de carácter universal, 

passando a ocupar um lugar específico com características próprias e particulares.  

As contradições entre o uso de um espaço e o seu significado arquitectónico “[…] 

descreve uma arquitectura de contradição em vários níveis programáticos e 

estruturais. Nenhuma dessas contradições ordenadas representa uma busca de 

beleza, mas tampouco são, como paradoxos, fruto de capricho ou extravagância.” 

(Venturi, 2004 [1966], p.17) Em contraste com esta posição encontram-se os 

princípios defendidos por Le Corbusier e Walter Gropius (sub-subcapítulos 2.1.2 e 

2.1.4), em que a formalização do programa arquitectónico conduz a uma visão 

idealizada do universo e de beleza.  

No que se refere à expressão formal e espacial do programa arquitectón ico  RV 

defende o "duplo funcionamento", em contraponto com a especialização programática 

dos espaços. O autor apresenta uma clara contestação dos princípios modernos 

ortodoxos que propõem a separação das componentes do programa em pavilhões ou 

blocos interligados por corredores. Este processo conduz à separação e articulação de 

diferentes elementos, bem como à especialização da forma; que se estabelece em 

estreita relação com o programa. No fundo trata-se da “[…] especialização em todas 

as escalas – tanto em materiais e estrutura quanto em programa e espaço.” (Venturi, 

2004 [1966], p.33). A proposta de RV incide sobre “O elemento versátil que faz 

numerosas coisas ao mesmo tempo […]” (Venturi, 2004 [1966], p.35).  

Neste contexto, o autor privilegia os edifícios e espaços multifuncionais , que se 

apresentam complexos nas suas formas e programa, em oposição à especialização  e 

especificidade do espaço para um determinado uso  onde a "forma evoca função". 

Tomando as palavras de RV “A forma segue a função de modo contraditório […]” 
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(Venturi, 2004 [1966], p.37) devendo evitar-se uma relação objectiva e unívoca entre o 

programa e a forma. A forma recebe e acomoda as componentes do programa. As 

particularidades do programa não se reflectem na forma do edifício. Por outro lado, a 

expressão arquitectónica do programa (programa arquitectónico) desenvolve-se em 

torno da ideia de espaço ambíguo e indeterminado. A sua construção não se 

desenvolve em estreita relação com as componentes do programa, acomoda-as e 

recebe-as de forma não determinista. A forma do programa arquitectónico deverá 

revelar, ao longo do tempo, capacidades de flexibilidade para receber e adaptar-se a 

novos programas De acordo com estes pressupostos surge com naturalidade a 

aceitação da possibilidade de reutilização dos edifícios com novos usos, programas e 

um novo carácter simbólico. 

Here is architecture appropriate for our dynamic time, where form accommodates 
functions rather than form follows functions, where form accommodates functions as a 
mitten rather than a glove, to allow wiggle room for the varying fingers inside! And 
where the architectural quality derives from aesthetic patterns of surface - ornamental or 
iconographic - rather than from original sculptural articulation […] Viva the mitten with 
wiggle room over the glove where form follows function! (Venturi et al., 2004, p.37)  

 

Ilustração 15 – Luva moldada à forma dos dedos vs. Luva sem definição do espaço dos dedos. “Glove vs. Mitten.” (Venturi et al., 2004, 
p.37) 

Quanto à relação entre o espaço interior e o exterior, RV defende uma relação de 

contraste. No quadrante oposto, posicionam-se os ideais modernistas que procuravam 

que a expressão da forma exterior reflectisse a ordem interna dos edifícios. 

Partindo do pressuposto que “Não existem leis fixas em arquitectura, mas nem tudo 

funcionará num edifício ou numa cidade.” (Venturi, 2004 [1966], p.43), RV defende a 

“[…] complexidade e a contradição que se desenvolvem em decorrência do programa 

[…]” (Venturi, 2004 [1966], p.43) Assim, o desenvolvimento de um edifício  deve ter a 

capacidade de estabelecer uma ordem, um sistema, capaz de incorporar as 

necessidades excepcionais , as contingências, as complexidades e contradições 

do seu programa , bem como a noção de imperfeição ; o que o autor designa: “Um 
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jogo de ordem e conciliação […]” (Venturi, 2004 [1966], p.46) Na óptica de que “O 

arquitecto selecciona tanto quanto cria.” (Venturi, 2004 [1966], p.48), o autor propõe a 

incorporação dos elementos do quotidiano no carácter do programa, das “[…] coisas 

familiares vistas num contexto não familiar perceptivamente novas, assim como 

perceptivamente velhas.” (Venturi, 2004 [1966], p.48) 

 

 

2.3.2. A Forma do programa arquitectónico 

A abordagem de Aldo Rossi ao tema de estudo tem como suporte dois livros de 

particular relevância no universo disciplinar. O primeiro, intitulado “A Arquitectura da 

Cidade” é datado de 1966, O segundo trata-se da “Autobiografia Cientifica” editado em 

1981. 

Antecedendo a abordagem directa da relação entre o programa e o projecto, é 

pertinente enquadrar alguns dos princípios e convicções defendidos pelo autor. Para 

Aldo Rossi (AR) a arquitectura e a cidade  representam uma entidade única e 

indissociável. Espaços urbanos, edifícios e elementos construídos, estabelecem uma 

continuidade edificada, entendida como produto específico da área disciplinar da 

arquitectura.  

A cidade, objecto deste livro, é aqui entendida como uma arquitectura. Ao falar de 
arquitectura não entendo referir-me apenas à imagem visível da cidade e ao conjunto 
das suas arquitecturas, mas, de preferência, à arquitectura como construção. Refiro-me 
à construção da cidade no tempo. (Rossi, 1977 [1966], p.23) 

A ideia de formação da cidade e da arquitectura surge associada a outra noção. Trata-

se da questão do tempo, do tempo histórico , com particular incidência nas 

referências da história da arquitectura. Aqui é possível estabelecer um paralelo com a 

perspectiva de Robert Venturi (sub-subcapítulo 2.3.1), em defesa da história, 

entendida como matéria susceptível de ser manipulada no acto de projecto. Por outro 

lado, estabelece-se um contraste com a posição de rejeição da tradição histórica, 

defendida por alguns dos autores – Le Corbusier, Hannes Meyer e Walter Gropius - 

abordados no subcapítulo 2.1. 

Por fim, posso dizer que a história da arquitectura constitui o material da arquitectura. 
Operamos na construção de um grande projecto unitário no tempo, trabalhando sobre 
determinados elementos que lentamente modificamos; e através disto chegamos 
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seguramente à invenção. (Rossi, 1977 [1966], p.9) 

A arquitectura da cidade constitui um todo unificado. Passado e presente histórico são 

revelados nas formas e tipos das estruturas construídas. 

The city is considered as a whole, its past and present revealed in its physical structure. 
[   ] This third typology is not built up out of separate elements, nor assembled out of 
objects classified according to use, social ideology, or technical characteristics: it stands 
complete and ready to be decomposed into fragments. (Vidler, 2000, p.292) 

Outra questão relevante prende-se com a ponderação atribuída aos diferentes 

elementos que constituem a totalidade arquitectónica de um edifício ou de uma cidade. 

AR distancia-se de uma ideia determinista, de grandes gestos e intervenções, 

preconizadas por alguns dos autores - Le Corbusier, Hannes Meyer e Walter Gropius - 

abordados no subcapítulo 2.1. O seu objectivo focaliza-se nas potencialidades de 

pequenos elementos ou fragmentos que constituem a arquitectura - cidade e edifícios. 

Y también he comprendido que estas situaciones generales debían ser vividas 
personalmente a través de pequeñas cosas, porque los grandes hechos han prescrito 
históricamente. (Rossi, 1984 [1981], p.99) 

Pienso en una unidad o en un sistema construido exclusivamente a base de 
fragmentos reunidos [...] (Rossi, 1984 [1981] ,p. 18) 

Tan sólo he querido resaltar la forma en que la arquitectura, la construcción constituye 
algo así como el elemento primario en que arraiga la vida. (Rossi, 1984 [1981], p.30) 

Objecto da crítica de AR é o que, nas suas palavras, denomina de “funcionalismo 

ingénuo”. O principal argumento contra uma abordagem da arquitectura fundamentada 

no estudo das funções, prende-se com a constatação de que estas se alteram ao 

longo do tempo. De acordo com o autor, a explicação da arquitectura, recorrendo a 

uma perspectiva funcional não é esclarecedora "[...] porque impede estudar as formas 

e conhecer o mundo da arquitectura segundo as suas verdadeiras leis." (Rossi, 1977 

[1966], p.46) Contudo, aceita o conceito "[...] função no seu sentido mais próprio, o 

sentido algébrico, que implica que os valores são cognoscíveis um em função do outro 

e que entre as funções e a forma procura estabelecer relações mais complexas que as 

lineares de causa efeito, que são desmentidas pela realidade.” (Rossi, 1977 [1966], 

p.46) 

Esclarecida a rejeição de uma perspectiva arquitectónica fundamenta nos valores 

funcionais, importa averiguar as componentes valorizadas por AR. Com o objectivo de 

compreender as “verdadeiras leis da arquitectura”, bem como a sua complexidade e 

articulação com a realidade, o autor centra o seu estudo nos valores  que considera 
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imutáveis na arquitectura  – a forma  e o tipo . 

[...] portanto, o valor destes factos reside unicamente na sua forma. A forma deles 
participa intimamente na forma geral da cidade, dela é, por assim dizer, uma invariante; 
muitas vezes, estes factos estão profundamente ligados aos elementos constitutivos, 
aos fundamentos da cidade […] (Rossi, 1977 [1966], p.67-68) 

Face ao exposto, verifica-se que o valor atribuído por AR ao programa  é reduzido, 

dado que a ênfase é colocada na sua materialização formal, ou seja no programa 

arquitectónico. De facto, para AR os valores da forma , materializados no programa 

arquitectónico , prevalecem sobre o programa. A forma reflecte os valores imutáveis 

que constroem a arquitectura da cidade ao longo do tempo. Por outro lado, o 

programa  está associado a uma ideia de contingência, de circunstância , que se 

identifica com um determinado momento temporal. Assim, o programa, não se 

identifica como invariável determinante da constituição da arquitectura da cidade. 

A concluir, registam-se as reflexões do autor na sua autobiografia científica. Redigida 

na década de 80, o livro apresenta um conjunto de temas e conceitos que 

complementam e se articulam com o tema em estudo. Reportando ao universo do 

programa arquitectónico; AR aborda a relação entre o acto de projectar, o uso dos 

espaços e a vida do Homem. Recorrendo às suas palavras: "La arquitectura la he 

aprendido de todo esto, y repito los dibujos buscando, en todo momento, sus 

conexiones con la vida del hombre." (Rossi, 1984 [1981], p.81) 

A relação entre a forma da arquitectura e o desempenho da acção humana, é definida 

do seguinte modo pelo autor: "Tan sólo he querido resaltar la forma en que la 

arquitectura, la construcción constituye algo así como el elemento primario en que 

arraiga la vida." (Rossi, 1984 [1981], p.30). A vida quotidiana dos Homens e o universo 

arquitectónico são colocados em paralelo. Associado a este conceito o autor introduz a 

sua perspectiva sobre as limitações do projecto e da investigação, na definição de 

todas as variáveis envolvidas no projecto. Refere-se ao conceito de 

imprevisibilidade . De acordo com AR: "Siempre he pensado que, en la vida como en 

la arquitectura, si buscamos algo no es eso lo único que encontramos; por ello en toda 

investigación existe un grado de imprevisibilidad […]" (Rossi, 1984 [1981], p.30) 
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2.3.3. CONCEITO | PROGRAMA ARQUITECTÓNICO  

A relação entre o programa e o projecto de arquitectura é o tema central de uma 

entrevista a Rem Koolhaas e Bernard Tschumi22. As questões colocadas por Ana 

Miljacki, Amanda Reeser Lawrence e Ashley Schafer, constituem o artigo intitulado “2 

Architects, 10 Questions on Program, Rem Koolhaas and Bernard Tschumi”, do 

número 8 da revista “Praxis”, dedicada ao Programa (“Re: Programming” no título 

original). O presente sub-subcapítulo desenvolve-se no cruzamento das respostas, de 

Rem Koolhaas (RK) e Bernard Tschumi (BT), às questões colocadas na entrevista. 

Sobre a relação entre o programa  e o projecto , Rem Koolhaas entende que a 

manipulação dos elementos programáticos se desenvolve com o objectivo de atingir 

diferentes meios de expressão. O autor estabelece uma analogia com a produção 

literária, referindo-se à concepção de peças de teatro. Este paralelismo com um guião 

escrito conduziu, no desenvolvimento da sua prática profissional, à descoberta de uma 

situação híbrida que integra aspectos da vida quotidiana passiveis de serem 

incorporados no projecto e no imaginário do arquitecto. 

Para RK, o programa  é entendido como tema de trabalho, objecto da intervenção 

do arquitecto . No decorrer da sua acção, o arquitecto poderá redefinir os 

pressupostos iniciais do programa, acrescentando às estratégias de projecto outras 

perspectivas de dimensão politica ou cultural . A palavra programa não é entendida 

numa perspectiva unívoca ou objectiva. As possibilidades da manipulação do 

programa  (o programa arquitectónico) estão muito para além de uma ideia limitada do 

seu conteúdo. Nesta perspectiva, o arquitecto desempenha um papel activo na 

transformação dos conteúdos programáticos que lhe são fornecidos pelo cliente. 

Outro factor associado ao universo do projecto envolve-se com o tipo de encomenda a 

que o arquitecto responde. RK identifica duas situações que permitem definir dois tipos 

de relação entre a tipologia da encomenda e o programa a desenvolver: a Biblioteca 

de Seatle e a Casa da Música, no Porto. Na primeira, o programa desenvolve-se de 

forma diagramática, permitindo uma explicação clara, racional e linear de cada parte 

do projecto, ao cliente (Ilustração 18). A segunda, a Casa da Música, resulta de um 

concurso, que nas palavras de RK se desenvolveu com um carácter mais irracional, e 

                                            
22 A relação entre o programa e o projecto de arquitectura é um tema de particular relevância no percurso, 
na obra escrita e construída de Rem Koolhass e Bernard Tschumi. De acordo com John McMorrough:  
“At the moment of its apparent exhaustion in the 1970s, program returns, most obviously manifest in the 
binary stars of Bernard Tschumi and Rem Koolhaas, who each in his way reset the programmatic area of 
critical interest. In their parallel development they jump the rail from one theoretical track to another, from 
linguistic/formal to institutional organizational preoccupations.” (Mcmorrough, 2006, p.108) 
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que resultou num edifício surpreendente.  

Para Bernard Tschumi, o seu trabalho escrito e de projecto, explora diferentes temas e 

conceitos, sendo o programa um deles. O concurso para o Parque de La Villette, 

estabelece a charneira entre o período da “invenção” dos programas e o confronto 

com um programa real. Nas palavras do autor, a relação entre a teoria e a prática 

alterou-se: “[…] now practice precedes theory as often as theory once preceded 

practice.” (Miljacki et al., 2006, p.7) 

Para o desenvolvimento da estratégia de um projecto de arquitectura, BT, coloca em 

paralelo a importância dos conteúdos do programa , dos conceitos  e a estratégia 

em relação ao contexto . 

 

De acordo com RK, não existe relação directa entre o programa e a forma – “We 

have learned that there is no given relationship between program and form.” (Miljacki et 

al., 2006, p.8) Enquadrando esta afirmação com o presente estudo, pode-se aferir que 

não haverá uma relação directa entre o programa  (documento que antecede o 

projecto) e o programa arquitectónico  (formalização do programa). 

Ao longo da sua actividade profissional, RK constata a relevância atribuída à relação 

entre o programa e a forma. Contudo, as diversas experiências projectuais revelam 

duas situações extremas. Por um lado, a ausência de relação entre forma e o 

programa e por outro situações limite de aproximação e convergência. Em síntese, o 

autor conclui que os diversos projectos realizados colocam em evidência a 

instabilidade e inconsistência da relação entre o p rograma e a forma . 

Por seu lado BT, assume que o programa  inicial para um edifício, não sendo um 

conteúdo neutro , é um dos materiais de partida para a elaboração de um projecto. 

Cabe no entanto ao arquitecto , desmontar  as partes que o constituem, redefinindo 

os princípios e as prioridades que suportam a estra tégia do projecto . 

A program is never neutral. The people who draft it are full of preconceptions. The first 
thing an architect needs to do is to dismantle that program and redirect it. (Miljacki et al., 
2006, p.8) 

De acordo com BT, podem acorrer três tipos de relação entre o programa  e a forma : 

de reciprocidade , indiferença  ou de conflito . A reciprocidade  verifica-se nas 

situações em que a forma coincide ou é modelada pelo programa. Uma relação de 

reciprocidade pode igualmente ser encontrada na situação oposta, em que o programa 



O programa arquitectónico no projecto de arquitectura. 
 

Pedro Alexandre Aguiar Mendes  66 

 

é estruturado de acordo com a forma. A relação de indiferença  ocorre nas situações 

em que uma forma pré determinada acomoda qualquer conteúdo programático. A uma 

perspectiva determinista da forma corresponde um programa indistinto. Por fim, a 

situação de conflito , caracteriza-se pela opção de dissonância entre o programa e a 

forma. O objectivo final desta atitude prende-se com a criação “eventos”23 de caracter 

imprevisível ou inesperado. 

 

Sobre a genealogia do programa, RK estabelece a ligação com a ideia de 

organização. Esta noção surge associada ao modo como diferentes culturas 

desenvolvem e organizam os sistemas urbanos de uma cidade. Articulado com um 

momento específico da sua actividade, RK associa a noção de programa com os 

conteúdos do seu livro “Delirious New York” (Koolhaas, 1994) publicado em 1978. 

Para RK, o conteúdo do livro constata que mais do que a cidade e a sua arquitectura 

possuírem um programa, são o programa. A cidade de Nova Iorque e a sua 

arquitectura constituem um programa específico de uma cultura metropolitana. 

Na opinião de BT, as origens do programa cruzam-se com as da arquitectura. Contudo 

é um tema abandonado a partir dos movimentos de vanguarda do início do Séc. XX. 

BT constata que grande parte dos arquitectos estabelece uma relação passiva com o 

programa24. Na sua perspectiva, a manipulação da dimensão programática de um 

projecto envolve-se no cruzamento dos espaços e dos usos que lhe estão associados. 

A exploração desta relação resulta em inesperadas configurações e espacialidades, 

bem como em imprevisíveis linhas de acção e movimento dos seus utilizadores, na 

apropriação dos espaços. 

 

                                            
23 BT define a diferença entre evento e programa: “Events are diferente from programs. A program relies 
on repetition and habit; it can be written down and be prescriptive. In contrast, an event occurs 
unexpectedly. Your design may contribute to conditions for some future, unknown event to occur, but you 
do not “design” the event.” (Miljacki et al., 2006, p.8) 
24 A propósito da passagem pelo “Institute for Architecture and Urban Studies”, em Nova Iorque e do 
contacto de BT com Peter Eisenman, regista-se a posição extrema de Peter Eisenman. BT refere a 
indiferença manifestada por Peter Eisenman, no seu artigo “Postfunctionalism”, em relação ao programa. 
Para Peter Eisenman, a questão do programa não se apresenta como assunto relevante, objecto de 
redefinição ou reflexão, uma vez que a atitude perante as questões do programa e da forma 
permanecem, desde longa data, inalteradas.  
 
“What is interesting is not the mutually exclusive character of these two diagnosis and hence of their 
solutions, but rather the fact that both of these views enclosed the very project of architecture within the 
same definition: one by which the terms continue to be function (or program) and form (or type). In so 
doing, an attitude toward architecture is maintained that differs in no significant way from the 500-year-old 
tradition of humanism.” (Eisenman, 1998, p9) 
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Ilustração 16 – Projecto para o Parc de la Villete, Rem Koolhaas (Miljacki et al., 2006, p.12) 

 

As relações entre o programa e o projecto para o Parc de La Villete, são para RK, de 

carácter directo. (Ilustração 16) As ligações que se estabelecem com os conteúdos de 

“Delirious New York” são num primeiro momento literais, tornando-se, no decorrer do 

desenvolvimento do projecto, indirectas ou difusas. As ideias de “Delirious New York”, 

estabelecem referências que influenciam o seu trabalho. Para RK, as referências 

definidas à partida são suprimidas ou refinadas, dando lugar a um conjunto de temas 

de investigação. Este processo estrutura-se em paralelo com o desenvolvimento das 

ideias de um projecto. 

 

Ilustração 17 – Projecto para o Parc de la Villete, Bernard Tschumi (Miljacki et al., 2006, p.12) 

 

No caso de BT, a origem do projecto para o Parc de la Villette (Ilustração 17) 

fundamenta-se nos princípios definidos no seu livro “The Manhattan Transcripts” 
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(Tschumi, 2001). Os princípios expostos no livro apresentam uma definição tripartida 

de arquitectura que estabelece o espaço, a acção e o movimento como os seus 

vectores de suporte. A transposição dos temas enunciados, para o projecto do Parc de 

la Villette, resulta numa grelha que articula uma matriz de pontos. Estes pontos 

definem as actividades propostas, as linhas de movimento e os espaços apropriáveis 

pelos utilizadores. 

 

 

 

Ilustração 18 – Desenho da Biblioteca de Seatle, Rem Koolhaas. (Miljacki et al., 2006, p.14) 

 

A propósito da relação entre um registo gráfico da Biblioteca de Seatle (Ilustração 18) 

e o seu programa, RK afirma tratar-se de um desenho produzido após a conclusão do 

projecto e que se destinava à sua explicação. Reportando-se ao seu universo pessoal, 

mais intimista, considera que o desenho representa o raciocino que suporta o 

desenvolvimento do projecto. Sobre o seu carácter diagramático, RK manifesta 

desacordo e desinteresse numa abordagem do projecto através da utilização de 

diagramas. Contudo, reconhece a importância da utilização de diagramas noutros 

projectos realizados. Para RK, um verdadeiro diagrama equaciona questões de 

estabilidade e instabilidade, bem como espaços de carácter definido ou indefinido. 

Para BT, a imagem apresentada (Ilustração 19) representa um diagrama entendido 

como ferramenta operativa de projecto que descreve uma ideia. 
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Ilustração 19 –  Desenho do Lerner Hall, Nova Iorque, Bernard Tschumi. (Miljacki et al., 2006, p.14) 

 

No entendimento de BT, grande parte dos projectos começam por um programa . A 

transformação e manipulação do programa definem-se em dois momentos. No 

primeiro momento torna-se necessário apreender o intrincado dos dados 

fornecidos pelo programa , bem como o que se pretende fazer  com a informação 

recebida. No segundo, desenvolve-se a exploração de possíveis configurações e 

relações espaciais . 

First, you have to understand the program’s intricacies, but also what you want to do 
with it. So you explore possible configurations and relations. (Miljacki et al., 2006, p.14)  

Como processo de trabalho, BT propõe a utilização de diagramas que expõem os 

conceitos  e objectivos  definidos para a transformação do programa . Existem, 

contudo, múltiplas possibilidades para a definição de conceitos programáticos ; 

sucedendo por vezes, que os conceitos programáticos propostos se convertem na 

forma arquitectónica. 

O lugar  ou o contexto físico  em que o projecto se insere constitui de igual modo 

factor relevante na formação e expressão do conceito programático. A inserção do 

projecto num contexto específico define limites e constrangimentos de ordem diversa, 

a considerar na formação do programa arquitectónico. 

A concluir BT confirma a importância do programa como matéria de projecto. Um 
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projecto de arquitectura inicia-se a partir de um conceito ou uma ideia, podendo os 

conceitos ser de ordem programática. Recorrendo às suas palavras: 

I do not think that architecture must begin with form. It begins with a concept or an idea. 
Some of the concepts or ideas may be programmatic. Architecture is the materialization 
of a concept, and I feel no qualms about calling the program a material, much as 
concrete walls or glass enclosure materials. (Miljacki et al., 2006, p.15) 

 

 

Conclusão do capitulo 2  

 

A construção do capítulo 2 é definida a partir de um conjunto de contributos teóricos, 

considerados relevantes nas suas abordagens ao tema de estudo: o programa 

arquitectónico no projecto de arquitectura. Se por um lado importa desenvolver o tema 

de estudo, por outro é relevante enquadrar as obras seleccionadas como casos de 

estudo. A abordagem do tema de estudo, no capítulo 2, é delineada pelos contributos 

que enquadram as obras analisadas no capítulo 3. O conjunto de edifícios 

seleccionados inscreve-se na segunda metade do século XX. São edifícios que se 

inscrevem no período de pluralidade de perspectivas que decorre da revisão crítica 

dos ideais do Movimento Moderno. Assim sendo, estabeleceu-se que para uma 

melhor compreensão do referido período que decorre da revisão crítica, seria 

necessário delinear a articulação dos fundamentos do Movimento Moderno com o 

tema de estudo. Desta forma foi possível estabelecer um quadro de relações entre os 

contributos do capítulo 2 e a análise das obras do capítulo 3. 

O subcapítulo 2.1 (Construção do programa) centra-se na perspectiva do programa e 

do programa arquitectónico em autores cuja obra escrita e construída se apresenta 

relevante na construção dos princípios do Movimento Moderno. Os contributos 

expostos incidem sobre a constatação da necessidade de introduzir melhorias de 

carácter social, nomeadamente no modo de vida e de habitar, com o objectivo de 

construir uma nova sociedade e arquitectura. Os meios eleitos, para concretizar e para 

servir o ser humano, remetem para o universo das novas tecnologias, da 

industrialização e da ciência. A aproximação da arquitectura ao universo do homem, 

da vida das pessoas, materializa-se na procura de correspondências entre as novas 

formas e espaços com os novos programas e os seus conteúdos. A um período 

marcado pela industrialização e por novas funções, programas e materiais, os 
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arquitectos respondem com a refundação de todo o universo social, cultural e 

arquitectónico. 

A importância do contributo de John Summerson (sub-subcapítulo 2.1.1) centra-se na 

identificação do elemento que diferencia o Movimento Moderno da arquitectura da 

antiguidade. Para JS, o programa constitui o elemento inovador e unificador do 

Movimento Moderno. O programa apresenta-se como a componente que diferencia o 

Movimento Moderno da arquitectura da antiguidade. Posicionado o ponto de partida 

para as diversas abordagens do tema de estudo, importa agora averiguar a 

perspectiva de JS sobre o programa e o programa arquitectónico. Para JS, um 

programa  é definido por uma descrição de dimensões e de relações espaciais, bem 

como das necessidades físicas para receber uma determinada função. Um programa 

apresenta e sugere diferentes tipos de relações, bem como o seu carácter. Contudo as 

suas especificações, no que se refere ao desenvolvimento do projecto, não são 

entendidas numa perspectiva determinista. De acordo com JS, as componentes de um 

programa não encontram uma correspondência directa no desenvolvimento do 

universo formal (programa arquitectónico) do projecto. A partir de um programa é 

possível aferir inter-relações de carácter biológico, que combinadas com outros 

factores, estruturam a construção do projecto. É na fase de elaboração do projecto 

que o programa se concretiza numa forma final (programa arquitectónico). 

Os contributos de Le Corbusier (sub-subcapítulo 2.1.2), Hannes Meyer (sub- 

subcapítulo 2.1.3) e Walter Gropius (sub-subcapítulo 2.1.4) revelaram-se 

particularmente importantes na identificação de uma perspectiva, do programa e do 

programa arquitectónico, fundamentada em princípios racionais. A racionalização e 

optimização da relação entre os conteúdos dos novos programas e as novas 

estruturas formais (programa arquitectónico) são moldadas pelas potencialidades da 

indústria e das tecnologias modernas. O produto da articulação entre os novos 

problemas e soluções constitui um projecto colectivo que se envolve na construção de 

uma nova arquitectura, um novo homem e sociedade. Factores de ordem material e 

física - biológicos, económicos, aspectos utilitários e funcionais - associados a valores 

de ordem “espiritual” constituem os materiais que suportam a nova perspectiva do 

programa arquitectónico. A resposta arquitectónica aos novos programas, o programa 

arquitectónico, enquadra-se num universo próximo de um perspectiva determinista, 

parametrizável nos seus aspectos quantitativos e qualitativos.  

O subcapítulo 2.2 (Programa arquitectónico) constitui o corpo central na construção da 

estrutura de abordagem do tema da dissertação. O contributo de José Villagrán García 
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é de grande importância na definição dos princípios que estruturam a noção de 

programa arquitectónico. A articulação do seu contributo com o dos autores 

apresentados no capítulo 2 estabelece a estrutura de abordagem dos casos de estudo 

(capítulo 3). A questão essencial do contributo de JVG (sub-subcapítulo 2.2.1) centra-

se na definição dos princípios que articulam a transformação do programa em 

programa arquitectónico. A partir do conteúdo dos princípios apresentados por JVG 

estabelecem-se as relações com os autores apresentados no subcapítulo 2.2: 

Christopher Alexander (sub-subcapítulo 2.2.2), Pedro Vieira de Almeida (sub-

subcapítulo 2.2.3) e Manuel Taínha (sub-subcapítulo 2.2.4). 

Para JVG, o processo de transformação do programa em programa arquitectónic o 

estrutura-se a partir das relações que se estabelecem entre o problema (determinante 

objectivo) e a relação com um determinado programa. Este processo desenvolve-se 

enquadrado por um contexto temporal, espacial (geográfico) e cultural específico. O 

agente principal deste processo de transformação centraliza-se no arquitecto, autor  do 

projecto. A estrutura de um programa é definida em articulação com um espaço 

geográfico e um tempo histórico próprios; ou seja a um determinado contexto 

geográfico e temporal (histórico) corresponde um programa específico. Esta relação 

que se estabelece entre a localização geográfica (espaço) e um determinado tempo 

histórico, estabelece os princípios da lei de cronótopo. 

Importa agora expor o entendimento apresentado por JVG das noções de programa e 

programa arquitectónico. Um programa  para JVG, estabelece uma listagem de 

requisitos e compartimentos. O teor destas informações incide essencialmente sobre 

aspectos de carácter económico e funcional. Por seu lado a formulação do programa 

arquitectónico  corresponde ao início do processo criativo e da formação da 

espacialidade arquitectónica. Este processo tem como ponto de partida o problema 

que se apresenta como elemento de carácter objectivo. Por outro lado, o problema 

constitui um elemento exterior ao campo de acção do arquitecto. A construção do 

programa arquitectónico desenvolve-se na articulação de elementos de carácter 

objectivo e subjectivo. A partir da apreensão das questões do problema / programa 

desenvolve-se a síntese elaborada pelo autor do projecto. A partir das suas 

referências pessoais (vivência e memórias), suportado por um processo criativo de 

carácter subjectivo, o arquitecto desenvolve a construção do programa arquitectónico. 

A expressão do carácter subjectivo do programa arquitectónico é fixado e 

materializado na estrutura formal e espacial da obra arquitectónica. 

O contributo de Christopher Alexander (sub-subcapítulo 2.2.2) constitui um importante 
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auxiliar na construção de uma perspectiva que desenvolve uma estrutura 

sistematizada do processo de abordagem do tema. A construção do sistema exposto 

fundamenta-se na “matemática moderna” e na lógica. Na sua génese e 

desenvolvimento o contributo de CA distancia-se das abordagens dos restantes 

autores. O processo desenvolvido por CA define como objectivo eliminar a 

arbitrariedade das possíveis combinações que se estabelecem entre o problema de 

projecto e a sua forma. No que se refere à formulação do programa e à sua 

concretização formal (programa arquitectónico), CA olha com desconfiança para as 

capacidades intuitivas do arquitecto, na resolução do projecto. Em contraponto, 

desenvolve um processo que procura alcançar a máxima exactidão e objectividade na 

construção do projecto. Contudo, CA reconhece que a invenção e a criatividade são 

essenciais no acto de projectar. Sobre a eficácia do processo apresentado, que não 

aborda a vertente criativa do projecto, reconhece a sua eficiência na abordagem de 

questões quantitativas; contudo admite as limitações na resolução das questões 

qualitativas.  

Para CA, a abordagem ao projecto tem início com a definição do programa . A 

construção do programa fundamenta-se num processo analítico que identifica as 

variáveis a que o projecto responde. De acordo com CA, cada programa tem uma 

estrutura própria, existindo múltiplas possibilidades de concretização formal. Com o 

objectivo de atingir uma solução harmoniosa de articulação entre o programa e a 

forma, CA propõe a decomposição das variáveis e componentes de projecto em 

grupos de sistemas e subsistemas. O resultado da sistematização dos factores de 

projecto fundamenta-se na construção de dois diagramas: o diagrama de requisitos 

(problema, condicionantes e questões funcionais) e o diagrama formal. Enquanto o 

primeiro diagrama se caracteriza pelo seu carácter analítico, o segundo desenvolve 

uma síntese. O cruzamento destes dois diagramas conduz a um diagrama construtivo 

que corresponde à concretização do programa (programa arquitectónico). Atendendo 

a que o resultado da articulação dos dois diagramas se envolve num processo de 

síntese, não é possível estabelecer uma relação directa entre o problema, as questões 

funcionais e a forma. Por outro lado, CA considera que a elaboração de um projecto 

não se pode focalizar em solucionar determinados requisitos de forma ideal; trata-se 

antes de procurar um nível de resposta satisfatório que assegure a articulação entre 

os requisitos do problema e as componentes formais. 

O contributo de Pedro Vieira de Almeida (sub-subcapítulo 2.2.3) fundamenta-se na 

abordagem dos factores e componentes envolvidos no desenvolvimento do projecto. A 
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sua posição em relação ao programa  caracteriza-se por uma atitude de passividade; 

o arquitecto é considerado o agente receptor do programa. Cabe ao arquitecto aceitar 

ou rejeitar um determinado programa, apresentar “sugestões”, ficando assim excluída 

a sua responsabilidade sobre os conteúdos programáticos. No seu entendimento a 

abordagem do programa centra-se no desenvolvimento do projecto, nomeadamente 

no tratamento das questões de carácter funcional. Como ferramenta de abordagem 

sugere a construção de organigramas funcionais de carácter analítico. No entanto, 

alerta para os riscos em prescrever estruturas de forma e espaço (programa 

arquitectónico), directamente a partir de organigramas simplificados da organização 

funcional de um edifício. Na perspectiva de PVA, o programa é a componente do 

projecto que reflecte a responsabilidade social da arquitectura. É o momento de 

afirmação da ética na definição de objectivos sociais e ideológicos. Por outro lado, 

define a fase de abordagem do programa como o momento de suspensão da 

concretização formal do projecto. Na sua opinião, convergente com John Summerson, 

o Movimento Moderno dedicou particular atenção à questão do programa. 

Estabelecida a separação entre o programa e a sua concretização formal (o programa 

arquitectónico), importa agora analisar os factores considerados por PVA. Na 

perspectiva de PVA, a materialização do programa nas estruturas de forma e espaço, 

desenvolve-se em articulação com os factores de “coerência externa”. Refere-se ao 

contexto físico, ou seja o lugar e a paisagem. Por outro lado, remete para a esfera da 

“coerência de linguagem” as questões relativas à expressão da linguagem 

arquitectónica. 

Para Manuel Taínha (sub-subcapítulo 2.2.4) um problema de projecto está na origem 

de um programa. Para o autor, a relação entre um programa e a sua resposta 

(programa arquitectónico) não estão definidos à partida. A sua resolução no âmbito do 

projecto de arquitectura envolve-se na manipulação e transformação do programa. 

Para MT, a abordagem do projecto implica a conjugação dos limites e das questões de 

ordem funcional do programa com outros factores do projecto. Tratam-se não só das 

questões quantitativas, mas também das opções e decisões contidas no programa que 

o arquitecto recebe. O programa e o resultado da sua transformação (programa 

arquitectónico) desenvolvem-se, no âmbito do projecto, numa relação de 

interactividade. Numa perspectiva convergente com JVG, MT entende que a 

transformação do programa (programa arquitectónico) se materializa no âmbito de um 

processo criativo mediado pelas referências culturais e “humanas” do arquitecto; onde 

já se identificam as afirmações e opções do arquitecto, que se encontram muito para 

além de uma listagem de carácter quantitativo. São identificáveis as escolhas, a 
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síntese de valor poético das decisões projectuais do arquitecto. 

O subcapítulo 2.3 (Fragmentação do conceito programa arquitectónico) é composto 

pelos contributos de Robert Venturi (sub-subcapítulo 2.3.1), Aldo Rossi (sub-

subcapítulo 2.3.2), Rem Koolhass (sub-subcapítulo 2.3.3) e Bernard Tschumi (sub-

subcapítulo 2.3.3). As perspectivas apresentadas configuram uma visão diversificada, 

plural da transformação do programa em programa arquitectónico. Os princípios 

expostos por Robert Venturi e Aldo Rossi enquadram-se numa perspectiva de revisão 

crítica dos ideais do Movimento Moderno (capítulo 2.1). Nos casos de Rem Koolhass e 

Bernard Tschumi a construção da relação entre o programa arquitectónico e o projecto 

coloca-se de forma abrangente envolvendo conceitos, factores culturais e políticos. 

A perspectiva de Robert Venturi (sub-subcapítulo 2.3.1) é marcada pela contestação 

da validade arquitectónica dos princípios idealistas do Movimento Moderno 

(subcapítulo 2.1), fundamentados num universo onde prevalece a tecnologia e os 

valores de integridade moral. A uma visão generalista, universal e tipificada do novo 

modelo de “homem” e de sociedade, RV contrapropõe uma perspectiva alargada e 

integradora das componentes banais da realidade. A perspectiva do homem, da 

sociedade e a da arquitectura passam a integrar os valores banais do quotidiano; 

construindo um universo específico caracterizado pelas suas particularidades. Para 

RV, a complexidade do programa e da utilização dos espaços reflecte as contradições 

programáticas. A sua expressão formal (programa arquitectónico) conduz à construção 

de espaços multifuncionais, que se apresentam com um carácter ambíguo e 

indeterminado. A forma não deverá responder de modo determinista ao programa, 

mas antes acolher as suas particularidades, necessidades excepcionais, 

complexidades e contradições; que se expressam em estruturas formais 

multifuncionais, caracterizadas pela sua capacidade de se transformarem e receberem 

diferentes programas ao longo do tempo. A forma não responde de modo directo ao 

programa; recebe e acolhe o programa, estabelecendo princípios de flexibilidade que 

permitem uma relação ambígua e contraditória que propicie a coexistência do duplo 

funcionamento das componentes programáticas.  

Aldo Rossi (sub-subcapítulo 2.3.2) fundamenta a sua abordagem na leitura da 

evolução histórica da arquitectura da cidade. Das várias questões abordadas por AR 

destaca-se a rejeição da validade dos valores funcionalistas para a leitura e 

entendimento da arquitectura. Os valores funcionais que se encontram na origem de 

uma estrutura construída são entendidos como determinante circunstancial, ligada a 

um determinado tempo. Por outro, lado considera que uma perspectiva funcionalista 



O programa arquitectónico no projecto de arquitectura. 
 

Pedro Alexandre Aguiar Mendes  76 

 

se revela insuficiente para desvendar a complexidade dos fenómenos que estruturam 

a arquitectura da cidade. Para AR, as invariáveis dominantes centralizam-se na forma 

e na tipologia das estruturas edificadas. Refere-se aos valores imutáveis das 

estruturas construídas, as “permanências” da arquitectura da cidade. Para AR, a 

contingência temporal do programa não é o elemento determinante na construção da 

arquitectura da cidade. A ênfase é colocada na concretização do programa, ou seja no 

universo formal do programa arquitectónico. Face ao exposto, sai realçada a 

capacidade das formas construídas se consolidarem e transformarem ao longo do 

tempo, revelando potencialidades para acolher diferentes programas.  

Os contributos de Rem Koolhass (sub-subcapítulo 2.3.3) e Bernard Tschumi (sub-

subcapítulo 2.3.3) materializam-se no âmbito de uma entrevista. Para RK, as 

possibilidades de transformação do programa superam os limites definido pelos seus 

conteúdos. Numa perspectiva divergente de Pedro Vieira de Almeida (sub-subcapítulo 

2.2.3), RK entende que o programa constitui um tema de trabalho que se insere no 

campo de acção do arquitecto. Na sua manipulação o arquitecto pode redefinir os 

pressupostos iniciais do programa, acrescentando componentes de carácter político 

ou cultural. Por outro lado, destaca as potencialidades expressivas dos conteúdos 

programáticos. Por seu lado BT destaca a relevância do programa na definição, a par 

de princípios conceptuais e da abordagem ao lugar, da estratégia de projecto.  

RK entende que não existe uma relação directa entre o programa e a sua 

concretização formal (programa arquitectónico). No entanto, realça que a ausência ou 

convergência de relação entre o programa e a forma define duas posições extremas. 

Refere ainda o carácter de instabilidade e inconsistência desta relação. Em 

convergência com Manuel Tainha (sub-subcapítulo 2.2.4), BT entende que o programa 

que o arquitecto recebe no início do projecto não é um elemento neutro. A sua 

transformação numa estrutura formal e espacial (programa arquitectónico) envolve-se 

na redefinição dos seus princípios e prioridades, de acordo com a estratégia definida 

para o projecto. BT identifica três tipos de relação entre o programa e a forma: de 

reciprocidade, de indiferença e conflito. A relação de reciprocidade verifica-se no caso 

em que se identifica que a forma é moldada pelo programa; ou na situação oposta em 

que o programa é moldado de acordo com os princípios do programa. A relação de 

indiferença resulta da “arrumação” do programa numa forma pré determinada. O 

conflito, de resultados imprevisíveis, surge da dissonância entre o programa e a forma. 

De acordo com RK a genealogia do programa articula-se com a ideia de organização 

de estruturas urbanas. Remetendo para o seu percurso no universo disciplinar 
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(“Delirious New York”), RK refere que a arquitectura e a estrutura da cidade de Nova 

Iorque constituem, elas próprias, um programa de uma cultura cosmopolita. Para a BT, 

a origem do programa cruza-se com o da arquitectura. Por outro lado, salienta o 

abandono do tema a partir das primeiras décadas do Séc. XX. (sub-subcapítulo 2.1.1) 

A concluir, aborda-se a perspectiva de BT do processo de transformação do programa 

em programa arquitectónico. Assumindo o programa como a origem do projecto é 

possível definir dois momentos na sua abordagem e transformação. O primeiro 

envolve-se com a apreensão das informações contidas no programa  e com a 

definição das intenções na sua organização. O segundo momento explora as 

diferentes possibilidades de concretização das relações espaço / forma do programa 

arquitectónico. Como instrumento de apoio BT propõe a utilização de diagramas que 

evidenciem os conceitos e os objectivos eleitos para a transformação do programa em 

programa arquitectónico. No desenvolvimento deste processo o contexto físico (lugar) 

assume particular importância na inserção do projecto num contexto específico. Esta 

operação de contextualização define limites e constrangimentos relevantes na 

construção do programa arquitectónico. 
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3. A relação entre o programa arquitectónico e o pr ojecto de 
arquitectura. Estudo e análise de seis obras de trê s autores 
portugueses: Fernando Távora, Álvaro Siza e Eduardo  Souto 
de Moura   

Introdução capítulo 3  

O objectivo da análise de seis obras, apresentada no presente capítulo, centra-se na 

verificação da transformação do programa , documento fornecido aos arquitectos no 

início do projecto, em programa arquitectónico , resultado da elaboração de uma 

síntese de projecto. Não se trata de analisar o processo em si, mas antes entender, 

para cada situação particular, em cada obra seleccionada, a abordagem ao programa 

fornecido para a elaboração do projecto. A análise desenvolvida apresenta-se 

enquadrada pela estratégia de projecto definida pelos arquitectos. A fundamentação 

do estudo define-se no cruzamento da leitura das obras seleccionadas, com os 

pressupostos teóricos apresentados no capítulo 2. O objectivo final centra-se na 

clarificação da relação entre o programa arquitectónico e o projecto, no acto de 

projectar em arquitectura. 

Entende-se que o conjunto de opções de um projecto articula diversos requisitos e 

condicionantes, de que o programa25 é parte integrante. A síntese desenvolvida por 

um projecto de arquitectura resulta de um processo criativo complexo, que não é 

possível definir de forma linear ou sequencial26. Neste processo colocam-se diversas 

possibilidades de interpretação e resolução de um determinado programa; não 

havendo soluções que se apresentem boas ou más por si só. Assim, apenas 

considerando os diferentes factores envolvidos na resolução do projecto, entre eles o 

programa, e as inter-relações que se estabelecem entre si , é possível aferir a 

validade dos elementos que constroem o projecto. Neste contexto entende-se que a 

                                            
25 “La primera fase es la que llamaremos de la programación; es la fase en la que se ponen a punto, 

después de los correspondientes análisis previos, las opciones básicas de las cuales deberá partir 
posteriormente la proyectación. Opciones que pueden afectar no sólo al programa a realizar y al terreno 
adecuado sino también a la cantidad y la calidad que entrarán en el proyecto, a determinadas 
características propias irrenunciables y a cuanto comprenda posteriormente la realización del mismo, por 
lo menos en lo que se refiere al gasto (global o por metros cúbicos brutos) y, consecuentemente, a la 
relación entre volumen construido y "standard" de la construcción, acabado, instalaciones, etc, [...]” 
(Quaroni, 1987 [1977], p.28) 
26 "“Toda a acção arquitectônica surge da constatação de uma necessidade a que directa ou 
indirectamente nos encarregamos de responder, necessidade que de alguma forma cremos poder 
resolver com os meios que nos proporciona nossa disciplina. Mas este particular encontro com o mundo 
através da arquitectura (que pressupõe certamente o encontro de uma necessidade e de uma vontade) 
não se reduz a uma simples resposta a um estimulo, é algo muito diverso da relação entre necessidade e 
sua satisfação; é vontade de acção comunicativa do sujeito, sentido de sua realização no encontro com a 
natureza e com a história mediante a definição de um estado de cultura: é proposta e hipótese." (Gregotti, 
1972, p.177) 
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compreensão e explicação de uma obra de arquitectura não é passível de ser 

realizado por uma leitura parcelar, seja do seu programa, da sua forma, do seu espaço 

ou do sistema construtivo.  

Considera-se que na elaboração de um projecto de arquitectura o arquitecto se 

envolve na construção de uma síntese de factores objectivos e subjectivos. A leitura 

dos dados do problema e do programa, conjugados com os temas e o universo 

arquitectónico e cultural do arquitecto/autor, constituem os ingredientes da construção 

do projecto (Ilustração 213). Se por um lado os dados do problema se apresentam de 

forma objectiva, a síntese do projecto, elaborada pelo arquitecto, caracteriza-se pelo 

seu carácter subjectivo (sub-subcapítulo 2.2.1). No decorrer da investigação procura-

se identificar, para um conjunto específico de edifícios, a relação entre as questões de 

carácter racional do programa  e a ordem espacial e formal do programa 

arquitectónico . 

O fio condutor da leitura e análise das obras centra-se na transformação do programa 

em programa arquitectónico, no universo da elaboração do projecto de arquitectura. 

Através da leitura dos edifícios estudados é possível constatar a importância das 

relações  que se estabelecem entre o programa , nos seus aspectos quantitativos, e o 

projecto . Considerando o programa como o documento que antecede o projecto, bem 

como o início da concepção do edifício (sub-subcapítulo 2.2.1), é possível identificar 

as premissas que informam e definem os limites para o desenvolvimento do projecto. 

Alguns dos factores que se envolvem no processo de concepção projectual definem os 

limites específicos do projecto. Em concreto, trata-se: das áreas indicadas no 

programa , as relações de proximidade dos diferentes compartimentos, as condições 

do contexto físico e geográfico, a dimensão do terreno, a normativa legal em vigor, o 

cliente, o custo da obra, etc. A relação entre este quadro alargado de premissas, as 

ideias, os conceitos do projecto, a “vontade e os desejos do arquitecto” (sub-

subcapítulo 2.2.4), constroem a estrutura formal do edifício e consequentemente 

definem a sua implantação, os seus volumes, o sistema de circulação e a ordenação 

dos espaços do programa arquitectónico. Num processo simultâneo, caracterizado 

pelo cruzamento de dados e informações, o arquitecto constrói e define a identidade 

espacial e formal do edifício. 

A análise das obras estudadas, procura desenhar o quadro de relações que se 

estabelece entre os edifícios estudados, o programa arquitectónico e o projecto. Uma 

vez que o programa por si só não define a configuração do universo espacial e formal 

do edifício (sub-subcapítulo 2.2.1), a sua resolução fica remetida, sob a coordenação e 



O programa arquitectónico no projecto de arquitectura. 
 

Pedro Alexandre Aguiar Mendes  81 

 

orientação do arquitecto, para o desenvolvimento do projecto. A sua materialização 

desenvolve-se na combinação dos diversos factores e intervenientes que participam 

no desenvolvimento do projecto. Neste contexto, a leitura dos edifícios, desenvolvida 

no estudo, assenta numa análise da lógica formal e espacial do programa 

arquitectónico .  

Considera-se que projectar um edifício corresponde à construção de uma estrutura 

espacial, com uma determinada forma, que apresenta soluções para um conjunto de 

pressupostos definidos no momento da sua encomenda27. Neste contexto, a análise 

desenvolvida, incide sobre a expressão do programa arquitectónico nas suas 

componentes formais e espaciais. 

A leitura de cada obra é composta pelo cruzamento de dois textos. O primeiro com um 

carácter “seco” incide sobre a estrutura e as componentes do programa, nas suas 

componentes abstractas e quantitativas. O segundo texto centra-se na construção do 

programa arquitectónico, ou seja na materialização formal do programa. A leitura 

cruzada dos dois textos e dos elementos gráficos – esquiços, desenhos rigorosos de 

carácter técnico, esquemas e fotografias - definem a estrutura formal do programa 

arquitectónico. 

As obras seleccionadas, três departamentos de ensino universitário e três habitações 

unifamiliares, apresentam duas escalas e dois universos distintos. Por um lado 

apresentam-se os edifícios de uso público e por outro de utilização privada, com um 

carácter doméstico. Nos casos de estudo seleccionados é possível identificar algumas 

semelhanças no que se refere ao tipo de programa. Os equipamentos públicos, 

edifícios de ensino universitário, apresentam requisitos programáticos do mesmo tipo. 

As habitações unifamiliares representam uma encomenda para uso privado. O 

pressuposto programático de habitar uma casa estabelece o elo de ligação entre os 

três edifícios. É relevante referir que para os dois tipos de programa estudados se 

verificam condições e circunstâncias específicas de projecto, nomeadamente nos 

conteúdos próprios de cada programa, a sua localização, o cliente, o autor e os limites 

quantitativos do programa (custo e áreas).  

                                            
27 “Defender a autonomia da arquitectura passa por reconhecer desde logo que uma das condições dessa 
autonomia é a forte interligação de diversos factores (o sítio, o programa, os meios) e de outros 
interlocutores (o cliente, os engenheiros, o construtor) que convergem na sua feitura. É específico da 
prática arquitectónica a passagem duma ideia difusa a uma forma fixada através dum processo de 
sucessivos compromissos, residindo o “saber fazer” arquitectónico na condução desse mesmo processo, 
ou seja, em certo sentido, no ordenamento convergente dos discursos paralelos na arquitectura.” 
(Mendes, 1989, p.47) 
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A especificidade das obras estudadas define-se na convicção do percurso 

arquitectónico e cultural de cada um dos autores. As respostas projectuais, delineadas 

por cada autor, inserem-se num quadro heterogéneo, de contingência, distante da 

unanimidade de um tronco comum vigente. 

Más que cuerpos teóricos lo que encontramos son situaciones, propuestas de hecho 
que han buscado su consistencia en las condiciones particulares de cada 
acontecimiento. Ni tiene sentido hablar de razones globales ni de raíces profundas. 
Una difusa heterogeneidad llena el mundo de los objetos arquitectónicos. Cada obra 
surge de un cruce de discursos parciales, fragmentarios. Más que hallarnos ante una 
obra parece que lo que se nos presenta es un punto de cruce, la interacción de fuerzas 
y energías procedentes de lugares diversos cuya deflagración momentánea explica una 
situación, una acción, una producción arquitectónica concreta. [   ] La arquitectura no es 
un árbol sino un acontecimiento resultante del cruce de fuerzas capaces de dar lugar a 
un objeto, parcialmente significante, contingente. (Solà-Morales, 1996, p.14-15) 

Al final del siglo XX, rota la confianza en el progreso científico-técnico y en los valores 
del sujeto, el arte y la arquitectura se presentan desde su de-solución, desde su 
ausencia de solar, sólo justificados desde su experiencia y las proposiciones del sujeto 
empírico, sensible testimonio de la pérdida de la totalidad, solo capaz de transmitir 
desde la frágil limitación de sus condiciones, contenidos relativos, parciales, 
individuales. 
La arquitectura más sensible de este momento ya no es la expresión de un proyecto 
colectivo en el que los valores de racionalidad, progreso o emancipación colectiva se 
transmiten al paisaje urbano, sino solo la modesta presencia de discursos particulares 
que exponen públicamente lo que sólo debería ser considerado como experiencia 
privada, pero que, en el declinar de los grandes proyectos y sistemas, se convierte en 
el último reducto de una débil pero respetable veracidad. (Solà-Morales, 1996, p.130-
131) 

A apresentação dos autores segue uma sequência cronológica. A cada um 

corresponde um subcapítulo onde se apresentam duas obras estudadas: um programa 

de equipamento público e outro de habitação unifamiliar. A organização do material 

gráfico apresenta-se ordenada por uma sequência semelhante à da elaboração de um 

projecto de arquitectura: no início os esquiços, seguidos dos desenhos rigorosos e das 

fotografias que representam a materialização da obra concluída. Quanto aos desenhos 

rigorosos, optou-se pela apresentação da fase final de concepção, o Projecto de 

Execução, dado corresponder à etapa de projecto que antecede a construção do 

edifício.  

De modo a esclarecer a relação dos projectos com o programa arquitectónico de cada 

edifício, procedeu-se à elaboração de um conjunto de esquemas  gráficos  que se 

apresentam em cada sub-subcapítulo dedicado aos casos de estudo. Os esquemas 

apresentados analisam e decompõem a estrutura do programa arquitectónico. No 

primeiro - Identificação dos espaços - apresenta-se a localização das diversas 
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componentes do programa. O segundo grupo de esquemas - Distribuição do programa 

- analisa a organização dos núcleos que compõem o programa, ou seja, os diferentes 

espaços servidos pelas circulações do edifício. No terceiro - Sistema de circulação - 

abordam-se os sistemas de distribuição e circulação horizontal e vertical que servem 

os espaços do edifício. Por fim, um esquema síntese define o carácter da estrutura do 

programa arquitectónico. 

A partir da leitura da estrutura formal do edifício por intermédio das plantas, cortes e 

alçados, é possível aferir a articulação das diferentes componentes do programa 

arquitectónico . Por um lado identifica-se o sistema de circulação,  que estabelece a 

estrutura, o “esqueleto” da organização do edifício e o sistema de distribuição dos 

diversos compartimentos e espaços. Por outro, é realçada a articulação entre a 

circulação e os espaços do programa arquitectónico. Os esquemas apresentados 

procuram clarificar a relação entre o programa, o programa arquitectónico e o projecto 

do edifício.  

O material gráfico , apresentado nos casos de Fernando Távora e Eduardo Souto de 

Moura, é resultado da investigação realizada no espólio dos autores. Para os edifícios 

de Álvaro Siza, não foi possível o acesso ao arquivo pelo que a recolha de elementos 

foi realizada a partir de revistas, livros e outros suportes da especialidade. Quando se 

verificou a ausência de elementos considerados relevantes, recorreu-se às 

publicações da especialidade. 

Os programas para os edifícios públicos , apresentados nos anexos A, B, C e D, 

constituem documentos de relevância no enquadramento da dissertação pois 

permitem entender os pressupostos que suportam o desenvolvimento do projecto e do 

programa arquitectónico.  

Nas habitações unifamiliares não foram encontrados registos escritos do programa. Na 

prática corrente, para este tipo de edifícios, o programa é transmitido oralmente, no 

decurso de reuniões ou conversas entre arquitecto e cliente (ver apêndices B, C e D). 
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3.1. Fernando Távora  

 

 

 

 

 

Ilustração 20 – Esquisso, FAUM. (Arquivo Távora). 

 

 

3.1.1. FACULDADE DE ARQUITECTURA DA UNIVERSIDADE DO MINHO (FAUM)  
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Ilustração 21  - Fotografia aérea, FAUM. (Maps, 2011b) 

 

 

 

Localização : Campus Azurém, Guimarães 

Cliente : Universidade do Minho 

Projecto de Arquitectura : Fernando Távora e José Bernardo Távora 

Colaboradores : Ana Reis, Carla Firmino, Filipa Rocha, Marco Fernandes, Mª José 

Pinto Leite, Natália Cristas, Paulo Moura, Ricardo Câmara 

Data: 1991 – 2000 

 

Objecto de estudo : programa arquitectónico do edifício Faculdade de Arquitectura e 

espaços envolventes 
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3.1.1.1. PROGRAMA  

O Plano para o Campus de Azurém estrutura-se numa malha ortogonal que define a 

localização dos diversos departamentos de ensino universitário. Uma praça e um 

arruamento estabelecem, respectivamente, o centro e o eixo que organizam a 

implantação dos diversos edifícios do Campus Universitário. É no topo Norte da praça 

que se localiza a Faculdade de Arquitectura. Os seus acessos dividem-se entre a 

entrada principal, situada três metros acima da cota da praça e uma via automóvel ao 

nível do arruamento principal. (Ilustração 39)  

O Programa Preliminar da Escola de Arquitectura de Guimarães (anexo B) apresenta 

um conjunto de informações respeitantes às dimensões, características e relações de 

proximidade das componentes do programa. Aborda ainda os requisitos técnicos e 

ambientais (condições térmicas, acústicas, higrométricas, de luminosidade natural e 

artificial) dos espaços do edifício. A área bruta prevista, para um total de 500 alunos, é 

de 5 000 m2. A área útil é 3 572 m2. A razão entre área útil / área bruta é de 1.4. A 

volumetria da escola pode ocupar até três pisos, ficando contudo em aberto a 

possibilidade se propor outra cércea. Quanto aos aspectos quantitativos é de referir 

que aos espaços destinados às aulas - Espaços lectivos (incluindo anfiteatros) e 

Laboratórios - é atribuída a maior superfície de área útil de construção – 2 160 m2 de 

um total de 3 572 m2. Os gabinetes de docentes e espaços destinados à investigação 

ocupam 440m2. As áreas destinadas a servir todos os utentes da escola (Centro de 

documentação, Bar e convívio, Serviços académicos, Reserva patrimonial e 

exposições) perfazem 630 m2. A restante área útil (342 m2) é distribuída pelas áreas 

administrativas e de apoio geral 

As componentes do programa distribuem-se por 13 núcleos. A esta listagem de 

espaços acresce o parque de estacionamento. Como premissa do desenvolvimento do 

projecto é solicitada a reserva de parte do terreno para uma expansão futura. Contudo 

não é especificada a sua natureza e conteúdo. A partir da leitura do “Organigrama – 

esquema de relações funcionais dos espaços” (linha 129 do anexo A) é possível aferir 

a estrutura do Programa Preliminar. A organização dos diversos núcleos funcionais 

desenvolve-se em torno do átrio/circulação. A partir deste elemento central 

estabelecem-se as ligações às diversas valências do edifício. As valências que 

estabelecem relações directas com o exterior são: o Bar e convívio e o Núcleo de 

curso. Destacam-se agora, algumas das indicações programáticas que se 

materializaram no programa arquitectónico do edifício (ver 3.1.1.2 Programa 

Arquitectónico). Relativamente às salas de aulas é indicada a necessidade de  
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Ilustração 22 - Esquema de identificação dos espaços, plantas das caves, FAUM. (ilustração nossa) 



O programa arquitectónico no projecto de arquitectura. 
 

Pedro Alexandre Aguiar Mendes  88 

 

aplicação de lambri e material de afixação nas paredes. Quanto aos anfiteatros 

indicam-se os mesmos requisitos, no que se refere à resistência dos materiais de 

revestimento em lambri. Contudo, é referida a importância de assegurar a dignidade 

de espaço de carácter representativo. A relevância atribuída à aplicação de lambri é 

estendida a todas as áreas de contacto com o público. A sala de desenho surge 

destacada na organização do programa. Uma grande diversidade de relações entre o 

observador/ objecto e uma iluminação qualificada são indicações programáticas. Na 

área da biblioteca são igualmente fornecidas indicações sobre as particularidades da 

iluminação. 

O programa da Faculdade de Arquitectura é distribuído por cinco pisos, dois deles em 

cave. As componentes do programa destinado aos alunos organizam-se a partir de 

uma circulação central (corpo 1), que articula as diversas componentes do programa 

da escola. 

As áreas técnicas , um parque de estacionamento para automóveis e respectivos 

acessos verticais e horizontais, (em rampa, para viaturas e escadas para pessoas) 

definem a ocupação predominante dos pisos -1 e -2. (Ilustração 40, Ilustração 41) As 

áreas de estacionamento não se encontram construídas na totalidade, tendo sido 

apenas executada a área correspondente aos volumes da escola que integram o 

corpo 1. As oficinas e depósitos de apoio ao espaço expositivo, bem como áreas de 

arrumos e instalações técnicas, localizam-se no piso -1. 

Três núcleos de escadas e elevadores asseguram as ligações verticais entre os pisos 

em cave e os pisos superiores da Faculdade de Arquitectura. Um elevador monta-

cargas permite o acesso directo entre a cave e a área de exposições. 

Nos três pisos superiores, dedicados às actividades da escola, o programa é 

distribuído por diferentes volumes que se organizam em torno de um sistema de 

circulação  com a forma de L. 

A entrada principal  do edifício localiza-se a no topo Sudeste da circulação principal 

do edifício (corpo 1 piso 0 ). A partir da entrada organiza-se um longo percurso, com 

4.75 m de largura que distribui para as diversas componentes do programa de 

contacto mais frequente com o exterior: a secretaria e direcção ,  
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Ilustração 23 - Esquema de identificação dos espaços, plantas do piso 0 e piso 1, FAUM. (ilustração nossa) 
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a sala de exposições , o anfiteatro principal  com 150 lugares, a sala de convívio e 

bar , a livraria , a papelaria , o núcleo do curso  e a reprografia . 

O final deste percurso é pontuado pela sala de desenho . Virando à direita, um 

corredor, com 1.80 m de largura, estrutura o segundo membro do L (corpo 2), que se 

posiciona perpendicular ao arruamento principal. Ao longo desta circulação distribuem-

se as salas de aulas teóricas  e práticas , salas de investigação  e pós graduação e 

o laboratório de fotografia . 

A biblioteca ( corpo 1, piso 1 ) é composta pela sala de leitura, iconografia, reprodução 

e cartografia. Ainda neste piso localizam-se os acessos a dois anfiteatros  com 75 

lugares cada. 

As salas de aula teóricas e práticas , oficinas de maquetas  e salas de CAD  

localizam-se no corpo 2. 

A ocupação do piso 2 , número máximo de pisos definido pelo programa (anexo A), 

apenas se verifica no corpo 2. A Noroeste da circulação distribuem-se os gabinetes , 

individuais e triplos, para docentes e salas de reuniões . No lado Sudeste dispõem-se 

três grupos de grandes salas de aulas práticas . 

As circulações verticais  da Faculdade estabelecem-se por dois núcleos de escadas, 

um deles com elevador. Os corredores de circulação horizontal  (corpo 2) são 

pontuados por duas áreas de estar que se abrem para o exterior. No topo Nordeste 

(pisos 1 e 2), localizam-se as saídas de emergência que permitem o contacto directo 

com o exterior. 

O programa da Faculdade de Arquitectura de Guimarães distribui-se em diversos 

volumes. A articulação das diferentes componentes do programa é assegurada por um 

amplo corredor de distribuição que percorre os pisos 0 e 1. No seu remate localiza-se 

a Sala de Desenho. A importância atribuída a esta componente do programa assinala, 

de forma simbólica, o carácter específico deste equipamento público, destinado ao 

ensino da arquitectura. 
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Ilustração 24 - Esquema de identificação dos espaços, planta piso 2, cobertura e corte, FAUM. (ilustração nossa) 
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 3.1.1.2. PROGRAMA ARQUITECTÓNICO  

 

A Faculdade de arquitectura implanta-se numa encosta voltada a sudeste, com um 

desnível de cerca de vinte metros. A sua localização define o limite Sudeste do 

campus de Azurém. O edifício organiza-se em torno de uma forma em L, aberta para 

um espaço verde e arborizado. Os volumes que compõem a escola assentam num 

embasamento, parcialmente enterrado, constituído pelas caves de estacionamento e 

serviços de apoio.  

O programa da Faculdade de Arquitectura apresenta-se fragmentado em diversos 

volumes que se distribuem ao longo da circulação principal do corpo 1. (Ilustração 50) 

A expressão formal do programa arquitectónico apresenta-se distinta no que se refere 

aos corpos 1 e 2. Um embasamento de protecção do plano das paredes, com cerca de 

1.00 m de altura, é o elemento unificador do conjunto.  

A configuração volumétrica do corpo 1  aproxima-se de um esquema desenhado que 

organiza a distribuição dos espaços. De certa forma, o esquema configura um 

diagrama tridimensional. A sua expressão volumétrica manifesta-se num conjunto de 

volumes autónomos e distintos que albergam diferentes componentes do programa. A 

disposição de cada unidade volumétrica/programática define-se contígua a um 

paralelepípedo encerrado, que corresponde à circulação central da faculdade. No 

seu alinhamento, no topo Noroeste, destaca-se o volume da sala de desenho , com 

uma cobertura em shed e uma janela quadrada orientada a Norte. A preponderância 

atribuída a esta componente do programa arquitectónico da escola enfatiza, de forma 

simbólica, um dos fundamentos metodológicos do ensino da arquitectura, o desenho. 

Voltada para a praça do campus universitário, a entrada principal  do edifício localiza-

se no topo Sudeste do volume da circulação. A sua presença formal é assinalada por 

uma janela quadrada, elevada do terreno, uma pala e um volume envidraçado que 

alberga o átrio de acesso.  

À esquerda da entrada principal acomodam-se as áreas administrativas  num volume 

de um piso, rasgado horizontalmente pela métrica regrada das caixilharias em 

alumínio. A expressão exterior do volume e das aberturas reflecte a ordem interna dos 

seus espaços. No lado direito, uma massa compacta, encerrada, alberga o espaço 

expositivo . A sua cobertura, marcada por um conjunto de lanternins escavados num 

volume encerrado, assinala a sua especificidade volumétrica.   
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Ilustração 25 - Esquema de distribuição do programa, plantas piso 0, piso 1 e corte, FAUM. (ilustração nossa) 
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Os volumes destinados aos anfiteatros , à zona de bar e convívio  (piso 0) e 

biblioteca  (piso 1) completam as componentes do programa que se destacam e 

autonomizam na sua expressão formal. Observando os alçados, verifica-se que a 

posição simétrica das aberturas reforça a sua autonomia formal e volumétrica. No 

espaço da biblioteca, a entrada de luz natural é assegurada por um conjunto de 

clarabóias de forma de cilíndrica. A métrica que define a sua implantação obedece a 

um desenho de malha regular. 

Observando a perspectiva axonométrica (Ilustração 50) é possível verificar que as 

componentes de carácter público do programa - sala de exposições, administração, 

auditórios, bar e convívio, biblioteca – se autonomizam do conjunto, materializando-se 

em volumes independentes e formalmente distintos. A sala de desenho , posicionada 

a eixo da “rua direita”, no remate do percurso principal, destaca-se na sua forma e 

volumetria. A sua localização afirma o seu carácter único e excepcional. Por outro 

lado, confere um forte carácter simbólico a uma das componentes do programa: a aula 

de desenho, disciplina central no ensino da arquitectura. 

As componentes do programa dedicadas ao ensino e à investigação  concentram-se 

num volume compacto que se organiza no corpo 2 . Atendendo à dimensão das áreas 

dos espaços lectivos, definidos no programa (ver anexo A), o corpo 2 apresenta-se 

com uma forte expressão volumétrica no desenho da Faculdade. Observando a 

axonometria (Ilustração 50) verifica-se que a volumetria do corpo 2 se constitui como 

mais um membro que se agrega à circulação principal, à semelhança dos volumes da 

sala de exposições, administração, auditórios, bar e convívio, biblioteca. 

A expressão dos alçados do corpo 2 (Ilustração 49) reflecte a regularidade da ordem 

interna, da regra definida pelos autores para a organização do programa. O alçado 

Sudeste é caracterizado por uma sucessão de aberturas e palas horizontais de 

sombreamento. O seu desenho desenvolve-se em toda a frente do volume. 

Pontualmente, a força do desenho horizontal é subtilmente marcado, num plano 

recuado, pelos espaços de estar que pautam o ritmo do percurso do corredor de 

distribuição. 

O alçado Noroeste é igualmente marcado por aberturas horizontais que percorrem 

toda a fachada. O núcleo definido por escadas e instalações sanitárias posicionam-se 

no plano da fachada. A sua expressão formal materializa-se num plano encerrado, que 

interrompe a continuidade das linhas horizontais da caixilharia.  
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 Ilustração 26 - Esquema de distribuição do programa, planta piso 2, cobertura e corte, FAUM. (ilustração nossa) 
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Um conjunto de volumes brancos, organizados ortogonalmente, define a expressão da 

organização do programa arquitectónico. O desenho dos alçados, de cada unidade do 

programa/ volume, define uma diversidade volumétrica que se apresenta regulada, na 

sua composição, por um conjunto de eixos e simetrias que estabelecem a articulação 

do conjunto. 

O corpo de circulação central assume-se como o eixo ordenador da hierarquia 

estabelecida na disposição dos volumes. Adossados à volumetria paralelepipédica que 

envolve o percurso principal, distribuem-se os volumes que albergam as diferentes 

componentes do programa. 

A ordem interna do programa arquitectónico da Faculdade de Arquitectura estabelece 

uma hierarquia decorrente do seu carácter de edifício público e dos requisitos 

definidos pelo programa (ver anexo A).  

O corpo 1 , onde se localiza a entrada principal, alberga as valências do programa de 

contacto mais frequente com o exterior e com a comunidade. Dedicado às actividades 

lectivas, o corpo 2, encontra-se mais distante da entrada, assumindo os seus espaços 

um carácter reservado às actividades lectivas.  

Os espaços de dois pisos, destinados ao estacionamento (pisos -1 e -2), são 

caracterizados pela resposta a um conjunto de requisitos predominantemente 

técnicos. A organização dos lugares de estacionamento e das faixas de circulação 

automóvel determinam o dimensionamento da estrutura resistente dos dois pisos. Os 

requisitos técnicos do programa, articulados com normas rígidas de optimização das 

áreas a utilizar, são determinantes na configuração do espaço. 

A expressão da entrada  principal do edifício (topo Sudeste do corpo 1 ) é marcada por 

um pé direito de cerca de 3.00 m. Uma caixa transparente em vidro e uma pala branca 

recebem os utentes da escola. A transição para o interior, para a “rua direita, onde 

todos se encontram porque onde todos passam” (Távora, 2005, p.24) faz-se por uma 

surpreendente variação de escala e pé direito. A partir do átrio de entrada, com 3.00 m 

de pé direito, acede-se à circulação principal com uma dupla altura de 9.00 m. Um 

lanternim, de planta circular, posicionado no centro do átrio, reforça a verticalidade do 

espaço. O pavimento é revestido a argamassa de cor ocre. Um lambri em madeira, 

com 1.00 m de altura, destaca-se das paredes e tectos pintados na cor branca. Esta 

regra, ou o princípio, de aplicação de lambris na protecção das paredes é aplicado ao 

longo de todas as circulações do edifício da faculdade.  



O programa arquitectónico no projecto de arquitectura. 
 

Pedro Alexandre Aguiar Mendes  97 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 27 - Esquema do sistema de circulação, plantas piso 0, piso 1 e corte, FAUM. (ilustração nossa) 
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Percorrendo a “rua direita”, no piso 0, em direcção à sala de desenho, é possível 

aceder às zonas de administração, exposição, grande auditório, bar e convívio, 

instalações sanitárias e áreas de apoio. 

O acesso à zona administrativa  divide-se em dois percursos: um de acesso directo à 

secretaria e outro que nos conduz aos gabinetes da direcção. 

Uma antecâmara e duas portas de acesso preparam a entrada na sala de 

exposições . A sua organização é definida por uma planta rectangular com 15 x 12 m, 

que resulta num espaço único e amplo. O ambiente e a especificidade do espaço são 

definidos pela entrada de uma luz natural, difusa, que invade toda a sala. (Ilustração 

64). O pavimento em madeira castanha clara contrasta com as paredes e tectos 

brancos, que reflectem a luz zenital.  

Os espaços da sala de convívio e bar  organizam-se abertos para a circulação 

principal, definindo uma relação de continuidade. (Ilustração 61) A sua localização no 

centro da faculdade, com uma relação privilegiada com uma esplanada exterior e com 

o grande auditório, confere-lhe um carácter próprio. É o local privilegiado de encontro 

onde se cruzam alunos e professores nas actividades diárias da escola, mais 

especificamente na utilização do bar, da livraria, papelaria e reprografia. Um longo 

banco em madeira, posicionado na parede do anfiteatro, assinala a sua vocação de 

zona de estar privilegiada. O carácter multifuncional desta grande praça central 

permite receber e acomodar alunos, professores e visitantes no desempenho das 

diversas actividades quotidianas da escola. 

O espaço do anfiteatro é marcado por uma diferenciação entre o pavimento e lambri, 

revestidos a madeira, e as paredes e tectos de cor branca. 

Preparando o final do percurso, marcado pela aproximação à sala de desenho , sobe-

se uma rampa de suave inclinação. Já na cota mais alta, localiza-se uma escada 

posicionada no eixo do corredor. A introdução desta escada na fase de obra (que não 

estava prevista no Projecto de Execução) prende-se com a necessidade de 

estabelecer a ligação directa entre o piso 0 e piso 1, através de uma circulação vertical 

aberta e integrada na circulação principal da escola. (Ilustração 60) No seu 

alinhamento, percorrendo um espaço de dupla altura pontuado por um lanternim 

vislumbra-se o acesso à sala de desenho. A sua presença na escola é assinalado por 

uma dupla porta de entrada, complementada por dois painéis de madeira posicionados 
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Ilustração 28 - Esquema do sistema de circulação, planta piso 2, cobertura e corte, FAUM. (ilustração nossa) 
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lateralmente que se destinam a receber duas estátuas para desenho de modelo. 

Contudo, as referidas esculturas nunca chegaram a ser colocadas conforme o 

projectado. O acesso à sala de desenho é feito a eixo do corredor, conduzindo a uma 

antecâmara, que por sua vez nos encaminha para duas passagens laterais, que 

conduzem à sala. O espaço interior é dominado por uma massa cúbica com 

aproximadamente dez metros de lado. (Ilustração 66) Em torno do estrado onde se 

posiciona o modelo a desenhar dispõe-se um anfiteatro, em madeira, para acomodar 

os alunos da aula de desenho. Uma janela quadrada de três por três metros e um 

lanternim permitem receber a suavidade da luz natural que atravessa a verticalidade 

do espaço. Nas palavras de Fernando Távora, “a sala de desenho cuja situação, 

volume e iluminação natural pretendem caracterizar como um momento da 

importância de uma disciplina-chave da prática da arquitectura – o desenho como 

forma de criação e de comunicação, confirmando o dito de Viollet-le-Duc, nulla dies 

sine linea.” (Távora, 2005, p.25) 

As referências arquitectónicas do espirito da escola focalizam-se no elogio do 

desenho:  

Ci sarà una grande sala, come quelle dei laboratori di disegno del diciannovesimo 
secolo, com una grande finestra di tre metri per tre orientata a nord. Questa sala 
rappresenta l’elogio del disegno […] (Távora et al., 2005, p. 345)  

 

A circulação central da Faculdade, no piso 1,  apresenta-se delimitada por dois 

grandes vazios. O primeiro, localizado a Sudeste, marca a entrada no edifício. O 

segundo, no quadrante Noroeste, assinala a transição para a sala de desenho. Aqui, 

uma escada posicionada a eixo da entrada da sala de desenho estabelece a ligação 

entre os dois níveis da “rua direita”. Analisando os cortes (Ilustração 46) verifica-se, 

que as varandas abertas sobre os vazios do piso 0 estabelecem, através de grandes 

janelas quadradas, uma intensa relação visual com o exterior do edifício. Bancos em 

madeira, posicionados nas paredes revestidas por lambris em madeira, confirmam a 

continuidade do espírito da “rua direita” no piso 1. É neste piso, no volume a Sudoeste, 

que se localizam os dois anfiteatros  para 75 alunos e dois núcleos de instalações 

sanitárias de apoio.  

No quadrante Nordeste, alinhada pelo centro da sala, localiza-se a entrada na 

biblioteca . A especificidade do seu espaço, com uma identidade própria, representa 

na Faculdade de Arquitectura um espaço de carácter único. A sala, de dupla altura, é 
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Ilustração 29 – Esquema síntese, FAUM. (ilustração nossa) 
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organizada por dois eixos de composição. O primeiro, no sentido transversal é 

materializado pela porta de entrada e por uma janela quadrada no seu alinhamento. O 

segundo eixo, com orientação longitudinal, é definido pela localização das duas 

escadas, de acesso à galeria superior. O percurso de acesso à galeria do piso 

superior atravessa as duas escadas dissimuladas no interior de dois volumes 

cilíndricos. Os limites da sala são preenchidos por prateleiras de madeira destinadas 

aos livros. O espaço da biblioteca estrutura-se em dois níveis articulados por um 

vazado central. No nível da entrada organiza-se a sala de leitura. No piso superior, a 

galeria de acesso aos livros define um percurso de circulação em torno do vazio de 

dupla altura. O ambiente de recolhimento da sala é caracterizado pela entrada de luz 

natural que atravessa um conjunto de clarabóias, de planta circular, que perfuram o 

seu tecto. Uma luz suave e uniforme preenche o vazado de dupla altura, iluminando as 

mesas da zona central da sala. 

Os espaços do corpo 2  desenvolvem-se num volume articulado ortogonalmente com 

a circulação principal da escola. A sua ocupação, de acordo com o exposto 

anteriormente, é dedicada às actividades lectivas e de investigação. 

O corredor de distribuição  apresenta-se nos três pisos com a largura mínima 

regulamentar de cerca de 1.80 m. Em cada piso, o percurso de distribuição é pontuado 

por dois espaços de estar, dois momentos de pausa que se abrem para Sudeste, 

sobre a vista do castelo de Guimarães. A modelação e o ritmo dos espaços da 

circulação de acesso às áreas de aulas constroem-se numa referência ao corredor dos 

quartos das celas dos frades da Pousada do Convento de Santa Marinha da Costa, 

Guimarães (1972-85). 

A posição descentrada do corredor permite organizar as salas de aulas práticas , de 

maior dimensão, no quadrante Sudeste. Uma segunda circulação interna, paralela ao 

corredor, estabelece um percurso entre os diversos espaços lectivos. O carácter das 

suas relações espaciais internas e externas são clarificadas pelas palavras dos 

autores:  

Às salas de prática de projecto pretendemos garantir uma relação fácil e flexível entre 
si, boa distribuição de equipamento e arrecadação de material de trabalho, boa 
iluminação e reconfortante e pedagógico contacto com o exterior pela presença 
simbólica que é o Castelo e a sua envolvente, lembrança permanente da importância 
da preservação e da criação patrimonial. (Távora, 2005, p.26) 
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As salas de projecto  organizam-se, no último piso, em três amplos espaços abertos. 

As suas características e identidade garantem grande flexibilidade de ocupação, 

permitindo configurações variadas na organização dos seus espaços. 

No quadrante Noroeste do corredor distribuem-se as salas de menores dimensões. 

Observando a planta do piso 0, verifica-se que a métrica da compartimentação é 

dominada por salas de planta quadrada. No piso 1 distribuem-se os espaços de planta 

rectangular. No último piso distribuem-se os espaços de menor dimensão e de acesso 

mais reservado: gabinetes de professores  e as respectivas salas de reuniões. 

A relação das aberturas horizontais com a paisagem envolvente apresenta-se, nos 

dois alçados, regrada por um módulo de janelas, que se repete a toda a largura dos 

espaços.  

Em síntese, é possível afirmar que a caracterização dos espaços da Faculdade de 

Arquitectura de Guimarães enfatiza a autonomia das diversas unidades do programa. 

O programa arquitectónico apresenta uma matriz de cariz funcional, que estabelece a 

diferenciação das diferentes componentes do programa. A identidade arquitectónica 

do edifício assenta na clareza de um sistema de percursos e circulações que servem 

espaços e valências de carácter distinto e próprio. O desenho do edifício é regrado por 

eixos e alinhamentos de composição que estabelecem um universo 

predominantemente ortogonal.  

Os princípios que definem a regra espacial do edifício são estrategicamente pontuados 

por “acontecimentos espaciais” de excepção. São exemplo disso: a sala de desenho 

(conhecido por “capela”), a sala de convívio e bar, a sala de exposições, os auditórios 

e a biblioteca. Estes espaços de carácter “público”, em conjunto com as áreas que 

definem a regra de ocupação do edifício - salas de aula / ateliers – associados ao 

sistema de circulação, constroem a identidade espacial da escola. (Ilustração 29) O 

amplo corredor central, a “rua direita”, desempenha um papel central na articulação 

das diversas unidades do programa arquitectónico. A caracterização espacial e 

material dos compartimentos apresenta variações que marcam a identidade e o 

carácter das componentes do programa. A sua caracterização material reforça o 

caracter excepcional das componentes “nobres” do programa (sala de exposições, 

auditórios, biblioteca e sala de desenho): madeira maciça no pavimento, no desenho 

do mobiliário e nos lambris. Por outro lado, a materialidade dos corredores e salas de 

aulas, os espaços de uso “corrente”, é definida por um pavimento em argamassa de 

cor ocre e um lambri em madeira. As paredes das salas de aula são revestidas por 
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painéis de cor castanha, em resposta à necessidade de afixar desenhos. 

A estrutura do programa arquitectónico da Faculdade de Arquitectura fundamenta os 

seus princípios num sistema espacial que reflecte a hierarquia das componentes do 

programa. A construção da identidade formal do programa arquitectónico do edifício 

estrutura-se em torno da tensão que se estabelece entre o programa e o lugar (ver 

apêndice B). A articulação do programa arquitectónico estabelece-se em estreita 

articulação com o sítio, nas suas componentes topográficas, no desenho urbano e na 

alusão, de carácter simbólico, à cidade de Guimarães e ao programa da escola de 

arquitectura (o desenho). A organização programática da Faculdade de Arquitectura 

estabelece uma analogia que se reporta a uma estrutura urbana. A “rua direita”, 

circulação principal da escola, assume papel central na ordenação das componentes 

do programa. O sistema de circulação e os espaços servidos (componentes do 

programa) complementam e constrói o universo arquitectónico do edifício. A sequência 

espacial estabelecida define a identidade da escola. A marcação da entrada no 

percurso principal (a rua), a localização centralizada da área social da escola (a praça) 

e o remate do percurso na sala de desenho (componente simbólica do espirito da 

escola) constituem o eixo estruturante do programa arquitectónico. A estratégia de 

articulação do programa arquitectónico com o contexto físico e cultural estabelece 

relações com a topografia do lugar, a praça central do campus e a presença simbólica 

da cidade e do castelo de Guimarães.  



O programa arquitectónico no projecto de arquitectura. 
 

Pedro Alexandre Aguiar Mendes  105 

 

 

Ilustração 30 - Esquisso, FAUM. (Arquivo Távora) 

 
Ilustração 31 – Esquisso, FAUM. (Arquivo Távora) 

  



O programa arquitectónico no projecto de arquitectura. 
 

Pedro Alexandre Aguiar Mendes  106 

 

 

 

 

Ilustração 32 – Esquisso, FAUM. (Arquivo Távora) 

 
Ilustração 33 – Esquisso, FAUM. (Arquivo Távora) 
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Ilustração 34 – Esquisso, FAUM. (Arquivo Távora) 

 
Ilustração 35 – Esquisso, FAUM. (Arquivo Távora) 
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Ilustração 36 – Esquisso, FAUM. (Escritório José B. Távora) 

 
Ilustração 37 – Esquisso FAUM. (Escritório José B. Távora) 
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Ilustração 38 – Esquisso, FAUM. (Escritório José B. Távora) 
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Ilustração 39 - Planta de localização, FAUM. (Arquivo Távora) 
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Ilustração 40 - Planta da 1ª. cave, projecto execução, FAUM. (Arquivo Távora) 

Ilustração 41 - Planta da 2ª. cave, projecto execução, FAUM.(Arquivo Távora) 
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Ilustração 42 - Planta piso 0, projecto execução, FAUM. (Arquivo Távora) 

Ilustração 43 - Planta do piso 1, projecto execução, FAUM. (Arquivo Távora) 
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Ilustração 44 - Planta piso 2, projecto execução, FAUM. (Arquivo Távora) 

Ilustração 45 - Planta piso 3, projecto execução, FAUM. (Arquivo Távora) 
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Ilustração 46 - Cortes 28, 29 e 30, projecto execução, FAUM. (Arquivo Távora) 

Ilustração 47 - Cortes 10, 11 e 12, projecto execução, FAUM. (Arquivo Távora) 
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Ilustração 48 - Cortes 1, 2 e 3, projecto execução, FAUM. (Arquivo Távora) 

Ilustração 49 - Cortes 4, 5 e 6, projecto execução, FAUM. (Arquivo Távora) 
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Ilustração 50 – Perspectiva axonométrica, FAUM. (Arquivo Távora)  
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Ilustração 51 - Faculdade Arquitectura, U. Minho. (Arquivo Távora) 

 
Ilustração 52 –  Faculdade Arquitectura, U. Minho. (ilustração nossa, 2011) 

 

 

 

 

 
Ilustração 53 - Faculdade Arquitectura, U. Minho. (ilustração
nossa, 2011) 

Ilustração 54- Faculdade Arquitectura, U. Minho. (ilustração
nossa, 2011)) 
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Ilustração 55 – Faculdade Arquitectura, U. Minho. (Esposito et al., 2005, p.228) 
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Ilustração 56 - Circulação horizontal, FAUM. (ilustração nossa, 2011) 

Ilustração 57 – Circulação horizontal, FAUM. 
(ilustração nossa, 2011) 

Ilustração 58 - Circulação horizontal, FAUM. (ilustração nossa, 2011) 
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Ilustração 59 - Circulação vertical, FAUM. (ilustração nossa, 
2011) 

Ilustração 60 - Circulação vertical, FAUM. (ilustração nossa, 
2011) 

Ilustração 61 - Cafetaria, FAUM. (ilustração nossa, 2011) 
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Ilustração 62 – Circulação horizontal e salas de aulas, FAUM. (Esposito et al., 2005, p.230) 
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Ilustração 63 - Biblioteca, FAUM. (ilustração
nossa, 2011) 

Ilustração 64 – Sala de exposições, FAUM. (ilustração nossa, 2011) 

Ilustração 65 - Sala de aula, FAUM. (ilustração nossa) 
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Ilustração 66 - Sala de desenho, FAUM. (Esposito et al., 2005, p.229)  
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Ilustração 67 - Esquisso, C. Ofir. (Arquivo Távora) 

 3.1.2. CASA DE OFIR  

 

Localização : Pinhal de Ofir 

Cliente : Privado 

Projecto de Arquitectura : Fernando Távora 

Colaboradores : - 

Data: 1957 – 1958 

 

Objecto de estudo : programa arquitectónico da habitação e espaços exteriores 

definidos pelos limites do terreno. 
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 3.1.2.1. PROGRAMA  

 

Atravessando uma área de pinhal, percorrendo sinuosos caminhos chega-se à Casa 

de Ofir. Local privilegiado de veraneio, o território caracteriza-se pela implantação de 

habitações de férias no interior de terrenos de forma irregular. 

A casa de férias de Ofir organiza-se num piso único. O seu programa é distribuído por 

dois corpos  ligados entre si. No corpo de maior dimensão , orientado no sentido 

Este-oeste, localizam-se dois núcleos; um com as áreas de uso social e outro de 

serviço. Cada um destes núcleos é servido por uma entrada independente. A área 

social  é composta por uma ampla sala comum onde de localizam os espaços de 

refeição e de estar. A zona de estar organiza-se em duas áreas distintas fisicamente 

ligados entre si: uma sala comum e um recanto que alberga a sala da lareira. No 

núcleo de serviços , provido de entrada própria, localizam-se a garagem, a cozinha, a 

copa, um quarto de serviço e respectiva instalação sanitária. O átrio da entrada 

principal e uma pequena galeria estabelecem a ligação entre estes dois núcleos.  

No volume de menores dimensões , com orientação Norte-sul, localizam-se cinco 

quartos : quatro deles com duas camas, um de casal e respectivas instalações 

sanitárias. Os quartos apresentam-se com dimensões bastante reduzidas, em 

particular os que recebem duas camas, aproximando-se da sua área mínima. A sua 

área resulta das dimensões da cama e o espaço mínimo para se entrar no quarto. Nas 

paredes, que estabelecem a divisão dos diversos quartos, são encastrados armários e 

uma pequena mesa de trabalho. Esta última área localizada junto à janela.  

O programa para a casa de Ofir encontra-se fragmentado em três núcleos  distintos – 

zona de estar, de dormir e de serviço – com uma implantação em forma de T. Este 

conjunto implanta-se no centro do terreno definindo três amplas áreas de espaços 

exteriores  ajardinados. A primeira  área, a norte, relaciona-se com as áreas 

destinadas aos acessos de serviço: percurso pedonal e automóvel. O segundo  

espaço exterior, de maior dimensão, desenvolve-se contiguo aos espaços da sala e 

dos quartos configurando uma área que FT designava por pátio. (Ilustração 76) De 

certo modo este espaço estabelece o centro da habitação, onde se desenrolam as 

actividades exteriores de lazer. 
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Ilustração 68 - Esquema de identificação dos espaços, sistema de circulação e corte, C. Ofir. (ilustração nossa) 
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Uma peça em betão de forma cónica flutua sobre o relvado, assinalando o centro do 

conjunto que amarra a implantação da casa à modelação sinuosa do terreno. A taça 

que recebe a água de uma fonte metálica define, com um carácter simbólico, o centro 

da composição. (Ilustração 76) Por outro lado, esta marcação de centralidade cruza-se 

com uma zona de particular importância no desenrolar da vida social da habitação. 

(Ilustração 92) No lado oeste, o quadrante mais encerrado da casa, uma terceira  área 

exterior complementa o jardim que envolve e enquadra a habitação. 

O programa da Casa de Ofir distribui-se por três núcleos – social, de serviço e de 

dormir – que organizam a habitação. A articulação entre os núcleos de serviço e de 

estar é assegurado pelo átrio de entrada. Na sua continuidade, uma antecâmara de 

cobertura plana, estabelece a transição para a zona onde se localizam os quartos e 

instalações sanitárias de apoio. 

 

 3.1.2.2. Programa arquitectónico   

No presente caso de estudo torna-se relevante referir as particularidades do contexto 

temporal em que a obra se realizou. O panorama arquitectónico português, que 

enquadra temporalmente a casa de Ofir, corresponde ao período em que se 

desenvolve o Inquérito à Arquitectura Popular Portuguesa (1955 - 1960, sendo 

publicado em 1961). Fernando Távora participa activamente no Inquérito assumindo a 

coordenação da zona 1, que corresponde à região do Minho. Recorrendo às palavras 

de Manuel Mendes, no seu artigo sobre os anos 50, é possível aferir os temas que 

dominam as inquietações da arquitectura deste período: 

Entre a confiança triunfalista e a esperança realista, se vai enredando a tensão criativa 
e a capacidade realizadora da profissão e da arte, do conhecimento e da sua prática. 
Enquanto uma arquitectura de difuso “internacionalismo” vai actualizando as mais 
valias do investimento imobiliário, a “arquitectura de autor” procura-se entre a fidelidade 
ao Movimento Moderno, e o fluído compromisso da natureza do real e a acção do 
tempo histórico. (Mendes, 1987, p.26) 

Implantada no centro do terreno, a casa de Ofir organiza-se em dois volumes brancos 

que se definem em duas coberturas inclinadas revestidas a telha vermelha. O modo 

como os dois volumes se encaixam, define uma massa construída de forma irregular, 

que estrutura a organização do programa e as relações espaciais entre o interior e 

exterior. O desenho das coberturas inclinadas , de uma ou duas águas, prolonga-se  
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Ilustração 69 - Esquema de distribuição do programa e cortes, C. Ofir. (ilustração nossa) 
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para além dos volumes que configuram a casa, assumindo particular importância na 

definição de um conjunto de espaços exteriores cobertos. Estas áreas de 

permanência, de estar, estabelecem a transição entre o interior da casa e o terreno 

envolvente. Com excepção da entrada de serviço, os alpendres existentes localizam-

se nas áreas sociais e de dormir da habitação. O pequeno volume de cobertura plana, 

que acolhe o espaço de transição entre os três núcleos da casa, estabelece a 

articulação formal e programática entre as duas massas construídas da casa. 

A entrada principal  da casa é marcada por um alpendre exterior coberto, com 

características e identidade e próprias. Um banco em betão aparente, voltado para 

quem chega, e uma abertura quadrada escavada na espessura da parede configuram 

uma pequena sala exterior coberta que configura uma ante câmara de transição entre 

o exterior e o interior. (Ilustração 81) A verticalidade do volume amarelo da chaminé  

e uma ampla janela rectangular assinalam e conduzem o percurso de entrada na casa. 

Analisando os alçados (Ilustração 73) é possível confirmar que os três núcleos que 

organizam a habitação definem volumes separados com expressões distintas. Verifica-

se que a afirmação de uma hierarquia no grau de privacidade dos espaços  se 

reflecte na separação do conjunto em três núcleos e na forma como estes se 

relacionam com o exterior. Assim, temos uma grande caixilharia de madeira que abre 

a sala comum para o espaço exterior ajardinado. O recanto que recebe a sala da 

lareira, com um carácter mais introvertido e íntimo, apresenta-se mais encerrada. A 

fronteira com o exterior é definida por uma porta e uma janela baixa.  

No núcleo dos quartos  a fenestração é regrada pela repetição de um módulo de 

janelas de forma quadrada. O quarto de casal  constitui a excepção. Para além da 

referida janela, uma porta envidraçada permite o acesso a um pequeno alpendre que 

configura um espaço de estar exterior. As instalações sanitárias  apresentam um 

carácter introvertido, encerradas para o espaço exterior, salvaguardando a privacidade 

do seu uso. Um conjunto de frestas e janelas quadradas, de reduzidas dimensões, 

modelam a sua expressão nos alçados. 

No núcleo destinado aos serviços  as vistas directas para o exterior são quase 

inexistentes. A iluminação e ventilação natural são asseguradas por janelas junto ao 

tecto e pequenas aberturas nos alçados. Deste modo, os espaços interiores definem-

se reservados ao desempenho das actividades de serviço não interferindo com a 

privacidade do grande espaço exterior ajardinado. 
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 Ilustração 70 - Esquema síntese, C. Ofir. (ilustração nossa) 
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A autonomia formal dos três núcleos que estruturam a habitação encontra a sua 

unificação e articulação  no desenho e material utilizado nas coberturas, bem como 

na utilização de reboco pintado no revestimento dos paramentos exteriores. 

A expressão do programa arquitectónico da habitação materializa-se plasticamente na 

manipulação da forma de duas coberturas inclinadas, revestidas a telha vermelha, 

com três volumes de cor branca. A articulação deste conjunto é definida por um 

volume de forma cúbica e cobertura plana. 

A tensão que se estabelece entre o programa arquitectónico  e o sítio define a forma 

da casa. A expressão formal das aberturas, os cheios e vazios, as coberturas 

inclinadas, constroem a articulação entre os espaços interiores e exteriores.  

De acordo com a análise já realizada, verifica-se que os espaços do programa 

arquitectónico se organizam em três núcleos. A estrutura programática da habitação é 

definida por três zonas: social, de dormir e de serviço. (Ilustração 69) Cada núcleo é 

caracterizado por espaços com formas e identidades próprias. Assim, cada um dos 

núcleos do programa arquitectónico apresenta particularidades espaciais, formais e 

materiais que passaremos a analisar. 

As áreas sociais  da casa organizam-se num conjunto constituído por sala comum 

(comer e estar) e uma pequena sala com lareira. Estes espaços ocupam a totalidade 

do volume interior que resulta de uma cobertura inclinada de uma água. O plano 

inclinado que estabelece o limite superior das salas e átrio, revestido por placas de 

aglomerado de madeira e cimento, prolonga-se para o exterior cobrindo um longo 

alpendre aberto sobre o páteo. Estes espaços de estar exteriores estabelecem uma 

forte relação de continuidade entre o interior e o exterior da habitação. 

A compartimentação entre a sala comum , o átrio de entrada e o recanto da lareira é 

feita por dois planos rebocados, de cor branca, que não tocam o tecto. Deste modo, é 

possível preservar a leitura da totalidade do tecto interior inclinado e da estrutura 

resistente de madeira. Por outro lado fica assegurada uma relação de continuidade 

espacial entre os espaços de sala, o átrio de entrada e o exterior. A forma do espaço 

caracteriza-se pela possibilidade de leitura de toda a dimensão e amplitude da zona 

social. Os espaços destinados à sala comum (zona de comer e estar) partilham o 

mesmo volume e área. Contudo, apresentam características próprias que os 

diferenciam. Um desnível constituído por dois degraus define a transição para o átrio 

de entrada. 
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O espaço de comer , próximo da cozinha, apresenta-se encaixado num recanto 

enquadrado por uma “caixa” aberta, em betão aparente. Para além de canalizar e 

filtrar a entrada da luz este elemento define uma moldura de enquadramento da mesa 

de refeições. A zona de estar  desenvolve-se num recanto delimitado por um plano 

que a separa da sala da lareira. Uma ampla caixilharia de madeira estabelece a 

relação com o exterior. Uma pequena mesa rebatível e uma janela quadrada, 

“escavada” na espessura da parede de pedra, marcam a especificidade e identidade 

deste espaço. Uma grande caixilharia em madeira regula a vista da sala comum para 

o jardim e para um longo e estreito alpendre exterior. 

A sala da lareira  apresenta-se com características próprias que a distingue da sala 

comum. Esta área, de reduzidas dimensões, encontra-se no remate Nordeste do 

volume. O espaço demarca-se da sala comum pelo recurso a uma parede separadora, 

um desnível de dois degraus e um pavimento de material diferenciado. O seu maior 

encerramento e o modo como se organiza em função de uma lareira em pedra de 

granito conferem-lhe um carácter mais reservado, de maior intimidade. Uma porta 

envidraçada estabelece uma ligação directa com um alpendre coberto no exterior. 

Esta área de dimensões semelhantes ao espaço interior adjacente surge encaixada 

entre dois planos brancos. O seu espaço configura uma sala exterior aberta sobre o 

relvado principal da casa. Uma lajeta em betão, encastrada na parede, desenha um 

banco destinado à contemplação do pinhal. 

Partindo do átrio de entrada, atravessando uma pequena galeria e um corredor acede-

se ao núcleo onde se organizam os cinco quartos e instalações sanitárias . Um 

tecto plano, em placas de aglomerado de madeira e cimento de cor cinza, delimitam 

um pé direito de cerca de 2.50m. O controlo da altura do espaço confere um ambiente 

de maior intimidade e recolhimento aos espaços destinados a dormir. Os quartos de 

reduzidas dimensões assemelham-se a células conventuais onde a função de dormir é 

complementada por uma pequena mesa de apoio. As suas áreas apresentam-se 

optimizadas no sentido de poderem receber o máximo número de camas. O mobiliário 

- armários de apoio, mesas-de-cabeceira e mesa de trabalho - encontra-se 

dissimulado na espessura das paredes, reduzindo-se a sua presença volumétrica e 

formal à expressão mínima. 

O quarto de casal destaca-se representando a excepção ao conjunto. A sua 

localização na extremidade do volume, conjugada com uma área mais desafogada, 

permite estabelecer uma relação diferenciada com o exterior. Para além de uma janela 

de forma quadrada, utilizada em todos os quartos, uma porta em vidro possibilita o 
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acesso a um alpendre exterior de uso exclusivo deste quarto. 

Duas instalações sanitárias, de reduzidas dimensões, complementam o núcleo dos 

quartos. A primeira, mais próxima da sala serve os quartos e os espaços sociais. A 

segunda, um pouco maior e com banheira dá o apoio necessário ao conjunto dos 

quartos. Duas frestas verticais alinhadas pelos lavatórios, um rectângulo e um 

quadrado no alinhamento do chuveiro e banheira respectivamente, asseguram a 

iluminação e ventilação natural bem como a privacidade dos espaços de banho. 

A autonomia do núcleo de serviços  é assegurada por uma entrada própria de acesso 

à copa e cozinha bem como ao quarto de serviço e respectiva instalação sanitária. A 

zona de confecção, encerrada para o exterior é ventilada e iluminada por iluminação 

superior e através da copa de serviço. O quarto e instalação sanitária apresentam a 

mesma tipologia de fenestração utilizada na casa – uma janela quadrada e um 

pequeno rectângulo. A lavandaria constitui-se como um compartimento separado com 

entrada directa a partir do alpendre de serviço. 

O átrio de entrada e a pequena galeria que estabelece a ligação ao corredor dos 

quartos afirmam-se como os elementos que articulam os três núcleos da habitação e 

do seu programa arquitectónico. Analisando o desenho da planta é possível confirmar 

que o átrio de entrada e a pequena galeria estabelecem o contacto entre os dois 

volumes principais da casa. 

Na sua essência, os espaços dos três núcleos que compõem a Casa de Ofir, definem-

se com características formais e espaciais distintas. A identidade do programa 

arquitectónico reflecte a hierarquia, definida pelo autor, das diferentes componentes 

programáticas da habitação. (Ilustração 70) Os diversos níveis de privacidade dos 

espaços da casa, articulados com a relação que se estabelece com os espaços 

exteriores ajardinados, definem ambientes e espacialidades específicas; conferindo a 

cada núcleo uma identidade própria.  

A separação do programa em três zonas habitacionais – social, dormir e serviço – é 

articulado por um elaborado sistema de percursos e circulações. A riqueza material e 

espacial dos espaços da casa articula, numa síntese de carácter inclusivo, os 

princípios da arquitectura do Movimento Moderno com uma perspectiva erudita da 

Arquitectura Tradicional Portuguesa. A construção arquitectónica da casa fundamenta 

os seus princípios na tensão que o autor estabelece entre o programa e o sítio. A 

inserção da habitação no território e na topografia do terreno, intencionalmente 

modulada por um “desenho ondulante”, estabelece o suporte dos princípios 
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estratégicos da ordem programática do projecto. 

A Casa de Férias de Ofir materializa uma síntese arquitectónica que se envolve na 

combinação dos múltiplos factores envolvidos na resolução do projecto e do programa. 

A sua materialização (programa arquitectónico) abarca um alargado espectro de 

parâmetros. De acordo com FT:  

[...] procurámos, exactamente, que ela resultasse um verdadeiro composto e, mais do 
que isso, um composto no qual entrasse em jogo uma infinidade de factores, de valor 
variável, é certo, mas todos, todos de considerar. (Távora, 1993, p.78) 

A combinação dos factores envolvidos no projecto perspectiva-se, de acordo com FT, 

do seguinte modo: “Não é fácil, por certo, enumera-los a todos, dada a sua variedade 

e o seu número, nem é fácil enunciá-los por ordem de importância.” (Távora, 1993, 

p.78) 

A concretização dos dados e factores envolvidos na resolução do projecto 

desenvolvem-se, na perspectiva de FT, no cruzamento de parâmetros que 

compreendem: “A família para quem a casa se destina tem a sua constituição, os seus 

gostos, as suas possibilidades económicas; o terreno tem a sua forma, a sua 

vegetação, a sua constituição […]” (Távora, 1993, p.78-80) 

O desenvolvimento e transformação do programa em programa arquitectónico 

consideram os factores que directamente se relacionam com o autor do projecto: 

[...] o Arquitecto tem a sua formação cultural, plástica e humana (para ele, por exemplo, 
a casa não é apenas um edifício), conhece o sentido o sentido de termos como 
organicismo, funcionalismo, neo-empirismo, cubismo,etc., e paralelamente sente por 
todas as manifestações da arquitectura espontânea do seu País um amor sem limites 
que já vem de muito longe [...] (Távora, 1993, p.80) 

A concluir, uma referência à relação que se estabelece entre os dados do problema, o 

universo do arquitecto e o processo de desenvolvimento do projecto. Nas palavras de 

FT: 

[...] na construção devem ainda ser resolvidos mil e um pequenos (às vezes enormes) 
problemas de insolação, isolamento térmico e acústico, iluminação artificial, etc., etc. 
E nunca mais acabaria a enunciação dos factores considerados, uns, como vimos 
exteriores ao Arquitecto, outros pertencentes à sua formação ou à sua própria 
personalidade. [   ] Foi deixando falar tudo e todos, num magnífico e inesquecível 
diálogo, tentando um verdadeiro composto, que chegamos a esta realização. (Távora, 
1993, p.80) 
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Ilustração 71 -  Planta de implantação, C. Ofir. (Trigueiros, 1992, p.8) 
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Ilustração 72 – Planta, C. Ofir. (Arquivo Távora) 

Ilustração 73 – Alçados, C. Ofir. (Trigueiros, 1992, p.12-18) 
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Ilustração 74 – Corte, C. Ofir. (Arquivo Távora) 

 
Ilustração 75 – Corte, C. Ofir. (Arquivo Távora) 
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Ilustração 76 - Taças do “páteo”, C. Ofir. (Arquivo Távora) 

 

 

 

 

 
Ilustração 77 - Pormenores caixilharias, C. Ofir. (Trigueiros, 1992, p.22)  
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Ilustração 78 - Casa em Ofir. (Esposito et al., 2005, p.118)  
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Ilustração 81 - Casa em Ofir. (Távora, 1993, p.78)   

Ilustração 79 - Casa em Ofir. (Távora, 1993, p.79) Ilustração 80 - Casa em Ofir. (Távora, 1993, p.81) 
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Ilustração 82 - Casa em Ofir. (Távora, 1993, p.14)  

Ilustração 83 - Casa em Ofir. (Távora, 1993, p.19)  

Ilustração 84 - Casa em Ofir. (Távora, 1993, p.80)  
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Ilustração 85 – Sala, C. Ofir. (Esposito et al., 2005, p.121) Ilustração 86 – Entrada, C. Ofir. 
(Esposito et al., 2005, p.119) 

Ilustração 87 - Sala e corredor de acesso aos quartos, C. Ofir. (Távora, 1993, p.80) 

Ilustração 88 – Sala, C. Ofir. (Trigueiros, 1992, p.29) Ilustração 89 - Quarto, C. Ofir. (Trigueiros, 1992, p.29) 
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Ilustração 90 - Sala, C. Ofir. (Távora, 1993, p.83) Ilustração 91 - Sala, C. Ofir. (Távora, 1993, p.83) 

Ilustração 92 – Jardim (“pátio”), C. Ofir. (Trigueiros, 1992, p.5) 
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3.2. Álvaro Siza  

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 93 – Esquisso, FAUP. (Mendes, 2003, p.130) 
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 3.2.1. FACULDADE DE ARQUITECTURA DA UNIVERSIDADE DO PORTO (FAUP)  

 

Ilustração 94 - Fotografia aérea, FAUP. (Maps, 2011c) 

 

Localização : Rua do Gólgota, 215 Porto 

Cliente : Universidade do Porto 

Data: 1987 – 1994 

Projecto de Arquitectura : Álvaro Siza 

Colaboradores :  

Estudo prévio 

Arquitecto principal: Peter Testa 

Anteprojecto e projecto de execução 

Arquitecto principal: Adalberto Dias 

 Colaboradores 

Projecto de toscos: José Manuel Resende, Eduardo Marta da Cruz, Avelino Silva, Luís 

Mendes 

Acabamentos: 

1ª fase: José Manuel Resende, Chiara Porcu, Ana Williamson, Jorge Carvalho 

2ª fase: Chiara Porcu, João Pedro Xavier, Clemente Menéres Semide, Jaime Eusébio, 

Guilherme Páris Couto, José Eduardo Rebelo, José Luís Carvalho Gomes, Christian 

Gaenshirt 

Arranjos exteriores: 

Arquitecto principal: Chiara Porcu 

Colaboradores: Miguel Nery, Cristina Ferreirinha, Elisiário Miranda, Peter Cody 
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Objecto de estudo : programa arquitectónico do “edifício novo” Faculdade de 

Arquitectura e espaços exteriores definidos pelos limites do lote.  

Embora a intervenção na Quinta da Póvoa (recuperação da casa, anexos, jardim e 

Pavilhão Carlos Ramos) não constitua o objecto central do estudo, será pontualmente 

abordado no sentido de clarificar a intervenção do conjunto da Faculdade de 

Arquitectura. 

Como nota prévia à análise da Faculdade de Arquitectura, torna-se necessário 

esclarecer as condições particulares do desenvolvimento do projecto, no que se refere 

às relações entre o programa para o edifício, o cliente e o arquitecto. O presente caso 

de estudo apresenta uma situação interessante e peculiar. O cliente é representado 

pela Comissão Instaladora da Faculdade de Arquitectura constituída pelos Arquitectos: 

Fernando Távora (FT), Alexandre Alves Costa e Domingos Tavares. Por outro lado, o 

autor escolhido para executar o projecto é Álvaro Siza (AS), antigo professor da FAUP, 

colega e amigo dos elementos da Comissão Instaladora. Estamos perante um 

projecto, onde o cliente e o autor do projecto partilham de um conjunto de perspectivas 

convergentes sobre a arquitectura e o seu ensino.  

Tudo se centrou na ideia da escola/atelier de projecto com espaços complementares 
de conteúdo tradicional, como os administrativos, auditórios, biblioteca, museu, bar e 
alguns espaços oficinais. A grande novidade foram os gabinetes para docentes. (Costa, 
2003, p.25) 

Esta convergência traduz-se, na prática, num acordo sobre os pressupostos do 

programa a desenvolver. 

O Siza não desgostou do programa, como de resto ninguém o discutiu quando passado 
a projecto. (Costa, 2003, p.29) 

O programa  fornecido pela Universidade do Porto (anexo B) estabelece o 

pressuposto inicial, sobre o qual cliente e autor do projecto desenvolvem a sua 

perspectiva sobre o que poderá ser a “Escola” e o seu modelo de ensino. No presente 

caso de estudo o programa resultante da interacção da Comissão Instaladora e o 

autor já se apresenta com uma intenção e orientações que vão além das questões 

quantitativas. Fica contudo por definir, pelo arquitecto, a concretização do projecto que 

se envolve na elaboração de uma síntese das diversas questões colocadas. A síntese 

materializada no programa arquitectónico  configura a especificidade formal do 

edifício da FAUP. 
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Ilustração 95 - Esquema de identificação dos espaços, piso 0 e cortes, FAUP (ilustração nossa) 
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O programa não apontava nenhuma opção tipológica e muito menos morfológica, 
essas foram da exclusiva responsabilidade do arquitecto e aprovadas pela escola toda. 
Nele não se fazia, também, nenhuma referência ao carácter dos acessos e espaços 
colectivos. O seu conteúdo, que aos programadores parece sempre ser coisa neutra, e 
a sua forma foram, no entanto grandes âncoras do edifício na contemporaneidade. 
Parece, assim, que o engenho acabou por ultrapassar a mesquinhês das áreas e do 
financiamento e uma visão programática muito datada e que, com amigos, inimigos e 
amigos/inimigos, como o Siza gostava de dizer, conseguimos uma das mais belas 
escolas de arquitectura do mundo. (Costa, 2003, p32-33) 

De facto, para os mesmos pressupostos do programa, foram desenvolvidas, por 

Álvaro Siza, duas propostas (ver apêndice C). Sobre a primeira solução, entretanto 

abandonada (Ilustração 105), recorremos às palavras de Alves Costa: “A primeira ideia 

de forma foi abandonada: tratava-se de fazer cidade e não de monumentalizar o seu 

perfil com a construção de um objecto compacto, solto, isolado, a significar um 

qualquer poder.” (Costa, 2003, p.30) 

Ainda sobre as opções espaciais e formais da solução abandonada (ver Apêndice C):  

Os primeiros desenhos anunciavam um volume compacto, cúbico, com um pátio 
interior: Carlos V em Granada, Paço Episcopal. Paralelamente discutiam-se as 
vantagens ou as desvantagens de um amplo espaço atelier, quase sem identificação 
de ano ou turma, Louis Khan, Artigas, Mies. Ninguém achava bem, estávamos em 
tempo de recessão: cada atelier deve conter o número de alunos de uma turma e deve 
ser entidade espacial autónoma e encerrada, embora associada a um espaço de crítica 
colectiva dos trabalhos: os exemplos que eu conheço de open space, estou longe de 
estar de acordo com eles. (Costa, 2003, p.29-30 em itálico citação de Siza) 

 

 3.2.1.1. PROGRAMA  

 

As obras para as instalações da Faculdade de Arquitectura realizaram-se em duas 

fases distintas. A primeira incidiu sobre a recuperação da Quinta da Póvoa e do seu 

jardim delimitado por altos muros de granito. A intervenção nos edifícios centrou-se na 

reabilitação da “Casa Vermelha” e das cavalariças. Foi ainda adicionado, no topo 

Norte do jardim um novo edifício: o pavilhão Carlos Ramos.  
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Ilustração 96 - Esquema de identificação dos espaços, piso 1 e piso 2, FAUP. (ilustração nossa) 
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A segunda fase, objecto do presente estudo, materializou-se na edificação do 

denominado “Edifício novo”, localizado a poente da Quinta da Póvoa. O conjunto de 

edifícios e espaços exteriores da FAUP integram o Pólo 3 da Universidade do Porto, 

localizado no Campo Alegre. 

A Faculdade de Arquitectura implanta-se na cota alta de uma encosta exposta a Sul. A 

sua situação privilegiada permite uma ampla visibilidade sobre a foz do Rio Douro. Os 

limites do terreno são definidos a Norte e a Sul pelas vias de ligação à Ponte da 

Arrábida e Panorâmica respectivamente. No quadrante Nascente pelo muro da Quinta 

da Póvoa e a Poente por um arruamento que estabelece a ligação à Rua do Campo 

Alegre. 

Não tendo sido possível obter, em tempo útil, o Programa Preliminar para a Faculdade 

de Arquitectura da Universidade do Porto, a análise do programa é realizada a partir 

das informações que constam do “Parecer relativo ao Programa - Base” (anexo B). O 

referido documento é composto por um parecer escrito e um quadro de áreas que 

estabelece uma comparação entre o Programa Preliminar e o Programa - Base. Da 

sua análise destacam-se os seguintes aspectos: a solução apresentada em Programa 

– Base formaliza uma solução de articulação de espaços que cumpre os objectivos do 

Programa Preliminar (linha 17, anexo B); a necessidade de prever flexibilidade no 

projecto que permita, no futuro, um acréscimo de áreas de construção (apesar de não 

ser referido no Programa Preliminar) (linha 37, anexo B); aproximação entre o 

Programa Preliminar e o Programa – Base no que se refere aos valores da área útil 

total; acréscimo da área bruta total, passando a razão entre área útil/área bruta de 

1.22 (Programa Preliminar) para 1.3 (Programa – Base). A partir do quadro de áreas 

que estabelece a comparação entre o Programa Preliminar e o Programa – Base é 

possível aferir alguns parâmetros do programa. A área bruta prevista, para um “[…] 

máximo de 525 alunos […]” (Siza, 1987, p.104), é de 7 485 m2. A área útil é 6 133 m2. 

A razão entre área útil / área bruta é de 1.22. Quanto à distribuição da área útil total, 

pelas diversas valências do programa, destacam-se os espaços destinados às aulas - 

Espaços lectivos (incluindo anfiteatros), Laboratórios e Gabinetes de professores, 

assistentes e investigação (630 m2) - que se apresentam com a maior superfície de 

área de construção - 4 416 m2 de um total de 6 133 m2. As áreas destinadas a servir 

todos os utentes da escola (Centro de documentação, Museu e exposições, 

Livraria/papelaria/reprografia, Bar e convívio) perfazem 1 132 m2. A restante área útil 

(585 m2) é distribuída pelas áreas administrativas e de apoio geral. 

O programa  da FAUP encontra-se distribuído  por dois alinhamentos edificados que  
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Ilustração 97 - Esquema de identificação dos espaços, piso 3, piso 4 e piso 5, FAUP. (ilustração nossa) 
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convergem a Oeste. O conjunto define um recinto exterior de forma triangular. 

(Ilustração 113) O alinhamento Sul  é constituído por um conjunto de blocos 

autónomos designados pelas letras E, F, G e H. A sua ocupação dominante é feita por 

gabinetes e espaços de apoio no piso térreo e salas de aula / ateliers, nos pisos 

superiores. Os blocos organizam-se com número de pisos diferenciados, expressando 

a distribuição do programa articulada com a estratégia do projecto. Assim, os blocos E 

e F apresentam-se com quatro níveis, o G com cinco e o H com seis. Em todos eles, o 

último piso é definido por um pé direito mais alto que o dos níveis inferiores. Entre o 

bloco G e o H existe um vazio, designado por “piscina”. A sua utilização como zona de 

estar corresponde a uma ausência de volumetria. Esta área de contemplação tem 

como base uma planta rectangular semelhante à dos restantes blocos. 

O piso térreo deste conjunto (E a H) implanta-se a uma cota inferior, em três metros, à 

do recinto central, de forma triangular. O acesso aos blocos é feito por uma circulação 

em galeria, adjacente aos blocos e aos pátios que os separam. No lado Oeste, a 

galeria termina numa ampla área de entrada. Este espaço articula-se com o átrio 

principal  do edifício, localizado no piso 1 (bloco G) e com a área de cantina e 

convívio . As áreas de convívio organizam-se em três níveis. No último nível localiza-

se um espaço exterior de terraço. 

Todos os edifícios (F a H) são edificados sobre a mesma planta de base rectangular. 

As suas comunicações verticais, escada e elevador, organizam-se numa posição 

adjacente ao alçado Oeste. Decorrente desta opção a organização das salas de aula / 

atelier estruturam-se em torno de um corredor de circulação, orientado no sentido 

Norte – Sul. 

Na ala Norte  do recinto central localizam-se as componentes do programa destinadas 

aos espaços de bar e convívio , às áreas administrativas , aos auditórios,  à galeria 

de exposições  e à biblioteca . (Ilustração 96)  

O bloco A  é ocupado por uma sala de convívio  no piso 1, e por uma área 

complementar de terraço no piso 2. 

No bloco B  (piso 1), nivelado pela cota do recinto central, localiza-se o acesso 

principal ao interior do edifício. A partir do átrio principal  é possível aceder à 

secretaria  e à livraria . Na sua proximidade encontram-se dois auditórios . Um dos 

auditórios é organizado em anfiteatro. Este conjunto de duas salas, separadas por 

portas de correr, permite a criação de um único auditório de maiores dimensões. 
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Ilustração 98 - Esquema de distribuição do programa piso 0, FAUP 
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No piso 2, encontram-se, agregados por um átrio que serve a cota superior do 

anfiteatro, um conjunto de gabinetes  utilizados pala direcção da escola. No nível 

acima, piso 3, distribuem-se áreas de actividades pedagógicas. 

O bloco C  é constituído por uma galeria de exposições , que se estrutura em torno 

de uma planta com a forma de meio circulo e com um duplo pé direito de altura. 

As áreas destinadas à biblioteca  e um segundo anfiteatro  ocupam o bloco D . A 

distribuição para estas duas componentes do programa é feita por um átrio e um 

núcleo de escadas que se desmultiplicam num duplo acesso. A biblioteca ocupa dois 

pisos, dividindo-se as suas áreas entre uma zona de entrada/atendimento no piso 3 e 

uma sala de leitura de duplo pé direito nos pisos 3 e 4. No piso superior localiza-se 

ainda uma sala trabalho complementar. 

A ligação e a articulação entre os volumes A, B, C e D são definidas por um percurso 

adossado ao alçado Sul das construções. Um conjunto de rampas, núcleos de 

escadas e elevadores permitem vencer os desníveis entre os vários pisos do edifício. 

Um corredor subterrâneo estabelece uma ligação de serviço entre os auditórios e a 

galeria de distribuição dos blocos E a H. 

O programa  da Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto distribui-se de 

forma fragmentada  por diferentes volumes que se articulam com o contexto físico do 

sítio (ver apêndice C). Uma complexa trama de percursos  horizontais, verticais e em 

rampa, asseguram a articulação dos diversos níveis onde se organizam as 

componentes do programa. 

 

 3.2.1.2. Programa arquitectónico   

Volumes compactos brancos, rematados no contacto com o terreno por um 

embasamento em pedra cinza, implantam-se num terreno com aproximadamente 5000 

m2. A sua organização faz-se segundo um traçado regulador que define a lógica de 

distribuição dos diversos volumes. Por outro lado, definem-se as relações que o 

conjunto edificado  estabelece com o contexto físico , ou dito de outra forma, o lugar. 
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 Ilustração 99 - Esquema de distribuição do programa, piso 1 e piso 2, FAUP. (ilustração nossa) 
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A distribuição do programa  define os limites de um recinto central triangular, ladeado 

por dois alinhamentos de volumes: um a Sul e outro a Norte. A articulação deste 

conjunto com a envolvente, a Oeste, é feita na proximidade de um viaduto que 

estabelece a ligação com a Rua do Campo Alegre. Uma pequena construção, 

constituída por planos verticais sem cobertura, assinala a presença urbana da entrada 

principal na FAUP. No quadrante Este, a articulação com a Quinta da Póvoa é feita por 

um conjunto de patamares, em terraço, que ajustam a intervenção à complexidade da 

topografia existente. (ver apêndice C)  

A sequência de volumes da ala Norte é ”amarrada”, a Nascente, ao Pavilhão Carlos 

Ramos e a ala Sul à “casa vermelha” da Quinta da Póvoa. 

A separação e autonomia formal dos volumes da ala Norte e Sul estabelecem uma 

aproximação, nem sempre directa, às diferentes componentes do programa. 

f) A cércea, número de pisos e área de implantação dos diferentes corpos, variam de 
acordo com necessidades de articulação do Programa, e ainda de modo a permitir a 
inclusão das construções existentes num projecto global e de leitura clara, sem prejuízo 
das caracterizações parcelares adequadas às diferentes áreas. (Siza, 1987, p.96) 

A ala Sul , ocupada predominantemente por salas de aulas / atelier, é gerada pela 

repetição de um volume simples, de planta rectangular e por uma sucessão de pátios 

que iluminam uma galeria de distribuição do piso térreo. O desenho horizontal da 

galeria de distribuição estabelece o embasamento que serve de suporte aos volumes 

que emergem do terreno. O alinhamento dos volumes estabelece uma sequência de 

cheios e vazios, regrada por uma relação de continuidade. A matriz geradora do 

conjunto de pavilhões é definida pela casa vermelha situada na Quinta da Póvoa, 

numa cota mais elevada. Entre os blocos G e H, encontra-se um espaço de estar, em 

terraço, conhecido por “piscina”. Nos seus limites um percurso rampeado marca o 

vazio e a ausência de volumetria. Esta componente programática assinala um 

momento de excepção à regra definida pela distribuição cadenciada dos volumes E, F, 

G e H, que constroem uma relação de permeabilidade visual para o rio Douro. 

A especificidade e as particularidades  de cada volume (de E a H) são conferidas 

pelo modo como o autor opera sobre os limites entre interior e exterior. A diversidade 

das soluções que controlam a luz e as vistas apresentam variações que se exprimem 

na diversidade da fenestração. Aberturas pontuais, horizontais e diagonais; planos 

verticais e horizontais de sombreamento e uma concavidade na parte superior do 

volume H constroem a linguagem formal das componentes do programa. (Ilustração 

117). O modo de operar no desenho dos alçados, através de aberturas pontuais,  
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 Ilustração 100 - Esquema de distribuição do programa, piso 3, piso 4 e piso 5, FAUP. (ilustração nossa)
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preserva a leitura maciça e compacta dos volumes que geram cada bloco. 

Observando a disposição da diversidade de aberturas dos alçados, que desenham 

olhos, narizes e bocas, é possível aferir o seu carácter antropomórfico. 

A hierarquia da distribuição do programa estabelece uma determinada ordem nas 

cérceas dos volumes E, F, G e H. No quadrante Nascente a aproximação à cota da 

“casa vermelha”, é assegurada pelo bloco H. (Ilustração 118) É ainda no volume H, 

que o desenho da cobertura, em forma de shed, se destaca do conjunto. 

O seu carácter de excepção  corresponde a uma das salas de desenho  da escola. 

(Ilustração 116) 

Tentei traduzir uma grande variedade de condições de utilização do edifício para cada 
espaço. Apesar de o programa de cada pavilhão ser o mesmo – duas salas de 
desenho, uma sala de aulas e sanitários – introduzi, em cada piso, variações de modo 
a fazer do Norte, do Oeste e do Este, uma experiência nova. Foram mesmo criadas 
condições ligeiramente diferentes entre cada edifício; elas desenvolvem essa mesma 
ideia, ou seja, que é agradável, na aprendizagem da Arquitectura, ter ao longo dos 
anos, diversas experiências de trabalho, usufruir umas vezes de visão da paisagem, 
outras do rio, ou do espaço social com o pátio. (Siza et al., 2009, p.119)  

Em contraste com a permeabilidade dos volumes da ala Sul o conjunto a Norte  

desenvolve-se numa massa volumétrica onde são esculpidas as diversas 

componentes do programa: refeitório e sala de convívio  (A); administração  e 

auditórios  (B), galeria de exposição  (C); biblioteca e auditório  (D). A articulação 

dos três volumes, B, C e D, que edificam este conjunto, cruza direcções e formas 

distintas. A aparente ausência de uma relação racional no modo como os volumes se 

cruzam e interceptam, constrói um conjunto de grande complexidade e dinâmica 

espacial e formal. 

A entrada principal  do edifício (alçado Sul do bloco B ) localiza-se num volume 

definido por uma cobertura que se inclina em direcção às portas da entrada. Na 

continuidade deste membro rampeado, marcado por uma longa e estreita abertura que 

acompanha a inclinação da rampa interior, surge a galeria de exposições  (corpo C ). 

O seu volume de forma semicircular estabelece o centro de rotação para o corpo D 

onde se localizam a biblioteca  e um segundo anfiteatro . 
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  Ilustração 101 - Esquema do sistema de circulação, piso 0, FAUP. (ilustração nossa) 
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A organização das componentes do programa arquitectónico da FAUP apresenta-se 

distribuída de forma fragmentada, em diferentes volumes brancos, que se moldam à 

complexidade da topografia do terreno. A tensão entre o programa arquitectónico e 

o sítio edifica um recinto exterior, de forma triangular, ladeado por construções que 

estabelecem fortes relações espaciais com a topografia do terreno, as edificações 

existentes, o sistema viário e as vistas para o rio Douro. (ver apêndice C) 

[…] tentei adaptar o projecto ao declive do terreno, à sua fragmentação em pequenos 
terraços. (Siza et al., 2009, p.107) 

A expressão maciça da Faculdade de Arquitectura explora a plasticidade 

escultórica, das diversas partes do programa . Os alçados expõem um alargado 

léxico arquitectónico, onde se combinam volumes escavados, aberturas com diversas 

configurações, dimensões e orientações. (Ilustração 119) A complexidade das 

relações que se estabelecem entre o programa e a expressão formal dos edifícios 

reflecte-se na diversidade dos espaços e ambientes da escola. 

Os espaços de sala de aula / atelier constituem a componente programática 

predominante e central da Escola. A sua localização na ala sul  estabelece uma frente 

urbana, definida por uma sequência de cheios e vazios, voltada para o rio Douro. 

As variações na organização dos espaços de aula , nos blocos E, F, G e H , assentam 

um sistema de circulação horizontal e vertical, que estabelece uma regra que se vai 

ajustando ao número e dimensão das salas a distribuir em cada piso. A este sistema 

de circulação, constituído respectivamente por escada, elevador e corredor, está 

associado um núcleo de Instalações sanitárias. A posição deste conjunto, no alçado 

Oeste, varia de acordo com a métrica e geometria ortogonal dos espaços. 

A especificidade e identidade dos espaços  das salas são construídas pelas 

diferentes soluções de fenestração, pela sua orientação e a forma como se 

posicionam os planos de sombreamento dos vãos. Em consequência desta variação, a 

manipulação da luz, o controlo das vistas ou a sua ausência, sobre a paisagem 

envolvente, acentuam a especificidade de cada espaço.  

A assinalar, de forma simbólica, um dos instrumentos privilegiados do processo de 

criação arquitectónica, implementado na escola, o espaço de uma das salas de 

desenho (bloco H) destaca-se no modo como a luz modela a forma do espaço. 

(Ilustração 134) 
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Ilustração 102 - Esquema do sistema de circulação, piso 1 e piso 2, FAUP. (ilustração nossa) 
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Apesar de ligada ao Porto, aos seus arquitectos e tradições, a organização formal da 
Faculdade de Arquitectura lembra os princípios espaciais subjacentes a trabalhos 
modernistas seminais como a Bauhaus em Dessau. O foco nas salas de projecto como 
o espaço programático privilegiado da escola fomenta esta afiliação. Contudo, a 
arquitectura topológica de Siza, quando sujeita a expansão, inversão e manipulação 
transcende o espaço genérico ideal da arquitectura modernista. (Testa, 2003, p.73) 

A disposição do mobiliário, nas salas / atelier, define com precisão as possibilidades e 

a capacidade de utilização de cada espaço. Por outro lado responde aos princípios 

definidos no programa, que apontava para salas para quinze alunos e para uma 

escola de pequena escala, com um ensino específico e com um número de alunos 

limitado a 500 (ver apêndice C). 

As mesas prisioneiras de uma ordem preestabelecida, um direito ao olhar nostálgico 
pelas lânguidas janelas da paisagem. Lembrando que o projecto é a expressão técnica 
da arquitectura, com regras, atingido com o esforço das horas prisioneiras, síntese da 
liberdade criativa passada pelo crivo da regra ordenadora do fazer. (Tavares, 2003, 
p.40)  

Na proximidade do átrio principal  (corpo B , piso 1) localizam-se os elementos do 

programa que estabelecem um contacto mais frequente com o exterior  – 

secretaria, auditórios, administração  - e que necessitam de um acesso mais 

imediato para quem chega ao edifício. A espacialidade do átrio principal desmultiplica-

se, no sentido vertical, por vazios de dupla altura que o articulam com os átrios do piso 

2 e 0. No alinhamento da entrada do edifício desenvolve-se um percurso em rampa 

que conduz à galeria de exposições. 

O auditório e o anfiteatro  apresentam-se com uma configuração que permite 

flexibilidade no seu uso; transformando-se numa única sala ou em dois espaços 

independentes. Os seus espaços são pontuados no centro de cada sala por um 

prisma de luz zenital, complementada no auditório, por uma grande janela voltada a 

Norte. 

Uma segunda rampa contorna a face exterior da parede curva da sala de exposições  

terminando na ligação ao volume D. O espaço expositivo (C) organiza-se em torno de 

um núcleo central, de planta semicircular, e de dois percursos adjacentes a uma 

parede convexa. As áreas destinadas às exposições organizam-se no cruzamento de 

dois percursos e nos espaços de duplo pé direito da galeria. Um grande plano vertical 

curvo enfatiza o carácter de excepção deste elemento central da escola. A identidade 

espacial é marcada pela iluminação natural indirecta e difusa que modela os espaços 

do corpo C.  
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Ilustração 103 - Esquema do sistema de circulação, piso 3, piso 4 e piso 5, FAUP. (ilustração nossa) 
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A sala de leitura da biblioteca  (D) organiza-se num espaço de dupla altura, 

delimitado por estantes de livros. A distribuição dos elementos que organizam o 

espaço assenta numa planta de desenho simétrico. (Ilustração 115) A biblioteca  

organiza-se em torno de um espaço central de dupla altura e de duas galerias 

superiores servidas por duas estreitas escadas. As mesas de leitura distribuem-se nos 

limites do vazio central, sobre o qual se suspende um grande volume de vidro 

translúcido que ilumina todo o espaço. 

O sistema de percursos de circulação  da Faculdade de Arquitectura define a 

articulação dos diversos volumes e componentes do programa. A sua materialização 

concretiza-se num complexo sistema de rampas e corredores que estabelecem a 

ligação entre os diversos níveis. O seu carácter estruturante, articulado com a forte 

identidade espacial, superam a sua vertente utilitária de distribuição. A construção da 

identidade do edifício materializa-se num sistema de espaços e percursos, que se 

revelam numa experiência espacial e arquitectónica marcante. 

A identidade dos espaços interiores da Escola de Arquitectura constrói-se em torno da 

ideia de multiplicidade. O espaço, matéria central do projecto, é modelado numa 

variedade de acontecimentos arquitectónicos de depurado valor plástico e escultórico. 

O programa  actua como suporte , como elemento regulador dos limites das variações 

plásticas de cada espaço. 

Analisando a génese dos blocos das salas de aulas  (blocos E, F, G e H) atesta-se 

que na origem da sua concepção está uma matriz de planta rectangular (Ilustração 

115). Percorrendo os seus espaços verifica-se que são marcados por diferentes tipos 

de aberturas que orientam as relações visuais com o exterior. As variações 

introduzidas em cada sala modelam a luz natural e o ambiente de modo distinto, 

transformando cada sala num espaço único e específico. 

Nos espaços dos blocos A, B, C e D  é possível afirmar que a especificidade dos 

espaços é definida no cruzamento das componentes do programa com os requisitos 

próprios da sua utilização e da respectiva plasticidade formal dos espaços. A 

identidade espacial dos auditórios, da galeria de exposição e da biblioteca revelam-se 

com características próprias e específicas, construindo uma complexa e intensa trama 

arquitectónica. 

A modelação dos espaços e do programa arquitectónico da FAUP define-se pela 

sobreposição de um traçado regulador, que conjuga diferentes direcções, com a 

dinâmica introduzida por elementos de carácter horizontal e vertical. (Ilustração 104) O  
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Ilustração 104 - Esquema síntese, FAUP. (ilustração nossa) 
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sistema de distribuição e articulação do edifício (percursos e átrios) assume um 

apurado sentido plástico e poético, que se revela determinante na construção da 

identidade do programa arquitectónico da Faculdade de Arquitectura do Porto. A 

estratégia de organização do programa arquitectónico estabelece uma intensa relação 

com o lugar, definindo a presença do equipamento público na estrutura da cidade e da 

paisagem. 
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Ilustração 105 – Esquisso, FAUP. (Mendes, 2003, p.113) 

Ilustração 106 – Esquisso, FAUP. (Mendes, 2003, p.160) 
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Ilustração 107 – Esquissos, FAUP. (Mendes, 2003, p.125) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 108 – Esquisso FAUP. (Mendes, 2003, p.124) 
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Ilustração 109 –  Esquissos, FAUP. (Wang, 1988, p.74) 
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Ilustração 110 – Esquissos, FAUP. (Wang, 1988, p.75) 
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Ilustração 111 – Esquissos, FAUP. (Mendes, 2003, p.57) 



O programa arquitectónico no projecto de arquitectura. 
 

Pedro Alexandre Aguiar Mendes  172 

 

  

Ilustração 112 – Estudo do programa, FAUP. (Mendes, 2003, p.109) 
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Ilustração 113 - Planta implantação, FAUP (Siza, 1994b, p.160) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Ilustração 114 – Plantas piso 0 e piso 1, FAUP. (Trigueiros, 1995, p.60) 
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Ilustração 115 – Plantas piso 2 e piso 3, FAUP. (Trigueiros, 1995, p.61) 
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  Ilustração 116 – Plantas piso 4 e cobertura, FAUP. (Trigueiros, 1995, P.62) 
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 Ilustração 117 -  Cortes e alçados, FAUP.(Trigueiros, 1995, P.65) 
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Ilustração 118 – FAUP. (Landauer, 1991, p.69) 

 

 

Ilustração 119 – FAUP. (Siza, 1994b, p.167)  
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Ilustração 120 – FAUP. (Siza, 1994b, p.171)  
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Ilustração 121 – FAUP. (Siza, 1994b, p.168)  

Ilustração 122 – FAUP. (Siza, 1994b, p.163)  

Ilustração 123 – FAUP. (Siza, 1994b, p.170)  



O programa arquitectónico no projecto de arquitectura. 
 

Pedro Alexandre Aguiar Mendes  180 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Ilustração 124 – Átrio, FAUP.(Siza, 1994b, p.182)  

Ilustração 125 – Circulação, FAUP. (Siza, 1994b, p.174)  
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Ilustração 126 – Átrio piso 2, zona de estar, FAUP. (Siza, 1994b, p.175)  

Ilustração 127 – Circulação, FAUP. (Siza, 1994b, p.175)  

Ilustração 128 – Circulação, FAUP. (Siza, 1994b, p.176)  
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Ilustração 129 – Circulação, FAUP. (Siza, 1994b, p.177)  
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Ilustração 130 – Biblioteca, FAUP. (Siza, 1994b, p.177)  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Ilustração 131 – Biblioteca, FAUP. (Siza, 1994b, p.181) Ilustração 132 –  Biblioteca, FAUP. (Siza, 1994b, p.179)  
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Ilustração 133 - Espaço pedagógico, FAUP. (Siza, 1994b, p.182)  

Ilustração 134 - Sala de desenho, FAUP. (Siza, 1994b, p.183)  



O programa arquitectónico no projecto de arquitectura. 
 

Pedro Alexandre Aguiar Mendes  185 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 135 – Esquisso C. Avelino Duarte. (Frampton, 2000, p.214) 

 

 3.2.2. CASA AVELINO DUARTE  

 

Localização : Avenida da Régua, Ovar  

Cliente : Privado 

Projecto de Arquitectura : Álvaro Siza 

Colaboradores : Miguel Guedes de Carvalho e Ramiro Gonçalves 

Data: 1981 – 1985 

 

Objecto de estudo : programa arquitectónico da habitação e espaços exteriores 

definidos pelos limites do lote. 
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 3.2.2.1. PROGRAMA  

 

No âmbito de uma conversa que teve lugar durante uma visita guiada à Casa de Ovar, 

com a participação do cliente, o advogado Avelino Duarte e Álvaro Siza, foram 

referidos alguns dados que informam sobre determinados pressupostos para a 

realização do projecto. O Dr. Avelino Duarte recordou o conteúdo de uma conversa 

que decorreu com o autor do projecto: "Só lhe disse que queria uma cozinha grande, 

uma sala de estar que também fosse grande, um mínimo de três quartos e um máximo 

de quatro e uma mansarda." (Oliveira, 2003) Esta informação decorrente do encontro 

entre cliente e arquitecto define em parte os princípios orientadores do programa da 

casa desenvolvida pelo autor do projecto (ver apêndice C). 

Percorrendo a Avenida da Régua, entre Ovar e o Furadouro, localiza-se a casa 

Avelino Duarte, conhecida por Casa de Ovar. A habitação implanta-se no interior de 

um lote de forma rectangular. O seu programa é distribuído por três pisos.  

No piso térreo  localizam-se as áreas sociais  da sala comum e os serviços de apoio. 

O núcleo de serviços  é constituído por uma cozinha e lavandaria. Uma instalação 

sanitária serve a área social bem como um quarto que se localiza na sua proximidade. 

A entrada principal  na casa é feita por uma porta localizada no lado esquerdo de um 

dos cortes verticais escavados no volume principal.  

A utilização do primeiro piso  destina-se à zona de dormir. Aqui, organizam-se quatro 

quartos sendo um deles de casal. Um terraço estreito e comprido serve o quarto 

posicionado no quadrante Oeste. 

O último piso  (piso 2) é ocupado por um sótão que alberga o escritório, a biblioteca e 

um espaço exterior de terraço localizado no quadrante Nordeste. (Ilustração 136) Uma 

escada  interior, próxima do átrio da entrada principal da casa, estabelece a articulação 

vertical entre os dois primeiros pisos (o térreo e o primeiro). Uma segunda escada 

autónoma (de “tiro”) liga o primeiro ao segundo piso. A posição da escada, na zona 

intermédia do lado Sudeste, permite que funcione como elemento de charneira entre o 

lado Nordeste e Sudoeste da habitação. (Ilustração 136 Ilustração 137)  
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Ilustração 136 - Esquema de identificação dos espaços, piso 0, piso 1 e piso 2, Cortes e Alçados, C. Avelino Duarte. (ilustração nossa) 
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Os espaços exteriores  que envolvem a construção dividem-se em duas zonas. A 

primeira, no lado da Avenida da Régua acolhe um espaço ajardinado bem como os 

acessos automóvel e pedonal. A segunda área, no quadrante Sudoeste, define-se 

como o espaço social exterior (ver apêndice C). No seu limite sudoeste encontram-se 

a garagem, um compartimento destinado a serviços e um pequeno volume com a 

“casota” do cão. 

O programa  da habitação desenvolve-se concentrado  num volume branco, 

compacto, implantado no centro do terreno. As componentes programáticas 

distribuem-se em três níveis , estabelecendo uma hierarquia que corresponde ao 

grau de privacidade do programa. A articulação vertical dos três níveis da casa é 

assegurada por uma escada central que liga a área social e serviço (piso 0) ao piso 

dos quartos (piso 1). Uma segunda escada estabelece a ligação entre o piso 2 e o 

escritório (piso3), lugar de chegada do percurso que atravessa verticalmente a casa. 

 

 3.2.2.2. Programa arquitectónico   

 

Uma massa construída revestida a reboco pintado de branco implanta-se no centro do 

lote. O programa distribui-se por um volume principal de maiores dimensões e dois 

corpos adjacentes. No volume principal acomodam-se as áreas sociais (sala de estar 

e comer), o átrio de entrada, um quarto, uma instalação sanitária e a escada de 

acesso ao piso 1. O corpo adossado ao nível do piso térreo recebe uma parte da área 

da cozinha . A sua cobertura é utilizada como terraço de um dos quartos. O segundo 

volume, revestido a zinco, define uma cobertura de forma arqueada que remata e 

assinala o espaço de triplo pé direito da escada interior .  

A estratégia de organização do programa arquitectónico assenta na articulação dos 

espaços da habitação em três pisos. A hierarquia estabelecida estratifica o programa 

por níveis, de acordo com o seu grau de privacidade. 
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Ilustração 137 - Esquema de distribuição do programa e sistema de circulação, piso 0, piso 1 e piso 2, C. Avelino Duarte. (ilustração nossa) 
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Analisando os alçados  da habitação, (Ilustração 144), verifica-se que a dimensão e 

quantidade de aberturas para o exterior apresentam variações de acordo com as 

componentes do programa e a hierarquia  estabelecida. A sua variação relaciona-se 

com a ordem interna do programa arquitectónico dos diversos pisos da habitação. A 

partir da leitura dos alçados verifica-se que o piso térreo se apresenta com maior 

número de aberturas, portas e janelas, de grande dimensão. No primeiro e segundo 

piso o número de aberturas apresenta-se em menor quantidade e com dimensões 

mais reduzidas. 

Analisando os alçados em pormenor verifica-se que o piso térreo, em contraste com 

os restantes pisos, apresenta amplas aberturas para os espaços exteriores. Esta 

situação é particularmente visível nos alçados Nordeste, Noroeste e Sudoeste onde se 

localizam os espaços sociais e de serviço da habitação. Em contraste, o piso dos 

quartos  apresenta-se mais encerrado. Aqui, um conjunto de pequenas aberturas 

confere maior grau de privacidade e intimidade aos espaços de dormir.  

No segundo piso a fenestração concentra-se num corte vertical escavado no volume 

(alçado Sudoeste - Ilustração 144). No quadrante oposto, uma porta e uma janela 

abrem os espaços interiores sobre um terraço que comunica visualmente com a 

Avenida da Régua e a envolvente urbana. 

Os grandes planos brancos que constroem a imagem volumétrica da casa de Ovar 

são pontualmente interrompidos por portas, janelas e duas grandes incisões verticais 

escavadas nos alçados Nordeste e Sudoeste. A disposição das aberturas no volume 

regista a hierarquia do programa arquitectónico . As áreas sociais e de serviço (piso 

0) apresentam-se profusamente abertas, em contraste com a zona dos quartos (piso 

1) e escritório. A utilização de aberturas pontuais, portas e janelas, contribuem para 

enfatizar a imagem maciça dos volumes da habitação. Ainda em continuidade com o 

mesmo princípio, o da afirmação de um conjunto de volumes compactos, surgem duas 

grandes incisões verticais escavadas no centro dos alçados Nordeste e Sudoeste. A 

expressão do programa arquitectónico concentra-se numa massa construída 

compacta, onde o autor do projecto manipula a sua expressão escultórica e plástica na 

construção da estrutura formal da casa. 

A organização dos espaços da habitação, a sua ordem interna, define características 

específicas e diferenciadas para as diversas componentes do programa. Os espaços 

do programa arquitectónico encontram-se distribuídos em três pisos. A articulação 
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Ilustração 138 - Esquema síntese, C. Avelino Duarte. (ilustração nossa) 
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espacial dos diversos níveis é feita por duas escadas : a primeira estabelece a ligação 

dos dois primeiros pisos, a segunda a comunicação com o último piso. Estes dois 

elementos de comunicação vertical, posicionados na área central da planta, ocupam 

um espaço amplo de triplo pé direito . (Ilustração 138)  

Analisando a planta do piso térreo  verifica-se que a organização dos espaços se 

divide em duas partes. No quadrante Sudeste encontram-se as áreas de carácter 

social : o átrio de entrada e a sala comum. Estas duas zonas estabelecem uma 

relação de fluidez espacial , mediada pelo posicionamento da escada interior. 

Observando o destaque conferido pelo desenho e o tratamento material da escada , 

revestida a mármore, verifica-se tratar-se de um elemento estruturante  e de carácter 

excepcional na organização do programa arquitectónico. 

A organização do espaço da sala comum  é marcada por uma relação de grande 

permeabilidade e abertura para os espaços exteriores. A localização da lareira , 

revestida a pedra mármore, assume particular importância na composição do espaço. 

A sua localização, no centro da casa, confere ao espaço de estar um carácter intimista 

e reservado, que contrasta com as amplas aberturas dos restantes espaços da sala 

comum. 

A relação de grande permeabilidade entre os espaços interiores e exteriores, através 

de grandes portas e janelas, define duas áreas privilegiadas de logradouro; uma no 

quadrante de entrada na casa, a Nordeste, e a outra no “interior” do lote, a Sudoeste.  

No quadrante Noroeste, localizam-se as zonas de serviço : cozinha, lavandaria e um 

quarto. A sua relação com o exterior apresenta características de grande 

permeabilidade visual para o terreno envolvente, de certa forma semelhantes aos 

espaços sociais. Contudo, verifica-se que por razões de ordem funcional, a cada 

componente do programa, corresponde um compartimento autónomo e encerrado 

sobre si próprio. 

No piso um  localiza-se um conjunto de dois quartos  e um núcleo de duas instalações 

sanitárias. O acesso ao primeiro conjunto de quartos com cama individual, localizado 

no quadrante Nordeste, é feito por um nicho adjacente ao átrio onde se localiza a 

escada. Um compartimento de transição posicionado entre as duas áreas de dormir 

define a especificidade da relação programática e espacial destes dois quartos. Duas 

portas de correr possibilitam uma relação de fluidez espacial. A flexibilidade de 

organização  dos compartimentos permite que os dois quartos e a área de transição 

se transformem num único espaço. As aberturas para o exterior concentram-se num 
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corte vertical escavado no volume principal. A sua posição, recolhida em relação ao 

plano da fachada principal assegura a privacidade e intimidade dos quartos, bem 

como uma intensa relação espacial e visual entre os dois compartimentos. 

No lado Sudoeste localiza-se o segundo conjunto de dois quartos: um com cama de 

casal e outro com uma cama individual. Um pequeno espaço de vestir estabelece a 

articulação e ligação entre os quartos. A partir do quarto mais pequeno acede-se a 

uma instalação sanitária privativa. 

À semelhança dos outros compartimentos de dormir a organização deste conjunto de 

espaços - quartos, zona de vestir e instalação sanitária - apresentam-se com uma 

especificidade própria, portadora de uma grande flexibilidade de utilização. Espaços 

contínuos e fluídos facilmente se transformam em compartimentos autónomos e 

isolados. 

No piso dois , um sótão, alberga uma área de trabalho, de escritório . Configurando 

um espaço amplo sem paredes divisórias, a área do sótão é delimitada por um murete 

de prateleiras que desenham os limites para o vazio da escada. As aberturas para o 

exterior localizam-se no limite superior da concavidade escavada no alçado Sudoeste. 

O controlo da luz e da vista para o exterior conferem um caracter intimista e 

introspectivo ao espaço. No quadrante Nordeste uma janela e uma porta estabelecem 

a ligação para um terraço que se abre sobre a envolvente urbana. 

Analisando o corte AB (Ilustração 144) é possível verificar que a área do sótão se 

desenvolve numa pequena galeria aberta sobre o vazio de tripla altura . Este 

momento, marcado por uma escada  revestida a mármore polido de desenho intenso e 

brilhante e por um tecto arqueado, constitui o acontecimento espacial que domina e 

articula o espaço vertical da casa.  

The protagonist here is space, which is made an entity in its own right from the 
viewpoint of a center dominated by a dramatic staircase. (Moneo, 2004, p.239) 

A organização espacial do programa arquitectónico  estrutura-se em torno de um 

vazio central , de triplo pé direito, que recebe a escada  principal. O seu desenho 

requintado e a materialidade intensa do mármore de revestimento definem uma tensão 

específica, que contrasta com o despojamento dos espaços e da volumetria da casa. 

As referências da cultura arquitectónica podem ser encontradas na leitura e 

interpretação do universo arquitectónico de Adolf Loos (ver apêndice C), 

nomeadamente na Casa Steiner (1910, Viena Áustria).  
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Os compartimentos da casa apresentam características específicas e identidades 

próprias, diferenciando as diferentes componentes do programa  arquitectónico . 

Variações na altura do pé direito e controlo da relação entre o interior o exterior de um 

volume compacto constroem a estrutura espacial da habitação (ver apêndice C).  

Os espaços dos quartos organizam-se num esquema de grande flexibilidade espacial 

permitindo, com a sua transformação, ajustar-se a diferentes formas de habitar. As 

grandes aberturas da sala comum, em conjunto com a centralidade da lareira 

revestida a mármore, assinalam a sua especificidade e identidade própria. 

A tensão espacial que se estabelece entre o percurso arquitectónico que percorre a 

habitação e as componentes do programa definem a identidade do programa 

arquitectónico da Casa de Ovar. 
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Ilustração 139 - Esquisso, C. Avelino Duarte. (Siza et al., 1998, p.51) 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 140 - Esquisso, C. Avelino Duarte. (Santos, 1993, p.61) 
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Ilustração 141 - Esquissos, C. Avelino Duarte. (Frampton, 2000, p.214) 
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Ilustração 142 - Esquissos, C. Avelino Duarte. (Frampton, 2000, p.214) 

 

 

 

Ilustração 143 - Esquisso, C. Avelino Duarte. (Santos, 1993, p.64)  
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Ilustração 144 - Plantas, cortes e alçados, C. Avelino Duarte. (Frampton, 1986, p.115)  



O programa arquitectónico no projecto de arquitectura. 
 

Pedro Alexandre Aguiar Mendes  199 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Ilustração 145 - C. Avelino Duarte. (Siza, 1994a, p.91)  

Ilustração 147 - C. Avelino Duarte. (Siza, 1994a, p.89)  Ilustração 146 - C. Avelino Duarte. (Siza, 1994a, p.89)  
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Ilustração 148 - C. Avelino Duarte. (Siza, 1994a, p.90)  

Ilustração 149 - C. Avelino Duarte. (Siza, 1994a, p.90)  
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Ilustração 150 - C. Avelino Duarte. (Cianchetta et al., 2004, p.122) 

Ilustração 151 - C. Avelino Duarte. (Cianchetta et al., 2004, p.122) 
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Ilustração 152 - Circulação vertical, C. Avelino 
Duarte. (Siza, 1994a, p.92)  

Ilustração 153 - Circulação vertical, C. Avelino Duarte. (Siza, 1989, p.99) 
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Ilustração 154 - Sala, C. Avelino Duarte. (Siza, 1994a, p.93)   

Ilustração 155 - Circulação vertical, C. Avelino Duarte. (Siza, 1994a, p.92)  



O programa arquitectónico no projecto de arquitectura. 
 

Pedro Alexandre Aguiar Mendes  204 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 156 - C. Avelino Duarte. (Cianchetta et al., 2004, p.123) 

Ilustração 157 - C. Avelino Duarte. (Cianchetta et al., 2004, p.123) 
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Ilustração 158 - Escritório, C. Avelino Duarte. (Cianchetta 
et al., 2004, p.122)  

Ilustração 159 - Circulação vertical, C. Avelino Duarte. (Siza, 1994a, 
p.92)  

Ilustração 160 - Escritório, C. Avelino Duarte. (Siza, 1989, p.99) 
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3.3. Eduardo Souto de Moura  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 161 - Esquisso, DGUA. (Escritório ESM) 

 

 

 3.3.1. DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS, UNIVERSIDADE DE AVEIRO (DGUA)  
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Ilustração 162 - Fotografia aérea, DGUA. (Maps, 2011a) 

 

 

 

Localização : Campus da Universidade de Aveiro 

Cliente : Universidade de Aveiro 

Projecto de Arquitectura : Eduardo Souto de Moura 

Colaboradores : Adriano Pimenta, Anne Wermeille, David Adjaye, Filipe Pinto da Cruz, 

Francisco, Vieira de Campos, Graça Correia, João Nuno Pereira, Joaquim Dias da 

Silva, José Fernando Gonçalves, Manuela Lara, Marie Clément, Pedro Mendes, Pedro 

Reis e Teresa Gonçalves 

Data: 1990 – 1994 

Objecto de estudo : programa arquitectónico do Departamento de Geociências  
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 3.3.1.1. PROGRAMA  

 

O Plano para o Campus da Universidade de Aveiro estrutura-se numa malha ortogonal 

que define a localização dos diversos departamentos de ensino universitário. Uma via 

automóvel e uma rede de percursos pedonais exteriores cobertos asseguram os 

acessos aos diversos edifícios. É neste contexto que se localiza o Departamento de 

Geociências. Os seus acessos dividem-se entre uma via automóvel a Sudoeste e um 

percurso pedonal coberto a Nordeste. (Ilustração 173) 

O programa para o Departamento de Geociências organiza-se num documento 

relativo ao edifício (anexo C) e num conjunto de normas que constam da “Revisão do 

plano geral da Universidade de Aveiro” (anexo D). Os elementos relativos ao programa 

do edifício definem a distribuição dos compartimentos em três pisos. São ainda 

fornecidos alguns requisitos técnicos. Trata-se de um programa onde predominam 

espaços de salas de aulas e laboratórios. As suas particularidades de utilização e 

funcionamento não constam do programa apresentado no anexo C. Foi no período de 

desenvolvimento do projecto, no âmbito do diálogo entre arquitecto e cliente, que as 

informações foram transmitidas (ver apêndice D). O piso 0, para além das salas de 

aula e laboratórios, acolhe os espaços de utilização geral: conselho directivo, 

secretaria e anfiteatro. Refere-se ainda uma área de garagem que não foi 

concretizada. Da ocupação do piso 1 constam: salas de aula, laboratórios e 

convívio/bar (não materializado). No piso 2 localizam-se os gabinetes para docentes e 

investigadores, sala de livros e revistas (na solução final deslocada para piso 0) salas 

de aula e laboratórios. Na “Revisão do plano geral da Universidade de Aveiro” são 

apresentadas informações de carácter mais geral e normativo que informam e 

contextualizam o projecto do Departamento de Geociências. Para além das questões 

de desenho urbano referem-se os aspectos relativos à organização tipo de edifícios e 

espaços.  

O programa do Departamento de Geociências organiza-se condensado num volume 

que se inscreve numa planta rectangular com 80 m x 20 m. As suas dimensões e 

respectiva implantação são definidas de acordo com os pressupostos do Plano para o 

Campus Universitário de Aveiro e respectivo desenho urbano. 

1. As regras urbanísticas do “Campus” e algumas alíneas do contrato informam 

rigorosamente o projecto: 

a) - 4314 m2; área bruta 
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Ilustração 163 - Esquema de identificação dos espaços, piso 0, piso 1, piso 2, cobertura, cortes e alçados, DGUA. (ilustração nossa)
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b) - 3 pisos; altura máxima 

c) - 80m x 20m; comprimento e largura máximos 

d) - 20 e tais; percentagem para circulações 

e) – Tijolo aparente para a aparência das fachadas. 

2. Com as “regras do jogo” definidas, facto positivo em tempos tão plurais, o edifício foi-

se apresentando quase sem discussão, como uma caixa aberta cortada por um 

corredor central. (Souto de Moura, 1994b, p.157) 

O programa do edifício distribui-se em três pisos de acordo com as indicações do 

Programa. (anexos C e D) As suas diversas componentes organizam-se ao longo de 

uma circulação central, que atravessa o edifício no sentido Sudoeste/Nordeste. A partir 

deste elemento de circulação distribuem-se os diversos compartimentos que 

constituem o edifício. 

 

É ainda a partir deste eixo estruturante que se estabelece a ligação à entrada 

principal, localizada no alçado Sudeste, bem como às escadas e elevador que 

asseguram as comunicações verticais entre pisos. Nos remates deste elemento 

distribuidor, nos topos Sudoeste e Nordeste do piso 0, surge um conjunto de portas 

duplas de saída de emergência. 

As unidades do programa que ocupam grande parte do edifício, e que de certa forma 

definem a sua “regra” de ocupação, destinam-se a leccionar um conjunto de 

disciplinas de carácter experimental, desenvolvidas em salas de aula e laboratórios 

especializados. Para além destas valências o edifício acolhe uma sala de leitura, um 

auditório, áreas administrativas e gabinetes de docentes. (Ilustração 163)  

Para melhor entender a organização do programa é necessário percorrer os diversos 

níveis do departamento de Geociências. No piso 0  localizam-se salas de aula e 

laboratórios , bem como os espaços de apoio ao funcionamento do departamento e 

de acesso mais directo a partir do exterior  – secretaria, biblioteca, auditório, 

átrio e entrada principal . Estas áreas programáticas organizam-se em torno do átrio 

da entrada principal, permitindo um acesso directo aos usos de carácter público do 

departamento de Geociências. Desta forma estabelece-se uma hierarquia na 

organização programática.  
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Ilustração 164 - Esquema de distribuição do programa, piso 0, piso 1, piso 2, cobertura, cortes e alçados, DGUA. (ilustração nossa) 
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Junto à entrada principal do edifício encontram-se as componentes do programa de 

contacto mais frequente com o exterior, de uso aberto à comunidade, destinados a 

receber utentes exteriores ao departamento - auditório e Sala de leitura. Ao percorrer o 

interior do edifício os espaços do programa tendem a ser de carácter mais reservado, 

destinados aos estudantes e professores do departamento. As componentes do 

programa que se localizam junto da entrada principal, organizam-se em dois núcleos 

de carácter excepcional . O primeiro  é constituído por Sala de Leitura, Gabinete da 

Administração, Sala de Reuniões e Instalação Técnica. No segundo , localizam-se o 

auditório, arquivo, átrio e entrada principal.  

O piso 1 é predominantemente ocupado por salas de aula e laboratórios . Para além 

destes espaços existe um átrio/espaço expositivo , com uma área semelhante ao da 

entrada principal do edifício. Esta área onde se expõe o espólio do departamento, 

apresenta-se como a excepção à regra de ocupação, definida pela distribuição dos 

espaços neste piso. 

O piso 2  é ocupado por salas de aula , laboratórios  e áreas destinadas aos 

docentes . Os Gabinetes de Docentes organizam-se num núcleo localizado no centro 

do piso. Atendendo ao seu elevado número e à reduzida dimensão de cada gabinete, 

o autor do projecto desenha um pátio central. Deste modo fica garantida a iluminação 

e ventilação natural de todos os compartimentos. Dois átrios, contíguos às caixas de 

escadas, estabelecem a transição entre as circulações verticais e os espaços de salas 

de aula, laboratórios, sala de computadores e sala de seminários. Dois núcleos de 

instalações sanitárias e duas escadas são os elementos que se repetem, alinhados 

verticalmente, em todos os pisos. 

A organização do programa  tem como suporte um sistema de circulação e 

distribuição linear (no sentido Sudoeste/Nordeste) de grande racionalidade na 

optimização das áreas destinadas ao edifício. Excepcionalmente este sistema linear é 

pontuado por átrios de distribuição: na entrada principal, no piso 1 e dois vestíbulos no 

piso 2. (Ilustração 165) A partir do esquema de distribuição interna  organizam-se, 

ao longo dos alçados Sudeste e Noroeste, os diferentes espaços do programa. 

Pontualmente esta regra programática, definida pela distribuição linear dos espaços de 

salas de aula e laboratórios, é subvertida acomodando usos de carácter 

excepcional . As excepções são assinaladas pelos átrios (entrada e dos pisos 1 e 2) e 

por dois núcleos/volumes adossados aos alçados. O primeiro núcleo é constituído pela 

Sala de Leitura, Gabinete da Administração, Sala de Reuniões e Instalação Técnica. O 

segundo por um auditório em anfiteatro e o arquivo. 
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 Ilustração 165 - Esquema de circulação vertical e horizontal, DGUA. (ilustração nossa) 
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 3.3.1.2. Programa arquitectónico   

 

O programa arquitectónico do Departamento de Geociências organiza-se num volume 

paralelepipédico, em betão aparente, aberto nos lados e encerrado nos topos O 

carácter autónomo e abstracto da sua forma  é conferido pelo modo como o edifício 

se solta da linha do terreno. A divisão do volume em duas partes corresponde à 

marcação, num plano recuado, do corredor de distribuição interna. A fragmentação da 

massa construída em dois volumes articula-se com a disposição das componentes 

do programa , ao longo de duas frentes que constroem os alçados do edifício. Uma 

imagem de leveza e de flutuação definem a relação do edifício com a horizontalidade 

da topografia do Campus Universitário. No fundo, a expressão formal do programa 

arquitectónico concentra-se num volume compacto e na permeabilidade material do 

desenho dos alçados. 

Os dois alçados laterais (Sudeste e Noroeste) são definidos por um sistema de 

lâminas horizontais de pedra vermelha (brise soleil) que desenham uma fachada de 

sombreamento dos espaços interiores. Dois volumes, um de cor amarela e outro azul 

rompem a dinâmica horizontal do sistema de lâminas das fachadas. A forma e a 

imagem do edifício definem-se num conjunto constituído por um volume que se 

subdivide em duas partes, duas fachadas construídas num sistema de lâminas 

horizontais e por duas “caixas” de cor amarela e azul. (Ilustração 167) 

As caixas, que se projectam para além do plano da fachada, uma amarela (Sala de 

Leitura, Gabinete da Administração, Sala de Reuniões e Instalação Técnica) e outra 

azul (auditório e arquivo), são componentes de carácter excepcional no sistema 

formal  que por sua vez dão expressão a elementos singulares da organização do 

programa  arquitectónico  e da sua ordem interna. 

A expressão dos espaços predominantes do programa - Salas de Aula, Laboratórios, 

Gabinetes de Docentes, Átrio do piso 1, etc. – apresenta-se regrada por uma fachada 

de brise soleil em pedra vermelha. À regra de ocupação do edifício, ou seja os 

espaços de aulas que predominam no edifício, corresponde uma regra formal 

expressa nas fachadas dos edifícios. 
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Ilustração 166 - Esquema síntese, DGUA. (ilustração nossa) 
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A entrada principal  do edifício é assinalada e enquadrada pela sobreposição da 

horizontalidade do volume amarelo e pela verticalidade de uma chaminé revestida a 

aço inox. O acesso ao edifício é marcado por dois momentos. O primeiro materializa-

se numa plataforma exterior que estabelece a transição para a cota do terreno 

envolvente. O segundo no átrio de entrada do edifício.  

A forma do volume e a imagem do edifício expressam uma intenção clara de 

afirmação de um edifício autónomo que se articula com as referências do Campus 

Universitário e do território envolvente. Tomando as palavras do autor:  

4. Sobre este tema, talvez houvesse soluções mais económicas, mas imagens como a 
do antigo mercado Manuel Firmino, palheiros e armazéns de sal pintados a óxido de 
ferro, ficaram-me sempre nos olhos, quero dizer na mão. 
5. Henry.Russel Hitchcock: 
“São as formas, os contornos e modelos da arquitectura o que todos captam primeiro e 
que sobretudo tem um valor que sobrevive”, - e não há “Campus que me venha dizer o 
contrário… (Souto de Moura, 1994b, p.157)  

A expressão dos diversos componentes do programa arquitectónico caracteriza-se por 

espaços modelados por regras geométricas onde predomina a ortogonalidade. Na sua 

essência os vários compartimentos do edifício (salas de aula, laboratórios, gabinetes, 

sala leitura, auditório, etc.) apresentam-se com características espaciais semelhantes: 

pé direito constante (com excepção do auditório) e amplas aberturas envidraçadas 

para o exterior. As particularidades dos espaços definem-se nas relações visuais que 

se estabelecem com a envolvente física e visual do edifício. A esta matriz de carácter 

racional e sistemático, suportado pela métrica da estrutura resistente do edifício, 

sobrepõe-se a caracterização específica de partes do programa. A caracterização 

material dos espaços assume particular importância na construção do programa 

arquitectónico. ESM recorre ao uso de diferentes materiais para a caracterização 

formal do edifício: betão aparente nos volumes que se desenvolvem longitudinalmente, 

reboco pintado com diferentes cores nas caixas adossadas às fachadas, pedra 

vermelha polida nas lâminas horizontais, ardósia negra nos pavimentos e estuque 

pintado de branco nos paramentos interiores. Analisando as duas caixas que albergam 

respectivamente a sala de leitura e o auditório, verifica-se que a especificidade destes 

espaços é conferida pela utilização de cor nos seus paramentos verticais. A sua 

projecção para o exterior e o modo como a luz é controlada e modelada, são 

igualmente determinantes na identidade dos espaços. (Ilustração 166) Por outro lado a 

dimensão do espaço interior é projectada para o exterior, abrindo-se a sala de leitura 

para um pátio. A relação que se estabelece, de intensa relação horizontal, estabelece 

uma forte ligação entre o espaço interior e exterior. A concretização deste sistema 
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espacial materializa-se na definição de um limite visual que se estabelece com o 

paramento vertical projectado para exterior. (Ilustração 177) 

A leitura e interpretação do programa  para o Departamento de Geociências 

(programa arquitectónico), realizada pelo autor do projecto, propõem um percurso 

longitudinal que organiza a distribuição horizontal dos espaços do edifício. 

Esquematismo e flexibilidade, baseados no dinamismo do percurso, são facilmente 
legíveis nas plantas dos edifícios públicos, como aqueles longilíneos do mercado de 
Braga e da SEC no Porto, ou no paralelepípedo 80x20x10 metros do departamento de 
geologia da Universidade de Aveiro (Angelillo, 1994, p.20)  

O programa arquitectónico  resulta da aplicação de um conjunto de princípios e 

regras de ordem geométrica e formal que estruturam o projecto. O programa  define e 

baliza o desenvolvimento do projecto, servindo os temas dominantes da arquitectura 

do edifício que se materializam na sua presença formal e material bem como na sua 

imagem (apêndice D). 

O que eu acho é que é preciso ter um método, um bom suporte, fazer o essencial e 
partir do essencial há uma disponibilidade que é usada pelos utentes. Ora eu desenho 
esse enquadramento para os poder receber. (Souto de Moura et al., 2001, p.26) 

O edifício do Departamento de Geociências apresenta uma solução que interpreta a 

implantação e a volumetria definidas pelo plano. O projecto desenvolve-se com base 

numa grande economia dos meios expressivos da arquitectura; elegendo como tema 

dominante  do programa arquitectónico  o desenho dos seus alçados Sudeste e 

Noroeste (em lâminas horizontais de pedra vermelha) e dois volumes que se 

destacam do conjunto. Esta opção, definida pelo autor do projecto, elege como 

suporte conceptual os elementos fundamentais do projecto e do programa, procurando 

extrair a máxima expressividade formal na caracterização do edifício. 

Trata-se, essencialmente, de estudar uma estrutura mínima que torne possível o maior 
número de interpretações possíveis, na ideia de que, se alguma coisa muda na 
combinação dos materiais, na fase de adaptação à nova função, evidentemente não 
era necessária. Deste modo, a força evocativa da forma supera a da função para a qual 
o objecto foi criado, fornecendo-lhe o grau de flexibilidade necessária para a 
interpretação adequada que uma sociedade em contínua evolução lhe exige. (Angelillo, 
1994, p.20) 

A presença formal do edifício  concretiza-se num conjunto edificado composto por 

um volume em betão aparente, subdividido em duas partes. Os seus lados abertos 

são preenchidos por um sistema em lâminas horizontais de pedra vermelha e duas 

“caixas” em reboco pintado adossadas ao volume principal.  
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A relação entre o espaço interior e exterior, nos alçados Sudeste e Noroeste, é filtrada 

por um sistema de lâminas horizontais. A construção das fachadas caracteriza-se pela 

repetição de um único elemento construtivo. Para além da sua função de sombrear e 

resguardar o espaço interior, a fachada em lâminas de pedra assume-se como parte 

estruturante na construção da forma e da imagem do edifício. (Ilustração 178)  

A tensão que se estabelece entre a organização do programa, a construção das 

fachadas e respectiva imagem do edifício definem a síntese da relação entre o 

programa arquitectónico e o projecto desenvolvido por ESM para o Departamento de 

Geociências. 
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Ilustração 167 – Esquisso vista aérea, DGUA (Escritório ES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 168 – Esquissos alçados, DGUA. (Escritório ESM)  
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Ilustração 169 – Esquisso biblioteca, DGUA. (Escritório ESM) 

 

 

 
Ilustração 170 - Esquisso auditório, DGUA. (Escritório ESM) 
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Ilustração 171 – Esquisso pormenor construtivo fachadas, DGUA. (Escritório ESM) 

 

 
Ilustração 172 – Esquisso átrio, DGUA. (Escritório ESM)  
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Ilustração 173 - Planta de implantação, DGUA. (Escritório ESM) 
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Ilustração 174 - Plantas piso 2 e cobertura, projecto de execução, DGUA. (Escritório ESM) 
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  Ilustração 175 - Plantas piso 0 e piso 1, projecto de execução, DGUA. (Escritório ESM) 
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  Ilustração 176  - Alçados, projecto de execução, DGUA (Escritório ESM) 
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Ilustração 177 - Cortes, projecto de execução, DGUA. (Escritório ESM) 

Ilustração 178 - Pormenor construtivo da fachada, projecto de execução, DGUA. (Escritório ESM) 
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Ilustração 179 - Faculdade de Geociências. (ilustração nossa, 1994) 

Ilustração 180 -  Departamento de Geociências. (ilustração nossa, 1994) 

Ilustração 181 - Departamento de Geociências. (ilustração nossa, 1994) 
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Ilustração 182 - Departamento de Geociências. (ilustração 
nossa, 1994) 

Ilustração 183 - Departamento de Geociências. (ilustração
nossa, 1994) 

Ilustração 184 - Departamento de Geociências. (ilustração nossa, 1994) 
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Ilustração 185 - Departamento de Geociências. (Esposito et al., 2003, p.224) 

 
Ilustração 186 - Departamento de Geociências. (Esposito et al., 2003, p.225) 
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Ilustração 187 - Átrio piso 1, DGUA. (ilustração nossa, 1994) 

Ilustração 188 - Circulação vertical, DGUA. (ilustração nossa, 1994) Ilustração 189 - Circulação horizontal, DGUA. (ilustração 
nossa, 1994) 

Ilustração 190 - Laboratório, DGUA. (ilustração nossa, 1994) 
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Ilustração 191 - Biblioteca, DGUA. (ilustração nossa, 1994) Ilustração 192 - Circulação horizontal, 
DGUA. (ilustração nossa, 1994) 

Ilustração 193 - Auditório, DGUA. (ilustração nossa, 1994) 

Ilustração 194 - Sala de aula, DGUA. (ilustração nossa, 1994) 
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Ilustração 195 - Esquisso, C. Nevogilde 1. (Escritório ESM) 

3.3.2. CASA NEVOGILDE  

 

Localização : Rua do Padrão, nº363, Porto 

Cliente : Privado 

Projecto de Arquitectura : Eduardo Souto de Moura 

Colaboradores : João Carreira 

Data: 1982 – 1985 

 

Objecto de estudo : programa arquitectónico da habitação e espaços exteriores 

definidos pelo limite do lote. 



O programa arquitectónico no projecto de arquitectura. 
 

Pedro Alexandre Aguiar Mendes  233 

 

 3.3.2.1. PROGRAMA  

 

Rua do Padrão, nº 63. Um muro em pedra de granito estabelece o limite entre o 

universo privado da habitação e o espaço público da rua. A Casa de Nevogilde 1 

localiza-se numa malha urbana ortogonal preenchida por habitações unifamiliares e 

blocos de habitação colectiva. A habitação desenvolve-se num único piso no interior 

de um lote com 654 m2. 

Num lote rectangular, os alinhamentos camarários definem os limites. Ainda foi 
possível encostar a casa ao lado Norte e fazê-la num só piso. (Souto de Moura, 1994a, 
p.66) 

O programa para a Casa Nevogilde 1 é estrategicamente distribuído num terreno 

plano. A sua organização  assenta na articulação das zonas de serviço, encostadas à 

construção confinante no limite nordeste, e das áreas sociais e de dormir. Os espaços 

de serviço  – garagem, cozinha, quarto de serviço, pátio, apoio para piscina – 

distribuem-se ao longo de um muro que se estende em quase todo o comprimento do 

lote. Adjacentes a este braço, num volume contíguo, organizam-se as áreas de sala 

comum e de dormir. Em consequência desta implantação o espaço exterior  

ajardinado define-se em três momentos distintos que definem três ambientes 

diferenciados. Num primeiro momento localizam-se as actividades de carácter social : 

uma ampla sala comum abre-se para uma área ajardinada e piscina. Num segundo 

momento encontra-se três quartos , que se abrem para uma área exterior ajardinada. 

O terceiro espaço, a Nordeste, de forma estreita e alongada, desenvolve-se em 

consequência da implantação da habitação encostada ao limite Sudoeste do lote. Ao 

longo do percurso que atravessa esta zona localiza-se o acesso principal à habitação. 

(Ilustração 196)  

As reduzidas áreas do programa da habitação apresentam-se compactadas num 

volume  que alberga a sala comum e os quartos . Adossado a este volume 

desenvolve-se um corpo longitudinal  que alberga as áreas de serviço , a garagem, a 

cozinha e o apoio da piscina  
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Ilustração 196 - Esquema de identificação dos espaços, sistema de circulação e distribuição do programa, C. Nevogilde 1. (ilustração nossa) 
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O esquema distributivo  é concentrado num átrio que funciona como elemento central 

na habitação. Estabelece-se assim uma grande proximidade entre a entrada principal, 

a sala comum, os três quartos e as instalações sanitárias. A solução definida para o 

esquema de circulação, localizada no centro da casa, apresenta-se na sua dimensão e 

expressão mínima. 

 3.3.2.2. PROGRAMA ARQUITECTÓNICO  

 

Olhando a partir da rua, o volume da casa surge recolhido no interior do terreno. A sua 

presença é mínima, aproximando-se do frágil equilíbrio entre um lote vazio e a 

construção de um universo habitacional reduzido à sua menor expressão. Assim, a 

presença urbana da casa é sintetizada num muro de granito, sobre o qual emergem 

uma “mesa” branca, o topo de um muro amarelo e um pequeno volume revestido a 

zinco, que se eleva da cobertura.  

Analisando a relação dos três elementos formais dominantes – um muro amarelo, o 

volume da casa e o pequeno volume pousado na cobertura – com o programa 

arquitectónico é possível aferir as suas particularidades espaciais. O longo muro de 

cor amarela  estabelece a separação formal e programática de um percurso 

longitudinal e independente onde se localizam as zonas de serviço . O volume de cor 

branca , aberto nos topos, permite amplos planos de vidro que abrem a sala comum e 

os quartos  para o jardim. Lateralmente, este volume em forma de “mesa” é encerrado, 

com excepção de uma única abertura, que corresponde à porta de entrada na casa. O 

volume revestido a zinco  pousado sobre a cobertura, assinala a presença do átrio  

central da casa. A sua posição e forma assinalam a verticalidade do núcleo central da 

casa; em contraponto com a horizontalidade da habitação e do seu plano da 

cobertura.  

A relação entre os espaços exteriores e o programa arquitectónico  da habitação 

define-se na implantação da casa e no modo como o autor distribui as componentes 

programáticas. A estratégia definida estabelece uma hierarquia no grau de privacidade 

dos espaços exteriores e na sua relação com o interior. Assim é possível identificar 

três espaços  
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Ilustração 197 - Esquema síntese, C. Nevogilde 1. (ilustração nossa) 
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exteriores com ambientes distintos, que estabelecem uma intensa relação com o 

interior da habitação. O muro de pedra que circunscreve os limites do terreno 

estabelece a ligação, visual e material, entre os três espaços criados. 

O primeiro espaço de carácter social, no quadrante Nordeste, surge associado à sala 

comum e à piscina que estabelece o limite de um pátio ajardinado. Um segundo 

momento, mais introvertido e reservado define um segundo pátio para onde se abrem 

os três quartos da casa. O muro de granito que separa o lote da rua, estabelece o seu 

limite a Sudeste. O terceiro espaço (lado Nordeste), de forma estreita e com um 

carácter dinâmico, surge como consequência da opção de implantar a habitação no 

limite Sudoeste do lote. Aqui localiza-se o acesso principal à habitação. A articulação 

destes três espaços é assegurada pela presença da textura de um muro de granito 

que percorre os limites de todo o terreno. 

A ordem interna do programa arquitectónico é definida por uma planta de organização 

simples, regular, onde predominam espaços ortogonais definidos por planos verticais. 

(Ilustração 196) A sua origem, nas referências arquitectónicas do autor, remetem para 

o universo de Mies van der Rohe e de alguns dos seus discípulos. 

Cada um usa as memórias das suas auto-biografias, e eu digo que quem não tem 
discurso não fala, que é uma frase do Wittgenstein (Souto de Moura et al., 2001, P28) 

O esquema distributivo  localiza-se no centro da casa materializado num átrio de 

planta quadrada, que por sua vez se articula com a entrada principal. Agregados a 

este núcleo interior desenvolvem-se a sala comum e os quartos , que se 

caracterizam por amplas aberturas para o exterior. Examinando as fotografias, verifica-

se (Ilustração 210, Ilustração 211) que os compartimentos da sala comum e dos 

quartos se abrem para os espaços exteriores, através de grandes caixilhos 

envidraçados. Estabelece-se assim uma relação de grande continuidade e 

permeabilidade física e visual entre o espaço inter ior e exterior . Em resultado da 

intensa relação de transparência estabelecida, os elementos exteriores - o jardim, o 

longo muro amarelo e o muro em pedra de granito - são incorporados na 

caracterização dos espaços interiores. 

A identidade e especificidade de cada espaço são ainda marcadas pela caracterização 

material conferida aos planos verticais (paredes e muros) e horizontais (pavimentos e 

laje). 

As opções do autor assentam em princípios que realçam os contrastes  de identidade, 

de cor, de textura e de temperatura dos diferentes materiais  utilizados na 
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caracterização dos espaços. Madeira maciça de cor avermelhada no pavimento, 

reboco branco nas paredes e laje de cobertura, reboco amarelo no muro que 

atravessa a casa, pedra de granito de aparelho irregular nos muros e pavimentos 

exteriores e por fim madeira de cor amarela nas paredes do átrio central da casa. 

De acordo com o já mencionado, o átrio  é o elemento central da distribuição e de 

composição formal da casa. No que se refere às suas características espaciais o seu 

tratamento é igualmente excepcional atendendo à sua altura (pé direito), composição e 

revestimento em painéis de madeira amarelada alinhados pela cota das portas. A sua 

organização numa planta quadrada com portas nos cantos reflecte a distribuição dos 

acessos aos quartos e armários. Este mesmo sistema de composição simétrica, 

subvertido por um espelho colocado em apenas uma das faces da parede, é 

representado no desenho do pavimento e na localização de um lanternim no centro do 

espaço. 

Os espaços do programa arquitectónico da casa de Nevogilde 1 definem-se com um 

carácter de enorme fluidez, estabelecendo intensas relações de continuidade entre si 

e com os espaços exteriores envolventes. 

SM – Percebo o programa e depois faço a transmutação. Imagino que venho cansado, 
chego e deito-me no sofá, tenho o fogão de sala aceso, a janela aqui, faço a barba, 
tenho a janela à direita, mas sou sempre eu. (Souto de Moura et al., 2001, P28) 

A espacialidade da habitação apresenta-se regrada por um conjunto de princípios de 

ordem geométrica que constroem a sua identidade. A sobreposição da matriz 

geradora dos espaços delimitados por planos horizontais e verticais, com a sua 

caracterização material, estabelecem um universo arquitectónico caracterizado por 

uma grande flexibilidade de utilização e transfiguração.  

A casa de Nevogilde 1 constitui uma síntese, elaborada por ESM, da leitura e 

interpretação do programa e dos vários dados do projecto. O programa 

arquitectónico  organiza-se em torno da ideia de construir uma casa voltada sobre si 

própria, caracterizada por um ambiente de carácter doméstico e privado. 

[…] eu tenho que viver completamente na casa que estou a projectar, senão não a 
percebo; senão o projecto torna-se apenas um exercício de quantificação e de 
distribuição dos espaços. Tenho que virtualmente viver naquela casa: tento entrar por 
um determinado ponto, pergunto-me quais são os movimentos que queria que fossem 
facilitados, qual o ambiente que queria ter à volta, se há aberturas e de que tipo, qual 
paisagem, pergunto-me onde gostaria de jantar, se na cozinha, na sala, na sala de 
jantar, tenho absolutamente que viver ali… [   ] Depois adapto-me ao programa, ao 
dinheiro disponível. Sou um pouco como um actor, que tem que interpretar uma 
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personagem e não por isso perde ou aumenta a sua personalidade: se chora não 
significa que esteja a sofrer. (Souto de Moura et al., 2003, p.435) 

A presença urbana do universo habitacional da casa apresenta-se reduzida à 

expressão mínima de um muro de pedra de granito. Observando o esquema síntese 

verifica-se que a tipologia de organização dos espaços e o seu esquema distributivo 

assentam em princípios racionais que estabelecem uma clara hierarquia dos espaços 

interiores e da sua relação com os exteriores. (Ilustração 197) A identidade dos 

espaços define-se na sua fluidez interna, que estabelece uma continuidade entre o 

interior e o exterior da habitação. 

O programa arquitectónico da casa de Nevogilde 1 é marcado pela tensão que se 

estabelece entre o seu programa, a construção da interpretação do sítio e a 

caracterização material dos planos verticais e horizontais que configuram os espaços 

interiores e exteriores.  
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Ilustração 198 - Esquisso, C. Nevogilde 1. (Escritório ESM) 
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Ilustração 199 - Esquisso, C. Nevogilde 1. (Escritório ESM) 

 

Ilustração 200 - Esquisso, C. Nevogilde 1. (Escritório ESM) 

 

Ilustração 201 - Esquisso, C. Nevogilde 1. (Escritório ESM) 
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Ilustração 202 - Plantas, cortes e alçados, C. Nevogilde 1. (Escritório ESM) 
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Ilustração 203 - Cortes e alçados, C. Nevogilde 1. (Escritório ESM) 
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Ilustração 204 – Perspectiva axonométrica, C. Nevogilde 1. (Escritório ESM) 
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Ilustração 205 -  Casa Nevogilde 1. (Escritório ESM) 
 

Ilustração 206 -  Casa Nevogilde 1. (Escritório ESM) 
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Ilustração 207 - Casa Nevogilde 1. (Esposito et al., 2003, p.95

Ilustração 208 - Casa Nevogilde 1. (Esposito et al., 2003, p.95

Ilustração 209 - Casa Nevogilde 1. (Escritório ESM)

no projecto de arquitectura. 

  

 
Esposito et al., 2003, p.95) 

 
Esposito et al., 2003, p.95) 

 
gilde 1. (Escritório ESM)  
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Ilustração 

Ilustração 212 – Átrio quartos, C. Nevogilde 1. 
ESM)  

no projecto de arquitectura. 

  

Ilustração 210 – Sala, C. Nevogilde 1. (Souto De Moura, 1990, p.45) 

Ilustração 211 – Quarto, C. Nevogilde 1. (Escritório ESM)Átrio quartos, C. Nevogilde 1. (Escritório 

247 

Quarto, C. Nevogilde 1. (Escritório ESM) 
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4. Conclusão  

 

A elaboração da dissertação centrou-se na relação do programa arquitectónico com o 

projecto de arquitectura. A abordagem do tema de estudo inscreve-se nos limites 

definidos por seis obras: Faculdade de Arquitectura da Universidade do Minho, Casa 

de Ofir, Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, Casa Avelino Duarte, 

Departamento de Geociências da Universidade de Aveiro e Casa Nevogilde 1. O fio 

condutor do trabalho focalizou-se na investigação da transformação do programa em 

programa arquitectónico, no processo que decorre da elaboração do projecto de 

arquitectura. 

As conclusões que se apresentam resultam de um processo de clarificação do tema 

do trabalho desenvolvido na dissertação. A sua fundamentação desenvolve-se no 

cruzamento dos princípios teóricos (capítulo 2) com as obras seleccionadas para 

casos de estudo (capítulo 3). Pontualmente, nos capítulos 2 e 3, foram expostas as 

conclusões dos temas e subtemas desenvolvidos ao longo do trabalho. 

As abordagens do tema, expostas no capítulo 2 , revelaram-se de grande importância 

no posicionamento e desenvolvimento do trabalho. Os contributos apresentados 

podem organizar-se em três grupos . O primeiro (subcapítulo 2.1) estabelece uma 

abordagem centralizada em autores do Movimento Moderno que se pode caracterizar, 

em traços gerais, pelo seu teor determinista. No segundo grupo (subcapítulo 2.2) 

posicionam-se autores, que não estabelecendo uma ruptura com os ideais do 

Movimento Moderno, definem a transição para diferentes perspectivas e olhares sobre 

o tema. Os autores que integram o último grupo (subcapítulo 2.3) dividem-se em dois 

subgrupos, que expõem um conjunto de perspectivas fragmentadas sobre o tema do 

trabalho. O primeiro subgrupo, constituído por Robert Venturi e Aldo Rossi 

representam, de certo modo, a ruptura e a contestação dos ideais modernistas. Por 

outro lado, Rem Koolhaas e Bernard Tschumi são os autores que recentram, no 

âmbito da sua obra escrita e de projecto a partir dos anos 1970, a atenção na 

problemática do programa. 

Por um lado temos uma perspectiva de carácter determinista , construída numa 

analogia a um universo científico , fundamentada em princípios objectivos que 

valorizam os aspectos utilitários  do programa arquitectónico. A sua justificação 

inscreve-se numa visão de racionalização  e optimização  de um “novo mundo”, modo 

de vida e de habitar. A nova concepção do universo arquitectónico e programático, 
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desenvolvida por Le Corbusier, Hannes Meyer e Walter Gropius, centraliza os seus 

objectivos na construção e idealização de um novo programa para um novo homem  e 

sociedade  que se inserem num universo passível de ser estandardizado e tipificado. 

Esta visão padronizada da arquitectura, passível de ser quantificada e qualificada no 

âmbito do projecto, representa um refundar da perspectiva do programa, do tempo 

histórico e dos princípios de uma nova arquitectura. 

Os autores que integram o segundo a grupo (subcapítulo 2.2) estabelecem a transição 

para uma perspectiva fragmentada  e diversificada do tema. Dos contributos 

apresentados por José Villagrán Garcia, Christopher Alexander, Pedro Vieira de 

Almeida e Manuel Tainha destacam-se as perspectivas que se passam a expor. A 

abordagem ao programa , ou seja, a sua formulação e abordagem no âmbito do 

projecto de arquitectura, coloca como ponto de partida a resolução de um problema . 

Esta posição, claramente colocada por José Villagrán Garcia, Christopher Alexander e 

Manuel Tainha, é contudo perspectivada de formas diferentes. Para estes três autores 

o problema é o início da abordagem ao programa . Contudo, enquanto JVG e MT 

centralizam no autor  do projecto e no seu desenvolvimento o processo de apreensão 

do problema bem como a sua transposição para o programa arquitectónico; CA não 

“confia” exclusivamente nas capacidades intuitivas do arquitecto. Para CA, a 

construção do programa e a sua articulação com a forma resultante do projecto, 

fundamentam-se num processo enraizado na matemática e na lógica. O processo 

proposto fundamenta-se na decomposição do problema em sistemas e subsistemas 

de análise. Esta posição revela-se eficaz na abordagem das variáveis quantitativas do 

programa, demonstrando-se contudo pouco operativa na construção dos aspectos 

qualitativos do projecto e da forma dos sistemas construídos (programa 

arquitectónico). Numa outra perspectiva, Pedro Vieira de Almeida, posiciona o 

arquitecto numa posição exterior ao programa, cabendo-lhe apenas a possibilidade de 

o aceitar, executar ou rejeitar. De certo modo esta óptica coloca o arquitecto numa 

posição passiva em relação à construção dos conteúdos do programa. A formulação 

do programa apresenta-se, para PVA, num universo exterior ao projecto. Corresponde 

à fase de suspensão da concretização formal. É na fase de desenvolvimento do 

projecto que o arquitecto concretiza o programa. É o momento em que se definem as 

estruturas formais e espaciais do programa arquitectónico, bem como as suas 

relações externas com o lugar e a paisagem. 

Nos casos de Robert Venturi, Aldo Rossi, Rem Koolhaas e Bernard Tschumi 

(subcapítulo 2.3) o entendimento da relação entre o problema e o programa coloca-se 
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de modo diverso. Comum a estes quatro autores é a oposição à perspectiva do 

programa, tal como é colocada pelos princípios funcionalistas do Movimento Moderno 

(subcapítulo 2.1). Esta posição é particularmente clara nos casos de Robert Venturi e 

Aldo Rossi. Para RV, o programa deve considerar, numa óptica alargada, toda a 

complexidade e as contradições da “realidade” e dos problemas do seu tempo 

histórico. AR fundamenta a sua abordagem na leitura dos valores “permanentes” da 

evolução histórica da arquitectura da cidade. As invariáveis consideradas centram-se 

nos valores imutáveis das estruturas físicas – a sua forma e tipologia. Para RV e AR a 

leitura da história, definida na continuidade entre passado e presente, constitui matéria 

a manipular no âmbito do projecto. Nos casos de Rem Koolhaas e Bernard Tschumi a 

relação entre o programa arquitectónico e o programa encontra-se disseminada num 

conjunto de questões de âmbito mais alargado e difuso, nomeadamente na 

manipulação de conceitos, componentes culturais e politicas. 

Passando à abordagem das obras que constituem os casos de estudo , verifica-se 

que o problema  está na origem da abordagem ao programa arquitectónico (sub-

subcapítulos 2.2.1, 2.2.2, 2.2.4 e 2.3.3). É no universo do projecto centrado na acção 

do autor/arquitecto e nas suas referências culturais, que se abordam os problemas 

específicos de cada obra. Apreendida e sintetizada a estrutura do problema, os 

autores desenvolvem a construção de uma síntese suportada por um processo de 

interacção entre o acto criativo e a autocritica (sub-subcapítulo 2.3.1). O trabalho de 

construção do programa arquitectónico desenvolve-se à luz de uma perspectiva 

integrada da “totalidade arquitectónica” contextualizada por uma leitura de 

continuidade histórica. O processo estrutura-se em torno dos instrumentos e 

ferramentas da prática do projecto, na leitura e interpretação dos dados objectivos e 

subjectivos do contexto físico e cultural da realidade. 

A relação entre o problema e o programa conduz ao passo seguinte que se envolve na 

leitura e interpretação do programa  enquanto matéria de projecto ; ou seja na 

transformação em programa arquitectónico . De acordo com a posição apresentada 

por José Villagrán Garcia o programa arquitectónico constitui o início do processo 

criativo. A conjugação das componentes de carácter objectivo e subjectivo, integram o 

processo de construção do projecto e do programa arquitectónico. Numa perspectiva 

convergente coloca-se Manuel Tainha ao aceitar que o processo de projecto se 

fundamenta no território do consciente e subconsciente, do conhecido e do 

desconhecido. Acrescenta ainda a importância da dimensão poética  do “material” 

arquitectónico, na construção da ideia do projecto. Para MT o programa recebido já é 
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portador de decisões, escolhas e conceitos que constituem de certo modo a primeira 

resposta ao problema de projecto.  

A perspectiva de Pedro Vieira de Almeida centraliza a acção sobre o programa no 

universo disciplinar. O arquitecto é colocado numa posição exterior ao programa e aos 

seus conteúdos. A abordagem dos conteúdos programáticos corresponde à fase de 

suspensão formal do projecto. Para PVA, o universo da acção em torno do programa 

envolve-se com os aspectos éticos, sociais e ideológicos da arquitectura. A 

concretização do programa, o programa arquitectónico, concretiza-se na estrutura 

formal e espacial do projecto. 

Por seu lado Rem Koolhaas e Bernard Tschumi consideram o programa como matéria 

de projecto passível de ser manipulada no desenvolvimento do projecto. Para Rem 

Koolhaas a manipulação dos elementos programáticos desenvolve-se com o objectivo 

de atingir diferentes meios de expressão. Este princípio encontra o seu fundamento 

numa analogia com a produção literária. O programa é tema de trabalho objecto da 

intervenção do arquitecto, que, no decorrer da sua acção redefinirá os pressupostos 

iniciais acrescentando às estratégias de projecto outras perspectivas de dimensão 

politica ou cultural. Para RK as possibilidades de manipulação do programa estão 

muito para além de uma ideia limitada do seu conteúdo. O desenvolvimento do 

projecto coloca em evidência a instabilidade e inconsistência da relação entre o 

programa e a forma (programa arquitectónico).  

Num território próximo pode-se colocar a perspectiva de RV ao evidenciar as 

contradições inerentes ao programa, ao uso dos espaços, o seu significado e a 

expressão formal das estruturas construídas (programa arquitectónico). Para RV, o 

quadro de complexidade e contradições deverá repercutir-se na expressão de uma 

arquitectura fortemente marcada pelos seus valores formais e simbólicos. Assim a 

arquitectura é entendida como veículo ordenador, com capacidade para incorporar as 

componentes banais do quotidiano, as necessidades excepcionais, a contingência; ou 

seja a complexidade e contradição do programa. Consequentemente RV defende o 

contraste entre espaço interior e exterior bem como o duplo funcionamento versus a 

“especialização” programática dos espaços em consonância com os seus usos. 

Por seu lado Bernard Tschumi, assume que o programa inicial para um edifício, não 

sendo um conteúdo neutro, é um dos materiais de partida para a elaboração de um 

projecto. No decurso da acção de projecto o arquitecto desenvolve, de modo activo, o 

desmembramento das partes que o constituem, redefinindo os princípios e as 
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prioridades que suportam a estratégia do projecto. A partir da apreensão do intricado 

dos dados do programa, o arquitecto explora as inúmeras possibilidades de 

configuração e relações espaciais do programa arquitectónico. Para BT a ponderação 

dos conteúdos programáticos coloca-se a par dos conceitos e da estratégia em 

relação ao contexto físico (o lugar). A relação entre o programa e a forma objectiva-se 

em três posições possíveis: reciprocidade, indiferença e conflito. 

Por fim, numa posição extrema encontra-se Aldo Rossi que define como objectivo 

prioritário desvendar as “verdadeiras leis da arquitectura”. Os aspectos valorizados por 

AR centram-se nos valores intemporais e imutáveis da arquitectura: a forma e o tipo. 

Atendendo a que a enfâse é colocada no produto final do processo de projecto, a 

forma, constata-se que o valor atribuído por AR ao programa é limitado. Os valores 

valorizados focalizam-se na forma e na memória das estruturas construídas. Estes 

princípios materializam-se, no universo do programa arquitectónico, nas 

“permanências” das estruturas formais que prevalecem sobre a contingência e a 

circunstância temporal do programa. 

Retomando os casos de estudo  seleccionados e partindo de três possibilidades 

(definidas por Bernard Tschumi no sub-subcapítulo 2.3.3) de relação entre o programa 

e o programa arquitectónico (materialização formal), posicionam-se as perspectivas 

que decorrem das obras e da intervenção dos seus autores. Assim, genericamente é 

possível listar três ópticas de relação entre o programa e o programa arquitectónico: 

a) Reciprocidade,  

b) Indiferença,  

c) Conflito.  

A identificação, nos casos de estudo, de uma das três posições apontadas não se 

apresenta de modo linear ou absoluto. Atendendo ao carácter dinâmico do projecto e o 

modo como manipula o seu programa arquitectónico, conclui-se que nas seis obras, 

os autores se enquadram predominantemente no universo que explora as 

características e potencialidades do programa . Contudo, a resolução de 

contradições entre o projecto e o programa, aproximam os casos de estudo de uma 

posição que incide sobre a conciliação dos conflitos entre as componentes 

programáticas e o programa arquitectónico. A relação entre o programa e o programa 

arquitectónico, para os casos de estudo, caracteriza-se numa relação de conciliação, 

continuidade e complementaridade.  

Um dado comum às seis obras estudadas é o facto de fundamentarem a sua acção de 
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projecto no cruzamento de uma leitura e interpretação dos dados do problema, do 

programa, do contexto físico, cultural, e histórico, próprios de cada projecto (sub-

subcapítulo 2.2.1). A definição das estratégias de organização dos requisitos 

programáticos  desenvolve-se mediada pela tensão que se estabelece entre o 

projecto  e o contexto físico  (o lugar). A interacção entre o programa , o lugar  e o 

projecto  revela-se determinante na definição da estrutura formal dos edifícios e do 

programa arquitectónico. A leitura do lugar, da sua topografia, do seu contexto cultural, 

constituem matéria de projecto a manipular.  

Outro factor determinante na construção do programa arquitectónico (equipamentos 

de ensino universitário) envolve-se com o rigor dos pressupostos quantitativos do 

programa, onde se definem limites de áreas de construção e custo de obra (apêndices 

B e C). Nos casos das habitações unifamiliares a ausência de um programa detalhado 

no início do projecto conduz a um processo informal de construção do programa 

arquitectónico. O processo de definição do programa e do programa arquitectónico é 

construído em simultâneo com o desenvolvimento do projecto. O cliente participa de 

forma mais activa na definição dos limites de áreas, custos da obra e relações de 

proximidade entre componentes do programa (apêndices B e C). 

Neste contexto, definido pela tensão entre o programa e o lugar (contexto geográfico), 

é possível identificar, nos casos de estudo, diversas estratégias de organização dos 

programas arquitectónicos:  

1) Programa compacto, condensado num único volume elevado do terreno / terreno 

plano: 

- Departamento de Geociências (Ilustração 166);  

2) Programa concentrado em dois ou três volumes - variante do tipo 1) / terreno plano: 

- Casa Nevogilde Nevogilde 1 (Ilustração 197)  

- Casa Avelino Duarte (Ilustração 138); 

3) Programa fragmentado em diversos volumes: 

- Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto – FAUP / topografia com 

desníveis acentuados (Ilustração 104) 

- Casa de Ofir / modelação da topografia (Ilustração 70);  

4) Programa fragmentado em diversos volumes, ao longo de uma circulação/eixo 

dominante da composição - variante do tipo 3) / topografia com desníveis acentuados:  

- Faculdade de Arquitectura de Guimarães (Ilustração 29). 

A transformação do programa em “material” arquitectónico  de valor poético  
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(programa arquitectónico) é uma particularidade própria das obras estudadas. É de 

salientar que nos casos dos três arquitectos estudados, o processo de transformação 

do programa arquitectónico é realizado no âmbito da sua prática de projecto; na leitura 

e interpretação dos dados do problema, do contexto físico e cultural, do programa que 

cada projecto coloca. 

Na Faculdade de Arquitectura de Guimarães  a dimensão poética do edifício é 

conciliada com a integração de valores de ordem simbólica: a disciplina de desenho 

(“nulla dies sine linea”), a presença da cidade histórica e do castelo de Guimarães. O 

programa arquitectónico do edifício desenvolve a estrutura do programa 

materializando-a na identidade e especificidade de diferentes volumes e espaços que 

constroem um conjunto articulado internamente por uma circulação central. A 

articulação externa estabelece ligações com o desenho urbano do campus, a 

topografia e as memórias do lugar. Por outro lado, a ordem interna do programa 

estabelece a regra e os princípios orientadores da formalização do programa. 

Na casa de Ofir  Fernando Távora cruza uma perspectiva erudita da arquitectura 

tradicional portuguesa e a evocação de Le Corbusier e os valores do Movimento 

Moderno. A distribuição do programa, de génese funcional, é transformada num 

elaborado sistema de circulação e organização dos espaços. A espacialidade da casa 

condimentada pela sobreposição da “naturalidade” dos materiais e dos espaços 

resulta num conjunto de ambientes marcados pela sua especificidade. A hierarquia 

estabelecida confere aos espaços uma gradação no seu grau de intimidade e 

habitabilidade, atribuindo um sentido próprio à afirmação "[...] uma forma será tanto 

mais perfeita quanto mais se transforme em vivência [...]" (Távora, 1999 [1962], p.22)  

Na Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto  (FAUP) a plasticidade 

escultórica conferida às componentes do programa articula-se com a perspectiva 

poética da sua espacialidade. A modelação dos espaços, tema central do edifício, é 

desmultiplicada numa sequência de acontecimentos arquitectónicos de depurado 

sentido plástico. A complexidade e dinâmica do sistema de percursos e circulações 

definem a articulação espacial das diversas componentes do programa arquitectónico 

com o contexto urbano, topográfico e as memórias do lugar. As particularidades, as 

especificidades e as contradições do programa arquitectónico materializam-se na 

diversidade formal do desenho dos alçados, dos espaços e ambientes das 

componentes programáticas.  

Na casa Avelino Duarte  Álvaro Siza retoma alguns temas recorrentes do seu 
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percurso arquitectónico. A manipulação plástica da forma do espaço e do sistema de 

circulação constituem os temas que qualificam a transformação do programa. A ordem 

interna dos espaços do programa arquitectónico, distribuídos por três pisos, define-se 

num sistema labiríntico inspirado no raumplan de Adolf Loos. A intensa materialidade 

da escada central, posicionada no vazio central de tripla altura, estabelece o percurso 

que nos conduz no intrincado espacial da casa. Variações de altura, de cota, de 

perspectivas interiores e vistas para o exterior estabelecem os diversos níveis de 

privacidade e habitabilidade do programa arquitectónico. 

A tensão que se estabelece entre a ordem interna do programa do Departamento de 

Geociências  e a expressão externa centra-se na construção de um edifício com uma 

forte presença formal. O edifício é definido pela sua clareza geométrica e estrutural na 

definição de uma regra, estrategicamente subvertida/manipulada por elementos do 

programa: as componentes “públicas” do departamento, materializadas nas caixas 

salientes de cor amarela e azulada. A expressão do programa arquitectónico centra-se 

na permeabilidade/opacidade dos alçados do edifício que expressam a tensão entre a 

ordem interna e a imagem do edifício. A síntese do programa arquitectónico constrói-

se na exploração da máxima expressividade poética das componentes formais e 

materiais dos elementos essenciais do programa e do projecto. 

Na casa de Nevogilde 1  estão de novo presentes os temas centrais do percurso 

arquitectónico de Eduardo Souto de Moura. A clareza de uma estrutura espacial de 

grande fluidez estabelece uma intensa continuidade entre o espaço interior e exterior. 

Um conjunto de planos verticais e horizontais, portadores de materialidades distintas, 

estabelecem a identidade e os diferentes níveis de privacidade e habitabilidade das 

componentes do programa arquitectónico. A eleição do mínimo de elementos 

arquitectónicos para exploração da sua máxima expressividade material e poética é 

levada ao limite na casa de Nevogilde 1. 

Identificados os factores e as características relevantes do programa, nas obras 

seleccionadas como caso de estudo, importa agora sintetizar os temas dominantes da 

tensão que se estabelece, entre o programa e o programa arquitectónico, no 

desenvolvimento do projecto. A identificação e leitura da variável/tema dominante  do 

programa arquitectónico definem-se no contexto do projecto de arquitectura. Projecto 

que se envolve no cruzamento de um conjunto de factores e referências que articulam, 

no âmbito da estratégia de projecto, a relação entre o programa e o programa 

arquitectónico (forma). (Ilustração 1, Ilustração 213) 
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Ilustração 213 - Tensão: programa arquitectónico - projecto de arqui tectura  

A concluir constata-se a dificuldade em circunscrever e sistematizar o tema de estudo: 

a relação do programa arquitectónico com o projecto de arquitectura. As razões 

relacionam-se com a natureza do tema , com o facto do programa arquitectónico 

formalizar, no âmbito específico de cada situação projectual, o programa próprio de 

um edifício. De facto um programa  para um edifício não estabelece uma linguagem 

formal, não apresenta uma configuração pré definida, nem mesmo uma expectativa ou 

indicação sobre a sua concretização ou materialização.  

Neste contexto, coloca-se a questão da relação que se estabelece entre o programa 

arquitectónico e o projecto (estrutura formal). A complementaridade entre uma 

entidade abstracta e imaterial (programa), passível de assumir inúmeras 

configurações, e a estrutura do programa arquitectónico fica remetida para a 

especificidade do universo próprio de cada projecto. A relação que se estabelece entre 

o programa (entidade abstracta e imaterial que carece de concretização) e a forma do 

edifício, remetem a questão para o processo de construção do programa 

arquitectónico, resultado das inter-relações que se estabelecem no âmbito do projecto 

de arquitectura. Tomando como exemplo o programa de uma escola ou de uma casa  

(capítulo 2), não se identificam, no início do projecto (programa), indicações precisas 

sobre a configuração formal do edifício (programa arquitectónico).   
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Ilustração 214 - Variável dominante das obras: Programa Arquitectó nico / Projecto  

Variável dominante: Programa Arquitectónico / Proje cto

FACULDADE ARQUITECTURA, Guimarães

Estrutura programa arquitectónico

• Percurso central articula as componetes do programa

Valores Simbólicos, Memória do Lugar A Faculdade implanta-se voltada para o Castelo de Guimarães. 
Sala de desenho: "Nulla dies sine linea"

Lugar
• Topografia
• Muros pedra
• Vegetação
• Estrutura urbana do "Campus"

CASA DE OFIR
Estrutura programa arquitectónico
• Percursos articulam três núcleos do programa

Lugar
• Topografia
• Vegetação

FAUP
Estrutura do Programa Arquitectónico
• Sistema de percursos articulam a dinâmica espacial e as 
componentes do programa

Lugar
• Topografia
• Quinta da Póvoa
• Estrutura Urbana
• Rio Douro

CASA AVELINO DUARTE
Estrutura do Programa Arquitectónico
• Escada Central articula espacialidade da casa

Lugar
• Lote localizado numa zona "nova" de expansão urbana.

DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS, AVEIRO
Estrutura do Programa Arquitectónico Tensão entre a ordem interna e externa materializa-se na 

construção de um edifício com uma forte presença formal no 
desenho do campus universitário. Estrutura formal e espacial do 
edifício estabelece regras de grande flexibilidade no modo como 
acomoda o programa. Expressão do programa arquitectónico 
materializa-se na definição de regras e exepções que controem 
a materialidade e a geometria dos alçados. Mínima 
expressividade formal e material dos elementos essenciais do 
projecto.

Lugar
• Plano Campus Universitário

CASA NEVOGILDE 1
Estrutura do Programa Arquitectónico Dois núcleos programáticos - área social, dormir e zona de 

serviço - articulam-se num sistema baseado em planos verticais  
e horizontais que estabelecem os diferentes níveis de 
privacidade e habitabilidade. Relações de grande permeabiliade 
entre espaço interior e exterior. A organização do programa 
arquitectónico define um sistema de distribuição de grande 
simplicidade e racionalidade. Eleição do mínimo de elementos 
arquitectónicos para exploração da máxima expressividade 
material e poética.

Lugar Exploração do contraste entre os materiais que constroem a 
habitação, os elementos que configuram o lote (muro de granito) 
e os três espaços exteriores. Presença urbana da casa 
reduzida à sua expressão miníma.

As referências predominantes são exteriores ao lugar: Adolf 
Loos - Casa Steiner. Um volume compacto e branco define a 
presença formal da casa.

Regras do plano para o campus universitário determinam 
localização e volumetria do edifício.

Topografia é modelada para receber e encaixar a casa no centro 
do terreno.

Percurso central articula os diferentes volumes que recebem as 
componentes excepcionais e corrente do programa.

O programa arquitectónico desenvolve-se articulado em 
diversos volumes dispostos em diferentes cotas. Percurso 
central ("rua direita"), área central ("praça/forum"), sala de 
desenho ("monumento"), articulados com a praça e vias, 
afirmam a presença do equipamento no campus universitário.

Três  núcleos programáticos, três identidades espaciais e 
formais articuladas por duas coberturas inclinadas. A 
especificidade espaço-forma é materializada nas variações de 
altura (pé direito), manipulação da luz / sombra, horizontalidade / 
verticalidade e materialidade.

A modelação plástica da forma do espaço é desmultiplicada em 
sequências de acontecimentos arquitectónicos que 
materializam as componentes do programa.

A estrutura do programa arquitectónico define-se na tensão que 
o projecto estabelece com o contexto urbano e paisagistico: a 
Quinta do Póvoa, as vias rápida e panorâmica. A organização do 
programa arquitectónico define diversos níveis de ocupação do 
terreno, que se estratificam em diversos patamares. A presença 
urbana da FAUP é marcada pela permeabilidade dos blocos 
voltados para o Rio Douro e por uma frente construída 
encerrada no lado da via rápida.

A ordem interna do programa arquitectónico organiza-se em três 
pisos que se articulam por uma sucessão de espaços, de forte 
expressão plástica, que se referenciam ao raumplan de Adolf 
Loos.
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O que deve ser uma escola ou uma casa? Existe uma forma que identifique o edifício 

na sua relação com o programa? O que significa a relação entre o programa e a 

configuração de um edifício?28  

Entende-se que a resposta arquitectónica a um programa concreto só é possível ser 

definida, pelo arquitecto/autor, no cruzamento dos múltiplos factores envolvidos na 

resolução de um projecto específico (Ilustração 1). A proposta arquitectónica não se 

apresenta definida à partida, ou seja nos dados que constituem o programa. 

Assim sendo, o programa  na sua génese constitui-se enquanto matéria susceptível de 

ser manipulada e redefinida no âmbito da prática projectual (sub-subcapítulos 2.3.1 e 

2.3.3). O programa pertence a um universo “aberto” passível de ser manipulado, 

acrescentado e alterado no contexto específico de cada projecto e obra. O programa 

organiza os limites, a amplitude de uma pauta que suporta a construção do projecto de 

arquitectura. A acção catalisadora, provocadora, do programa concretiza-se, no âmbito 

do projecto desenvolvido pelo arquitecto/autor, na sua transformação em programa 

arquitectónico (Ilustração 213). No fundo, para a prática disciplinar, tão significativo 

como especular sobre a definição do programa é entender a sua relevância na 

construção do projecto e da obra, ou seja naquilo que se pode fazer com ele. Daqui 

resulta que o trabalho apresentado se desenvolva na leitura de um conjunto de seis 

edifícios de arquitectura construídos. Assim abre-se a possibilidade de entender, em 

situações específicas e concretas, a partir de seis obras de três autores, diferentes 

programas transformados em programa arquitectónico . 

A partir da leitura e descodificação dos seis edifícios é possível estabelecer uma 

                                            
28 Para clarificar esta questão expõe-se o exemplo da fábrica Van Nelle (J.A Brinkman e L.C. van der 

Vlugt, 1925-31), localizada em Roterdão. O complexo industrial Van Nelle apresenta uma relação entre o 

programa e a forma, que de certo modo se pode considerar extremo. De facto verifica-se uma estreita 

relação, próxima de uma perspectiva determinista, funcionalista, entre o programa de um sistema 

produtivo mecanizado e a estrutura formal do edifício. A distribuição do programa, a volumetria dos 

edifícios, o sistema de circulação e o sistema construtivo obedecem aos requisitos de um programa que 

tem como objectivo central rentabilizar economicamente um sistema de produção industrial. No fundo 

verifica-se que o programa arquitectónico é fortemente marcado por questões económicas e de 

funcionamento. Contudo, a expressão do edifício transcende os princípios que definem a dimensão 

funcional e utilitária do seu programa. Recorrendo às palavras de William Curtis sobre a fábrica Van Nelle: 

 

"Despite the fact that these forms had the clearest basis in functional decisions concerning the process of 

manufacture, and despite the fact they could be related to the naked facts of concrete and steel 

construction, the pragmatic was transcended, idealized, given a poetic, expressive presence. 

We have to do here with matters far deeper than style, matters of which style is only an outward 

manifestation." (Curtis, 1996, p.260) 
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trama, constituída por um tecido pontuado pelas obras e projectos, que conduz à 

clarificação do tema da dissertação. A concretização do programa, o programa 

arquitectónico , materializa-se na contingência, na circunstância de cada estratégia de 

projecto e na obra construída. Se por outro lado atendermos ao facto do projecto  não 

se construir numa perspectiva de optimização, nem da procura da melhor solução, 

para cada um dos factores envolvidos (sub-subcapítulo 2.2.2); remete-se a 

concretização do projecto para um universo onde prevalece a ponderação das 

relações que se estabelecem entre os factores projectuais seleccionados pelo autor. O 

programa arquitectónico  exprime a relação de tensão  que se estabelece entre o 

programa  e a estratégia de projecto . O seu valor concretiza-se no quadro de 

relação  e tensão  criada pela interacção dos diversos factores  que intervêm em cada 

projecto  (Ilustração 1, Ilustração 213). O programa arquitectónico define-se numa 

complexa trama de relações dinâmicas  que se estabelecem no desenvolvimento do 

projecto (ver apêndices C e D). No contexto dos edifícios estudados conclui-se haver 

uma relação de continuidade e complementaridade entre o programa e o programa 

arquitectónico. O programa é matéria manipulada e transformada no desenvolvimento 

do projecto. A leitura e interpretação das componentes do programa desenvolvem-se 

numa relação de articulação e interactividade, que se estabelece entre o programa e o 

programa arquitectónico (2.2.1, 2.2.4, 2.3.1, 2.3.3). 

Entende-se que o tipo de abordagem das obras seleccionadas para o presente estudo 

é possível aplicar-se a outros edifícios ou períodos temporais desde que 

contextualizados pelo quadro programático próprio (Ilustração 1, Ilustração 213), que 

se envolve na compreensão das variáveis culturais, geográficas e do tempo histórico. 

 

 

Ilustração 215 - Transformação do Programa 

 

Numa nota final  registam-se algumas possibilidades, excluídas no presente estudo, 

de abordagem ao tema da dissertação. A primeira envolve-se com a vertente da 

programação, da formulação da questão programática, ou seja dos dados a considerar 

na elaboração do programa. Outro campo de investigação relaciona-se com a 

exploração de questões relativas à vivência do programa arquitectónico, verificável na 
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utilização pelos utentes do edifício construído. (Ilustração 215). A perspectiva histórica 

do programa e do programa arquitectónico constitui outra das possibilidades de 

investigação. 
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Estrutura das entrevistas realizadas  
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1 - Qual a importância do programa no desenvolvimento do projecto de 

arquitectura? 

2 - Qual a relação entre o programa e a forma do edifício e dos seus espaços? 

3 - No período de formação, na Escola de Belas Artes e no início da actividade 

profissional, qual era a importância do programa no desenvolvimento do 

projecto? Em que medida influenciou o seu trabalho? 

4 - O desenho (acima indicado) representa uma abordagem ao programa? É 

um instrumento de trabalho, um esquema formal ou a investigação de uma 

ideia? Ou nenhuma destas situações? 

5 - No projecto (equipamento público), como foi abordado, desenvolvido e 

concretizado o programa recebido no início do projecto? 

6 - No projecto (habitação unifamiliar) qual foi o programa? Houve um 

documento escrito, formal ou a transmissão do programa resultou de conversas 

e reuniões de trabalho? 

7 - Nos projectos atrás referidos o programa já era portador de ideia(s) de 

arquitectura? Ou era um documento relativamente neutro, inócuo, que definia 

áreas, quantidades, dimensões dos espaços e o tipo de relações de 

proximidade a estabelecer? 

8 - O programa reflecte os aspectos sociais, ideológicos, políticos e éticos da 

arquitectura? 

 



 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 APÊNDICE B 

Entrevista ao Arquitecto José Bernardo Távora, 
realizada no Porto a 15 de Fevereiro de 2012 
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Pedro Mendes (PM) – Qual é a importância do programa no desenvolvimento  de 

um projecto de arquitectura? Podemos ver a questão num sentido genérico e 

mais concretamente para os dois casos de estudo, Gu imarães e Ofir.  

José Bernardo Távora (JBT)  A importância do programa é muita, pela positiva ou 

negativa. Muitas vezes há programa a mais e ideias a menos. Outras vezes não há 

programa, mas muitas ideias. Nos dois casos propostos, uma casa e um edifício 

público, a casa tem um programa, tem uma família, tem algo de concreto. Têm ideias, 

têm imagens, sabem o que querem. Um edifício público tem apenas um terreno, um 

mapa de áreas e uma estimativa de custos. 

Nesse sentido, o programa é o ponto de partida para o desenvolvimento das várias 

fases, que vão do projecto até à construção. Por outro lado a casa é sempre muito 

alterada, constantemente alterada, onde tudo é discutido, o pormenor, a cor, os 

materiais, etc. Num edifício público normalmente os futuros utentes não são ouvidos, 

não são chamados a participar. Normalmente não lhes é sequer permitida, a visita á 

obra. Portanto, há do princípio ao fim um cumprimento de programas, de áreas e de 

custos, raramente no cumprimento de prazos, pelo que muitas vezes o edifício quando 

concluído está desactualizado… 

 

PM - Qual a relação entre o programa e a forma do edifíc io? Qual é o caracter 

dessa relação?  

JBT  - É muita. Há um ponto de partida muito importante que é o terreno, a sua 

localização, a sua orientação, a sua topografia, as suas envolventes e as suas 

condicionantes. 

Também, as pendentes, a vegetação, árvores, rochas, linhas de água, enfim tudo o 

possa condicionar o desenvolvimento das ideias, o desenho do projecto, a sua 

construção, no fundo a sua adaptação ao programa e condicionantes fornecidas. 

Nunca esquecendo os espaços exteriores envolventes, os jardins. 

Evidentemente que um projecto de uma casa é mais simples, tem o seu centro, tem 

áreas de estar e de serviço e áreas de repouso. Um programa de um edifício, neste 

caso a Escola de Arquitectura em Guimarães, é muito mais complexo, tem também o 

seu centro, e áreas grandes que eram pedidas de estacionamento subterrâneo, de 

áreas comuns, de novos serviços, auditórios, biblioteca, bem como de áreas mais 
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reservadas, de espaços de estar e de convívio, de salas de aula diferenciadas, de 

gabinetes de trabalho. Também a relação de todos estes espaços com os espaços 

exteriores envolventes, os jardins. 

Portanto a relação entre programa e forma vai-se lentamente desenvolvendo, não 

esquecendo, evidentemente, os outros dados, projectos de especialidades e 

legislação, custos, materiais... 

 

PM – Portanto, no caso da habitação há uma participação mais forte do dono da 

obra, o que não sucede num edifício público...  

JBT  - Diria que no caso da casa há uma participação constante do dono da obra, da 

família. O programa vai-se fazendo. Cheguei a trabalhar em alguns projectos de casas 

em que durante a apresentação, discussão e consolidação das ideias, a família se 

alterava, a situação económica se alterava e portanto, o fim não poderia ser o mesmo. 

Os edifícios públicos não. A sua alteração é algo de muito complicado, aquele é o 

programa, aquele é o objectivo, aquele é o número de salas de aula e portanto tem 

que se manter; embora, muitas vezes demore tantos anos que quando chega ao fim 

está completamente desactualizado. Há casos de edifícios universitários, como este, 

que demoraram mais de 10 anos, desde a fase de programa até à sua conclusão. 

 

PM - No período de formação, neste caso na Escola de Bel as Artes do Porto 

(ESBAP), e no inicio da actividade profissional qua l a importância do programa 

no desenvolvimento do projecto? Em que medida é que  essa perspectiva do 

programa influenciou o seu trabalho?  

JBT  - A importância do programa era muita. Entrei na escola em 1975 e falava-se 

muito, mais até do que estar nas aulas em questões concretas, em particular do SAAL. 

Por isso, a cidade, as questões concretas das pessoas, a questão do programa não 

eram nunca esquecidas. Nós acompanhávamos, em particular as operações SAAL, o 

processo de participação, as obras. 

Depois ao longo dos anos, evidentemente, que a questão do programa ia tomando 

outra dimensão e outra importância, acabando num tema à escolha que incluísse o 

desenvolvimento de uma área urbana com alguma dimensão e também um exercício 
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de construções de várias tipos, diversas funções, de várias dimensões e 

complexidade.  

Eu digo isto enquanto aluno porque depois continuei enquanto assistente, ainda em 

Belas-Artes. Mais tarde na Faculdade era ainda um pouco este o espírito que não sei 

se hoje de alguma maneira se mantém. 

PM - Na escola, no ensino...  

JBT  - Na escola e em geral penso que no ensino. 

 

PM - Estes desenhos são esquissos da escola de Guimarães  que representam 

uma abordagem ao programa. É um instrumento de trab alho, um esquema 

formal, uma investigação de uma ideia ou nenhuma de stas situações?  

JBT  - Os desenhos são, evidentemente, todas essas situações e muitas mais. Neste 

caso concreto da escola de Guimarães houve um interessante trabalho em conjunto 

com os Arquitectos Alexandre Alves Costa e Sérgio Fernandes e com o Arquitecto 

Alfredo Matos Ferreira, que estavam noutros concursos a desenvolver os outros 

edifícios. Todos três em redor de uma praça imaginada que não existia, nem sequer 

no Plano. 

Houve por isso um longo trabalho de conjunto, de desenho, discussão, desenho, e 

trabalho em maquetas onde cada um avançava com as soluções para o seu edifício, 

onde a praça se começou a desenhar. 

Evidentemente que o desenho (pausa), desenho que eu acho que está cada vez 

mais…, o desenho de esquisso, o desenho de estirador, está em vias de extinção é 

para nós, para mim sempre foi, um processo essencial na investigação, no registo de 

ideias que mentalmente se vão desenhando, na sua concretização e um pouco 

também na sua evolução, acompanhado sempre, evidentemente, de maquetas. 

Outro elemento importante, que é uma coisa que nós fazemos muito, é estudar e 

tentar perceber como é que outros arquitectos fariam. Arquitectos que admiramos, 

como é que resolveriam aquele problema, por vezes oportunidade de viagens 

memoráveis. 
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Também o trabalho e as opiniões de colaboradores do escritório, outros arquitectos 

amigos, e por isso o edifício foi sofrendo transformações várias, foi-se consolidando às 

vezes com pequenas coisas que nos foram parecendo cada vez mais importantes, a 

manutenção e reforço dos muros de granito, o reforço das principais árvores 

existentes, a questão da orientação, o imaginar o que seriam depois de construído as 

vistas de enquadramento quando que se está nos vários espaços, sobre a cidade, 

sobre a paisagem, tentando evitar uma coisa tremenda, que acontece muito nos 

outros edifícios que é eu estar espaço e de repente só ver uma cobertura cheia de 

máquinas de ar condicionado. Portanto houve uma certa tentativa de enquadramento, 

em especial do grupo de salas de aula e da parte administrativa. São as partes mais 

abertas e mais expostas sobre a Penha e sobre a zona do castelo; havia um pouco 

esse sentimento que acabou por se confirmar. Portanto o desenho é uma dessas 

fases de projecto. Instrumento de trabalho é investigação... diria sobretudo que é um 

registo da evolução de ideias, não esquecendo nunca o desenho da construção, o 

desenho da pormenorização, o desenho do detalhe, que permitem que o edifício se vá 

construindo, tomando forma, seja vivido e faça felizes as pessoas que diariamente o 

usam. Também, que resista ao tempo. 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

PM - No projecto da faculdade de arquitectura de Guimarã es como foi abordado, 

desenvolvido e concretizado o programa recebido no início do projecto? Ou 

seja, o documento que é fornecido ao arquitecto, um  documento formal com 

todas aquelas listagens de áreas e espaços.  

Ilustração 216 –  Esquisso, FAUM. (Arquivo Távora) Ilustração 217 -  Esquisso, FAUM. (Escritório José B. Távora) 
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JBT  - O programa nestes concursos é fornecido de uma maneira seca. Número de 

compartimentos, áreas por compartimentos, área útil, índices entre área útil e área 

bruta. Se ultrapassar a área é-se desclassificado. 

Também um custo por m2 que não poderá ser posto em causa e toda a legislação em 

vigor. 

PM - É uma coisa espartana   

JBT  – Não, é muito simples. Até porque com o passar do tempo tudo se vai tornando 

mais claro. As áreas pedidas raramente chegam. O custo por m2 vai-se alterando, 

toda a legislação em vigor vai sendo constantemente revista a actualizada. 

 

PM - O programa reflecte os aspectos sociais, ideológico s, políticos e éticos da 

arquitectura?  

JBT  - Bom reflecte, evidentemente, sobre aquilo que nos é pedido e sobre aquilo que 

é a nossa resposta. 

Eu diria que um projecto de uma casa é um projecto muito especial e diria que uma 

casa só se faz para amigos, para pessoas com quem nos damos muito bem e com 

quem temos afinidades, ou com quem as vamos criando. Eu tenho tido essa 

possibilidade na minha vida, o meu pai também a teve. Não me lembro de nenhuma 

casa que tenhamos feito que se tenha repetido em quantidade, para pessoas 

anónimas. E por isso diria que foram sempre processos muito participados, com um 

grande conhecimento das pessoas, do ambiente em que elas viviam, do seu ambiente 

cultural, do seu ambiente social. Nesse sentido eu diria que teríamos alguma 

dificuldade em viver na maioria das casas que fizemos. Acho que temos sido muito 

felizes, porque são casas muito pessoais e tem uma forte relação com as pessoas. 

Acho que nós não podemos, nem devemos impor, em especial no que à decoração e 

excesso de mobiliário diz respeito. Far-me-ia muita impressão que uma pessoa para 

quem nós tivéssemos feito uma casa, no fim chamasse outro para a decorar ou pedir 

para desenhar móveis. Penso que projectamos com peças que existiam, que podemos 

desenhar peças pontuais e excepcionais, ajudar na escolha de um quadro, mas as 

pessoas foram-se apercebendo neste longo processo de que a casa é sua. 

Num edifício público, neste caso uma escola, passa-se exactamente o contrário, não 

há ninguém com quem falar. A discussão é única, é o cumprimento da legislação, das 
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áreas e de custos e assim foi possível no projecto de Guimarães, embora sem 

grandes resultados na parte final, desenhar um projecto de mobiliário. 

Desenhamos todos os móveis, quisemos depois discutir os modelos para os ir 

rectificando e adaptando, mas isso nunca nos foi permitido. Tratava-se aqui, mais uma 

vez de prazos e de custos. Só muito mais tarde vimos os móveis feitos, mas ainda 

hoje não sei... Tive muita pena de não poder afinar medidas, dimensões e portanto, eu 

diria que são duas arquitecturas com a mesma paixão mas que tem de ser orientadas 

de maneira diferente. Objectivos diferentes: um caso muito pessoal, um caso de uma 

família e outro caso com muitas pessoas, professores, funcionários, estudantes que 

todos os anos mudam. Os alunos vão mudando e as instalações são as mesmas. 

Uma e outra têm de ter o que me parece cada vez mais importante na arquitectura, 

uma grande capacidade de grande resistência e de sobrevivência. É ai que, para mim, 

se vê a qualidade da arquitectura. Um edifício que ao fim de 10, 20 ou mais anos 

resistiu a tudo aquilo que lhe queiram fazer, foi seguramente bem pensado, bem 

desenhado, bem construído. 

Por isso gosto muito quando vejo, ou quando vou a Ofir ou quando vou á escola de 

Guimarães de perceber tudo aquilo que ao fim de muitos anos vai funcionando, se vai 

adaptando e melhorando, e ver os edifícios vividos, sentir-me bem, recordar tudo 

aquilo que imaginamos na fase de discussão e de desenvolvimento do projecto, na 

fase de construção, e perceber que as construções em si, responderam à secura 

inicial dos programas. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 APÊNDICE C 

Entrevista realizada ao Arquitecto Álvaro Siza,  

Porto 26 de Fevereiro de 2012  
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Pedro Mendes (PM) – Qual a importância do programa no desenvolvimento d e um 
projecto de arquitectura?   

Álvaro Siza (AS)  – O programa é a razão de ser do projecto. Faz-se um projecto 

quando existe um programa, um objectivo. A arquitectura é um serviço. 

 

PM - Qual a relação entre o programa e a forma do edifíc io? Qual é o caracter 

dessa relação?  

AS – Como sabe, há aqueles dois slogans: “a função faz a forma”, e o outro, “a forma 

faz a função” do Venturi. Os dois são verdadeiros, tanto a função faz a forma, como a 

forma vai trabalhando a função; mas, sem haver um programa - um projecto de 

funcionamento de um edifício - não chega a haver o edifício. A arquitectura não tem 

razão de ser.  

Há uma espécie de ziguezague no desenvolvimento de um projecto entre o que é 

programa e o que é forma, mas tudo isto refere-se a um determinado contexto: há um 

terreno, há um orçamento, há uns regulamentos, há um mundo de coisas que têm de 

ser articuladas e que têm de ser conciliadas. Há esse aspecto que o Venturi 

destacava: da contradição entre esses elementos, dos aspectos que fazem um 

projecto, as contradições, que no fundo são um todo. O projecto tem a ver com uma 

sucessão de negociações entre coisas que muitas vezes estão em oposição. No 

fundo, tem a ver com a tensão que se estabelece. 

Na escola, quando eu me formei, havia ideias a circular, ideias de professores. Por 

exemplo, o mestre Carlos Ramos dizia “uma boa planta, dá sempre um bom alçado”, e 

é verdade; mas, é uma afirmação que excluiu muitos aspectos, porque é verdade que 

uma boa planta dá um bom alçado, mas também é verdade que um bom alçado dá 

uma boa planta. Quer dizer, é da negociação entre coisas aparentemente ou 

eventualmente opostas, é dessa negociação, que sai o todo que é o projecto.  

Toda a tentativa de teorizar é útil mas, limitativa. A construção de projecto é uma coisa 

que nasce em “amálgama”, que se vai clarificando e que vai fluindo. O 

desenvolvimento do projecto é uma sucessão de desequilíbrios: falha uma coisa para 

cumprir outra, dá-se um novo salto, outro desequilíbrio, até, por fim, as coisas 

coincidirem no espaço. 
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PM – Trouxe estes esquissos seus, da Faculdade de 

esquemas que se fazem quando se está a organizar e a distribuir o programa.

AS – Este esquisso (Ilustração 

por ser adoptada na organização do programa e na relação com a paisagem. Esta 

fragmentação dos volumes tem a ver com muitos aspectos, por exemp

atrás existirem umas torres com que eu quis dialogar. A evolução desta ideia 

aqui está já bastante clara 

fechada com a auto-estrada e as aberturas para o rio, é sobretudo uma a

topografia e a descoberta dos sinais e formas que havia: dos socalcos que vão por 

aqui a cima, e que, restaurados ou refeitos, estão patentes na solução final da obra. 

A fase deste esquisso, é uma fase em que esse aspecto da adaptação ao terren

topografia está muito esquemático, na fase seguinte, que aparece aqui neste segundo 

desenho (Ilustração 219), é uma fase muito mais desenvolvida 

anotar de possibilidades e de d

volumes, em que se procurava definir a autonomia de cada uma destas torres e da 

maneira como se desenvolve a parte de trás do edifício. 

Neste apontamento começa a ganhar forma

percursos a rampa de acesso no meio deste percurso ascendente que vai dar acesso 

ao piso superior; depois do piso de baixo há uma segunda rampa, uma que está 

enterrada. Eu costumo trabalhar ass

um processo de selecção crítica das várias hipóteses. Eu ponho o máximo de 

hipóteses de definição de volumes e da sua relação com o interior e depois vou 

seleccionando. 

 

 

     

 

 

 

 Ilustração 218 - Esquisso, FAUP ( Mendes, 2003, p.125
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Ilustração 218), esquematicamente, já tem a solução que acabou 

por ser adoptada na organização do programa e na relação com a paisagem. Esta 
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aqui está já bastante clara – a concepção do edifício com o pátio, a relação bastante 

estrada e as aberturas para o rio, é sobretudo uma a

topografia e a descoberta dos sinais e formas que havia: dos socalcos que vão por 

aqui a cima, e que, restaurados ou refeitos, estão patentes na solução final da obra. 

A fase deste esquisso, é uma fase em que esse aspecto da adaptação ao terren

topografia está muito esquemático, na fase seguinte, que aparece aqui neste segundo 
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anotar de possibilidades e de duvidas em relação ao detalhe e à

volumes, em que se procurava definir a autonomia de cada uma destas torres e da 

maneira como se desenvolve a parte de trás do edifício.  

omeça a ganhar forma e também a ser caracterizado a partir dos 

a rampa de acesso no meio deste percurso ascendente que vai dar acesso 

ao piso superior; depois do piso de baixo há uma segunda rampa, uma que está 

enterrada. Eu costumo trabalhar assim, a abordagem é muito planeada, existe todo 

um processo de selecção crítica das várias hipóteses. Eu ponho o máximo de 

hipóteses de definição de volumes e da sua relação com o interior e depois vou 
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PM - Este projecto tem uma história curiosa, começa por ser completamente 

diferente, existe um projecto de uma solução compac ta.  

AS – A primeira ideia nem chega a projecto. A primeira ideia é um volume compacto. 

É que, existe esta responsabilidade de fazer um edifício aberto sobre o rio, 

responsabilidade que, olhando para as margens do rio, não tem sido muito bem 

assumida, mas pronto, essa responsabilidade! Eu fiz várias hipóteses e essa 

corresponde à referência que é, apesar da diferença de escala, o Palácio do Bispo. O 

Palácio do Bispo é um grande volume compacto rodeado por casinhas. Era uma coisa 

que, na altura, pensei muito, porque na altura falava-se muito em integração e respeito 

pela escala; mas, falava-se de uma maneira um pouco limitada. 

Lembro-me nessa altura de assistir a uma conferência de um arquitecto em que ele 

fazendo um edifico de grande dimensão, um edifício para uma câmara, ele o 

fragmentava todo e fazia pequenos vãos para integrar, era um cidade antiga feita de 

volumes de pequena dimensão, fragmentava o edifício para respeitar a escala. Mas a 

escala também tem as suas gradações. Num edifício público é natural, é da sua 

natureza e da sua mais directa resolução, emergir num tecido que seja de 

construções, de habitações, etc. Eu, talvez por influência da crítica interior que fiz à 

apresentação desse projecto, talvez por isso, tenha começado com um grande bloco; 

a escola não é um edifício de habitação, é um edifício público, um programa com 

partes muito articuladas – comecei por aí e depois fui partindo.  

Um outro projecto que criticava, mas de uma forma diferente, por considerar as várias 

referências que interessavam, incluindo o projecto, são as tais torres dos anos 60 que 

ali estão. É um jogo com escalas muito diferentes, procurando manter o natural do tipo 

de programa que era na sua face pública, na sua visibilidade e na sua situação sobre 

o rio, o espaço aberto, a visibilidade a grande distância. 

 

PM – Mas nesses esquissos da proposta mais compacta, há uma ideia de que os 

espaços são muito mais abertos, são grandes alas qu e se vão abrindo e que 

depois a fragmentação do programa na tal estratégia  urbana e de articulação 

com o território e topografia, vão partindo em peça s mais...  
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AS – Sim, mas isso, se bem me lembro, acontece por diferentes razões. Uma delas 

era uma imposição do programa, das áreas que eram permitidas. É um edifício da 

Universidade, sujeito às regras que a própria Universidade estabeleceu – regras gerais 

do Ministério – na altura havia uma que dizia que o espaço de distribuição, corredores, 

instalações sanitárias, espessuras de paredes, tinha uma limitação baixíssima, não 

chegava aos 30%. Eu alertei para isso. Já na altura havia suficiente reflexão, e 

experiências recentes sobre edifícios escolares aconselhavam que houvesse muito 

maior generosidade em relação a esses espaços. Numa escola são espaços de 

convívio de actuação livre, uma escola não se trata só de salas de aulas. 

Tanto alertei para isso e foram inflexíveis, mais do que tantos % e o edifício não era 

financiado; e portanto, eu apercebi-me que teria de adoptar uma estratégia que 

respondesse a essa imposição da melhor maneira possível. Fazendo vários corpos 

com acesso independe, embora ligados na cave pela galeria, eu poderia cumprir de 

uma forma melhor a redução da tal área para espaços de distribuição, visto que se 

movia menos gente lá dentro, esta é uma das razões dessa fragmentação. 

Além disso, os edifícios podiam abrir-se para um grande espaço exterior que seria o 

local de reunião, onde restam umas zonas cobertas no meio para compensar essa 

limitação em relação aos espaços de distribuição. O exterior, acreditando que o clima 

apesar de tudo não é tão mau como na Suécia ou coisa que o valha, serve para livre 

uso do edifício por parte estudantes, alunos, visitantes, etc.; e, dá origem a esse 

grande espaço e outros espaços variados, como o espaço entre os vários edifícios e a 

forma do pátio triangular que nasce da forma do lote e também da articulação com o 

interior.  

Programa e forma interagem, mas além disso, há uma quantidade de factores de que 

eu enumerei agora três ou quatro, mas há muitos mais que vão mudando durante o 

período de desenvolvimento do projecto que, neste caso, foi razoável, foi generoso. Ao 

contrário do que agora vai acontecendo, em que se pedem os projectos em dois 

meses. Ainda não tínhamos chegado a esse momento tremendo actual.  

 

PM – Relativamente à habitação, nomeadamente a Casa Avel ino Duarte é 

diferente, não houve um documento ou não há propria mente um programa. O 

que é que é transmitido inicialmente?  
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AS – Não. O programa que há, o que normalmente é dito, é que querem uma casa. 

Numa primeira abordagem, a família é assim: “preciso de tantos quartos, quero que 

todos tenham quarto de banho, ou não quero, o dinheiro, só não quero gastar mais do 

que xis, etc.” Existem essas coisas elementares, depois como sabe, o próprio 

arquitecto vai perguntando outras coisas, e a família vai colocando outros problemas 

ou reagindo às primeiras propostas do arquitecto; e, vão surgindo outros aspectos, vão 

reagindo também às críticas que entretanto ouvem, as opiniões da sogra, da vizinha, 

etc. – o desenvolvimento normal.  

Havia um aspecto muito particular, que foi bem influente, é que, naquela grande 

avenida em direcção ao mar não havia nada. Havia três ou quatro casas dispersas ao 

longo dessa estrada e com determinadas regras. Não era o afastamento entre elas, 

essa questão ainda não se punha: as casas eram muitas dispersas e pouquíssimas. 

Eram casas que na altura se chamavam casas de emigrante, embora não fosse o 

caso, julgo eu, mas eram casas muito interessantes, daqueles clichés que usavam em 

certas zonas; portanto, numa área larga, no meio daquele espaço bastante aberto, não 

havia nenhuma referência nem ordem topográfica, nem ordem de construções. Foi um 

trabalho particularmente difícil, não havia essas indicações que vêm da reacção do 

que já existe, da topografia ou da paisagem.  

Isso explica que haja a influência de referências exteriores ao local. Naquele caso foi 

muito apontado a referência ao Adolf Loos. Terá acontecido mais ou menos na mesma 

altura ou um pouco antes, ter visitado as obras do Loos, e todo aquele aspecto do 

espaço interno, das variações de altura, está bastante patente aí e foi posto em 

destaque. A composição é bastante clássica.  

Este trabalho foi muito condicionado pela sua situação, uma espécie de vazio, a 

periferia, tem um aspecto de casa de periferia, não era um espaço urbano consistente 

naquela altura. Ainda por cima, agora fizeram um arranjo que piorou a situação, agora 

não há lugar para estacionar os carros, há uns passeios larguíssimos, as pessoas têm 

que pousar os carros nos passeios. Quando fui lá fiquei muito perplexo quando vi o 

que se tinha feito, está feito com a ideia de que é uma sucessão de casas 

unifamiliares, a pessoa mete o carro na garagem e não é preciso lugares de 

estacionamento. Não é verdade. 

PM – A casa acaba por ser muito marcada pela normativa u rbana que havia, de 

afastamentos.  
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AS – Sim o lote não é muito grande e havia esse condicionamento, havia a 

possibilidade de um jardim com uma dimensão razoável, voltava as zonas de uso 

colectivo da família para trás, para o jardim. 

 

PM – Quando se recebe este documento, o programa, é uma coisa relativamente 

neutra, inócua ou em alguns destes casos já trazia alguma ideia do que se 

pretendia?  

AS – Não. No caso da Faculdade de Arquitectura tinha uma ideia muito clara, muito 

firme, e que eu também na altura pus em questão. A organização da escola era de 

salas de desenho e salas teóricas para grupos de 15 pessoas. Eu levantei um 

problema, é natural que a escola vá aumentar (na altura ainda não havia a quantidade 

de arquitectos que há agora, pelo contrário, havia muita falta de arquitectos), e 

perguntei-me: Há outras escolas em que o espaço é mais aberto, mais flexível, mas 

diziam-me: “Não, não! Está escrito no programa, são aulas de 15.”  

Mais tarde veio-se a saber que o número de alunos aumentou, neste momento está 

em 700 ou 800. Depois surgiu o computador, que também na altura foi levantado não 

só por mim, mas por mais gente da escola e foi dito que “o computador nunca entrará 

no ensino da arquitectura”.  

Os programas são muito importantes para o bem e para o mal mas, devia ser aquela 

ideia de que os arquitectos são uns artistas, e portanto, o que é isso? Computadores? 

Isso transformou muito. 

PM – Isso transforma brutalmente a perspectivas dos espa ços e das salas, 

porque as salas acabam por ter um desenho muito mar cado, praticamente tem 

que estar desenhado onde é que fica cada uma das me sas.  

AS – Na altura eram uns estiradores com uma grande dimensão. Agora, há pouco 

tempo, pediram-me para desenhar umas novas mesas para a forma como se 

organizam hoje, mesas com uma dimensão e de maneira a conseguir levar energia ao 

computador. Mais densa também, porque aumentou o número de alunos. Lá vai 

resistindo o edifício.  
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PM – O programa reflecte alguns destes aspectos (todos o u nenhum deles): se 

reflecte os aspectos sociais, ideológicos, político s ou éticos da arquitectura. Se 

é a componente que estabelece essa articulação?  

AS – Isso, naturalmente que acontece. Não acontece por empenho nisso, mas pelo 

que influencia, e pelo que se traduz nos condicionamentos vindos do programa, é 

claro que está sempre latente no próprio programa uma ideologia.  
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Entrevista realizada ao Arquitecto Eduardo Souto de  Moura,  
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Na presente entrevista não foi colocada a pergunta nº 4 (ver apêndice A). A razão 

prende-se com o facto de não ter sido possível recolher desenhos de estudo que se 

adequassem à referida pergunta. 

 

Pedro Mendes (PM) - Qual a importância do programa no desenvolvimento do 

projecto de arquitectura? 

 

Eduardo Souto de Moura (ESM)  - O programa é uma espécie de motor de arranque 

do projecto. É aquilo que baliza a primeira informação, mas depois não dá para 

aguentar porque o projecto precisa de forma. Instintivamente as pessoas podem 

começar por fazer croquis e começar à procura de imagens, mas precisam sempre de 

um suporte: se é uma igreja, se é uma faculdade de arquitectura, se é um hotel... 

Portanto o programa é uma espécie de molde e balizador do projecto. Isto de início. 

Depois é abandonado porque é constrangedor, serve para regular o projecto. É um 

conjunto de dados abstractos que nós podemos manipular, convencendo-nos a nós 

próprios e ao cliente que é por ali. Ele [arquitecto] tem um bom alibi para sustentar 

aquilo que muitas vezes as pessoas não estão de acordo.  

Felizmente estamos a falar do programa, que é uma coisa que não ouvia falar há 

muito tempo e ultimamente não existem programas, são coisas muito genéricas o que 

permite sempre aos clientes e aos donos de obra poderem afastar, inverter e alterar os 

projectos propriamente ditos. Hoje, cada vez mais, a arquitectura tem imensas 

variantes e isso convém… Ninguém sabe se os bancos vão pagar, emprestar, se as 

câmaras vão aprovar; e quando há um programa muito rígido, muito explícito, muito 

claro, o projecto depois é muito ligado a essa axiologia de informação, o que pode ser 

grave, porque ao alterar-se tens que fazer outro projecto. Enfim… Um programa 

quando é nebuloso, o discurso ou o projecto também pode ser nebuloso e pode-se 

andar anos nisto. Portanto, há uma estratégia de ausência de programa. Uma coisa 

que não havia aqui há uns anos. Eu comecei, quer ao trabalhar com o Arquitecto Siza, 

quer nos meus projectos e na Escola de Belas Artes, numa situação em que os 

programas eram muito dissecados, muito estudados.  

 

PM - Como uma peça autónoma da concretização do project o.  

 

ESM - Nos tempos em que eu fui aluno, os chamados anos 70, a arquitectura tinha 

umas crises de identidade, em que se pretendia encontrar um método, um suporte ou 
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um conteúdo alheio, noutras disciplinas de ciências sociais, e o programa como é uma 

entidade diferente da forma, era muito informado por essas disciplinas paralelas. Nós 

estávamos convencidos, ou os nossos professores indicavam-nos isso, que revendo 

bem o programa; que depois um bom programa dava uma boa planta, uma boa planta 

podia dar uns bons alçados. Era uma espécie de processo linear. Mas o programa era 

uma peça fundamental. Estou-me a lembrar do terceiro ano [Escola Belas Artes]. 

Estive um período a estudar o programa, que era o Centro Cultural para as 

Fontainhas. Fui estudar o que era cultura, ler os tratados todos sobre cultura e a 

história e evolução das Fontainhas, para poder fazer um programa. E então sim, tendo 

um programa, começar a desenhar a forma. Como se a arquitectura passasse da 

análise à síntese e fosse um processo linear. Foram tempos… 

 

PM – Já Abordamos um pouco da segunda questão, que é a relação entre o 

programa e a forma do edifício, ou seja, como é que  se concretiza e materializa o 

programa . 

 

ESM – O programa como já disse, é o motor de arranque e depois sugere a forma. 

Sugere. Não tem a ver com a forma, porque a forma é sempre autónoma. A forma é 

sempre arbitrária. Isto é, nós fazemos o que nos apetecer! Ninguém nos diz nada. 

Como é que deve ser, assim ou assado, se é um triângulo, um quadrado ou um 

círculo. Todos eles à partida são arbitrários. Depois o projeto vem retirar essa 

arbitrariedade e ainda tem que encontrar os motivos para que a forma não seja 

arbitrária; e aí o programa está sempre a entrar, a justificar para lhe dar solidez. 

Portanto é uma coisa que nós nunca deixamos, quer dizer, aparece muito forte no 

princípio mas depois é uma espécie de muleta, suporte da evolução da forma. É muito 

importante para a arquitetura esta questão do programa estar sempre presente para 

que a forma sendo autónoma, não seja autossuficiente. Se a forma for autossuficiente, 

estamos a trabalhar ao nível da arte. A arquitectura é uma arte social, não é uma arte 

pública, então, precisa de um programa. As outras artes não têm programa.  

 

PM - Portanto define o limite específico da arquitetura .  

 

ESM - A arquitectura sem programa fica completamente isolada, subjectiva. E o 

programa é aquele elo que liga o objecto e a forma à sociedade, ao colectivo. E há 

quem chame arte social, não é uma arte pura. É uma arte social! 
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PM - Já falou um pouco do período de formação das Belas  Artes e do início da 

actividade. Qual foi a importância, como era contex tualizada a questão do 

programa. 

ESM - Fui educado, no tempo do meu curso, de 1971 a 1977 em que arquitectura não 

era uma escola de desenho; coisa que depois se fez na Escola do Porto, escola de 

rigor e desenho. Acho que fiz dois projectos à escala 1:500 em seis anos. Só para 

teres a noção do que era a actividade de um arquitecto. No primeiro ano fiz um abrigo 

para o Arquitecto Távora e no terceiro ano fiz o tal Centro Cultural das Fontainhas, em 

que me lembro perfeitamente que o professor, que era o Pedro Ramalho, ameaçou-

me de chumbar porque eu inventava cortes. Eu fazia o corte como se fosse uma 

construção de um alçado. Essa completa alienação esquizoide do que era um 

projecto, era uma coisa, uma divagação, que era ocupada por uma investigação que 

eu próprio fazia ao nível das ciências sociais, estudava filosofia, estudava… Basta 

dizer que o nosso livro de desenho era o tratado de linguística do Saussure. Porque a 

arquitectura ou o desenho eram um processo de comunicação que tinha a ver com a 

linguagem, portanto tínhamos que estudar linguagem. Construir um Centro Cultural 

nas Fontainhas era um processo político, tínhamos que estudar politica… Portanto foi 

um curso programático, no sentido em que a instituição programa tinha um peso 

bastante maior do que propriamente a forma. Não se desenhava. Era proibido, era 

reacionário, era tecnocrata… 

 

PM - O programa era quase o centro da questão… 

 

ESM - Era. Lembro-me perfeitamente de haver um projecto para o Távora, de um ano 

à minha frente, de três arquitectos meus conhecidos. Escreveram um texto a explicar 

como eram as janelas, tinha para aí vinte páginas. O que é que seria fazer uma casa 

com janelas de guilhotina aos quadradinhos e justificando tudo isso por questões 

programáticas, ideológicas… O programa é abrangente tem a ver com o vizinho, com 

a sociedade colectiva, com a ideologia, com os povos. Portanto, fui educado nisso. 

Depois provavelmente por reação, só descobri isso no trabalho no escritório do 

Arquitecto Siza e no curso que fiz no Centro de Arte de Compostela com o Arquitecto 

Rossi, em que percebi a autonomia da disciplina, que a arquitectura tem a ver com 

tudo mas depois segue um caminho próprio e é arquitectura, não é arte. E só assim é 

que pode ser avaliado. 
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PM – Portanto, no workshop com o Rossi, o Siza também participou? 

 

ESM – O Rossi era professor. Estivemos um mês a ter aulas com a fina flor da 

arquitectura europeia e mundial: Stirling, Moneo, Siza e muitos outros. Era um misto 

de aulas práticas e teóricas, e lembro-me perfeitamente. Mas o que mais me marcou 

foi uma aula sobre arquitectura industrial do Rossi: só comentários. Ainda por cima, a 

arquitectura industrial é uma arquitectura em que não existe narrativa, é feita por 

engenheiros. Os edifícios industriais não querem dizer nada, a não ser um abrigo para 

proteger uma máquina, não há nenhuma noção de narrativa é um discurso 

completamente sobre o vazio. 

 

PM – Passamos agora a ver o programa e a sua transforma ção nos projectos 

específicos, nomeadamente no Departamento de Geociê ncias de Aveiro. Como é 

que foi abordado e desenvolvido o programa neste ed ifício? 

 

ESM – Antes disso, gostava só de dizer, que se calhar falei muito do programa como 

grau de desenvolvimento do projeto. Mas o programa também tem uma presença 

muito forte mesmo na parte final, porque é aquilo serve para que o cliente dizer se 

quer o projecto ou não. E é aquilo que o arquitecto, a maior parte das vezes, aproveita 

para dizer: “você aceita isso porque é muito bonito, se não for assim, se for como você 

quer, você não está a respeitar o programa”. E respeitar o programa não é uma coisa 

generalista, tem a ver com áreas, com sistemas construtivos, com custos; depois é 

uma coisa que é usada e serve de filtro e é balizada muitas vezes para contestar o 

cliente e suportar o que nós queremos e vice-versa. É uma moeda com duas faces. 

Em relação à Faculdade de Ciências [Departamento de Geociências] é uma obra de 

má memória, porque não a acabei, tive de sair, fui convidado a sair, mas de início 

havia umas indicações. Os edifícios eram todos iguais, eu tinha que entrar lá para 

dentro com aquela fórmula, x por x e tantos pisos, depois era um problema de gestão 

interior em que havia um professor que era encarregado de fazer a relação da 

faculdade com o projectista. Era feito, ia-se mostrando e era testado para ver os prós e 

os contras, os inconvenientes, porque no fundo é um projecto onde se quer tudo e 

nunca cabe tudo ou mesmo que caiba nunca há dinheiro para tudo e portanto teve 

variantes. A distribuição das peças, a entrada, o hall, os auditórios, a biblioteca. 

Depois as salas de aula. No rés-do-chão os laboratórios de geologia que têm 

máquinas pesadíssimas. Toda essa distribuição foi bastante fácil. No outro piso [piso 

2], foi onde eu tive alguns conflitos, por isso é que me vim embora, porque havia 

gabinetes para dois professores e toda a gente quis gabinete individual. Portanto tive 
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de fazer o dobro dos gabinetes com metade da área e depois não foi do agrado dos 

professores, que disseram: “aqui ninguém se mexe, nem sequer consigo ter um 

armário ou uma estante”. Mas o programa é aquilo que nós queremos que ele seja, 

para o bem e para o mal. 

 

PM - O documento que é dado no início do projecto e dep ois o processo de 

transformação… 

 

ESM – Se tiveres boas razões para o alterares, se fores convincente e se o projecto 

for de tal maneira bom, bonito, agradável, podes dar argumentos e dizer: “eu fiz o 

quarto de banho maior que o quarto”, isto já me aconteceu, no caso de um hotel por 

exemplo. Pôr o quarto banho na fachada principal com luz e um quarto na retaguarda 

dizendo que num estudo de uma cadeia de hotéis, nos hotéis de negócios, 60% do 

tempo que uma pessoa está acordada, está no quarto de banho. E depois quando não 

está no quarto de banho está a dormir ou então está a trabalhar no computador e não 

precisa de luz directa. E então pediram-me um projecto diferente e aí o programa 

dizia: os quartos têm uma antecâmara, para não se entrar directamente para cima da 

cama, tem a cama e depois na fachada para o exterior tem o quarto de banho com luz 

natural. Já usei esse argumento também para uma casa dizendo que o quarto de 

banho tem uma importância muito grande. Por exemplo, ao fim de semana em que as 

pessoas não têm que cumprir horários, podem estar no chuveiro meia hora, podem 

estar a fazer isto e aquilo numa sauna… A história da arquitectura é a história da 

mudança do programa em relação a uma forma. Nunca há este sistema linear, 

determinista, em que existe um programa e depois uma forma. Portanto está provado 

que os edifícios da história da arquitectura serviram para tudo e os programas foram 

mudando, desde os nossos mosteiros, escolas, hotéis, hospitais, pousadas… 

 

PM – O Rossi, de certo modo defende isso, a forma é que permanece…  

 

ESM – O exemplo mais flagrante, talvez o edifício mais importante para mim da 

história da arquitectura, o Pártenon ter sido paiol turco, porque se ele está em ruinas é 

porque era um paiol. Há uma regra, das poucas regras que eu acho que na 

arquitectura existe: é quando o edifício adquire uma qualidade reconhecida pelo 

colectivo e portanto passar ser uma obra arte. Aguenta quase todos os programas. 

Tem uma dimensão universal e colectiva, portanto supera a inviabilidade do gesto ou 

do objecto, ou da “ponte térmica”, tudo isso fica secundarizado. 
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PM – Ganha um estatuto autónomo e portanto é a garantia de permanência no 

tempo.  

 

ESM – Isso percebe-se quando o colectivo adere e deixa de dizer a torre do Eiffel e 

passa a ficar nos lenços e nas posters de Paris. Paris hoje representa-se com a Torre 

Eiffel, portanto a Torre Eiffel é de Paris e não é dele. Tal como cá a Torre dos Clérigos 

não é do Nasoni… 

 

PM – Passando para a casa Nevogilde 1, não temos o registo de um programa, 

qual é que foi a abordagem ao programa, houve um do cumento, a transmissão 

foi feita em reuniões de trabalho? 

 

ESM – Não, foi muito simples. Essa casa foi, penso eu, a minha segunda casa. A 

primeira foi o arranjo de um abrigo no Gerês, e essa foi para uns parentes meus, uma 

prima minha e foi muito simples, foi um T3. O terreno era bastante pequeno, pediram-

me três quartos, 2 quartos de banho, uma sala, uma cozinha e uma piscina com 

balneário. Portanto isto não deu motivo para grandes discussões. 

 

PM – É mais a questão dimensional: três quartos, uma co zinha, uma sala… 

depois a partir daí o programa foi… 

 

ESM – Há uma gestão. Por exemplo: “quero um quarto maior e o dos meus filhos mais 

pequenos e queria o meu quarto de banho com luz natural e o deles talvez não seja 

preciso”. Depois há uma parte mais doméstica das cozinhas e das salas de jantar que 

são separadas, porque há muitas senhoras que não lhes apetece quando acabam de 

comer e preferem fechar a porta e no dia seguinte podem arrumar… Há estas 

questões de uso, conforme cada um vai vivendo.  

 

PM – Mas isso decorre do desenvolvimento do projecto… 

 

ESM – O que é complicado, é nos hospitais. Programas complicados são os hospitais 

e aí o programa não é um gestor nem avaliador da forma, aí realmente é o motor de 

arranque e não só de arranque, é um motor permanente. É a mesma coisa agora com 

os carros híbridos. Primeiro funciona um, que é o elétrico e depois entra o outro. Mas 

aquilo vai diminuindo a velocidade e o outro está sempre a entrar. No caso de um 

hospital o programa é fundamental porque é uma gestão, um puzzle de tal maneira 

importante de funções, que constantemente toda a evolução do projecto tem a ver 
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com o programa, cujas funções não são de caracter afectivo tipo: “eu gostava que a 

sala de jantar fosse fechada”. Ali não há o gostava, a radiologia tem que ficar ao lado 

da urgência, porque os doentes com fracturas não vão subir para o terceiro piso. As 

condicionantes são muito grandes e está testado. Pode-se dizer que os hospitais 

quando são de um piso ou dois são hospitais muito pequenos mas com dimensões 

brutais há perdas nos percursos e tempo enormes. Nos hospitais em altura não se 

deve passar de seis, sete pisos, porque depois o sistema de gestão dos elevadores 

também é muito complicado. E, realmente, de toda a minha actividade de arquitecto, 

nestes trinta anos, foi determinante o programa como informador base da forma. 

Depois a linguagem, mais pormenor, vou pôr rímel não vou por rímel, pinto os lábios, 

não pinto os lábios. Mas a condição base do edifício tem a ver com o programa. 

 

PM – Nos projectos atrás referidos o programa já era po rtador de ideias de 

arquitectura, um documento relativamente neutro, in ócuo ou apenas definia as 

questões quantitativas e mais funcionais? 

 

ESM – Eu acho que um dos exemplos, a história do hotel, o programa é determinante 

porque é um hotel “esquisito”… Já tem uma ideia. Depois estou-me a lembrar de uma 

piscina para um japonês que fiz quando trabalhava com o Siza, uma casa em Sintra. 

Era um senhor que só queria praticar natação e tinha pedido ao Siza uma piscina para 

aí com 3,5m, 7m por 25m para nadar sozinho. É evidente que a piscina interior 

determinou a forma da casa. Portanto há questões muito específicas que mudam. Por 

exemplo uma casa que fiz na Serra da Arrábida. Uma das questões do cliente, eu até 

aí tinha feito casas monolíticas, um objecto sólido, um volume aberto de um lado e 

fechado para outro. Uma das questões do programa foi o que o cliente disse: “eu não 

queria ficar sempre a ver a mesma vista, uma das condições base da minha casa é ter 

vistas diferentes, alternativas diferentes”. Foi a primeira casa em que fragmentei a 

forma e fiz um conjunto de volumes com aberturas para todos os sítios. Uma 

estratégia completamente diferente. Vistas para o mar, para a montanha, para o vale. 

E foi o programa que disse que era assim.  

 

PM – Era uma vontade do cliente. Pediu uma determinada ideia que condicionou 

um pouco mais… 

 

ESM – Condicionou, não! Inclusivamente mudou uma determinada maneira de fazer 

arquitectura que eu estava habituado. Durante uns tempos passei a fazer ou descobri 

outra maneira e foi esse incentivo que o cliente me deu. 
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PM – Mas nestes projectos concretamente de Geociências e da Casa de 

Nevogilde 1 não há, à partida, nenhuma marca especí fica do programa? 

 

ESM – Havia uma que eu não respeitei. Que os edifícios deviam ser todos em tijolo, o 

que determinava uma linguagem. Sendo em tijolo devia de ter portas e janelas ou 

buracos no tijolo. Porque se é em tijolo tem panos. E eu não me apetecia fazer isso, fiz 

de outra maneira. 

 

PM – Ficou só a cor do tijolo na pedra utilizada nas lâ minas, mas fala de uns 

armazéns de sal… 

 

ESM – Eu fiz um brise soleil de mármore vermelho ou pedra de Negrais vermelha. 

Quando ia lá ver ao terreno, os detalhes do sítio, atravessava uma zona de salinas e 

via aqueles armazéns feitos com tábuas pintadas de vermelho óxido de ferro. Era tudo 

branco com essas construções vermelhas… E gostei disso. O tijolo nunca me 

convenceu porque Portugal não tem construção em tijolo, isso não existe, o que tem é 

reboco. Depois lá porque tem uma fábrica de tijolo ao lado do Campus… eu acho que 

tinha muito mais a ver com imagem do programa para o Campus baseada nos 

Campus universitários ingleses em tijolo; porque o tijolo é tijolo burro. Em Portugal não 

há, a não ser algumas construções de caminhos de ferros, que são em tijolo com 

estrutura em ferro. Mas o tijolo e a pedra são feitos para serem rebocados, a madeira, 

tudo é pintado em Portugal. E achei aquilo uma ideia anglo-saxónica, muito anos 60. A 

própria ideia do Campus já me irritava, por ser uma aldeia ou um zoo de estudantes; é 

uma ideia que tem de deixar de ser, o estudante não é uma classe à parte, não tem 

que ter, quanto a mim, um dia especial, para a sua festa e para a mocidade, a queima 

das fitas. Não há um dia em que os picheleiros se reúnam todos no Porto ou em 

Lisboa e a cidade pare. Isso tem a ver com uma ideia peregrina de há muitos anos, de 

uma certa vida académica e boémia. Isso hoje não tem sentido, tal como não tem 

sentido, os estudantes serem comunidades à parte. As melhores universidades 

funcionam integradas nas cidades, isso é um factor de dinamização e viu-se o que 

aconteceu aqui no Porto quando tiraram as universidades da baixa, passando tudo 

para a periferia da cidade e para o Campo Alegre, o abrandamento que aquilo teve. 

Portanto essa ideia do tijolo foi uma coisa com que eu também embirrei, e disse: não, 

não vou fazer em tijolo! 
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PM – O edifício não seguiu esse pressuposto do plano ge ral do Campus… 

 

ESM – Mas fazia parte do programa. 

 

PM – Tirando essa, o resto eram questões relativas ao f uncionamento do 

edifício. 

 

ESM – Sim mas isso foram feitas várias reuniões com esse professor, que recolhia 

informações do corpo docente e me ia informando: “este é um laboratório para partir 

pedras com uma prensa de X e a altura da máquina tem tanto, o comprimento tem 

tanto, as lages têm que aguentar tantas toneladas e convém estar perto de uma saída 

para a máquina entrar…”. Outros laboratórios trabalhavam para o exterior, as pessoas 

tinham que fazer testes e não era preciso atravessar a universidade toda. Depois tinha 

a parte pedagógica normal. Mas a coisa mais importante foi o rastilho de um atrito que 

houve, que foi certamente o número de gabinetes. 

 

PM – O número de gabinetes que duplicaram. Mas em relaç ão ao programa 

inicial, há alterações de salas que passam de uns p isos para os outros. 

 

ESM – Se isto é difícil para os arquitectos, que têm muitas dúvidas e têm que fazer 

maquetas e no fundo só fazem isto, custas-lhe ver. Ainda hoje ao fim de 30 anos, às 

vezes vou a uma obra, e digo: aquilo precisava de ter mais 20 ou 50 cm. Como o caso 

de um hotel que acabei de fazer. Nós arquitectos, fazendo maquetes, alçados e 

imaginando, às vezes as coisas têm de ser ajustadas. Portanto, o cliente não tem a 

mínima ideia de como aquilo é. Muitas vezes só consegue perceber a casa quando ela 

está construída. Assim como os professores também só conhecem as escolas quando 

existem. Portanto o programa é uma coisa que se vai alterando, desde que haja 

senso, não se deite tudo abaixo desde o princípio, às vezes acontece, com quem é 

rico e pode. 

 

PM – O programa reflecte os aspectos sociais, ideológico , políticos ou éticos da 

arquitectura? 

 

ESM – Tem porque os programas reflectem muito a maneira de pensar politica das 

pessoas. A habitação que praticamente toda a gente entende, toda a gente sabe o que 

é uma cozinha, um quarto de vestir; a maneira como é programada. Uma coisa que 

acho piada é que o Porto teve casas, tem poucos prédios. As pessoas que eu 
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conhecia do Porto não viviam em andares. Em Lisboa há imensos andares antigos, 

que têm a ver com a burguesia do Estado Novo, por exemplo. E aí faz-me imensa 

impressão, é completamente novo, ver andares com uma zona de serviço enorme, o 

quarto das empregadas, o quarto de passar a ferro, o quarto disto ou aquilo… Tem a 

ver com uma determinada ideologia e maneira de pensar. É evidente que os bairros 

camarários também tinham estratégias de controlo das pessoas e de custos. O 

programa tem muito a ver com a ideologia, que é a maneira como as pessoas pensam 

e vão actuar. Por exemplo, há assuntos da arquitectura que as pessoas precisam de 

saber, se as pessoas dormem em duas ou uma cama, porque se dormem em uma 

1.40m chega para um quarto normal. Se dormirem em duas camas o normal é ter 

1.10m cada, o que dá 2.20m, portanto o quarto tem quase que ser o dobro. É evidente 

que os arquitectos têm que ser quase como os padres e os médicos, têm que manter 

sigilo; mas há perguntas que têm de ser feitas: quem acorda primeiro, se quarto de 

banho tem de ter dois lavatórios, se querem dois guarda-vestidos separados, porque 

um acorda primeiro ou os dois ao mesmo tempo, se deve ficar assim ou assado. Bom, 

tudo isso revela uma determinada maneira de viver e pensar, em que é impossível não 

ligá-la a uma determinada ideologia. Eu lembro-me quando estava no Siza, o Siza fez 

uma casa para umas figuras públicas, que na altura pertenciam ao partido comunista e 

hoje são figuras públicas. Era uma casa que eu achava muita graça, na Serra da 

Arrábida, porque no fundo era um conjunto de quartos, uma espécie de hotel de cinco 

famílias ou quatro que se juntaram e tinham os seus quartos. Tudo o resto era em 

colectivo: uma cozinha só, uma grande sala para comer. É evidente que este tipo de 

programa só era possível tendo uma ideologia, na altura de esquerda, ligada a uma 

ideia de colectivo, porque não estou a ver ninguém do Estado Novo ter uma cozinha 

colectiva e fazer ovos mexidos para toda a gente. Portanto, o programa é… eu penso 

que até talvez seja das componentes do projecto que melhor define ideologia, já que a 

linguagem não tem muito a ver com a ideologia porque os estilos são adoptados por 

doutrinas muito diferentes. Não se pode dizer que o neoclássico seja fascista porque 

foi utilizado em muitos países com regimes socialistas. É difícil perceber se o moderno 

é de esquerda no caso português, mas em Itália era do Mussolini, com Terragni e os 

outros todos… Portanto, a linguagem é muito mais vulnerável a ser interpretada por 

uma ideologia, mas o programa não. O programa é uma coisa que visualiza 

relativamente mais essa ligação da arquitectura, do controlo, da gestão  
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Registo audiovisual das entrevistas realizadas aos Arquitectos:  

 José Bernardo Távora, Álvaro Siza e Eduardo Souto de Moura  
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 ANEXO A 
Concurso limitado por prévia qualificação para elaboração de projecto de 

edifícios da Universidade do Minho em Braga e Guimarães: Edifício da Escola 
de Arquitectura em Guimarães (Arquivo Távora) 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 







































































 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 ANEXO B 
Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto: Parecer relativo ao 

Programa – Base (FONSECA, 1996, P.79-91)  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



FACULDADE DL" ARQUITECTURA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

Par eco r rolai, ivo ao Pr o grania - B a s e 



I 

I. C o n s i d e r o u - s e n P r o g r a m a I' r e I i m Lnnr en mo e n c o m e n d n do P r o g r a -

ma B a s e e, n ã o i g n o r a n d o a l g u n s ri so or. p r o c e s s u a i s , p r o c u r o u -

-se unia c o m p a r a ç ã o si s t o m a l i/ada o n l r o a m b o s , p a s s a n d o , p o r ra 

/ u e s ope; r a t i \ a :; , por inn a anal i so s o o l o r a s CM? L O r do act i v i da

ik:s, s e g u n d o a or d cm o o r g a n i z a ç ã o do p r i m e i r o , s e m p o r d u r do 

i i s I a , na t ti r a 1 m e n l c a g I oh a I i d a d o da p r o p o s t a e \p r e s sa n o s d e

s e n h o s a p r e s e n t a d o s . 

D b s o r v o u - s e g o e mu il as das, d i se ropânc: i ar. d e t e c t a d a s s e r ã o p o r -

v e n t u r a r e s u 1 t a d o de réunifie:! Ceita:; ao l o n g o do p r o c e s s o e 

g ue . na f a l i a de r eg i s I o s ri: s p e c l. i v o s , a g u i f i c a m e n u m e r a d o s 

p a r a u m a h i s t ó r i a do p r o j e c t o , (luiras s ã o , c l a r a m e n t e , as a l -

t e r n a t ivas do a u t o r , r e s u l t a n t e s de um e n t e n d i m e n t o g l o b a l e 

t r a t a m e n t o e s p a c i a l da e n c o m e n d a e g u e , n e n h u m m é t o d o e x c l u -

s i v a m e n t e a n a l í t i c o p e r m i t i r i a p r o v e i " . 

2. ti P r o g r a m a B a s e da T A U P m a t e r i a l i z a u m a s o l u ç ã o a r q u i t e c t ó n i -

ca p a r a o e d i f í c i o , ao f o r m a l i z a i " , s e m a l t e r a ç õ e s de f u n d o , o 

d i s p o s t o no P r o g r a m a P r e l i m i n a r . 

Os d e s e n h o s a p r e s e n t a d o s t r a d u z em, c o m o n í v e l de d e f i n i ç ã o 

e x i g i d o a u m a p r i m e i r a fase de e s t u d o , o m o d e l o p e d a g ó g i c o 

a d o p t a d o , b e m c o m o as a r t i c u l a ç õ e s e p r o x i m i d a d e s p r e t e n d i d a s 

e n t r e as d i v e r s a s p a r t e s do c o n j u n t o a c o n s t r u i r . \'ão s ã o e x -

p l í c i t a s , no e n t a n t o , as s o l u ç õ e s p r e v i s t a s p a r a os s i s t e m a s 

de a c e s s o p a r a a u t o m ó v e i s e p e õ e s n a s d i v e r s a s s i t u a ç õ e s de 

u s o d o s e d i f í c i o s , n e m o r e l a c i o n a m e n t o e n t r e o n o v o c o n j u n t o 

q u e r c o m os e d i f í c i o s e x i s t e n t e s na Q u i n t a da P ó v o a , q u e r c o m 

a e n v o l v e n t e p r ó x i m a , e, n e s t e c a s o , s e m a t e n d e r a p o s s í v e i s 

a l t e r a ç õ e s g ue a i n d a p o d e r ã o o c o r r e r no P . G . P 3 . 

í. N o f a - s e a i n d a u m a a u s ê n c i a , em a m b o s o s p r o g r a m a s , de r e f e r ê n -

c i a s a5 m a r gene de f l e x i b i l i d a d e ( s e m p ô r em c a u s a as r a z õ e s p e -

d a g ó g i c a s e v o c a d a s e a i n e v i t a b i l i d a d e de l i m i t a r um h o r i z o n -

te de c r e s c i m e n t o ) rolai ivas a s e c t o r e s ou ao c o n j u n t o d a s 

i n s f a 1 a c u e s n o s a s p e c t o s m a i s s e n s í v e i s a e s s e t i p o de p r o b l o -

in a s . 

f. pa r t icu .1 a rmeii to d e l i c a d a a q u e s t ã o do l i m i t e e s t a b e l e c i d o a p £ 

n a s p a r a a " l i c e n c i a t u r a " , e cm s e g u n d o l u g a r p e l o f a c t o de a 

s o l u ç ã o a d o p t a d a n ã o p a r e c e r [irever d i s p o s i t i v o s q u e p e r m i t a m 
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possíveis aumentos do áreas de eons t. ruçãn , caso venham a ser 

requer idos, se não no Lodo do edifício, polo menos em alguns 

dos seus serviços ( noiiioadaiiioii t. o , [ieJa previsível procura do 

espoe i a i í z anões pós-q r aduadas, sob forma de cursos). 

Parecem dever ser ap ro rondados , no desenvo L v i men L o do prnjecLo, 

os pontos secjninLes que sim ainda de earaeler pragmático: 

5.1. Anl.ovisão do Lipo de ae l. i \/ i dados o feudos do museu, da 

necessidade de relação direel a com a ga leria de exposições, 

horário:; de acesso desde o exterior, ele. 

3 . 2 . ùeeoss i dado de prever espaços para laboratórios de te-

cnologias da construção, além tio de física de ambiente, de-

finindo-s; a sua natureza, usos e equipamentos previsíveis;. 

3.3. Estudo aprofundado das funções do centro de Documenta-

ção, tipos de fundos, e bem assim a influência de adopção 

progressiva de tecnologia informática. 

.5 . 'i . I'revisão do papel do associativismo estudantil no forne-

cimento de serviços pedagógicos e recreativos e possível uso 

que possam fazer das facilidade:; da faculdade (reprodução e 

edição, espectáculos, foto e cinema) ou . sua simplificação em 

caso nega t i vo . 

3. '3. Estudo da segurança do edifício o seu seccionamento, ma-

nutenção c limpe/a das areas, especialmente as de uso comum 

e as de utilização independente; dos horários a c adem i ens . 

4 . Uerificou-se em termos globais, que as áreas úteis contabiliza-

das são semelhantes nos dois programas e que a diferença de áreas 

brutas é de 127A rn2 : 0 Progr.Preli. prevê uma dotação de 2 2 X de área 

complemen tar,( AU + 22?ó = AB ), enquanto se verifica que a mesma exije 30?ó 

da área total proposta no Progr.Base ((AB-AU):AB = 30?í). 

fazendo uma correspondência, sector a sector de actividades, 

observa-se uma notável variação de áreas relativas,e uma quali-

ficação dos espaços que, via de regra, são entendidos como sim-

ples circulações. Exemplificando, há uma redução de área 
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útil total o m salas ci e aula o LI m e \ c e d e n t e o m c s p a ç on r e s i ci u -

ai;; cio reunião junto doa gabinetes tio p ro fosso res o assisten-

tos, no centro do dnoumon t açan e nos anfiteatros; estas trans-

ferências pareco:;i corresponder a vontade de polivalência 

destes espaços.para acolherem aol ividades ilist intas dos espa-

ços e;; t r i I anion l e do s l i nados a mis i no o i n v o s I i qaçãn . 

Adianto, o no do son v o 1 v imenio do mólodo cpio nor, p r op u sórnos . se 

passam a enunciar obso r v acues rolai i v a s a sect oro:; ou grupo de 

ao i i v i dado : 

'Í . 1 . Sala do aulas. I o ó r i o a s 

No (|tio so roloro ans espaços destinados a aulas t eó I' i ca s , o pro 

grama base cumpre i n l eq ra I mon te o disposto no Programei Prelimi-

nar. A d i r; I r i bu i çãu p r opôs t a , de q rando proximidade às salas de 

d o s o n 11 o, I a v o r o o o a polivalência da sua uI i 1 i/a ç a o . 

4. 1 .2. Sala de a o 1 a om anfiteatro 

Rolai ivainoiít.o ao Procjraina Preliminar, o Proqrama Base apenas di-

feri' quando propõe, para o anfiteatro do maiores dtnensõesí160m : / 

lóO I uqa r es )nii ao roso i.iai do 'J9 m "', contemplando assim, segundo 

si! depreendo das poças desenhadas, a existência do cabine de pro-

jecções, o aumento de capacidade do anfiteatro ou, eventualmente, 

a insta Laçao das cabines de tradução simultânea. 

A local i/açào dos anfiteatros, d i s t r i bu i do s no corpo doo, servi-

ço;; comuns, permite supor g ti o, pelo menos um dolos, virá a ser 

acessível directa m e n t e do exterior, não o b r i g a n cl o à travessi a e 

devassamento cio rosto do edifício - questão tanto mais importan-

te quanto se pensar em act i vidados ox t. r a - cu r r i ou 1 a r os que poderã

aí ter t uga r. 

Conformo solicitado polo PP, es te PD propõe que dois dos anfitea-

tros possam funcionar como espaço único, mediante utilização de 

painéis amovíveis. Não é explícita, todavia, a forma como funcio-

nará o designado por 13 no PH , So etn anfiteatro ou em pavimento 

plano. No primeiro caso não parece evidente o seu desempenho guan-

do dentro do pretendido espaço único. No segundo caso, a partici-

pação no mesmo espaço único parece satisfeita, mas o seu funciona-

mento indopondonle não favorece as condições aoúsl ioas o visuais 

pretendidas para assembleias desta dimensão. Outro dos aspectos 

que poderá pesar na opção relativa ao tipo do pavimento,decorrerá 

naturalmente, da capacidade pretendida: 



-í 

A mesma sala cie 112 m ! pnrini.li.rn, com pavimento plano a d i s -

pos irão de 7') lugares e , se em anfiteatro 112 lugares. 

0 Programa Liase não explicita ainda intenções sobre as instala-

ções de a odio -visoais nos vários a n f i t e a t r o s previstas no P r o _ 

grama P ro 1 itn i na r ,e (pu- implicam dotações de espaço:; p r ó p r i a s . 

Deverá merecer a t e n ç ã o , pelas repc reussõos no ciesenvo 1 v i mon t o 

do p r o j e c t o , a definição dos ni vi'is de entrada no:; a n f i t e a t r o s , 

goe p ro fe r eue i a I men l e deverão siluar-so às cota:; mais e l e v a d a s , 

no sent ido da diminuição dos inconvenientes de po r t u r haçan das 

s e s :; ò es . 

1 m hora não solicitado no Programei P r e l i m i n a r , pensa-se que ha-

veria con von i ê ne i a em prever junto a uni clos anfiteatros uni ga-

binete pa i'a apoio às a c t i v i d a d e s , nem sempre e s -

c o l a r e s , gue ali t e rão lugar. 

4. I. ''. Salas de aula com estirador - L" neste tipo de e s p a ç o s gue 

se encontre), em termos de á r e a s , a maior discrepância entre o:; 

dois p r o g r a m a s : fnguanln o Programa Pro.liini.nnr solicita 34 sa-

las com fl-t m* cada, o Programa Base propõe 6 com cerca de 00 m ' , 

2-'t com 71 m *'e um grupo de; h com apenas "32 m : , sendo p a r t i c u l a r -

mente crít ien esta última s i t u a ç ã o , gue parece apenas d e c o r r e n -

te1 da localização das galerias t r a n s v e r s a i s . 

Dependendo a viabilidade da proposta da margem de flexibilidade 

goe a faculdade pretende relativa a pontos de trabalho, parece 

que o d i m e n s i o n a m e n t o deste tipo de salas deverá ser c u i d a d o s a -

mente» testado e verificada a resposta ao número de u t e n t e s pre-

vistos por sala, sobretudo tendo em conta que esta é a unidade 

de maior repetição no e d i f í c i o . 

Relativamente à o r g a n i z a ç ã o das s a l a s , não é explícito o c r i -

tério epie terá justificado a separação de um grupo de '> salas de 

desenho do edifício que contem m a i o r i t a r i a m e n t e esse tipo de e s -

paços, para o localizar naquele que e s s e n c i a l m e n t e c o n t e m p l a ou-

tras a c ç õ e s . Caso r e s p o n d a , como se s u p õ e , a razões p e d a g ó g i c a s , 

não se o b s e r v a , como em situações s e m e l h a n t e s , a p r e v i s ã o de uma 

sala de aulas teóricas na p r o x i m i d a d e dar; m e s m a s . 

4 . I . h . Sala de desenho de modelo - \L [ir opôs ta no Programa Base 

uma sala dotada de área s u b s t a n c i a l m e n t e maior do que a p r e v i s -

ta no Programa P r o l i m i n a r , a u m e n t a n d o assim a sua c a p a c i d a d e em 
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c:m cerca de 20 lugares. 

4.2. f abo r a tóri os; - No que cl i / respeito a este sector, o Progra-

ma Base observa o disposto no Programa Preliminar, não contcmplan 

do, no entanto n previsão do 1 aboratório de Física dn conforto.Pa-

reci1 , alias, e come já IO i anelado em 5. , nuh-nviíl iniki em ambos os 

programa:;, a crescente importância da formação oioni í.f.;c.i e tecno 

lógica nos: domínios da con s I rução e física do ambiente, que ne-

cessitarão do apoio de instalações específica:: de tipo I abo ra I. ó r i o 

ou m i c i'o - es I a 1 e i mi s . 

H Programa base não concret i / a ainda as características funcionais 

e técnicas dos laboratórios, que se admite venham a requerer espa-

ces de apoio não previstos inicia 1 ment e(como áreas de visionamen-

to A(^ lali.de cine-video), lacto (pie poderá, eventualmente, obrigar 

a acréscimo de area sobre a que é agora afecta ao sector. 

Propõe o Programa llase, (pie o arquivo de diapositivos se local i/e 

junto ao I abo r a f ú r i o de fo foq r a f i a , sem explicitai- o critério da 

sua deslocação do Centro de Documentação, onde foi previsto pelo 

P rocj v ama P r e 1 iminar . 

4.3. Centros de Investigação - Localizar-se-ão de acordo c G m o Pro 

grama Preliminar nos edifícios existentes na Quinta da Póvoa, embo 

ra as áreas de reunião previstas pelo Programa Base junto aos gabj_ 

netos dos docentes, pareçam responder implicitamente a acções afee 

bas à investigação, capítulo aliás, bastante indefinido o m ambos os 

p rogramas ) . 

4.4. Centro de documentação - D Programa Base cumpre genericamente 

as orientações do Programa Preliminar, constituindo a proposta de 

redimensionamento da sala de lei fui-a e depósitos de Livros (322 m* 

para os 1 7 r> m3 previstos no Programa Preliminar) uma alteração im-

portante, facto even tua linen te justificável pela existência e manu-

seamento de documentos de natureza muito diversa. 

0 Programa Base não contempla a sala dos ficheiros prevista, e não 

explicita a sua substituição por outro sistema de consulta. 

No tpie refere ao arquivo de diapositivos, e já observado no ponto 

4.2, julga-se, em princípio, que a sua localização neste sector se-

ria mais lógica s o ID O ponto de vista dos utentes. 
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c r i t e r i n q u e m o t i v o u e s t a n p ( ; ; l o ) , hern como a e l i m i n a ç ã o cie um 

g a b i n e t e cie a p o i o a e s t e sec: t o r . 

4.12. Bar - convívio 

A1 oca I i znçfío proposta para estas instalações - um edifício autó-

nomo e exterior do conjunto constitui do pelos corpos principais 

e pátio interior - sugere uma ponderação cuidada das vantagens e 

desvantagens que tal situação implica, em função do papel que a 

faculdade pretendi: que um equipamento deste lipo cumpra no quo-

t i d iano ac a dém 1 co . 

Não é explícito no Programa liase.se as áreas apontadas in-

cluem ja as zonas de apoio (nomeadamente a rum v. enarjem ) noeessári-

as a estas in s t a I a çõe s . 

4.13. Port ar La 

n Programa Rase, neste sector, apenas refere o gabinete do por-

teiro, não contemplando os outros espaços previstos no Programa 

Preliminar - exceptuando a sala de pessoal proposta par'a a zona 

de convívio/estar - mas supõe-se que a central telefónica e as 

zonas de afixação e vestiário cjeral serão integradas na secre-

taria e rio átrio de entrada, respectivamente. 

Haverá também que atender a questões de controlo de outras 

entradas que podem eventualmente existir, designadamente ear a 

acesso for-a dos horários académicos,ao museu, biblioteca, etc. 

Porto, Março, 1907 
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 ANEXO C 
Programa – Departamento de Geociências, (Escritório ESM). 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 











 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 ANEXO D 
Revisão do Plano Geral da Universidade de Aveiro, (Escritório ESM). 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 














































































